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ANÁLISE DA CONJUNTURA ECONÔMICA DE 1958 


, Ao o 2 
A conjuntura economica de 1958 caracterizou-se 
a : , PR 
pelo agravamento da pressao inflacionaria, resultando, em con 
A o aa + ) 
seqliencia,s elevaçao do nivel geral de preços e do custo de vi 
da. Modificaçoes profundas foram introduzidas no sistema tri- 
CANO) , ) ' 
butario, tornando-o cada vez mais discrepante da realidade e- 
AN, o A o 
conomica, utilizado que é exclusivamente como um agente capta 


Ed o 
dor de recursos para o Erário. 


A política cambial continuou entravando o ple- 
no desenvolvimento do país; pela restrição; a níveis ínfimos, 
da nossa capacidade de importar, ao passo que os tradicionais 
produtos de exportação encontraram, infelizmente, uma con jun= 
tura internacional adversa. Gom o aumento das necessidades de 
importação, cresceu a procura de divisas, ocasionando, obvia- 
mente, expressiva elevação nas cotações das diversas moedas 
estrangeiras, para a qual concorreu, também, a diminuição das 
camblais oferecidas em leilao. À política de crédito caracte- 
rizou-se por movimentos distintos de expansão e contração.Até 
meados do ano houve uma forte expansão para, a partir de agos 
to, registrar uma drástica restrição. Não obstante, ao longo 
de todo o período os empréstimos às atividades estatais expan 
diram-se consideravelmente. Os preços mantiveram-se em cresci 
mento acelerado, o mesmo ocorrendo com o custo dos fatores in 


tegrantes do sistema produtivo. 


Nm O Programa de Estabilizaçao Monetária, embora 
constituindo um esforço para a execução a longo prazo, de uma 
política financeira governamental, não visou senao, no nosso 
entender, justificar um aumento considerável da Receita, atra 
vés da elevação concomitante de todos os tributos, bem como a 
adoção de medidas drásticas de restrição ao crédito, que vao 
determinar, em última análise, o retardamento do processo de 
desenvolvimento e agravar, ainda mais, as condiçoes de vida 


do povo brasileiro. 


A economia do Distrito Federal, em particular, 
nao teve melhor sorte. As alterações tributárias impostas pe- 


la lei nº899, em plena execuçao, aumentaram a pressao fiscal 
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na regiao, tornando-a uma das mais sacrificadas do país. Além 
desse fator as majoraçoes salariais em altos niveis e a sran- 
de especulação imobiliária continuaram desestimulando os em- 
preendimentos de vulto. Elevou-se, a seu turno, o número de 
falências e concordatas. As emissões de capital mantiveram-se 


contudo em índices satisfatórios. 


Confirmaram-se, portanto, as previsões apresen 
tadas no exercício passado, de que, caso medidas ob jedtiivas e 
realistas não fossem tomadas, os problemas inflacionário e 
cambial seriam agravados no transcorrer de 1956, casando inú 
meros transtornos e retardando o processo de industrialização 
Infelizmente, se diversas modificaçoes introduzidas pelo Po- 
der Público foram salutares, os seus efeitos nao conseguiram 
contrabalançar os aspectos negativos da política econômica pos 


CABO 
ta em pratica. 


Ê Alinhamos, a seguir, a análise detida dos prin 
cipais setores econômicos do sistema produtivo do paíis,a qual, 
embora restringida pelas disponibilidades de informações esta 
tísticas, É suficiente daqueles setores. Inicialmente, damos 
os aspectos globais da economia brasileira para, logo apóssds 
cer aos detalhes da economia do Distrito Federal, finalizando 


com a apresentaçao de algumas estimativas para 1959. 
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o = Produto interno bruto -s real 


Segundo estimativa preliminar do Instituto Bra 
sileiro de Economia, da Fundação Getúlio Vargas, o produto in 
terno bruto atingiu, em 1958, a quantia de 1.269,9 bi lhoes de 
cruzeiros o que representa um acréscimo de 4,7% em relaçao ao 
ano anterior, quando aquela cifra nao ultrapassou 1.056 bi-- 
lhoes de cruzeiros. Escoimando nos cálculos acima dos efeitos 
da pressão inflacionária, constata-se que, a preços de 1.948, 
o produto interno bruto ou melhor o produto real foi de 306,9 


bi lhoes de cruzéiross 


O acréscimo do produto real foi da ordem de 
4,7% superior, assim, ao de 1957 (+ 4,5%). Apesar desta ligei 
ra recuperação, a taxa de crescimento no ano passado foi infe 
rior ao da média do decênio 1948/57 (+ 5.10%) O Quadra | nos 
dá uma visao mais ampla das variações na taxa de crescimento 


do produto real. 


QUAD RO Í 
PRODUTO INTERNO BRUTO E PRODUTO REAL 
1947/1958 


Produto Interno Bruto 
Bilhoes de ( Índices do Produto Real 
Base: Variação 
19485100 anual 
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FONTE: Instituto Brasileiro de Economia CEGO 
(++) Estimativa preliminar 
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O crescimento real, do produto interno per-ca- 
pita, foi de 2,2%, superior em + O,1% ao verificado no perío 
do anterior. Em têrmos monetários e a preços correntes, atin- 
giu a €) 20,246,00 per-capita, enquanto que, em 1957, foi de 6 
17237007 À preços constantes (base = 1948) a expressao mone 
tária do produto real per-capita é de fj 4.893,00. 


A taxa de crescimento acima apontada (+ 2,2%), 
representa uma ligeira recuperação, principalmente quando com 
parada com os resultados de 1956. Entretanto, conservou-se in 
ferior à média do período 48/57 (+ 2,6%). Deve-se acrescentar 
que uma melhoria em nosso produto real per-capita só pode ser 
conseguida através de grande esforço, tendo em vista o eleva- 
do rítmo de crescimento de nossa populaçao. Mesmo assim, esta 
expansão, se bem que significativa, mantem-se aquém das possi 
bi lidades do sistema produtivo brasileiro, estrangulado que 
se encontra por fatores adversos, tais como transporte, ener- 


gia e baixa produtividade, 


QUADRO U 
PRODUTO INTERNO BRUTO PER-GAPITA E PRODUTO REAL PER-GAPITA 


1947/1958 





Produto Interno Bruto Per-Gapita 


ndices do Produto 
Real Per-Gapita 
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FONTE: Instituto Brasileiro de Economia (F.GeV.) 


(++) Estimativa preliminar 





2º - Formação Bruta de Capital Fixo 
A formaçao bruta de capital fixo constitui um 
a) +. 8 9 a v , Ed 4 
dado economico da maior importancia, ja que representa as imo 
bilizaçoes de capital em construçoes, instalações e equi pamen 
tos, as quais servirao de base para o aumento da produção ou 


do produto nacional. 


As estimativas preliminares levantadas pelo 
Instituto Brasileiro de Economia, revelam que a formação brum 
ta de capital fixo atingiu, em 1958, & montante de 205 bilhões 
de cruzeiros, dos quais 60,3 bilhoes investidos pelo Governos, 
e 98,6 bi lhões pelas empresas privadas sem contar as suas va- 


riaçoes de estoques. 


Cabe destacar o rápido crescimento das inver- 
sões do Governo que, em 1951, representavam 16,1% da formação 
bruta total, para atingir no último ano 29,4%. O crescimento 
do capital bruto do governo foi de 480% durante o período ... 
1951/1958. Neste mesmo intervalo, a expansao das empresas pri 
vadas atingiu apenas a 116%. O crescimento da participação es 
tatal deve-se, principalmente, a atitude do governo, que, nos 
“últimos anos, avocou-se o papel de empreendedor e de capita-— 
lista. Ao invés de criar condições e incentivos para a inici 
ativa privada, prefere, ele mesmo, realizar os investimentos 
e aplicar os capitais. Tal é o caso da indústria de energia é 
létrica, de petróleo, de álcalis, dos transportes ferroviári- 
os e tantos outros setores, onde os empreendedores estariam 
operando, caso as distorçoes e interferências não tivessem 
criado um meio economico inadequado à aplicação da poupança 
particularese À necessidade de investimentos para o fortaleci 
mento do arcabouço da economia nao implica intervenção do Es- 


tado nestes setores. 


Em 1956, o acréscimo anual no capi tallbruteo da 
Governo foi de 22,1%, Índice que passou para 67,1%, no ano se 
guinte e, segundo estimativa preliminar, deverá em 1958, cres 
cer de 45,0%. Enquanto isso; o aumento do capital bruto das 
empresas se fêz em rítmo bem mais moderado. Em 1958, deverá 
ser registrada uma recuperação em níveis baixos (+ 4,4%),pois, 
no conjunto econômico nacional, espera-se um crescimento da 
ordem de 17,3%. 
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3. - Renda Nacional 


A renda nacional, isto é, a emiare E O de to- 
dos os fatores de produção, a preços correntes, atingiu a 
976,9 bilhoes de cruzeiros. O acréscimo percentual em relaçao 
ao ano anterior foi de + 14,6%,0 menor observado no último 
qui nquênio. De 1954 a 1957 tivemos uma expansao da ordem de.. 
115%, o que dá uma média anual de 28,8%, bem superior ao au- 


' ' PÁ , 
mento Verificado neste exercício. 


| A renda dos fatores participantes da produção 
agrícola foi de 270,4 biihoes de cruzeiros, registrando o me- 
nor aumento dos últimos anos, ou seja, + 11,3%, bem inferior 
à média do período 1954/58. Foi justamente a pequena expansão 
dêsse setor que motivou a diminuição no ritmo de desenvolvi — 


menta dal mreniaia” nacional, 


O montante dos lucros, juros e aluguéis ultra- 
passou a 121 bilhoes, superior em 17 bilhões ao valor de 1957, 
que atingiu a 103 bilhões. Registrou-se, portanto, um acrésci 


mo percentual de 17,4%. 


Excluindo o setor agrícola, o total de salá— 
rios e ordenados pagos em 1958 chegou a 374,3 bilhoes de cru- 
zeiros, em contraste com 323,3 bilhoes, em 1957. O acréscimo 
foi de 15,8%. Êste fato explica-se não apenas pela melhoria 
dos salários e ordenados, como também, pela ampliação do mer- 


Cane da irabalho. 


Na indústria, o total de salários e ordenados 
pagos chegou a 118 bilhoes de cruzeiros, mais 17,6% do que no 
ano anterior, incremento inferior, no entanto, ao verificado 
nos anos de 1955 e 1956. O aumento mais significativo no item 
de Salários e ordenados foi levado alefeito no setor da admia 
nistraçao pública (+ 18,4%), nao só em virtude de aumentos sa 
lariais;, mas, provavelmente, pela ampliação dos quadros de 
servidores. Nos últimos cinco anos o acréscimo de salários e 
ordenados neste item foi de 181%, o que dá uma média anual de 
36%, aproximadamente, mais elevada, portanto, que o índice de 


desvalorização da moeda. 
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Interessante constatar que o item salarios e 
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4 - Evolução do Setor Agrícola 


A queda da participação deste setor na forma- 
çao da renda nacional é um dos fatos mais importantes regis- 
trados nesta análise. A sua ascenção se fazia lentamente des- 
de 1948, através de pequenos aumentos, interrompidos sômente 
em 1956, quando as condições climáticas nao permitiram resul- 
tados satisfatórios. Nesse ano, a participaçao da agricultura 
foi a mais baixa até entao verificada (26,6%). Seguiu-se, em 
1957, uma recuperação; constatando-se, no último ano, uma di= 


minúiçao para 27,7% daquele total (Quadro V). 


Qua DURO NM 
PARTICIPAÇÃO DA RENDA DA AGRICULTURA NA RENDA NAC [ONAL 





|Acrêscimos Percentuais 


RENDA DA | 
NAC [ONAL [AGRICULTURA % Renda | Renda da 
Nacional |Agricultura 





FONTE: |.B-R«Eo —- Fundação Getúlio Vargas 


À primeira vista pode-se considerar que tais 
variações sejam conseqliêencia natural da industrialização e da 
participaçao mais efetiva de outros setores da produção nacio 
nal. 

U'a menor” participação das atividades primá- 
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te, um índice adverso, desde que, na realidade, esta menor par 
ticipação seja provocada pelo crescimento mais veloz dos ou- 
tros setores. Entretanto, se tal fato é devido à perda de 
substância das atividades asrícolas, isto é, se este declínio 
é provocado pela baixa produtividade das lavouras ou pelo em- 
prêgo de técnicas rudimentares de exploração agrícola, entao, 
neste caso, torna-se imperiosa a adoçao urgente de medidas re 
paradoras, que a par dos incentivos e das medidas atinentes à 
expansao industrial, como meio mais rápido para atingir melho 
res níveis de renda per-capita, garantam às atividades agríco 
las alto rendimento, proporcionando maiores disponibilidades 

de alimentos e, assim, atingindo participações significativas 


no computo das atividades globais do país. 


Os dados estatísticos disponíveis mostram que 
o rendimento (Kg/ha) das principais lavouras do país pouco se 
elevous quando confrontado com o de 1955, registrando, mesmo, 
alguns casos de decréscimo, tais como, as de trigo, de algo- 
dao, de juta e de mamona, sem falar no cacau, cujo crescimen- 
to, em 1958, representa apenas + 1,9% em relação aos níveis 


daquele anos 


O aumento de produtividade mais expressivo foi 
verificado na cultura do amendoim (+ 16,8%), de cana (+8,8%)e 
do feijao (+ 8,2%). O Gare, O milho, o armoz, o rumote o 
nho tiveram aumentos menos significativos. O Quadro VI, a se- 
guir, mostra o rendimento das principais culturas permanentes 
e temporárias, bem como os números índices deste rendimento 


por hectare e a sua variação até 1958. 
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QU UEBA DDIRIO VI 
PRODUÇÃO AGRÍCOLA 
PRINCIPAIS CULTURAS PERMANENTES E TEMPORÁRIAS 


Produto Rendimento - (Kg/ha) Nº Índice 1955=100 
1955 1956 1957 |01958 .| 1956 1957 JUS Pe) 
* café 
á Cacau 


O rror 


Feijao 


Milho 
Trigo 

É Algodao 
Cana 

E Fumo 
Juta 

Ar 
Linho 


Mamona 





so Tg O tal desde 


+ Permanente 

8 Dados Provisórios 

1 Rendimento do Produto com casca 
2 Algodao em caroço 

3 Fumo em Folha 

4 Semente de Linho 


FONTE :Anuário Estatístico do Brasil - 1958 - |.B.GeE. 


Quanto às quantidades produzidas, verificou-se 
uma diminuição no montante da produção de arroz (- 3,9%), fel, 
jao (-6,2%) e milho (-4,9%) que representam os produtos do 
consumo mais intenso no país. Aliás, o arroz e o feijao vêm a 
travessando fases cíclicas onde, quase sempre, um ano de boa 


safra é precedido de um de máus resultados. 


O grande insucesso do ano foi o da jutasque vi 
nha aumentando de produção anualmente, sofrendo, em 1958, uma 


queda de =-23,7%. Fatores climáticos, o pequeno amparo dispen- 
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sado aos agricultores e a falta de um plano racional foram as 
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principais causas do citado retrocessos À mamona também decli 
nd o / PÁ 

nou de produção (-14, 1%). Este produto cujo Óleo é de grande 

aceitaçao no mercado mundial e que, por ser matéria prima bá- 
) a , , Ps ) 9 > 

sica para a produçao de fios sintéticos, adquire maior impor- 
A e : a ao » / 
tancia no mercado interno em virtude da expansao desta indús- 

tria no país, ainda nao foi objeto de uma exploração racional 


e intensivas 


Os aumentos de produçao mais significativos si 
tuam-se em dois produtos de grande influência em nosso comér- 
cio exterior, o café e o trigo. O primeiro passou de 1,4 mi- 
lhoes de toneladas ( 23,3 milhoes de sacas me sata DOM 
para 1,7 milhoes de toneladas ( 28,3 milhoes de sacas ) na sa 
fra 57/58, registrando-se um acréscimo percentual da ordem de 
+ 22,6%. O segundo vinha caindo de produção desde 1955, Em 
1957, a quantidade produzida pela triticultura nacional atin- 
giu a 781.143 toneladas. Em 1958, o acréscimo de produção foi 
da ordem de + 47,8% ( 1.154.514 toneladas ). As estatísticas 
das safras de trigo devem ser encaradas com a necessária re- 
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serva ja que o sistema de subvençao aos produtores provocou 
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distorçoes no computo dos quantitativoso 
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+ Permanente | 2 Algodao em caroço 
7 Dados Provisorios 5 Fumo em folha 
1 Rendimento do Produto com casca 4 Semente de Linho 


FONTE: Anuario Estatistico do Brasil = 1958 I.B.GaBio 


” re : ad, Lo d + g 7 
A Estes odge vo ique- 
é À 

+ 2 ums Ps to e + 


Pia re 
sovitao 


Ega dn 
! » 


18 MO q 08% 


o sb eng dd 


4 


re e E 
| MESA dias Yi 
+ didi e o A AT 


uu o a cmi a pm 


abm il! Sosa f 


ni Ê ú ' é eta ” Ê, 
comi a m dam 
" doa e a gas 


ve 


did 





a opa 


O aumento de produçao nem sempre expressa um 
progresso efetivo, Já que este acréscimo pode ser obtido a- 
través do emprêgo de maiores áreas de cultura, num processo 
extensivo de exploração. Mais expressao possuem os números 
que refletem o rendimento por hectare, os quais nao revelam 
um progresso auspicioso, mas, ao contrário, se situam muito 
aquém das necessidades de um aceleramento capaz de atender ao 
baixo nível de alimentação do nosso povo, ao rápido crescimen 
to da populaçao, ao deslocamento constante da mao de obra ru- 
ral para os centros manufatureiros e ao fortalecimento do mer 


cado internos 


À indústria, pois, neste estágio de evolução, 
nao pode prescindir de uma agricultura pujante e eficaz. Im- 
poe-se, assim, a imediata conjugação de medidas e recursos ten 
dentes a obviar as suas dificuldades presentes, para evitar 
que um possível atraso neste setor provoque uma distorção no 


processo de expansao da economia brasileiras 
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Se - Evolução do Setor Industrial 


Os dados estatísticos ora em disponibilidade 
sao bastante precários no que diz respeito aos quantitativos 
da produçao industrial. Entretanto, dois elementos possibili- 
tam uma análise genérica da expansao fabril, ou sejam,o con- 
sumo de energia elétrica e os resultados dos Inquéritos Econg 


micos do [| cBoG SE: 


A curto prazo, as variações no consumo de ener 
gia elétrica na indústria correspondem a variações proporcio 
nalmente iguais na produção. Assim considerando, a expansão 
industrial, no transcorrer de 1958, foi bastante signficativas 
situando-se em níveis superiores aos observados no ano ante- 
riore Os dados divulgados pela revista Desenvolvimento & Gon- 
juntura registram um consumo médio mensal de energia da ordem 
de 172,5 milhoes de KWH para 1958, superior ao do ano anteri- 
or em 11,1% Deve-se assinalar que o acréscimo da média men- 
sal em 1957, nao foi além de 7,9%, 


Os Inquéritos Econômicos, através de processo 
de amostragem, abarcando os estabelecimentos industriais loca 
lizados nos municípios das capitais, representando mais de 80% 
do valor da produçao industrial brasileira, revelam quesno pe 
ríodo(janeiro/agôsto) os mesmos produziram mercadorias no va- 
lor de 296 bilhoes de cruzeiros, acusando um acréscimo de 
26,8 %, em relação a igual período do ano anterior. Os seto- 
res de participação mais expressiva sao os de produtos alimen 
tares (55 bilhoes de cruzeiros), de produtos químicos e farma 
ceuticos (44 bilhões) e textil (43 bilhões). É curioso regis- 
trar que o setor textil, que até 1956 ocupava o primeiro Ilum 
sair o con tnto das atividades industriais, a partir de T95V 
foi suplantado pelo de produtos alimentares e, já agora, tam- 


/ Pos a) ' 
bem pelo de produtos químicos e farmaceuticoss 


O rítmo de crescimento mais expressivo foi ve- 
rificado no setor de construção e montagem de material de 
transporte, como resultado da implantação da indústria automo 
bilística. Entre outros que mais se desenvolveram destacam-se 
o de material elétrico e de comunicações, o de mecanica e o 


de metalurgia. 
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Os principais setores manufatureiros, ou Se= 
jam, o de produtos alimentares, o de química e farmacéutica e 
o textil, contribuiram com 142,1 bilhoes de crúzeiros para o 
valor da produção industrial, englobando cerca de 48% deste 
Romeno Eis tal forte concentração em apenas três remos fabris de 
ve-se, não só ao critério de classificação de indústria do |. 
B.G.E., como também e principalmente, ao próprio estágio de 
desenvolvimento industrial. O processo de industrialização i- 
nicia-se com a implantação de fábricas de bens de consumo de 
uso nao durável, para em estágio posterior produzir artigos 
de consumo durável. Após o fortalecimento destas duas fases, 
a industrialização caminha para o fabrico de máquinas e equi- 
pamentos, atingindo a sua evolução máxima quando a sua estru- 


% me Ed , 
tura passa a produçao de tecnica e know-how 


O período de transição da indústria brasileira 
está mais ou menos caracterizado nos dados que apresentamos a 
seguir, onde se destacam a expansão e-o fortalecimento da in- 
dústria metalúrgica, da de transformação de minerais nao metá 
licos, da de construção e montagem do material de transporte, 
da de mecânica e da de material elétricos Deve-se assinalar 
que sao êsses ramos fabris que apresentam taxa de crescimen 
to mais elevada, o que, de certa forma, comprova que estamos 
atingindo a fase de produçao de máquinas e equipamentos, ao 
mesmo tempo que fortalecemos a indústria de bens de consumo 
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durável. 
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UADRO 
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VIII 


INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO 


VALÓR DA PRODUÇÃO = 1957/58 


CLASSES DE INDÚSTRIA 
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FONTE DOS DADOS BRUTOS: IBGE - Inquéritos Econômicos 
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O confronto entre os dados referentes ao valor 
da produçao e o número de operários ocupados diretamente na 
fabricação nos fornece um elemento de análise do maior inte- 
resse;, revelando a Rue monetária da quantidade preduzida, 
meses por operário, ou sejas a produtividade média men 


sal da mao de obra, em termos monetários. 


(0) quadro a seguir (Quadro |Xº)discrimina o va- 
lor da produção que pode ser atribuido a cada operário segun- 
do as principais classes de indústria, mostrando, ao mesmo 
tempo, os seus acréscimos absolutos e percentuai soDevemos res 
saltar que os dados apresentados estao influenciados pela ele 
vação dos preços dos produtos. industriais, fato que. inclui a 
possibilidade de ser o aumento da produtividade resultante, ex 
clusivamente, da maior quantidade de cruzeiros que o fabrican 


te recebe pelo mesmo volume de produção. 


A aplicaçao de um deflator que escoimasse o ca 
racter monetário dos números poderia causar distorções de 
maior vulto. Assim sendo, apenas salientamos que o Índice de 
preços industriais por atacado elevou-se de 12,9%, no trans- 
“correr de 1958, o que de certa forma, pode servir como um ori 


entador para a melhor avaliação dos dados apresentados. 


Ainda nesta análise ressalta a posiçao da in- 
dústria automobilística que, classificada como indústria de 
construçao e montagem de material de transportes proporcionou 
a éste item o maior acréscimo percentual no período. Cada em- 
pregadosneste setor, realizou em 1957, uma produçao mensal no 
valor de Crê 73.459: Em 1958, esta cifra sobe para Crê ..... 
105.419, registrando-se, portanto, um aumento da ordem de ... 
43,9%, muito superior a elevação dos preços dos produtos in- 
dustriaiss A indústria química e farmacéutica equipara-se ao 
setor já citado, no que tange à produtividade de seus operá- 
rios os quais produziram idêntico valor per-capitas Esta in 
dústria manipula com matérias primas de alto preço, empregan- 
do um número reduzido de mao de obras devido, principalmente, 
as maquinárias e aos modernos equipamentos utilizados. 

Na fabricação de artefatos de borracha, de pro 


dutos alimentares, de material elétrico e de material de comu 
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; Cod : 4 : : ; : 
nicaçao situam-se niveis superiores a 90 mil cruzeiros per-ca 
' “ o . f , ? 
pitas Os menores Índices verificaram-se na indústria de mobi- 


liario, de madeira; editorial e gráfica. 


No período de 1957/1958, os maiores acréscimos 
percentuais foram constatados na indústria de construção e 
montagem de material de transporte (+ 43,5%), conforme já as- 
sinalamos, destacando-se, também, os setores de mecanica, de 
metalurgia, de transformação de minerais não metálicos; de ma 
Ee al alétrico e de comunicações. [nteressante salientar que 
esses acréscimos se concentraram justamente em ramos básicos,ao 
passo que, os setores de menor importância para o desenvolvi- 


Lad , ) Ed , . . a 
mento nao atingiram niveis dos mais expressivos. (Quadro IX). 


A análise dos salários pagos pela indústria 
mostra que, no período em análise, houve um aumento na remune 
ração dos operários, superior mesmo à alta do custo de vidas 
Poder-se-fa argumentar que a elevação deste total deve-se, ; 
nao à melhoria da renda mensal, e sim-em virtude do número de 
operários ocupados. Tal hipótese carece de fundamentos, já que 
a média mensal da mao de obra empregada permaneceu prãticamen 
“te inalterada, conforme comprovam os dados divulgados pelos |n 
quéritos Econômicos do |[.B.cGeEo Contudo, para alguns setores 
especiais, o crescimento dos salários pagos pode ser atribui- 
do, em parte, à variação da mao de obra empregada, mas, para 


o conjunto da indústria, tal afirmativa nao procede. 


CN imelúsidcia “que mais paga salários é a. textil 
(Crê 7,4 OE ses uldá da ne tidrai cá (Crê 4,6 Bins), 
produtos alimentares (Cr$ 2,7 bilhões), da química e farma- 
ceutica e transformação de minéraáis não metálicoseNenhum, dos 
demais setores manufatureiros tem como total da remuneração 
destinada ao pagamento dos trabalhadores diretamente ligados 
ao processo de produção importância superior a dois bi lhoes 
de cruzeiross 
No seu conjunto a indústria de transformação pa 
gou 31,5 bilhoes de cruzeiros de salários no período de janei 
Fa à agôstosde 1958, acusando um acréscimo de + 15,4% em rela 
ção a igual período do ano anterior. Segundo as classes de in 
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dústria, os acréscimos percentuais mais expressivos foram os 
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VALÓR DA PRODUÇÃO POR OPERÁRIO OCUPADO 


MÉDIA MENSAL 


CR$ 









Percen-| 
Jan/Ago. |Jan/Ago. |Absolutos 


ól eL64 
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FONTE DOS DADOS BRUTOS: Inqueritos Economicos - IBGE 
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da manufatura de construçao e montagem de material de trans- 
porte (+ 36,0%), em virtude da implantação de novas fábricas 
neste ramo, seguindo-se a indústria de material elétrico e de 
comunicação, mecanica, borracha, editorial e opapica.l qua. 
elirey 24 Di 


Os dissídios coletivos tem determinado aumen- 
tos de salários em período que se aproximam de um ano. Esta 
norma, se de um lado beneficia os trabalhadores da categoria 
em questao, por outro nao permite às empresas a execução de vu 
ma política própria onde os aumentos de ordenados se façam 
em função do merecimento de cada um, vinculando-os ao aumento 
de sua produtividade, de sua técnica e de sua cooperação, Os 
aumentos globais, especialmente os de salário mínimo além de 
nao atentarem para tais fatos, determinam um fechamento do le 
que salarial, em detrimento, justamente, daqueles que exercem 
funçoes de alta especialização e conhecimento. É que o vulto 
dos aumentos gerais impede as empresas de concederem, além des 


A o) 
tes, aumentos expontaneos na mesma proporção, 


Para toda a indústria de transformação o salá- 
“rio médio mensal dos operários com funções diretamente liga- 
das à produção, foi de Crê 4.975,00, no período janeiro/agôs- 
Ee de 95e super ilor em 162 a idêntico intervalo do ano ante- 
rior. Êsse resultado, comparado com o crescimento do custo de 
vida, mostra que a mao de obra industrial obteve um aumento 


real no seu poder aquisitivos 
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QUADRO X 


INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 
SALÁRIOS PAGOS - 1957/1958 


CR$ 1.000 
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| Percentuais 
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O salário médio mais elevado situa-se na indús 
tria de construçao e montagem do material de transporte que 
passou de (% 6.400,00 para (Cj 7.200,00, ou seja, um aumento per 
centual da ordem de 11,8%. Interessante salientar que o salá- 
rio médio pago por esta manufatura equivale a quase o dobro 
do maior salário mínimo vigente no país na ocasiao. Explica- 
se tal fato nao só pela pequena utilização de mao de obra sem 
qualificação, como também pelo grande número de pessoal quali 
ficado. O mesmo acontece com a indústria editorial e gráfica, 


/ ' 
metalurgica e outras. 


O maior aumento percentual foi o da indústria 
gráfica e o-da de material elétrico e de comunicação, ambas 
com elevações percentuais de mais de 21%. A indústria mecani- 
ca também registrou uma expansão significativa, o mesmo acon- 
tecendo com as atividades fabris da indústria de papel e pape 


lao, de couros e de bebidas. (Quadro XI). 


Mais uma vez salientamos que os resultados aci 
ma referem-se, tao somente, aos operários diretamente ligados 
ao processo de produçao, nao englobando outras classes profis 
sionais de mao de obra. A discrepancia entre o salário médio 
mensal e o salário mínimo é bastante significativa. Entretan- 
to, para uma análise desse tipo os dados referentes a cada 
classe profissional sao os mais adequados já que de seu estu- 
do poderemos aqui latar a medida exata da compressao salarial 


a que as classes assalariadas estao sujeitas. 


De um modo geral podemos considerar como sa- 


sisfatórios os resultados colhidos pela indústria no transeur 


a q 5 eo G PÁ Lnadd 
so de 1958, A nossa fase de industrializaçao ja nao compor 
f à 5 É ç) a q n cm, 
ta o grau de inflexibilidade de nossas instituiçoes, ressen- 
" o 4 LÁ 
tindo-se de meios adequados à aceleraçao de seu ritmo de cres 
s “ fo td O 
cimento e à expansao de seu campo de produçao. Assim sendo, 
' , ) AN . [é ' 
defrontam-se os industriais com carencia de credito, com uma 
nu a EA ' ' ' 
pressao tributaria onerosa, com dificuldades de transporte, 
" . a . a, , , e O] 
com inexistencia de mao de obra especializada, com impecilhos 


' ma ma f . 
para a importaçao e exportaçao, enfim, com uma série de fato- 


o Ea) , so ; 
res que, pelo seu agravamento e importancia, acabarao por 
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QUADRO XI 


VALQR DO SALÁRIO MÉDIO MENSAL 


POR OPERÁRIO OCUPADO 


Em Gruzeiro 


| om ee 
Jan/agost.| Jan/agost. 
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transformar-se em pontos de estrangulamento. 


, Lá . Ed , . 
Para evita-los, impoe-se o propiciamento de 
condiçoes integrais de desenvolvimento, o que importa dizer: 


uma coordenação global de medidas objetivando o fim colimado. 


Nos resultados de 1958, mais sobressaem a exis 
A ') o mo : 
tencia de problemas fundamentais que, se nao equacionados e 
solucionados, terminarao por obstruir o processo de industria- 


) bt Ed 
lizaçao, comprometendo o futuro do pais. 


6 - Balanço de Pagamentos 


Ainda nao foi elaborado o balanço de pagamen- 
tos de 1958, prevendo-se, no entanto, um déficit da ordem de 
300 milhoes de dólares, superior em quase 100 milhoes ao do 
ano anterior. Os principais fatores que concorreram para tao 
vultoso saldo negativo correspondem aos itens de serviços s 


de movimento de capitais. 


Apesar das dificuldades que temos | encontrado 
em nossas transações com o exterior, a balança comercial tem 
deixado resultados favoráveis caracterizados, entretanto, por 
uma instabilidade bastante pronunciada. Tais saldos,contudos, 
tem sido anulados pelos demais componentes do balanço de paga 
mentos. Fretes, movimento de capitais, vencimento dos compro 
missos decorrentes de empréstimos, créditos e financiamentos 
representam um dispendio de divisas de tal ordem que É pouco 
provável uma mudança a curto prazo, na tendência desfavorável 


das contas externas do Brasil. 


A SUMOCG, ao elaborar o balanço do primeiro se- 
mestre, revela SS ie Te de um déficit na ordem de SORA 
mi lhoes de dólares, cujo financiamento foi feito através da 
utilização de reservas, bem como pelo aumento das obrigações 
prontas e a curto prazo. Segue abaixo, o quadro X[I, discri- 


minando-o segundo os seus principais itens. 
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QUADRO Xi 


BALANÇO DE PAGAMENTOS DO 1º SEMESTRE DE 1.956 
US4 1.000.000 


Exportações 
[mportaçoes 
Serviços 
Capitais 


Gamrio s 


RO TR 


Saldo do Balanço 
de Pagamentos  - 139954 





FONTE: SUMOG 


Para o déficit de 139,4 milhoes de dólares con 
correu, de forma substancial, a queda das exportações. Toda- 
via os demais elementos agravaram esse resultado. O item de 
- serviços vem se expandindo de forma pronunciada, refletindo 
mesmo a decadenci a da nossa frota mercante. Quanto ao i tem 
de capitais, em que pese a expressiva entrada, a emigração foi 
a maior dos Últimos períodos, atingindo a 141,9 milhões de dó 
lares. A jnstabi lidade do eruzeiro deve ter sido a causa prin 
cipal. A pouca segurança da moeda nacional provocou a retira 
da de capitais flutuantes (hot money), que sairam em busca de 


74 
taxas mais favoraveis. 


O Quadro XIl| a seguir, mostra o balanço de pa 
gamentos desde 1947, onde ressalta a ponderável parcela da i- 


tem serviços e o resultado negativo de movimento de capitais. 
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QUINTA TDARIO XII 
BALANÇO DE PAGAMENTOS 


Em milhoes c mi lhoes de dolares dólares 


Nm Balanço [Serviços el Transaçoes [Movimento] Superavit ou 
Gomercial|Donativos|Correntes |Capitais (+) |Deficit +(-) 





E Inecluiserros e omissoes 


FONTE DOS DADOS BRUTOS: SUMOC 


Outro ponto a destacar refere-se aos compromis 
sos decorrentes de empréstimos e financiamentos. O pagamen- 
Rol dessas obpisações - juros e principal - em 1958 atingiu a 
250 milhoes de dólares, prevendo-se para 1959 um dispêndio de 
251 milhoes, quantia que subirá para 291 milhoes em 1960. Gon 
forme vemos, considerável parcela de nossa receita cambial es: 
tá comprometida por encargos decorrentes, sobretudo, do Pro- 


grama de Metas. 


Entretanto, os compromissos externos nao se de 
tém apenas nas cifras acima expostas. Segundo esquema de pa- 
gamentos elaborado pela SUMOC, as obrigações entre 1958 e 1961 
elevam-se a US$ 1.244 milhoes, aproximadamente. As estimati- 
vas preliminares prevem que as amortizações de empréstimos a- 


tingirão a partir de 1962, a mais 1 bilhão de dólares. 


« Ed ' 9 9 
O balanço de pagamento continuara a significar, 
ainda por alguns anos, um ponto de estrangulamento de nosso 
. A . “ [od 
desenvolvimento economico. As despesas de fretes continuarao 


provâvelmente superiores à casa dos 200 milhoes de eltodlejde 
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ano 


salvo se a indústria de efomje tniíçaio naval der frutos concretos 
e uma reforma de base alterar as condições de funcionamento 
das principais companhias de navegação brasileira. As despe- 
sas com produtos petrolíferos dependerao dos exitos da Petro- 
brás, que tem sido impotente para diminuir, de forma sati sfatô 
ria, O impacto da importação desses produtos em nossa balança 
comercial. A diminuição da importação de trigo é bastante 
problemática, uma vez que a triticultura nacional ainda não 


foi objeto de estímulos adequados. 


A, E 

Deve-se assinalar que 95% das importaçoes re- 
vestem-se de alta essencialidade e a sua compressao só poderá 
Iser feita com reais prejuizos para o progresso do pais. À in- 

. , E a “ . 
dustrializaçao nao representa, necessariamente, um des safogo 
nas transaçoes correntes da naçao. Provoca, isto sim, uma mo 
) . bi . 1 . . / . 

dificaçao na pauta de importaçao, tornando-a mais inelastica 


uma vez que a paralização, de fábricas por falta de matérias 
primas provocaria consequencias danosas de natureza economica 


e social. Assim a solução do problema do balanço de pagamen-= 
tos situa-se no lado das exportações. Pouquíssimo. ou quase -— 


nada se fez no sentido de fomentar nossas exportações: 
STO Ed o 
Mantemos praticamente o mesmo nivel de volume fisico, um pou- 
; o no O 
co acrescido, é bem verdade, pelas exportaçoes dos minérios 
a 

de ferro e manganes. Permaneceram os mesmos produtos de ex- 

53 , : ZA. 
portaçao, a qual se baseia, fundamentalmente, em um único pro 
duto. Os mercados compradores nao continuaram os mesmos; pe- 


An) E 1 ' 4 
lo contrario, restringiram-se a um menor número. 


A pauta de exportaçao brasileira em nada con- 
diz com as possibilidades e a capacidade do sistema produtor 
, . , + , 
nacional. Muitos produtos que poderiam carrear apreciaveis re 

[nd ' no é a é ç es 
cursos ou sao objeto de exploraçao antieconomica ou ainda nao 
. , Lá : : 
foram aproveitados. Assim é o caso do açucar, mamona,babaçus, 
QN O = 2) CARO é : , . 
oi ticica, toda a serie de oleos vegetais, de Tibras; ete., im 


clusive muitos produtos manufaturados. 


Algumas medidas isoladas, tais como a recente 
Instrução 167, da SUMOC, se de um lado beneficiam em parte al 
guns produtos, principalmente os lançados no mercado livres 
de outro perturbam o mercado consumidor dos produtos tradicio 


' E TÁ 
nais, provocando queda em suas cotaçoes nas bolsas de comer- 
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cio e, nem por isso, aumentando as suas contribuiçoes para a 
; , A A 4 
receita cambial. Sobre este assunto e oportuno transcrever o 


que diz Conjuntura & Desenvolvimento, nº 1 - 1959 - pãg. 42. 


"Com efeito, a nao ser em' condições 
' LÁ , : 
especialissimas, raramente prevalecentes, pode 
-se ter como regra que a desvalorizaçao da moe 
da, para favorecer o exportador, força uma ime 
diata reação no sentido da baixa dos preços ex 
ternos. E na&con juntura de inflaçao mais ou me 
y 
nos continua em que vivemos, com o encarecimen 
; SUNic a pa : 
Roe yitravelidos custos ide producao, assis pia 
DRA , , 
mos a periódicos reajustamentos das taxas cam- 
. , º Ms , Lo 
biais, que assim vem sofrendo desvalorizaçoes 


parciais desde 1948. 


Essas desvalorizações apenas satisfa 
zem o produtor, em um determinado momento, sem 
lhe trazer estímulo a prazo longo. O mercado 
estrangeiro também é perturbado, pois o impor- 
tador é envolvido pelos riscos psicológicos a- 
normais; já nao lhe é suficiente defender-se 
das oscilações comuns ao seu setor de negócios, 
é, também, necessário resguardar-se das conse- 
quências geradas pelo arbítrio nas decisoes ad 
ministrativas dos países produtores, muitas ve 


zes inesperadas. Ante isso, a única proteção 
que está ao seu alcance - se é que se pode de- 
nominar proteção - consiste na redução do rít- 
mo de compras, que só se efetua, praticamente, 
na justa medida da possibilidade de colocação 

imediata da mercadoria. 


É nesse clima que o Brasil vem dispu 
A . 
tando, nos Ultimos anos, os mercados externos, 
dificultando e tumultuando a normalidade dos 
PA ; ; é / Má 

negocios: primeiro, atraves das celebres "ope- 
raçoes vinculadas!!'; em seguida, pelo regime de 
exportaçao pelo mercado livre; ao mesmo tempo, 
no caso de alguns produtos, pela adoçao do sis 
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tituiçao do método de pagamento de  bonifica- 
ções; acompanhado, quanto ao café, de uma van- 
tagem rotulada de "prêmio especial"; paralela 
mente, pela concessão, a uma extensa variedade 
de produtos, de estímulos extraordinários, me 
diante as operaçoes de ''compra-e-venda-sibóli- 
ca!. Tudo isso, em período relativamente cur- 
to, com marchas e contra-marchas de toda sor- 
te, ocasionando, permanentemente intranquilida 
de e transformando o produtor em eterno peti- 
cionário de vantagens maiores, como ainda agO- 


ra se observa!!. 


Assim, as autoridades governamentais ainda não 
encetaram uma política firme de expansão das vendas externas, 
perdendo-se em paliativos e em medidas unilaterais que, sem a 
barcar um número expressivo de produtos e de mercados, cria 
um sistema de privilégios e provoca distorções que, antes . de 
minorar a situação, agravam o problema. Taxas múltiplas, múl- 
tiplas licenças de exportação e outras exigências burocráti- 
Ras a instabilidade do sistema e a gama de transações que 
se realizam fora das normas gerais, tudo isto, e ainda uma re 
muneraçao inadequada sem correspondencia com os preços vigo- 
rantes no mercado interno, fazem do desordenado sistema cam- 
bial brasileiro o maior desestímulo e desencorajamento à con- 
quista de novos mercados e ao lançamento de novos produtos no 


Pd 
comércio internacional. 


e o (e a Po Ed 
Diante de situaçao tao dramática é de se espe- 


rar, em 1959, uma modificação fundamental na política de  ex- 
portaçao. As iniciativas das classes produtoras, bem como a 
constatação de uma imperiosa necessidade de colocação de nos- 
sos produtos em outras praças levarão, por certo, as autorida 


as Ea) 
des governamentais a uma nova posiçao neste setor economico. 
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4 a ' 
MN Comerc io-Exterior 


Lá . , ' E p 
O comércio exterior brasileiro atravessou di fá 
En con junicina em 1956. A inelasticidade das importações, a 
Lt CANO [é 
retraçao dos negocios em outros paises do mundo, a forte con 


a ) ' , , PO 
correncia internacional no setor dos produtos primários e 


(O) 


crescente aparecimento de sucedâneos implicam num agravamen= 
to do problema, dificultando suas soluções e criando embara— 
ços para a colocação mais objetiva da questao. Por outro | la- 
do, a insensibilidade das autoridades responsáveis tem,por ve 
zes, determinadas medidas especiais de caráter transitório e 
paliativo, de aplicação estreita e individual, que nem resol- 
vem os problemas estruturais de ordem geral, nem amenizam a 


conjuntura do produto específico ou do mercado em tela. 


PÁ q Õ Land Lend 
A analise das nossas importaçoes e exportaçoes 
mostras como em anos anteriores, as mesmas tendencias decor — 
rentes, de um lado, do processo de desenvolvimento e, do ou- 
tro, do completo abandono a que se viu colocado o exportador 
brasileiro e da condiçao de passividade assistencial em que 
Ps 4 , ' ' 
os executores da politica de comercio internacional se encon- 


eim o 


Nenhum fato prôpriamente novo, que se revista 
de uma importância expressiva pode ser apontado. À deteriori- 
zação das relações de troca, a modificação na lista dos produ 
tos importados, o impacto do dispendio de divisas em virtude 
de quatro ou cineo artigos básicos, a crise do café e do algo 
dao, a instabilidade do mercado de pinho, o reaparecimento do 
agúcar etc,, são fatores já assinalados, cujas causas e ori- 


gens estao bem identificadas. 


As importações, no período de janeiro a setem- 
bro, montaram a quase 980 milhoes de dólares, enquanto as ex- 
portações nao foram além de 887 milhoes, o que representa, já 
nesta altura, um déficit de 100 milhoes, aproximadamente. Na 
pauta de importação o item referente a máquinas e veículos con 
tinuou aumentando de importancia, apresentando-se com uma par 
ticipaçao percentual da ordem de 40,3%, em contraste com os 
35%, do ano de 1957. Continuaram diminuindo as aquisições de 
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, , / Cm 
matérias primas que somaram, no periodo em analise; 28/00 mi 
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es Pd x A 
lhoes de dolares, enquanto no transcorrer do ano. anterior es- 
se montante ultrapassou a cifra de 415 milhoes. Os itens refe 

ES ' PAD ; - / 
rentes a generos alimenticios e manufaturas tambem decresce-— 


ram substancialmente. 


A queda das exportações deve-se principalmente 
à crise do café e à diminuição das vendas de pinho, algodao e 
minériose À concentração das vendas nos itens de matérias pri 
mas e gêneros alimentícios permaneceu quase inalterada, englo 
bando cerca de 98% das exportações nacionais. A de produtos 
manufaturados nao correspondeu à expectativa, pois esperava- 
-se um grande incremento na colocação de nossos produtos in- 
dustriais nos mercados estrangeiros. Contudo, o sistema remu- 
nerativo, nao correspondendo ao nível dos custos de produção, 
desestimulou os nossos fabricantes de quaisquer tentativas 


neste sentido. 


Os dois quadros que se seguem mostram as impor 
taçoes e exportaçoes por grandes classes de mercadorias, bem 


como a distribuição percentual das mesmas. (Quadros XIV e XV) 


Analisando a pauta das importações, (Quadro XVI) 
constata-se que o petróleo e seus derivados continuam como a 
principal parcela, cerca de 20,6% do total, figurando com 202 
milhoes de dólares, seguindo-se depois o trigo, com 62 milhoes 
(cerca de 6,3%), embora sua maior parte proceda da Argentina, 
sendo o pagamento dessas nossas compras realizado com moeda- 
-convênio e as procedentes dos Estados Unidos cobertas em cru 
zeiros, com financiamento a longo prazo. As compras de papel 
de imprensa e celulose mostram acentuada queda, nao só no seu 
valor, como também na sua participação percentual. Uma polí- 
tica bastante incentivadora foi aplicada na ampliaçao e desen 
volvimento da fabricação nacional desses artigos e é de se es 
perar que em anos próximos as suas importaçoes se restrinjam 
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OR UDACDaR Qui 
IMPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PRODUTOS 


EM Usa 1,000: DIST PERCENTIL 


tilizantes 


MENU E RO 5 


FONTE DOS DADOS BRUTOS: S.E.E.F. 
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Quanto aos países fornecedores, os Estados Unidos 


continuaram com altos níveis, ati nodndo a 36547 da total, 


A Alemanha vem em segundo plano, seguida de perto 
pela Venezuela, nosso principal mercado vendedor de petróleo 
e derivados. As importações de procedência alema foram forte- 
mente incrementadas, principalmente no que tange a máquinas e 


equipamentos. (Quadro XVII) 


QUADRO SM] 
IMPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAÍSES 





Em US$ 1.000.000 DIST. PERCENTUAL 
1955 | 1956 1958 | 4955 | 1956 ese 
Jan/Set Jan/Se 


Estados Unidos 
Alemanha 


Argentina 


|Yenezuela 


EO AL Era 254 [1,489 qo O |100,0 |100, Em 


FONTE DOS DADOS BRUTOS : O Bi oil 








A queda das exportações brasileiras deve-se, princi 
palmente, à redução das vendas de café e à recessão que atin= 
giu muitos dos nossos mercados, principalmente o dos Estados 
Unidos. O café, a braços com uma crise de super-produção, não 
tem obtido resultados satisfatórios nos mercados tradici o= 
nais, nem tão pouco tem-se tentado; com o apuro suficientes, a 


: A id EA ano a 
conquista de novas àreas de comercio. Os minérios foram influ 


p , = a q h E) 
enciados diretamente pela situaçao economica dos norte-ameri- 
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canos e, tendo em vista a recuperaçao ativa que vem se verifi 
f 9 A / ; 9 
cando nos negócios desse pais, estima-se uma melhoria das ven 


das no transcurso do presente ano. 


(0) açúcar que reapareceu, em 1957, com uma contribui 
çao de divisas da ordem de 46 milhões de dólares, em 1958,c0n 
tinuou firme e até setembro tínhamos vendido cerca de 39 mi= 
thoes de dólares. Êste produto deverá continuar progredindo 
principalmente depois da inclusao do Brasil no Acordo Interna: 
cional do Açúcar. O cacau deve atingir os mesmos níveis do ano. 
passado e o algodao nao tem desfrutado de melhores dias, não 
só pela brusca queda da sua produção, como também pela coloca 


çao dos excedentes norte-americanos. (Quadro XVIII) 


QUINA DER a 
EOX RIO RT AUG.O ES 
POR PRINCIPAIS PRODUTOS 


1955/1958 





EM US$ 1.000.000 DIST. PERCENTUAL 


PRODUTOS ] 
RA AAA 1958 1958 


MINÉRIO DE FERRO 
AÇÚCAR 


MINÉRIO DE MANGA 
NÊS 


RR Br Os 


TOTAL 1,423 |1,0488 dp emo 


FONTE: O Bios a 
As nossas vendas externas continuam concentradas; 





principalmente, nos Estados Unidos, apesar da queda de sua par 
participação percentual, em virtude da diminuição de compras 


de café e minério. O mercado alemao continuamelhorando no que 
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tange as importaçoes procedentes do Brasil, O sistema de paga 
A ' EA Ú ) 
mentos com transferencia de saldos devera incentivar as expor 
[ad e 9 CU ha 
taçoes para a Argentina e Ghile. Os mercados da Suécia e Ho- 
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landa mantiveram-se estaveis, sem expansoes de maior monta. 
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POR PRINCIPAIS PAÍSES 
1955/1958 


EM US$ 1.000.000 * DIST. PERCENTUAL 


Estados Unidos 
Alemanha 
Argentina 
França 


Inglaterra 


246| 29,4] 25,95 


O To AL 1,425 1.482 UCA ORE 100,0| 100,0 


FONTE DOS DADOS BRUTOS : SB E. 





A exportação de produtos manufaturados, compreenden 
do como tais as classes de produtos químicos e farmacéuticos; 
maquinária e veículos seus pertences e acessórios, manufatu- 
ras e artigos manufaturados, deverá sofrer um acréscimo, prin 
cipalmente nos últimos meses do ano face ao advento da |nstru 
ção 167, da SUMOC, que elevou as bonificaçoes pagas aos expor 
tadores. Mesmo assim, o montante de 1958 nao deverá ser muito 
diverso do de 1955, o que revela o nosso pouco progresso nes= 


te setor. 
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QUADRO XX 


EXPORTAÇÃO DE PRODUTOS MANUFATURADOS 


1922/1958 





dama EM US$ 1.000 
DISCRIMINAÇÃO sem 
| | tgp io 


Jano/Sets 





PRODS.MANUFATURADOS 15.227 13.067 12.709 9497 | 


' NOTA: Compreende as classes de produtos químicos e 
farmaceuticoss maquinaria e veiculos, seus per» 
tences e acessórios, manufaturas e artigos manu 
fFaturadoso 


A indústria brasileira já se encontra num estágioca 
paz de permitir uma produção em condições de concorrer em al= 
guns mercadoss principalmente o latino-americanoo Entretanto, 
as suas possibilidades sao bastante afetadas pelas distorções 
do sístema cambial ora vigente, as quais implicam em desesti- 
mulo e dificuldades, Exemplo frisante da maturidade de alguns 
setores fabris é o da exportação de tecidos de algodão. Em 
1955 quase nada exportamos deste artigos uma vez que a bonifi 
cação nao compensava nem a cobertura dos custos de produçãoo 
A partir de 1956, entretanto: observou-se um considerável in= 
cremento, culminando por atingir a 1,3 milhoes de dólares no 
período janeiro/setembro de 1958. (Quadro XXI) 


Eq UADR a ey 
EXPORTAÇÃO DE TECIDOS DE ALGODÃO 





FONTE DOS DADOS BRUTOS: S.E.EcF. 
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Como os tecidos de algodao, outros exemplos poderi- 
am ser citados a fim de atestarmos que nao aproveitamos, em 
sua ampla totalidade, a capacidade do sistema produtivo do 
país, no que se refere à produção de mercadorias para os mer= 
cados internacionais. O principal obstáculo a remover é o da 
remuneração da exportação, mas, reconhecemos que medidas iso- 
ladas em nada afetarao a política de comércio exterior ques 
coordenada e racionalmente estabelecida, deve abranger a uni- 

'versalidade dos produtos exportáveis, bem como criar condi 
çoes e estímulos para a diversificação da pauta de exportação 


e ampliaçao dos mércadoss. 


Esta política, além de abarcar os aspectos remunera 
“tivos, os entraves de ordem administrativa, enfim, de todos 
aqueles setores que estejam relacionados com a importação e 
exportação, nao pode descurar do financiamento das expor tações 
e de sua isenção tributária. Quanto ao financiamento, o expor 
tador brasileiro nao conta com créditos externos para a execu 
çao de uma venda que demanda tempo, onde as dificuldades mer- 
cantis são bem maiores, onde o longo transporte exige semanas 
e meses. Nestas condições, o fabricante e exportador tem ne- 
“cessidade de recorrer ao crédito, não encontrando, então, a 
necessária cobertura. O sistema bancário brasileiro deve sem 
guir as nossas linhas de comércio, quer pela instalaçao de a- 
gências próprias, quer pela vinculação de operações a bancos 
estrangeiros, Como para tais operações a necessidade de moeda 
forte é condição básica nesta fase inicial de abertura de pra, 
ças, papel preponderante caberá ao Banco do Brasil que, como 
detentor das divisas nacionais, poderia garantir, a bancos es 


, , ' ) CA e 
trangeiros, firmas nacionais que mereçam credito e confiança. 


Além do financiamento, ressalta a questao da taxa- 
çao de produtos exportados. Nao se compreende que num país co 
mo o Brasil, a braços com uma profunda crise cambial, ainda e 
xistam impostos que incidam fortemente sobre as vendas desti- 
nadas aos mercados alienígenas. Ao invez de ser cercada de in 
centivos e resguardada de quaisquer entraves ou obstáculos, a 
exportação brasileira é penalizada com os mesmos impostos que 
gravam as vendas internas e ainda outros específicos, que O- 


nerando as mercadorias, colocam=nas em posiçao de inferiorida 
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apo 


de no comércio internacional. A isenção ampla e absoluta é o 
único tratamento fiscal adequado para as transações desse ti= 
po, pois carreiam divisas para o nosso país. Todavia, cada vez 
mais se procura taxar os produtos que ainda conseguem colocam 
ção em outros países; provocando consequencias danosas à eco= 
nomia nacional, atingindo diretamente o processo de desenvol= 
vimento econômico que se ressente de maiores disponibilidades 


de moedas estrangeiras 


Por outro lado, ainda não possuimos uma mentalidade 
exportadora que, consultando os hábitos de consumo de outros 
povos; atente para os seus gostos e tendências, satisfazen= 
do-lhes as suas características e especificações técnicas, ou 
criando, através de divulgação fecunda e objetivas a necessi= 
dade de adquirir nossos produtos, Ainda seguimos, no campo in 
ternacional, a mesma política obsoleta, tentando impingir nos 
sos produtos, concebidos para as condiçoes do nosso meio, sem 
nos apercebermos de que as condições vigentes alhures sao bem 
diversas e, por vêzes, sem nenhum paralelo com as nossas. Pre 
cisamos descobrir mercados, criar mercados, auscultando- lhes 
as tendencias; a capacidade aquisitiva, as preferências, as 
características próprias, mas faze-lo de forma objetiva, prém 
tica, diretas sem rodeios, sem vaci lações e sem artificialis= 
mos para poder levar a outros povos aquilo que; realmente, po 
dem e desejam comprar. Precisamos; em Última análise, produ= 
zir para exportarsmesmo com o sacrifício do mercado interno 
pois, indubi tâvelmente, trata-se de uma questão de sobreviven, 
cia. Se o desenvolvimento nacional tem sido baseado fundamen= 
talmente no fortalecimento do mercado interno, já agora não 
podemos prescindir dos mercados externos, cuja conquista virá 
proporcionar um maior volume na receita cambial do país, do 
qual necessitamos para manter o ritmo de expansão. Além do 
mais, a exportaçao regular e em grande escala concorrsrá para. 
a especialização da nossa indústria aumentando a sua produti=. 
vidade e rendimentos baixando os custos e expandindo o volume 


de bens produzidos 
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INVESTIMENTOS DIRETOS 


A entrada de capitais estrangeiros, no decorrer “de 
1958, sob a forma de investimentos diretos foi revigorada pe- 
lo Decreto nº 42.820, de 16-12.57, que, regulamentando dispo- 
sitivos da Lei 3.244, de 14-0..57, veio substituir a Instrução 
113, da SUMOC, até então disciplinadora das inversoes alient- 


genas. 


A fim de podermos dispor de uma visao mais ampla da 
evolução dos investimentos diretos autorizados, no ano em es- 
tudo, esta análise será subdividida nas seguintes partes! ... 
1) Investimentos Realizados Segundo o País de Origem; 2) 
vestimentos quanto ao Ramo de Aplicação; 3) Conclusões. 


INVESTIMENTOS REALIZADOS SEGUNDO O PAÍS DE ORIGEM 


O quadro abaixo dá uma idéia da dimensão dos inves- 
timentos licenciados pela CACEX, durante o período 1956/58, as 
sim como da participação percentual desses países em relação 


ao volume global das inversões autorizadase 


QUADRO XII 


Investimentos Estrangeiros Realizados nos 
Têrmos da Instrução 113 e do Decreto 
nº 42,820 = Gâpa Y 


Segundo País de Origem 1956/1958 





US$ 1000 
à AR q Variaçao Percentual 
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No quadro exposto destaca-se, evidentemente, a dimi 
nuiçao no valor global dos investimentos em 1958, As inver- 
soes estrangeiras apresentaram-se, em 1957, em nível altamen- 
te significativo (US$ 108,2 milhoes) correspondendo a uma ele 
vação percentual de 94,1% em relação ao ano anterior .Desta for 
ma, as previsoes para 1958 apresentavam-se bastante otimistas. 
Contudo, estas perspectivas nao foram confirmadas, ocorrendo 


uma variação percentual negativa de -23,7%. 


j Quanto aos países inversores, observa-se que os Es- 
tados Unidos continuaram a ser o maior investidor, apresentan 
do-se, desta feita, com 67,2% dos investimentos autorizados . 
No entanto; nota-se que o valor de suas inversoes declinaram 
de USê 61,4 milhoes (1957) para US$ 55,4 milhoes, em 1958. Gon 
siderando-se o período 1956/1958, o volume de suas aplicações 
totalizaram US$ 141,1 milhoes que foram assim distribuídos: 
US$ 110,8 milhoes na indústria de base; US$ 28,9 milhoes des- 
tinados às indústrias leves, e o restante aplicado em outros 


ramos. 


A Alemanha colocou-se logo após os Estados Unidos, 
“tendo sido autorizada a investir US$ 19 milhoes, ou seja, 23% 
do volume total dos investimentos em 1958. Verifica-se que es 
te valor excedeu ao dobro do verificado em 1957, que fora US$ 
Ss milhões. Acrescente-se, ainda, que este país foi o único 
a expandir as suas aplicações de capital, enquanto que os de- 
mais nao conseguiram manter os mesmos valores registrados no 


f , A 
exercicio anterior. 


A Suiça que, em 1957, aplicou cerca de US$ 14,7 mi- 
lhões contribuiu, em 1958, com apenas US$ 0,6 milhoes, acusan 
do, portanto, um declínio na sua participaçao percentual de 
13,6% para 0,8%. Seus capitais destinaram-se, preferencialmen 
te, à indústria leves pois do total autorizado no período 
1956/58 - 17,5 milhoes de dólares = US$ 10,5 milhoes foram a- 
plicados nesta indústria, enquanto que US$ 6,1 foram canaliza 
dos para a indústria de base. A Inglaterra, apresentou-se com 
um decréscimo bastante acentuado no volume de suas inversões 
acusando uma queda de US$ 6,3 milhoes (1957) para US$ 0,9 mi- 
lhes no ano em tela. Quanto aos demais países, observanse 


também, uma diminuição no nível de seus investimentos. Entre 
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eles salientou-se a Bélgica (US$ 3,4 milhoes em 1957 e US$ 0,5 
milhoes em 1958), o Japao (USÊ 2,7 milhoes em 1957 para SS 
0,2 milhoes em 1958) e o Canadá (US$ 2,7 milhões em 1957e US$ 
043 milhoes em 1958). 


HADRDO XXIII 


Investimentos Estrangeiros Realizados nos 


Termos da Instrução 115 (Dec. 42.820-GapaV) 


Segundo País de Origem e Ramo de Aplicação 


1957/1958 





gpa = ES aa 





69.857 | 57.522 |108,184 732599 7.664 824905 


FONTE DOS DADOS BRUTOS: SUMOC 


Outras Aplicações: 


(1)  USÊ 802.000,00 


(2) 3.000,00 
(3) 843.000,00 
(4) 14.000,00 
(5) 38.000,00 
(6) 200.000,00 
(7) 127 .000,00 


(8) 20,000,00 
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QUADRO XXIV 


Investimentos Estrangeiros Realizados nos 
Termos da Instrução 1153 e do Decreto 
Nº 42.820 = Cape Y 


SEGUNDO O RAMO DE APLICAÇÃO 1956/1958 


Ramo de Aplicação 


IND. BASE 52.591 
Ind. Química Base 17.410 Miss je bio 15.469 
Metalurgia TaRes S ' 40.580 
|Veículos Auto-Prop. 6.220 A 3 | 17.550 

La ã6 

220516 

6«435 

Ind. Química Leve 7.647 
Mata Apar. Elétrico | 4.647 | | É 2246 
Alimentação 695 | 2.509 


Outros : da 094. ARO PÁ 


OUTROS RAMOS PE e Lo 242 


Tetal 55759 108.184 82.505 
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Quanto aos ramos de aplicaçao verifica-se que a in- 

dústria de base participou com 89,2% do volume global dos in= 
' / , 2 , 

vestimentos; a indústria leve contribuiu com 9,3%; os outros 


ramos concorreram com 1,5%. 


Comparando esses resultados com os de Toba consqa- 
ta-se que a indústria de base elevou sua participação de US$ 
69,9 milhoes para US$ 73,6 milhões, enquanto que a indústria 
leve teve um forte recesso, caindo de US$ 37,5 milhoes para 
US$ 7,7 milhoes. Verifica-se que os Estados Unidos e a ÁAlema- 
nha foram os países que tiveram maiores valores licenciados 
para aplicações nas indústrias de base, enquanto que o Panamá 


foi o principal investidor na indústria leve. 


TÁ , 4, e 7 + 

Os decrescimos nas inversoes licenciadas para os 

dA , A a ? e 
grupos textil, quimica leve e materiais e aparelhos eletricos 

. g A A 
podem ser considerados como os motivadores desse desnível na 

, 4 ) PEA , , « 

indústria leve, já que, em 1957, participaram, em seu conjun- 
to, com 27,4% do volume global e, em 1958, concorreram apenas 


com 3,6%. 


O grupo das indústrias de auto propulsao não alcan- 
çou o nível estabelecido no período anterior, que fora de US$ 
32,3 milhoes, participando, desta feita, com US$ 17,6 milhoes. 
No entanto, dos USÊ 277,7 milhões correspondentes ao total dos 
licenciamentos concedidos, no período 1955/58, este grupo con 
correu com US$ 61,6 milhoes, participando, portanto,com 22,2%. 


Enquanto isto, a indústria química de base destaca- 
-se pela forma estável que vem mantendo no nível das” inver— 
soes diretas licenciadas para o seu setor. O equilíbrio apre- 
sentado é bastante sugestivo, como demonstram os números que 
se seguem! 1956 = US$ 17,4 milhoes; 1957 = US$ 18,5 milhoes; 
1958 = US$ 15,5 milhoes. | 

Finalmente, pode-se distribuir os investimentos li- 


cenciadosy, durante o período 1955/58, segundo o ramo de apli 


cação, da seguinte forma: 


US$ 1.000.000 % 
Indústrias de Base E OOo PARES 
Indústrias Leves 77 9 “efe 
Outros ramos 349 1,4 


DEP 100,0 % 
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O ano de 1958, embora apresentando um elevado va- 
lor global para os licenciamentos concedidos, encerra-se com 
uma variação percentual negativa (-23,7%) em relação ao perío 
do anterior. Dentre as suas principais causas, podemos apon- 


tar as seguintes: 


Diferença entre o dólar de importação e o do mercado livre. 


Enquanto o dólar de importação apresentou uma alta 
decalagem em relação ao dólar do mercado livre, houve um inte 
resse generalizado nos investimentos diretos de acordo com a 
Instrução 113. Mas, com as constantes elevações na cotação do 
cambio livre e, por conseguinte, o abrandamento daquele hia- 
to, os estímulos e incentivos anteriormente observados deixa- 
ram de existir. Sômente as inversoes que obedeciam a progra- 
mas já traçados, como os da indústria automobilística e ou- 
tros, é que continuaram sendo aplicadas, em equipamentos sem 


cobertura cambial, na forma de investimentos diretos. 


[Instabilidade do dólar no mercado livre. 


As acentuadas osci laçoes do dólar, em epígrafe para 
alta, no decorrer do período 1957/5064 Toi putro fator de gram 
de saliências criando uma situaçao altamente desestimulanteno 


que diz respeito a novas inversoss» 


Num mercado interno com substancial capacidade de 
consumo, como é o caso do Brasil, grande é o interêsse na a- 
plicação de capital. Mas, quando se trata de inversoes estran 
geiras, não só a existência dêsse mercado é um fator de estí- 
mulo. É necessário que haja um sistema cambial calmo scuja-estabi 
lidade não sofra a todo momento distorções ou agudas varia- 
ções. Durante o transcorrer de 1958, as cotações do mercado 
de cambio estiveram bastantes instáveis; apresentando flutua 


çoes de monta. 


+ a A 4 ( 
[Indústrias Texteis 





Êste grupo passou nos anos de 1955 a 1957, por Tor- 
te crise, motivada, em grande parte, pelas condições tecnoló- 
gicas de suas máquinas. Tanto a fiação como a tecelagem traba 


lhavam, na sua maior parte, com maquinaria obsoleta em rela— 
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ção aos altos padroes existentes no exterior, produzindosdes 
ta formas com baixa produtividade. Fazia-se necessária uma rá 
pida mudança de equipamento e, assim, apoiados na [nstrução 
113, da SUMOCG, foram, efetuados 48 investimentos, com a parti. 
cularidade de serem novas todas as máquinas componentes des- 


ses investimentos. 


A Suiça e a Inglaterra aproveitando-se das facilida 
des cambiais existentes fizeram, entao, maciços investimentos. 
Assim que dos US$ 10,0 milhoes destinados a indústria leve, a 
Suiça inverteu US$ 5,0 milhoes no grupo em análise, Enquanto 
isto, a Inglaterra aplicava US$ 2 milhoes para o grupo textil, 


dos US$ 2,6 milhoes que se destinavam ao citado setor. 


Desta formas em 1958, com a crise plenamente supera 
da, sômente foram licenciados 8 investimentos destinados a &s 
te grupo. Como exemplo desta nova situaçao vale citar um pro- 
nunciamento do Sindicato das Indústrias de Fiação e Tecelagem 
do Rio, quando afirmou que !... as licenças de importação con 
cedidas de novembro de 1956 a agosto de 1957 (para a fiação 
de linho e rami), na maquinaria mais moderna e aperfeiçoada, 
entre as quais aquelas capazes de produzir fios até 50 lêa, e- 
cujo número de fusos, somado ao das já anteriormente instala- 
das, atende perfeitamente as necessidades de nossa indústria! 
Afirmando mais adiante que !... para nos libertarmos da im- 
portação de fios de linho, que em 1957 foi de 2.667 toneladas, 
em números redondos, as licenças concedidas para importação de 
maquinaria nos dois últimos anos asseguraram ao país a vinda 
de 18.514 fusos, com uma possibilidade de produção acima de 


PESO Ganesladas anualeMs 


a A o , z 
Gomo esse ramo de indústria vinha participando com 
a 
expressiva soma no computo total dos investimentos direitos, a 
sua retração motivou a queda no valor global dos investimen-=— 


tos estrangeiros. 


Após estas considerações em torno das possíveis cau 
sas. motivadoras do declínio no valor dos investimentos glo- 
bais em 1958, devemos ressalvar que este ano serviu para con= 
solidar a indústria automobilística e a sua complementar,a de 
auto-peças. Nesta última, observou-se que, dos US$ 40,6 mi- 
lhoes aplicados no grupo da metalurgia, cerca de USÊ 36,5 mi= 
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lhoes lhes foram destinados, salientando-se principalmente os 
investimentos da International Harvester Máquinas, USA, no va 
lor de US$ 4,5 mi lhoes; da Indústria Nacional de Locomotivas 
[Nele Ltda., que inverteu US$ 11,5 milhoes em máquinas e e- 
qui pamentos para fabricação de peças for jadas destinadas: à in 
dústria automobilística; da General Motors no valor de Us& 
10,0 milhoes com o mesmo destino, e outros investimentos de 


menor montas 


Nao poderíamos finalizar esta análise sem fazer re- 
ferência aos investimentos que se espera sejam aplicados na 
indústria de construção naval em 1959, Deverá ser esta inicia 
tivas assim como o foi a de veículos e auto peças em 1957/58, 
um dos elementos para a manutenção de um alto nível nos inves 
timentos diretos em 1959, 


ç t f , 
Concluindo, vemos que o expressivo indice de desen- 
; AO, ; na 
volvimento e os Otimos resultados alcançados pelas inversoes 
Rd , E 7 
ja aplicadas representam exemplos concretos que deverao parti 
cipar dos atrativos para os novos investimentos, sendo bastan 
A $ f 
te provavel ques mesmo persistindo os desestimulos de ordem 
2 A p ad ç b 
cambial, os fatores citados deverao s uplantar as dificuldades 
e e Ê CÁ : ) AEE) 
inerentes ao sistemas proporcionando indices satisfatórios pa 
' sas : Ed ; 
ra as aplicaçoes diretas de capital no decorrer do exercicio 


A q 
próximos. 


EMISSÕES DE CAPITAL 





As emissões de capital, em 1958, mantiveram-se em 
níveis satisfatórios, se bem que inferiores aos registrados 
no ano anteriors O ano de 1956 continua com o maior volume Já 
que no seu transcorrer foram estabelecidas vantagens fiscais 
para a reavaliação de ativos Gom a nova lei do imposto de ren 
da (Lei nº 3.470) que permite, outra vezs a reavalizaçãos é 
bem possível que muitas firmas que nao aproveitaram as vanta- 
gens até entao conferidas elevem o seu capital. Todavia os 


' o a A 
encargos financeiros impedirao que grande parte das empresas, 


; EA LA ANA 
possam atualizar o valor monetário do seu patrimonio, sendo 
EA , EA ; Gl a 
provavel, assim, um fluxo estavel nas emissoes a partir de 
1960. 


Do total das emissões, em 1958, (51 bilhoes de cru- 
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zeiros), 64,3% pertencem a indústria e 15,3% ao comércio, per 
fazendo ambos' o total de 79,6% das emissoes globais. Os seto 
res de bancos e seguros, imobiliário e serviços públicos par- 


ticipam com apenas 11% (Quadro XXVI) 


QUADRO XI 
EMISSÕES DE CAPITAL POR RAMO DE ATIVIDADE 
BRASTL 
1956 / 1958 


RAMO DE Em Crê 1.000.000 Distribuiçao Percentual 
ATIVIDADE 1956 1957 1958 “| 1956 | 1957 | 1958 


Indústria, ..«ccxx |410743,5 | 50,136,9| 320781,2 


Comércio .x.xuv«= [10.993,47 | 9.185,46] 7.827,9 


Bancos e Seguros. | 35119,4 | 2.148,85] 2.537,0 
Imobiliaria wsexa Dalso | 1a084,3) La0BAl 


Ser. Públicos «xx | 3.535,5 | 5a997,1| 224253 





Diversos. |4,568,4 | 5.958,40] 4.604,6 


84.880,3 | 54.470,2| 50:998,5| 100,0 | 100,0 | 100,0 


FONTE dos dados brutos: Conjuntura Econômica 


As emissoes de capital provieram; em sua quase to= 
talidade, do aumento de capital das empresas existentes, isto 
é, 44 bilhoes de cruzeiros, aproximadamente, enquanto que ape 
nas 7 bilhoes foram emitidos por novas sociedades Convém sa- 
lientar que proporcionalmente ao volume global das emi ssoes 
totais, maior percentagem das emissoes das novas sociedades 
se localizaram foram da área do Distrito Federal e de Sao Pau 
lo, se bem que em números absolutos cabe a essas duas unida- 
des federadas a quase totalidade das emissões. 

O Quadro XXVI| a seguir, mostra as emissões de cam 


pital segundo as unidades federadas e segundo a natureza das 
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emissoes. O Distrito Federal e São Paulo participam com 83,4% 
do total das emissoes, cabendo, apenas 16,6% a todos os de- 
mais estados. Esta concentração explica-se, não só pelo está- 
gio mais avançado de suas economias regionais, como, também, 
pelo crescente fortálecimento do mercado de títulos que, ape- 
sar de sua debi lidade, pode carrear para as emprêsas as pou- 
panças domésticas das classes menos abastadas. As Bolsas de 
Valores do Rio e de São Paulo tem efetuado operações bastante 
significativas, que bem atestam que um mercado de títulos 
mais amparado e mais seguro pode contribuir com bastante efi- 


A , o AN 8 f 
ciencia para a expansao economica do pais. 


A análise das emissoes de capital por ramo de ativi 
dade (Quadro XXVIII) revela que só ao setor industrial corres 
pondem cerca de 32,8 bilhoes de cruzeiros; seguindo-se o co- 


mércio o bilhoes), bancos e seguros (2,5 bi lhoes), etc. 


+, na a . 
As emissoes das novas sociedades si tuaram=se em 
uantias bastante expressivas, bem superiores às verificadas 
q 3 


nos anos anteriores. 


As firmas industriais emitiram cerca de 30,5 bilhoes 
de cruzeiros correspondentes a aumento de capital,mais os 2,3 
bilhoes oriundos das novas sociedades. Quanto a essas últimas 
é importante assinalar que vem crescendo em rítmo acelerado, 
o que bem atesta o fortalecimento do processo de industriali- 
zação. As sociedades fabris situadas no Rio e em São Paulo par 
ticipam 88,1% das emissoes industriais, cabendo ao primeiro 
30,7% (10,1 bilhoes de cruzeiros) e ao Estado paulista 57,4% 
(18,8 bilhoes). Enquanto os resultados de 1958 representam si 
nal de progresso nas emissoes de firmas cariocas e paulistas; 
às organizações dos demais estados correspondem parcelas dem 


crescentes. 


Quanto à distribuição percentual das emissões das 
novas sociedades, em 1956, 51,3% localizavam-se em Sao Paulo; 
percentagem que caiu para 37,8%, em 1958. Se nesse caso parti 
cular São Paulo apresenta um rítmo decrescente, no computo to 
tal sua participaçao segue tendência ascencional. O Quadro 
XXIX discrimina os dois tipos de emissão, segundo as unidades 


federadas mais importantes. 
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No aumento de capital ainda perdura o sistema fecha 
do de emissões, isto é, toda ela efetuada dentro do mesmo gru 
po econômico não possibilitando que o grande público possa ad 
quirir suas ações na Bolsa. Apenas algumas sociedades tem uti 
lizado, convenientemente, o mercado de valores mobiliários e, 
apesar de seu sucesso, este nao tem sido suficiente para in=- 
centivar novos grupos econômicos a valer=se dêste tipo de cap 
tação de recursos. Felizmente a ativação constante do merca- 


EA : [Á 
do de valores revela progressos notáveis e é de se supor ques, 


com medidas convenientes e incentivos adequados, possamos dis 


por, em muito breve, de toda a magnitude desta alavanca de pro 


gresso. 


Outrossim, é nosso dever registrar que pouco,ou qua 
se nada tem feito o governo para o robustecimento do mercado 
de títulos, pois, dispondo de poderosas organizaçoes financei 
ras, estas poderiam operar com maior frequencia na Bolsas. ENA 
dente que essas medidas sao de grande efeito prático, mas não 
podemos descurar que o maior desestímulo às inversões em títu 
los provem da situação calamitosa dos papéis públicos, que, a 
lêm de um deságio desmoralisador, nao dao margem a pagamento 
nem dos juros estipulados. Nao podemos deixar de comentar que 
o processo inflacionário desestimula as transações mobi liári- 
as, pois, tendo em vista os excessivos acréscimos no custo de 
vida, os rendimentos dos títulos são insuficientes para com-— 
pensar a desvalorização monetária. Assim, enquanto a inflação 
brasileira possui uma taxa média de expansão de, aproximada-— 
mente, 20% ao ano, poucas firmas estao em condiçoes de forne- 


cer tal dividendos 


Desse modo, espera-se que as autoridades governamen 
tais dispensem maior atençao aos problemas da Bolsa, a fim de 
Assegurar as empresas nacionais a utilização eficiente e pro- 
fiícua de um instrumento altamente relacionado com as poupan-— 
ças internas, permitindo, 'dest'arte, melhoria na nossa taxa de 


capitalizaçãos. 


O quadro a seguirs que revela as emissoes de capi- 
tal na indústria de janeiro a novembro de 1958, destaca o 
fortalecimento do mercado de títulos; já que uma parcela pon= 
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derável do aumento de capital realizado pelas sociedades ano- 
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nimas decorre da subscriçao em dinheiro, Os setores que mais 

7 es nd Ed 7 

utilizaram as emissoes de ações foram os de petróleo, de quimi 
ne ' , “mn : AR 

ca e farmaceutica, de metalurgia, de 'generos alimentícios é 


E: + 4 
de eletrotecnica. 


Queda substancial verifica-se nas reavaliaçoes de 
; as Pd : 
ativo, nao so pelos pesados encargos delas decorrentes, como, 
também, pelo grande volume de atualização de capital nos anos 
. Ed A 4 
de 1956 e 1957, atraves deste item. 


Cada vez mais as emissoes de capital ficam dependen 
tes das realizadas pela indústria. A sua participação no to- 
tal geral de todas as atividades subiu de Vis Som em Obs pel 
ra 64,3% em 1958. 
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POLÍTICA DE GRÉDITO 


No setor de moeda e crédito, o ano de 1958 caracte- 
rizou-se por marcadas flutuações. As emissões de papel-moed a 
registraram um saldo bruto de 28,5 bi lhoes de cruzeiros,menos 
2,6 bilhoes que foram recolhidos, perfazendo um total líquido 
da ordem de 25,8 bilhoes. O total de moeda circulante ultram 
passou a casa dos 119,8 bilhoes de cruzeiros, o que Fepresen- 
ta um aumento percentual de 24,1%, quando comparado com o sal 
do de 1957 que era de 96,6 bilhoes. A elevação das emissões 
monetárias foi a maior dos últimos anos, só ultrapassada pela 
de 1954, quando tivemos um aumento do meio circulante de 25,6% 
aproximadamente. (Quadro XXXI). 


A rápida expansão das emissões possibilitou um au- 
mento de crédito da ordem de 20, % para todo o sistema bancê-— 
rio, até o mes de novembro, último dado disponível. Segundo 
nossas estimativas, o nível de empréstimos deve se aproximar 
de 458 bilhoes de cruzeiros, ou seja; uma expansão anual . da 
ordem de 2247 %x 


O aumento de empréstimos concedidos pode ser atribu 
ido principalmente, às operações realizadas pelo Banco do Bra 
silas quais apresentaram um acréscimo percentual da ordem de 
22,6%, estimando-se que &sse total suba para 25,1%, no fim do 
ano, quando então, os seus empréstimos deverão atingir a 254 
bilhoes de cruzeiros. A menor expansão verificou-se no setor 
dos bancos comerciais, inferior mesmo à do ano passado, quan- 


do o aumento percentual foi da ordem de 24,4%, 


As operações de empréstimos do Banco do Brasil re- 
presentaram quase 60% das operações do sistema bancário brasi 
leiro, demonstrando o maior volume de empréstimos ao sistema 
governamentalo As operações realizadas por e&sse banco obede- 
cem, mais ou menos, a uma tendência. sazonal em virtude dos ma 
ciços financiamentos das safras dos nossos principais produ-- 
tos agrícolas. Os bancos comerciais apresentam uma taxa de 
crescimento de empréstimos descencional a partir de abri l,com 
uma ligeira recuperação em setembro, em virtude das fortes e- 
missões ocorridas neste mes para atender a uma crise momen tã- 


[) EA f Va j 
nea verificada no sistema bancário de Sao Paulo, Em setembro 
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a taxa de expansão foi a menor do ano (+ OL 4) E 


QUADRO ER 


EMISSÃO DE PAPEL MOEDA RM 1958 


Em 6% 1.000.000 


Janeiro 935.973 
Fevereiro | 94.570 
Março 96.569 
Abril 99.066 
Maio 101.565 
Junho 103.361 
Julho | 103.354 
Agosto 104.244 
Setembro 109.437 


Outubro | 111.630 


Novembro 115.620 


Dezembro 119.814 
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Os empriesmimos a iindúsinia (Quadro OND tincas 
Meia 26 bi lhoss de erúzeinos, em movembro de 1958, reslso 
/ 5 Aa b 
trando-se um acréscimo da ordem de 26%. Os concedidos pelo 


Bameo do Brasil subiram a 54,5 bilhoes, enquanto que os esta 


Q 


belecimentos comerciais emprestaram cerca de 70 bilhoes. O 
acréscimos percentuais foram de 28,6% e 24,0%, respectivamen 
Re Quadro XAXIM) interessante salientar que o banco oficias 
al teve os seus empréstimos industriais aumentados numa .pro- 


iponçaão mails significativa do que os dos bancos particulares. 


/ EA . ' 4 
Do alto nivel dos empréstimos registrados no peri, 
odo de janeiro/novembro de 1958 (+ 20,5%), pode-se nda 
que as classes produtoras tiveram grandes facilidades na ob- 
pe Ed ) Ce RO 
tençao de recursos atraves do sistema bancario. Entretanto, 
fas / , E 
tal nao aconteceu e o indice acima serve, apenas, para com- 
o / a q q 
provar que as autoridades monetarias conduziram mal o instru 
“ is ' om 
mento crediticio, ora realizando largas expansoes, ora provo 


cando bruscas restriçoes. 


A política de crédito, colocada em prática, carac- 
terizou-se por duas fases distintas e de natureza diversa.Nu 
mas, que engloba o primeiro semestre, os empréstimos expandi- 
ram-se fortemente, a taxa bem mais elevada que a do nível ge 
ral de preços. Na segunda, que corresponde ao semestre se- 
guinte, os bancos contrairam as suas operaçoes de forma brus 


L o ' ' 
cas mantendo um ritmo de expansao bem inferior ao dos preços. 


Enguanto que de janeiro a junho o acréscimo percen 
tual foi de + 11,8%, no período seguinte (julho/novembro), a 
expansão nao foi além de + 6,5%. A comparação desses dados 
com os de 1957 demonstra que já a partir do início de 1958, 
as classes produtoras nao encontraram as disponibilidades de 
numerário que se faziam necessárias face à majoração dos 
preços dos bens e serviços. Assim, enquanto que no último se 
mestre de 1957, a expansão de crédito foi da ordem de 15,9%, 
no primeiro semestre de 1958 caiu para 11,8%, e no último pe 


[dá - a Cl 9 / 
ríodo a taxa de crescimento nao foi além de 6,5%. 
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QUADRO XXXV 


BRASIL - EMPRÉSTIMOS A TÔDAS ATIVIDADES 





ACRÉSCIMOS PERCENTUAIS 


f 
Periodo 






CÁ , ) 
Acrescimos Percentuais 





1957 = Janes/lar e + 3.1 
Abr. /June + 4.6 
Julo/Seto e Doe 
Outo/Nov.o Pidos 

1958 = Jane/Mar. + 33 
Abr e/June + 4,8 
Jule/Seto + 2.9 
Out. /Nov. + 1.6 


FONTE DOS DADOS BRUTOS : SEEF - M.Fazenda 


O quadro acima destaca a forte restriçao operada a 
partir do segundo trimestre de 1958, em flagrante contraste 
com a elevação de preços que, a partir desta data, sofreu for 


te aceleração, 


Ca E AN o 
Os problemas de credito sao consequencia da eleva- 
o) NA 
ção do nível geral de preços e do aumento dos ágios, que re= 
ns gs Ê 
sulta, na majoraçao do preço das matérias primas. sses elemen 
' LÁ : 
tos contribuem de maneira ponderável, para o crescimento das 
: E da 3 o 2 
necessidades creditícias e uma elevação nas cifras de empres- 
timos nada significa se nao estiver relacionada com o aumento 
k ar A 
daquelas necessidades. Uma política racional de crédito, deve 


TA . [=] 0 
rá atentar para essas alterações, assim como para a procura a 


dicional proveniente da criaçao de novas firmass O atendimen= 


A . a ' ç 
to da demanda de crédito nao pode estar vinculado - simplesmen 
& A y Eá , RELA ca LA 
te ao crescimento real dos negócios, Ja que nao ha correspon- 
Ea , ANE is R 
dencia entre um e outro fator e uma rigida política neste sem 
tido poderia gerar oO declínio nas transaçoess Por outro lado, 
também não: pode ser responsabilizado nem definido como causa 


/ Õ Ge LA ; : 6 ; 
precipua de inflaçao, Ja que a capacidade de criaçao demeios 
“e 
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' CASAR J À 5 9 . 
de pagamento pelo sistema bancário & limitada e o inícia de 
um: processo de expansao depende de fatores exôgenos ao siste- 


Mao 


As dificuldades de empréstimos no transcorrer de 
1958 estao subordinadas mais ao seu ritmo de expansao, do que 


própriamente ao seu volume global. A má distribuição foi a ca 


É f ' ' a Ed UR) : 
- Fecteristica principal da politica seguida, sendo a causa da 


: : PARE - 
escassez generalizada, que se verificou nos últimos meses do 
. : q dé NBr [= 
ano, É mister que as autoridades monetárias atentem, nao só pa 
a RA E 
ra a procura adicional de credito, motivadã, quer pelos no- 


vos investimentos, quer pela elevação dos preços, como, também 


para a sua dosagem, a fim de que a pro dução possa contar com 


um fluxo regular de dinheiro para a normal movimentação de 
seus negócios. As bruscas flutuações observadas, além de tum 
multuar, criando problemas para as empresas e entravando acir 
culaçao, am nada contribui. para solucionar a pressão monetári 
a, mas ao contrário, dificulta o progresso e o desenvolvimen- 


to das atividades economicas do país. 


POLÍTICA FISGAL 


O nosso país ainda nao utiliza, adequadamente, uma 
política fiscal voltada para os problemas do desenvolvimento e. 
conômicos O sistema tributário é falho, confuso, desordenado e 
tem como único objetivo arrecadar impostos para fazer face a 
crescente expansão dos gastos do Estado. A política fiscal bra 
sileira, ao invés de encorajar a formaçao de capitais, orien- 
ta-se no sentido de subtrair maiores somas monetárias das eco 
nomias privadas, para investimentos as mais das vezes não es- 


senciais ou de produtividade remota. 


O próprio Governo reconhece o crecimento das despe= 
sas públicas desmesurada tanto assim que no Programa de Esta, 
bilização Monetária tomo | página 43 afirma !! que o confronto 
entre os níveis das despesas orçamentárias da Uniao e os do 
produto nacional bruto, registrados em 1947 em diante, eviden 
cia que as despesas públicas até 1952 elevaram-se menos que o 
produto bruto; entretanto, já no exercício de 1953 aquele nf- 
vel assume a dianteiras e num ritmo sempre crescente, alcança 


em 1957, uma posiçao relativa mais elevada que a do produto 
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bruto. Êsse fato ainda mais se destaca quando se sabe que tal 
expansao decorreu principalmente do aumento das despesas de 
consumo provenientes das majoraçoes salariais ou dos acrésci- 
mos de compra de bens e serviços; muito embora o nivel dos 
investimentos, financiados, em parte, inflacionariamente, te- 
nha também acusado maior dilatação que o do produto nacional 


bruto. Assim, enquanto o montante das despesas da Uniao cor- 


respondia em 1947, a cerca de 8% do produto nacional | bruto, 
em 1957, a sua participaçao crescia para, . . aproximadamente; 
11%". 


Levando-se em conta o montante dos tributos cobra — 
dos pela União, Estados e Municípios, excluídos o Fundo Único 
de Energia, Fundo Portuário, Marinha Mercante, imposto único 
sobre combustíveis líquidos e lubrificantes e outras contribu 
içoes parafiscais, temos em 1957; uma. carga sobre o. produto 


nacional bruto de 17,7% e quase 21% da renda nacional. 


Areforma de um sistema tributário se torna necessá 
ria quando o mesmo nao mais preenche, devidamente, seus fins, 
que sao, tedricamente, os seguintes: a) conseguir os recursos 
indispensáveis à manutençao das atividades do Estado; b) dis= 
tribuir com justiça o onus dos impostos entre os contribuin — 
tes; c) estimular as atividades econômicas e de poupança, das 


quais depende o desenvolvimento da economia-nacional. 


, Ê o 3 a , , / 
No que respeita ao primeiro objetivo, isto e, pro- 
, 4 7) “ , 0 eo 
porcionar os recursos necessarios as atividades do Estado,nao 
TÁ , É à 
há dúvida de que o atual regime, apesar dos constantes: defi- 
2 f , ! s [Á 7 
cits orçamentários, vem retirando somas consideraveis para o 
Erário, expressas no orçamento ques sendo de 12,3 bilhoes de 


cruzeiros em 1947, passou a 146,2 bilhoes em 1959. 


Quanto aos dois outros objetivos é evidente que o 
presente sistema não satisfaz as exigências da justiça tribu- 
tária nem estimula, suficientemente, a produção e as poupan- 
ças nacionais. A política fiscal é o melhor instrumento de Go 
verno para as reformas estruturais da economia e para corre- 
ção de injustiças. na distribuiçao da renda nacional. Entretan 
to, faz=-se mister o uso Re do aparelho tributário de a- 
cordo com normas e princípios que regem uma verdadeira políti 


ca de desenvolvimento. 
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IMPÔSTO DE CONSUMO 


Segundo a Contadoria Geral da República, o imposto 
de consumo, em 1958, rendeu a expressiva soma de 39,5 bilhões 
de cruzeiros, superando o imposto de renda, que acusou ape-— 
nas 31,9 bilhoes. 


No que respeita à legislação relativa ao imposto de 
cóônsumo, impunha-se uma reforma de base, abrangendo, não  sô- 
mente os processos e a mecanica de tributaçao, mas uma dis- 
tribuição mais justa da incidência, orientada em sentido eco- 


a 2 
nomico e racional. 


O Programa de Estabi lização Monetária previu em 
projeto agora transformado na Lei nº 3.520 de 30/12/58,a subs 
tituiçao do sistema de tributação específica e de selagem di= 
reta pelo sistema ad-valorem que vem ganhando terreno em to- 
dos os sistemas tributários do mundo, principalmente nos paí 
ses de economia inflacionária, pois acompanha a evolução dos 

EA ' [d f os i 
preços, ao contrário do sistema rigido das taxas especificas, 


neutro às modificaçoes valorativas. 


De acordo com a Lei acima citada a atual legislação 
do impôsto de consumo foi alterada em sua estrutura,adotando- 


Lá ' 
-se as seguintes caracteristicas: 


a) - cobrança do imposto do fabricante, 
levando-se em conta o tributo já pa= 


EA) . 
go na materia primas 


b) - racionalização da nomenclatura das 
Tabelas, ajustando-a ao Código Brasi 


leiro de Mercadorias; 


c) - tributação discriminada dos produtos 
gravando-os em razão do gráu de es- 
sencialidade; 

d) - ampliação da área de incidencia, pa- 
ra incluir numerosos itens de merca- 
dorias que constituem matérias pri- 


mas Incus cria lizadass 


A projetada reforma da legislação do imposto de con 
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sumo devia ter-se orientado no sentido de isentar do tributo 
produtos essenciais ao consumo, e reduzir a taxaçaão sobre má- 
quinas e equi pamentos destinados ao melhoramento ou instala- 
ção de novas indústrias. Entretanto tal nao se deu. Muitos 
produtos foram excluidos das isenções e as alíquotas sofreram 
substancial aumento. Os emolumentos da patente de registro fo 
ram multiplicados. A escrituração de livros fiscais desceu a 
A À co É ; A A 
exageros e grande confusao foi feita em torno da incidencia 


do imposto. 


IMPÔSTO SÔBRE A RENDA 





O imposto sobre a renda apresenta, no Brasil, aspec 
tos singulares, expressos em três concepções diferentes.A ci. 
meira, corresponde à taxação comum sobre a renda de pessoas 
físicas e jurídicas. A segunda, compreende uma classe espe 
cial de contribuinte, isto é dos que na forma da leisusufruem 
lucros excessivos. À terceira, um adicional ao imposto derem 
da sob a forma de empréstimo, destinado a formar a recei tado 


9 q AA p 
Banco Nacional de Desenvolvimento Economico. 


a) — Imposto « sobre jobre a renda de pessoas filos 
sicas e jurídicas 


Embora existindo desde 1913, o imposto sobre a ren- 
da somente em 1940 apareceu como rubrica importante do orça- 
mento da receita. Assim em 1941 rendeu o imposto a quantia de 
5,4 bilhões de cruzeiros, ultrapassando o imposto de impor ta- 
ção que até 1938 era o item mais importante da receita. Em 
OSS, a Diretoria do imposto de Renda arrecadou a expressiva 
soma de 31,9 bilhões de cruzeiros. As sucessivas reformas, por 
que tem passado a taxação sobre a renda, tem elevado o impos- 
“to a níveis expressivos, estimando-se para o exercício de ... 
1959 uma arrecadação de 40 bilhoes de cruzeiros, sem levar em 
consideração os adicionais cobrados, à conta ae Banco Nacios 


Ra! de Desenvolvimento Economic Bibi. 


CAIO EA 
Quanto às pessoas físicas, a escala de taxas é ex- 
cessiva, quer pela forte progressao, quer porque as taxas som 


bem râpidamente até nível muito elevado. Nao se pesou a forte 
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desvalorização de nossa moeda, mas ao contrário a nova Lei... 
3.470, acentuou essa progressao. A manutenção dos limites da 
tabela atualmente em vigor importam em maior prejuízo para a- 
queles que, embora tendo os seus rendimentos aumentados nomi- 
nalmente, tiveram êsses ganhos reduzidos pela queda do poder 


aquisitivo da moeda. 


Atualmente no Brasil pagam imposto de renda 288.367 
pessoas, num total de 6.668 milhoes de cruzeiros, ou seja ape 
nas 0,2% da população, o que prova a baixa renda individual 
do brasileiro. Do total do imposto de renda pago pelas  pes- 
soas jurídicas em todo o território nacional, 96% pagaram-no 
pelo lucro real, 2,5%, pelo lucro presumido e apenas 1,5% pe- 
lo lucro arbitrado. 


O sistema atual do imposto de renda penaliza exces- 
sivamente a pessoa jurídica, dificultando a formação de gran= 
des sociedades necessárias para certas atividades. Um crité- 
rio economico mais benéfico ao desenvolvimento econômico se- 
ria o de uma reforma onerando menos a pessoa jurídicasaté mes 


mo com objetivos sociais. 


A reavaliação de ativos é imposta pela própria des- 
valorização da moeda, da qual nao tem culpa o empresário e, 
por isso mesmo, devia ser isenta de qualquer tributo. Os au- 
mentos de capital das sociedades em geral, com recursos prove 
nientes de reservas ou lucros em suspenso, deveriam, igualmen 
te, estar isentos de tributação e não sujeitos ao imposto de 
renda na fonte, à razao de 15%, como onus da pessoa jurídica. 
Os lucros diretamente reinvestidos representam o aumento do 
patrimônio das empresas e, portanto, o fortalecimento da es 
trutura econômica do país, já que sua riqueza é a integraliza 
çao das economias privadas. Por conseguinte, deviam estar i- 
sentos já que este tratamento fiscal é mais condizente com o 
processo de desenvolvimento do que a norma atualmente em vi- 
gor, isto é, a absorção dessas economias por parte do Poder 


Público. 


[7 Pas . Lá 
b) - Taxaçao sobre lucros extraordinários 


O impôsto sobre o lucro considerado excessivo, sur- 
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giu durante o último conflito mundial através dos Decretos 
Leis Nºs 6.224 e 6.225, ambos de 24 de janeiro de 1944, crian 
do uma taxaçao especial sobre os chamados lucros extraordiná- 
rioss fixando-lhes o conceito e estabelecendo normas de reco- 
lhimentos O sistema entao criado tinha uma finalidade mais e- 
conômica do que fiscal, retirando do mercado maior soma mone- 
tária possível, utilizando posteriormente esse numerário no 


reaparelhamento da indústria. 


Os efeitos na economia brasileira de taxação do cha 
mado lucro extraordinário nao foram satisfatórios. A lei nº.. 
2.862, de 4 de setembro de 1956 que instituiu o imposto sobre 
o excesso de lucros em relação ao capital social e reservas; 
tem caráter puramente fiscal e é cobrado sobre o lucro que ex 


-ceder a 30% do capital efetivamente aplicados 


A sua incidencia tem sido das mais nocivas, inf luen 
ciando negativamente na taxa de capitalização da economia bra 
sileira, já que retira recursos do setor de investimentos pa- 
ra lançá-los no setor governamental, onde provavelmente será 
destinado à cobertura de despesas de consumo, Por outro lado, 
tendo em vista a desatualização do capital social da empresa 
e a acelerada desvalorização monetária - numa taxa média anual 
superior Bad a fixação do limite máximo em 30% torna-se Ee 


E A O 7 
nexpressivas, acarretando pesados onus fiscais. 


Como a firma não pode atualizar o seu capital soci- 
al; já que esta medida sofre uma forte e injustificada taxa- 
ção tributária, à medida que a inflação vai solapando o valor 
da moeda os seus lucros nominais aproximam=-se, rapidamente 
do teto estabelecido, obrigando a organização a pagar o lucro 
extraordinário quando na realidade o mesmo é insuficiente fa- 
ce ao patrimônio econômico da emprêsa. Esta anomalia prejudi-= 
ca o fortalecimento da economia particular, retirando boa par 
te de sua capacidade de reinvestimento, sacrificando, por con 


seguinte, o progresso do país. 


TÁ , CANTO 
2) - Empréstimos compulsorios 
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A insuficiencia dos nossos serviços estruturais de 
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energia, transporte, portos e indústrias basicas, levou o Go- 
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A p q 2 
verno a programar investimentos maciços nestes setores. 


A 9 , . 
Gustear esses investimentos, com recursos próprios 
do orçamento, seria ou aumentar indiscriminadamente os Jimpos 
EA , : . ) 
tos, ou-agravar o deficit, provocando, novas dificuldades a 


ld + Ê 9 A 0 
populaçao brasileira que vive de salários. 


A soluçao encontrada foi a do empréstimo compulsó- 
rio, que oferece a vantagem de transformar as economias força 
das em capital, ao invés de absorvé-las sob a forma de impos= 
eis 

O adicional ao imposto de renda, pago pelo contribu 
inte ser-lhe-á devolvido sob a forma de título de dívida pú- 
blica, denominado "Obrigações de Reaparelhamento Economico! e 
vencerã juros de 5% a.a. e será resgatado em 20 prestações a- 
nuais, tendo direito, ainda a uma bonificação de 25% corres— 


pondente ao capital imobilizado durante cinco anos. 


/ : 7 A 
Os emprestimos do Banco foram feitos de acordo com 


a discriminação abaixo, que abrange 1957 e noGoR 
FONTE: Banco Nacional do Desenvolvimento Economico. 


Ferrovias 11.463 milhoes de cruzeiros. 
Energia Elétrica 7.481 " T 7 
Indústrias Básicas 4, 026 " " " 
Armazenamento 474 " " " 
Transporte (rodovias) 76 n n " 
Oia qe ro O FS 684 " " 

24. 204 " " " 


LÁ = e 
Sem grandes reformas de base ate 1958 no seu siste- 
O) = Aa a , 7 
ma de arrecadaçao, o imposto de selo, o mais antiquado do pa- 
ís, vem aumentando a sua contribuiçao para os cofres da Uniao 


em termos moderados. 

A lei nº 3.519, de 30 de dezembro de 1958, introdu- 
ziu modificaçoes profundas cujas principais características 
sao as seguintes: 

e redução da área de incidencia do impostos 


b) - redução do emprego da estampilha; 
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c) - ampliaçao da verba bancária, sob a denominaçao 
de verba especial a outros estabelecimentos ou 
a o . 
empresas; 
A - 4 : : 
d) - extinçao da taxa de Educaçao e Saude, atribuin 
A É A A A 
do-se percentagem sobre a receita do imposto 
A ; TR blica 
do selo para a constituiçao do fundo especial 


de Educaçao e Saúde. 


Essas inovações, por certo, irao dar-lhe u!a maior 
racionalidade, mas nem por isso, anularao os seus aspectos de 
7 A A Aa as Pd o PAR 4 
ngeiiyndadis O imposto do; selo é um tributo arcalco, altamente 
a , , n Na o ) f EA . 5 na e 
prejudicial a economia do pais, ja que incide sobre a circula 
çao de riqueza. Deveria ser totalmente abolido, ou apena s 


preservado naquilo que diz respeito à legalização de papéis. 
PRESSÃO TRIBUTÁRIA 


A arrecadação federal, em 1958, deve ter atingido 
117,8. bilhões de cruzeiros, dos quais 39,5 bi lhoes foram arre 
cadados por conta do imposto de consumo e 31,9 bi lhoes corres 


pondentes ao imposto de renda. 


Êsses tributos, num curto intervalo de dois anos |, 
passaram por, aproximadamente, três reformas básicas, o que de 
certa forma demonstra a desorientação do Governo em matéria 
tao relevante. Essas sucessivas reformas, além de confundir 
os contribuintes e dificultar-lhes o pagamento não atentaram 
Er os seus efeitos na economia brasileira, dada a preocupa- 
ção de obter novos recursos para os cofres públicos, numa vi- 


sao estreita e fiscalista do Erabraras 


Por este motivo, a expansão das despesas públicas. 
se faz de tal maneira que o aumento de recuros provenientes 
dessas reformas torna-se insuficiente para atender aos encar- 
gos governamentais. De 1953 anos SN a renda tributária da U- 
niao cresceu de 328%, conforme o quadro a seguir demonstra, 


n ( +, $ p , E f v 
mas, nem por isso, diminuiram os deficits orçamentarios. 
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(E 1.000.000 


11.563/15.233|19.390|25.604| 28.602 
10.775|14,542/17.429|22.988| 30.480 
3.822| 4,840| 6,445| 8.178] 9.486 
Soa Re 209 285 os SSD 2.708 
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preendendo a União, Estados e Municípios, passou de 24,4 bi- 
lhoes de cruzeiros para 185,0 bilhoes, enquanto que a renda 
nacional de. 212,5 bilhoes atingiu a 851,9, no último ano do 
período assinalado. Desse modo, o crescimento da pressão tri- 
butária foi da ordem de 365% em contraposição aos 300% refe- 


rentes a expansao da renda. 


Para o exercício de 1959, temos uma pressao tributá 
ria federal de 146 bilhões de cruzeiros, acrescida de. 140 bi- 
lhões dos Estados e Municípios, perfazendo um total de 286 bi 
lhoes sem levar em consideração os Institutos, ágios e outras 
contribuições parafiscais. Note-se que somente o Instituto dos 
Industriários estimou a sua receita para 1959 em 88 bilhoes 


Welle Cruzeiros. 


Estimando-se a renda nacional em 1959 em 1 trilhão 
e 150 bi lhoes de cruzeiros - adotando-se o crescimento médio 
dos quatro anos anteriores - teremos em 1959 uma carga tribu- 
tária de 25% da renda nacional, o que destaca o Brasil como 


um dos países de mais forte tributação do mundo. 


] ns ; PARE : £ 
Essa excessiva pressao tributaria ocasionara alta 
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consideravel de preços e dos custos de produçao e talvez E ma 
nha efeitos negativos na arrecadação, pela redução dos lucros 


e consumo de bens. 


| Com um vasto programa de desenvolvimento economico; 
executado através das chamadas metas governamentais, o gover- 
no nao adaptou o seu sistema tributário a essa política, | dai 
advindo consegliências que às vezes anulam esse esforço. Quan 
do nos diversos campos da ciência economica alcançamos uma ma 
turidade, quer no equacionamento científico do problema, quer 
pela execução racional de uma política, no setor fiscal ainda 
persistimos nos mesmos erros como se este instrumento fosse 
independente e divorciado dos fatos da economia nacional. Na 
atualidade, a política fiscal se coloca num nlano superior, a 
nalisada e apreciada mais pelos seus fundamentos economicos 
do que propriamente pelos seus aspectos fiscais e tributári- 
os. À importancia do instrumento fiscal se mede pela sua par- 
ticipação na política econômica nacional e no caso especial 


. , , [a , a e 
do Brasil, pela sua contribuiçao ao desenvolvimento economico. 


A natureza fiscalista das últimas reformas tributá- 
Fias irá contribuir para o entravamento do erescimento da eco 
nomia brasileira, Acreditamos que esta obstaculizaçao é alta- 
mente perniciosa já que nao permite a uti lizaçao total da ca- 
pacidade desenvolvimentista do sistema economico brasileiros 
deixando; portanto, de atingir em menor espaço de tempo, ní= 
veis de renda que possibilitem um padrao de vida mais elevado 


para as nossas populaçoes, 


Sendo o tributo analisado pelo seu impacto na econo 
+, , 2 d ! LA o 
mia nacional, devemos convir que as perniciosas e maleficas 
modificaçoes ora introduzidas nao poderao subsistir, a menos 
: PAES “mp A 
que continuemos realizando uma politica de expansao economica, 
) 4 CÁ 
incompleta e desordenada. Êste fato é bastante palpavel, ain-= 
da mais se considerarmos que, enquanto alguns s&tores do Go- 
a s : , & ' : ã 
verno se orientam racionalmente, outros articulamase no semi 


3 A mo as 
do de onerar a economia da empresa, como se esta nao fora [o 


“elemento da execuçao do progresso e de criaçao de riquezas. 


a e E] 
Às incongruencias da política governamental continu 
: ; i PENA + 
aram persistindo no transcorrer de 1958. Para o próximo exerci 
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cio nada faz supor que, no terreno tributário, teremos uma a» 
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a a 
na N f E ; 
dequaçao mais completa desta política com a do desenvolvimen- 


Aa E 
to economicos. 


POLÍTICA ORÇAMENTÁRIA 


O orçamento federal deixou de representar um - plano 
de trabalho: para ser apenas mera autorização legislativa de 
gastos ao Executivos. Mais de 20% da receita total arrecadada 
está vinculada a fins específicos, sem levar em conta o total 
dispendido com pessoal, material, encargos diversos,  subven= 
çoes e auxílios, restando muito pouco para obras e demais ti- 
pos de investimentos. As receitas vinculadas em 1957 somaram 
“aff 17.3 bilhões sobre um orçamento de receita de 0) 85.8 bi- 
lhões. O resultado é que o Governo além do orçamento, dispoe 
de outros meios de investimentos, que são representados pelos 
ásios, fundos especiais, como o imposto único sobre combustí- 
veis líquidos e lubrificantes, o qual rendeu, em 1958;mais de 


17 bilhoes de cruzeiros. 


Nao tendo sido divulgados, ainda, elementos referen 
tes a 1958, tomaremos para análise, os de 1957, quando a exe- 
cução orçamentária foi de resultados completamente negativos. 
A receita estimada em 6) 98.3 bilhoes rendeu apenas (b Dio pie 


lhoes agravando o déficit orçamentário. 
' Resumindo teremos: 


Déficit orçamentários. idaesnaso 6; 32.9 bilhões 


Despesas a regularizar de 1957... (4 11.8 " 
So mete E) 44,7 bilhoes 

Menos despesas regularizadas em 

1957. Resultado negativo da exe- 

Rusão orçamentária «esxuxasesusasa E) 43.5 bilhoes 


O quadro acima demonstra que €$ 11,8 bi lhoes de com- 


promissos foram transferidos para serem pagos em 1958. 


As despesas de custeio compreendem pessoal civil e 
militar, material, serviços de terceiros e encargos diversos; 


sendo sômente para pessoal a quantia de 6 33.9 bilhoeso 
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Rubrica orçamentária gasta sem planejamento e sem 


pies A + t 
ut ne: dh breu 
ah so a ginbas !+ Cu à toY alsi AA End 
am Eu | nastieo Betro 


De iadeo prseãa, 
kt Ud |. 44 veta. nda 


Ra pro 





moi 


hum benefíci Ivi mi , í 

nenhum beneficio para o desenvolvimento economico do país, é 

a de Auxílios e Subvençoes, que, em 1957, custou aos cofres 
f , a n [and 

públicos a quantia de & 20.3 bilhoes. 


Êste total é distribuído por diversas e estranhas 
entidades, aquinhoadas que sao por verbas governamentaissmais 
por interesse político dos par lamentares, do que; prôpriamen- 
te, por critérios economicos ou sociais. Esta pulverização de 
recursos caracteriza bem o regime de desperdício sob o qual 
é elaborado o orçamento da Uniao. Gom o dinheiro assim desba- 
ratado, poderia o governo investir na infra-estrutura economi. 
ca ou destiná-lo ao fomento agrícolas numa aplicação útil e 
proveitosa. As subvenções e auxílios interessam mais a quem 


“ p my 
as conseguem do que as organizaçoes ou pessoas que as recebem 


Do total de €) 116. bilhoes do orçamento de despesa 
para 1957, apenas 10,4 bi lhoes foram empregados em investimen 
tos. 'Da rubrica tTransferencias!! do conjunto de despesas "or 
dinárias!'!, somente as cotações consignadas em Dispositivos 


Coma titusi onalsm num total de Cj 2.7 bi lhoes podem ser leva- 
ids a conta de Ni nversoes!!, nao em sua totalidade, pois no 
seu conjunto estao computados despesas com pessoal e material 
de consumo. Assim, no orçamento federal, temos apenas 10% em- 
pregados em investimentos computando-se as receitas vincula- 


alsiss 


Interessante acrescentar que as verbas destinadas 
fas e A 
a auxilios e subvençoes representam quase que o debro da a- 
; E A A 
plicada em fins reprodutivos. Desse modo, o atual governo po- 
deria duplicar os seus investimentos sem orerar as despesas 
/ $ : 

públicas, bastando para isto dar à feitura das contas orçamen 


tárias um sentido mais econômico e social. 
A despesa total para 1957 elevou-se a (& 118.7 bi- 
lhoes sendo: 
Orçamento e suplementação. 1... (b 112:691.61846054578 
Créditos especiais e extraor= 
ARA espia sd de Ss pao dE DO 6 De Dio 
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Devemos acrescentar a essa quantia as despesas exce 
dentes dos respectivos créditos, ou sem crédito nos têrmos de 
disposto no arte 48 do Código de Contabilidade da União. Tais 
despesas alcançaram a cifra de ( 11.701,296, 194,30, gastos sem 


o o AN 
autorizaçao orçamentárias, 


Gonseqluentemente, a despesa total da União no exer- 
Elcio dá 1957, totalizou a 6) 130.502.886.997,20. 


Não há a negar, principalmente nos países subdesen- 
volvidos, que o desequilíbrio orçamentário é uma causa, e tal 
vez a mais fregliente da inflaçaos A capacidade de emitir do 
Governo, não limitada pelo Legislativo, tem provocado violenm= 
tas distorções que, adicionadas ao passivo do balanço de paga 
mentos, à expansao do crédito improdutivo à política salarial 
e à baixa produtividade formam a cadeia de causas da inflação 


brasileiras 


Por outro lado a emissão de papel moeda é uma forma 
de tributação indireta, pagável no momento em quieta meccda E 
trocada em mercadorias e serviços, e, por isso mesmo, injusta, 
porque atinge as diversas categorias da populaçao de maneira 
desigual e arbitrária, e, depois de haver provocado uma eufo- 
ria nos negócios, entrava a produtividade, pelas perturbações 


sociais que provoca. 


Para uma perfeita gestao das finanças públicas é 
preciso que se cogite do equilíbrio das receitas e despesas 
em duas fases: na elaboração e na execução do orçamento. À em 
xistência de um passivo na execução orçamentária em um exercí 
cio, desde que possa ser compensado no outros não é propria-— 
mente sinal de desajustamento financeiro. O que é ruinoso é o 
déficit permanente, acumulado, que vem solapando a economia bra 


SME as 


A evolução das emissoes não guarda relação entre os 
déficits orçamentários e o volume do papel moeda emitido. É 
que o papal moeda emitido tem também outro destino, ou seja, o 
financiamento do excesso de produçao agrícola nao exportável, 
principalmente o café, e a ajuda financeira levada aos bancos 
particulares, pelo Banco do Brasil, através da Superintendén- 


cia da Moeda e do Crédito, 
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O combate à inflação onde o Estado exerce um contro. 
le através da política monetária, de taxaçao, de empréstimos, 
de investimentos e de salários, deve ser feito em todos esses 
setores para que possa ter exito. Entretanto, o primeiro pas= 
so nesse sentido, deve ser dado no equilíbrio orçamentário, a 


Pd n Ro 
traves de rigorosa compressao de despesas. 
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EXPANSÃO INDUSTRIAL 


DELA , A ã É [ne] 
Conforme já assinalamos, a carencia de informaçoes 
A ae : a ) Lá 
sobre a evoluçao das atividades manufatureiras é quase comple 
ta nesta parte do ano, excetuando-se aquelas referentes ao 
. CÁ a o LÁ º 
consumo de energia elétrica pela indústria que, no entanto, a 


barca somente o período janeiro/outubro de 1958, 


Repetindo o que dissemos anteriormente, as varia- 
ções no consumo de energia elétrica correspondem, em curto pe 
ríodo, a idênticas flutuações no volume dos bens produzidos . 
Com base nesta premissa, analisaremos a expansao industrial 
do parque fabril da Gapital da República utilizando, Unicamen 
te, os dados fornecidos pela revista Desenvolvimento & Conjun 


Eta 


No quadro a seguir, sintetizamos a evolução da mé-= 

º 0 4 9 de 
dia mensal de consumo de energia elétrica. À comparaçao desde 
1956 perde algum valor, servindo, no entanto, para melhor ca- 


Mae cemi Zan as Varlações verificadas 


Um dos setores de maior desenvolvimento foi o de ci 
mento. Vale assinalar que o Distrito Federal possui uma única 
fábrica de cimento (cimento branco). Contudo, neste item, tam 
bém está englobada a indústria de artefatos de cimento, que 
vem se desenvolvendo rãpidamente, nao só devido a introdução 
de novas técnicas (chapas, placas, lajes, etc.) como também 
pelo uso cada vez mais intenso de ligas de cimento, tais co- 
mo, cimento-amianto, etc. O consumo médio mensal de energia é 
létrica desta indústria foi da ordem de 1,637 milhoes de KWH, 
oO que representa um acréscimo de 22,5%, aproximadamente, SOm 


REA ano anterior 


O maior acréscimo percentual foi verificado na in- 
“dústria de auto-peças e montagens que ultrapassou 35%. A im- 
plantação da indústria automobi lista, que se concentrou em 
São Paulo, permitiu que muitas indústrias cariocas se apare-— 
lhassem para o fornecimento de peças e que outras tantas aqui 
se localizassem, não só para o fabrico de peças de reposição, 
como, alrda, para,o fornecimento direto às fabricas | paula 


tas, fluminenses e mineiras. 
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Um acréscimo de 17,4% foi o registrado nas tecela- 
gens cariocas ques depois de passarem por grave crise de su- 
per produção e de subconsumo, em virtude da elevação dos pre- 
ços, no período de 1956 e 1957, recuperaram-se a partir do se 
gundo semestre deste ano paras em 1958, alcançarem um expres- 
sivo índice de progresso. Dentre os fatores que concorreram 
para o soerguimento das atividades fabris das tecelagens en= 
contramos as instruçoes da SUMOC que versaram sobre as catego 


rias de exportaçao, aumentando as bonificaçoes por dólar. 


Expansoes significativas foram as das indústrias de 
artefatos de borracha e de metalurgia. O rápido crescimento 
da indústria de montagem e construção de veículos automotores 
vem abrindo um enorme campo para as manufaturas de artefatos 
de borrachas Também o seu crescente emprego em outros ramos 
(material elétrico, produtos químicos, vestuário, calçados, 
etc.) tem permitido o contínuo aumento de produção. Um ponto 
de estrangulamento deste setor é o do fornecimento de maté- 
rias primas, que tem provocado, inclusive; a paralizaçao mo- 
mentanea de muitas fábricas e, em particular, as de pneumáti- 
coso O aparecimento de novas utilidades de latex natural e ar. 
tificial (espuma de borracha e seus artefatos, ete.) é um fa- 


tor estimulante da expansao verificada. 


O setor de metalurgia consumiu mais 16,1% de ener- 
gia elétrica do que em 1957, totalizando uma média mensal de 
cerca de 3 milhões de KWH. A metalurgia se constitui num se- 
tor básico; que acompanha, muito de perto, as modificações es 
truturais da economia e as suas variações de produçao estao 
ligadas intimamente ao desenvolvimento da conjuntura econômi = 
cas Por outro lados este setor consome muita energia sob a 
forma de carvao e combustível, ficando a eletricidade numa po 
sição primordial sômente naquelas que possuem fornos elétri-— 


COS 


A diminuição no consumo de energia no setor das fun 
diçoes, deve-se provavelmente a causas outras que nao a dimix 
nuiçao de produção, principalmente, considerando a transferen 
cia de algumas para o Estado do Rio de Janeiro. Ressalte-se 
que, neste ramo de indústria como no anteriormente citado,pre 
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dominam outras formas de energia (carvao e combustivel). À di 
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EMISSÕES DE CAPITAL NO DISTRITO FEDERAL 

As emissoes de capital no Rio de Janeiro atingiram 
a 14,5 bi lhoes de cruzeiros, dos quais 10 bilhoes cabem às so 
ciedades anonimas industriais e 2,3 bilhoes ao comércio. A RE 
Wollução das emissoes da indústria foi a mais Sion nie ava 
tendo mesmo aumentado a sua participaçao percentual, que pas- 
Send A am 997 para C9, 9% em 1950 O'comércio teve q 
sua participação diminuída, acontecendo fato idêntico com os 


D A , o e DMA : 
setores de serviços publicos, imobiliário e bancos e seguros. 


f q 2 ç 
Os niveis de 1958, inferiores aos de 1957 e 1956, de 
PA) 
vem-se ao fato de que as empresas, com as vantagens fiscais 
: + ' à 
estabelecidas em 1956, já satisfizeram, em grande parte, as 
É A E no ECA E a 
suas necessidades de reavaliaçao de ativo e, a partir deste 
Nus 
periodo, entraram no compasso de espera, na espectativa de si 
tuaçao financeira mais folgada para proceder a nova reavalia- 


fo AULA A . , Aptos 
çao, Ja que os onus decorrentes implicam substanciais gastos.. 


O Quadro XXXVITI a seguir, mostra a evolução das e- 
missoes de capital no Distrito Federal, discriminando-a por 


ramo de atividade, bem como a sua distribuiçao percentual. 


QUADRO . XVIII 


DISTRITO FEDERAL EMISSÕES DE CAPITAL 


SEGUNDO OS RAMOS DE ATIVIDADE 


1956/1958 


RAMO DE Em Cr$ 1.000.000 a 
ATIVIDADE 1956 1957 1958 | 1956 1958 


9,250,7 |105054,9 

4,857,8 | 3.253,6 | 2.298,9 

1.052,6 818,7 560,2 

496,5 599,0 | 284,9 

|Serv. Públicos ....| 1.429,6 | 1.386,7 62,5 
DR em is e a D| 12964 5 Pudseane [1725050 
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FONTE dos dados brutos: Conjuntura Econômica 
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À parte mais importante das emissoes de capital é 
aquela que se refere às novas sociedades, isto é, ações lan- 
çadas por sociedades em formação, o que representa novas fá- 
bricas e novos produtos. As emissoes desta natureza mantive- 
ram-se num ritmo satisfatório, se bem que em 195ô o seu to- 
RauR av milhoes de cruzeiros) tenha sido um pouco infe- 
rior ao verificado no ano anterior ( 1.794,0 milhoes ). 

Do total do Brasil, 24,2% das açoes lançadas pelas 
novas sociedades situaram-se no Distrito Federal,enquanto que 
48,1% localizaram-se em Sao Paulo. À participação deste Esta 
do nas emissões, principalmente das firmas em organizaçãostem 
sido crescente, nao só pelo desenvolvimento de seu parque fa 
bril, que proporciona um sistema de economias externas nao BE 
gualado por nenhuma outra regiao brasileira, como também o to 
mador de ações em Sao Paulo É bem mais ativo e dispoe mesmo 
de maiores economias para o seu movimento de Bolsas 

A seguir apresentamos o Quadro XXXIX5 no qual mos — 
tramos a composição das emissões segundo a sua naturezas Gam 
be assinalar a tendência decrescente dessas emi ssoes, massa 
forme já foi exposto acima, esta queda deve-se mais ao extra 
ordinário volume verificado em 1956, em virtude de favores 


fiscais que foram estabelecidos neste ano. 
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DISTRITO FEDERAL EMISSÕES DE CAPITAL 


" SEGUNDO A NATUREZA 


Novas Aumento de T Bim i 
Sociedades Capital 


























MODA em no: its nina nr a 1.566,53 25.835,2 27 .599,5 
1957 " O So bo 1.794,0 LS toTÓ AS 16. 871,5 
1958 n cOCnqonasoscesa La tl7 0 L2«780,5 14,498,3 





FONTE dos dados brutos: Conjuntura Economica 

As emissões de capital na indústria montaram a 10 bi 
lhões de cruzeiros, superiores às do ano anterior. Especial 
menção deve ser dada aos lançamentos das novas sociedades que 
no Último ano, em análise, atingiu quase que o triplo de If 
Em 1958 foram emitidas ações de novas sociedades no valor de 
659 milhões de cruzeiros, enquanto que no ano anterior elas 
não ultrapassaram a 375,57 milhoeso O quadro XL nos dará mai» 
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DISTRITO FEDERAL - EMISSÕES DE CAPITAL 


NA INDÚSTRIA 


Novas Aumento de ; E 
Ra [ssciniamos | Conpitao | Total 


nose (am /N onça) dapaaim bom abono 17.426,53 17.698,7 
1957 n A 8.855,0 9 250, 
1958 DE nem ao ai 9,395,9 10.054,9 












FONTE dos dados brutos: Conjuntura Econômica 

Apesar do aumento substancial das subscriçoes em di 
nheiro, as empresas nao tem utilizado os lançamentos em Bol- 
sa, como seria desejável. Força É convir que dentro do parque 
manufatureiro earioca poucas organizações podem désfrutar de 
uma situaçao financeira capaz de levar seus títulos a uma po- 
sição de destaque. Em sua maior parte constituido de pequenas 
“e médias emprésas, mesmo assim; pode o parque fabril do Dis 
trito Federal participar com um maior número de firmas e títu 
los no movimento de valores mobiliárioses Entretanto, falta aos 
nossos empresários uma concepção mais realística das vanta= 
gens e das possibilidades do levantamento de dinheiro no mer- 


cado de títulos. 


É bem verdade que o maior obstáculo à expansão do 
mercado de títulos é a inflação que, expandindo=se numa taxa 
média anual acima de 20%, nao possibilita que o tomador de a- 
çoes se resguarde da diminuição do poder aquisitivo da moedas 
Dificilmente uma emprêsa pode oferecer dividendos maiores que 
a taxa dé aumento da pressao inflacionária, surgindo daí o de 
sestímulo às operações com valores mobiliários. Mesmo assimsu 
ma forte e decisiva política de estímulos e de fortalecimento 
poderia dar às Bolsas de Valores um papel bem mais dinâmico 


A , 
no desenvolvimento economico do país. 
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EMPRÉSTIMOS NO DISTRITO FEDERAL 








O sistema bancário dó Distrito Federal seguiu a mes 
ma tendência observada na análise de todos os estabelecimen — 
tos de crédito do país. Contudo, a sua expansao foi mais len- 
ta (+19,3%). Se compararmos o aumento de crédito em 1957 Felom 
o verificado até outubro de 1958 (último dado disponível), po 
demos constatar que enquanto naquele ano o crescimento percen 
tual foi da ordem de 39,1%, no Último ano, não ultrapassou a 
19,3%. Esta queda no ritmo de expansão significa uma menor dis, 
ponibi lidade de numerário para as empresas; principalmente se 
considerarmar o aumento de suas necessidades de crédito face ao 
aumento da produção, de salários, dos preços das matérias Dir 


mas, etc. 


As operações de empréstimos no Distrito Federal to- 
talizaram 169 bilhoes de cruzeiros dos quais 42 bilhoes foram 
efetuados pelos bancos comerciais. A expansão percentual des- 
ses bancos foi de 18,5% no período em análise, enquanto que 


Ei do Banco de Brasil acresceram-se de 19,5% (Quadro XEIDA 


No quadro acima, destacam-se as expansoes do banco 
oficial de crédito. Tal fato deve-se principalmente às opera- 
çoes realizadas dentro do setor público. Por outro lado, o ex 
pressivo volume de crédito do Banco do Brasil no Distrito Fe- 
deral pode dar uma falsa noção sobre as aplicaçoes de numerá= 
rios Efetivamente, se a operação é realizada e contabiliza da 
na Capital da República, a sua aplicaçao direta é feita em to 
dos os quadrantes do País. Assim é que, a Companhia Hidroelé- 
trica do Sao Francisco, a Rede Ferroviária Federal, Glcos 6 
para citar esses dois exemplos, realizam as suas maiores ope- 
rações de crédito em território carioca, fazendo as aplicações 
em construções, estradas, etc., em terras bem distantessÃ ver 
dade porém, é que o referido Banco pouco opera com as ativida 
des verdadeiramente cariocas, conforme provaremos logo a sem 
guir. 

O saldo dos empréstimos dos bancos comerciais atin- 
ein no timido cutubrios a eira de 44 bi lhoes de cruzeiros, 
em contraste com os 35,3 bilhoes assinalados em janeiro. O a- 


créscimo líquido foi da ordem de 6,5 bilhoes de cruzeiros;sen 
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do que a maior expansao verificou-se em marçoo 


Os estabelecimentos bancários no Distrito Federal 
emprestaram à indústrias até o final de outubro, cerca de 26 
bi lhoes de cruzeiros, participando. os bancos comerciais e o 
Banco do Brasil com, mais ou menos, as mesmas quantidades. O 
seu crescimento foi da ordem de 26,4%. Verificou-se, portanto, 
uma melhoria nos encaixes desses bancos os quais tiveram dis- 


ponibilidades para ativar as suas transações. (Quadro XLII). 


Os empréstimos destinados ao comércio totalizaram 
24,6 bilhoes de cruzeiros, dos quais 3,4 bilhoes foram reali- 
zados pelo Banco do Brasil e o restante 21,2 bilhoes, pelos 
bancos particulares. O acréscimo percentual, no transcorrer 
do período janeiro/outubro, foi da ordem de +17 s1%s devido, 
principalmente, ao crescimento das operações dos bancos comer 
ciaisSo 

As expansões mensais dos bancos particulares seguem 
uma variação de caráter nitidamente estacional, coincidindo 
com as épocas de grandes vendas. Já as operações do banco o- 
ficial perdem um pouco esta tendência. Convém assinalar ques 
considerada, a importancia do comércio e da indústria na for- 
maçao da renda regional, as atividades comerciais sao melhor 
servidas pelo sistema de crédito do que as atividades manufa- 
tureiras, principalmente se considerarmos que essas últimas 
tem necessidades de créditos com prazos especiais, em virtude 


da própria natureza da sua atividade. (Quadro XLIII )s 


A política de crédito aplicada no Distrito Federal 
identifica-se, em suas linhas gerais, com a executada para to 
da a economia nacional. Enquanto que no primeiro semestre as 
operações de empréstimos expandiram-se de 14,3%,no período Ee 
guinte; esta taxa caiu para 4,0%. Por outro lado, se comparar 
mos os aumentos trimestrais com as respectivas majoraçõoes no 
Índice de preços, constataremos que os dois movimentos segui- 
ram sentido oposto , isto é, enquanto que no primeiro semes- 
tre o nível de preços aumentou de 5,1% e o de empréstimos ... 
14,3% no Último semestre os preços expandiram-se em 13,2% e 
os empréstimos em 4,0% Essa discrepancia determinou, nos úl» 
timos seis meses; uma carencia de dinheiro na praça, alarman= 
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vando o mercado marginal. 
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O fato acima demonstra que a politica de crédito no 
Distrito Federal, foi mal conduzida, podendo mesmo caracteri- 
. / E ' , 
zar-se por dois periodos distintos, um de aumentos expressi- 


, , , ond LÁ , 
vos e outro de diminuiçao no seu ritmo de crescimentos, 


Abaixo damos um quadro comparativo do crescimento 
CANO ' ' RAS : 

elos precos e dolcredito, no qual se destaca a insuficiencia 
Aa ' Sa ' A 

de numerário para compensar os efeitos da pressao inflaciona- 


pla 


















, “HT WS 'oquor 


TS 4º 08 Ss ti AOL 855*0L 

Tr6*6T LS4º6 V8T'OL 
Le Lº9S 9&6º6L USE 604º6T To4"6 8T6'6 
6£4ºS& 863º6L TALL SISº6L 818"6 VvE9*6 
vIS'Se OSS "SL TASALS SL IL GL evi"6 6 T7º6 
tes re TST" 007ºSL viS"6L 6696 S29º6 
06778 TrT'ST 6vE "SL ASUS Tt LAO Evv'o 
164º&6 VOS" SL Sof LIL 669º8T Siv'6 166 "6 
(ont sd ve8"º IL 98Vº TL SL4º8T S64º6 S86 "8 
605ºeg G6vº TL TALO TIE S84'8T 099*6 co L'6 
TOS" Tg L89º0T ALSO vev'st GICas TeT"6 


029º06 GS0"0T GT OT cos et 88T"6 VARESO 


TSCI “LET OLOUO s STETOJISO 
E TESBIg TES on TEsBag FETOISMO O 
E op osueg soouBg op ooueg sooueg 

ME SST 








000*000º T $19 





SN HG NI NE SOCNS 





“ 7 


E. TER O AO 
E 


VITLSQANI VY SONTISTHANE - IVEICHI OLTALSIA 








| 
E 
| 


| 
, 





.. “+. 4 


+ 
E y 
“ + on... po 
f . e 
ess tek EDER 
os na 
3 >. 


is 


qem rs ess amana 


fd “Mu 


va A 


- 





= 


“ams SOIS SOMA SOC FINOS raro *OQOA 





S84º08 442087 e£7" AL 


OS a 


097º 0g O SiS OTO* AT 











































Soo" Ve VOL" Tg 6T6*6LT [iG 847 "DL 
GEC" ve VS8"0s IEESMO E S09*& 600º9T 
o6& "sz SLT'OS 6&4º6T Spies) S90 9 
GAT'GS OST'OS VS AESGE GOVv'E 69" GT 
868“86 LL9º6T 098*8T GTS L89 "ST 
SPAS 665*6L SONS TIS*S O4S*ST 
L8%º66 ISA G Sos" AL ATA" & ONE SL 
vSO* gs c66"8T LAS LT TO6*G 944º7T 
G6&* Tg &ov'BT GAS" AT TO6*G 849ºVL 
LEO" Lg 066" 41 (AS) Ogo"& SOME 









TISSIg STETOJSUO O 


| e (o) e o TISBJId STETIISUO O 
E d op odueg Sooueg I + d op ooueg sooueg 
epan(gãe (SEE JS 46 Sh 


000º000º T $1D 














SN HG Nid MH OCNS 





HOVOTATIV HO ONVI UOd SONTISHANA - VESCHH OLTHLSIA 
LERDO O RECSanTo 


tada 


à A 


a 


— es 


Ferros +4 


P 
mn 


Dede. 


Ec 
, Í 


o 





ogia 


QUADRO XIV 


EXPANSÕES DO CRÉDITO E DOS PREÇOS 
NO DISTRITO FEDERAL 


Acrescimos percentuais 


1957 - Janeiro/Março ... 
Abril/Junho voocacos.coo 
Julho/Setembro »=u= «oa 


Outubro/Dezembro .«.va 


1958 - Janeiro/Março ..z.ccvuw« 


yeah (AR broa o | Re 
Julho/Setembro aswewra 


Outubro/Novembro «.ceu 





(+) Índice geral de preços, da Conjuntura Econômica 
Fonte dos dados brutos: SsBaBeF. - MePo 
Se nos primeiros trimestres os empréstimos foram su 
ficientes, nao só para cobrir o índice de desvalorização mone 
tária, mas para suportar um aumento da procura efetiva, a par 
tir do terceiro trimestre, enquanto os preços se elevaram de 
5,0%, as autoridades monetárias restrigiram o crédito, ou me- 
lhor, concederam empréstimos num montante inferior ao período 
abril/junhos Nos últimos dois meses do ano, os preços subiram 


de 4,1%,e os empréstimos de apenas 1,9% 


AR « ) Ro 
À analise acima explica as constantes reclamaçoes 
pe do on: da 4 mo Toa 
contra a diminuiçao de credito a produçao. De nada adianta o 
Ea) Ed , A fes Ed E 
Governo apresentar um indice de expansao anual dos empresti- 
ERR 4 
mos superior ao do indice de preços e dai partir para a con — 
o ATO ' / , ) 
clusao de que houve credito em demasia. A sua ma distribui- 
ção, acompanhada de violentas e bruscas osci laçoes, antes de 
“7. o . 2 CARO . O rd 
facilitar a produçao, prejudica os negócios; pela instabi li= 
dade criada no mercado, impossibilitando planos de longo cur- 
? 


so e aumentando o risco de novos investimentos. 


CANA AM E / mo 
Torna-se necessarios e com urgencias que os orgaos 
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RIA CAE PAO E : 
responsaveis pela-politica de credito utilizem outros instru- 
mentos de execuçao, nos quais sejam levados em consideração a 

rs . ' ar ars Ce Re 
estabilidade do mercado de dinheiro, as variações dos negóci- 
os, O aumento dos preços e os novos investimentos aplicados. 
a , ARO 
Desses fatores resulta a necessidade de crédito que, longe de 
Ce ARNO 
acompanhar a expansao real dos negocios ou do produto real, 
CAS Sa ER TR . E [0 
esta intimamente ligada aos preços correntes e as cotaçoes do 


mercado. 


PRE A , A a ER RS 
Por outro lado, a indústria carioca nao dispoe de 
: PAUS 
um aparelhamento bancario capaz de operar dentro de bases ade 
o as Go , a) 
quadas às condiçoes da produçao fabril. Esse mal deve-se mais 
“ Ca o : ; a SALE fo . 
as consequencias diretas da inflaçao e à rigidez da taxade ju 
o . % CIO Pos a 
ros, do que propriamente as caracteristicas especificas do sis 
PAS 
tema. Entretanto, neste sistema podemos situar uma lacuna da 
, , PRI sin . , PST Lo LE 
maior importancia, ou seja, a falta ou inexistencia completa 
j , DIR INE AÇO a 
de bancos que, negociando com as indústrias, atentem para o 
seu ciclo de produçao. Por outro lado, os nossos estabeleci- 
LAT ' 
mentos de credito longe de representar, em sua total magni tu- 
Ed 
de, o papel fundamental do banco, que é o de captador de re- 
o ELA Dor UR , CAN (Asa O 
cursos e o da distribuiçao dos meios monetarios necessarios a 


manutençao das atividades produtivas, exercem quase que exclu: 
sivamente a funçao de agenciador de dinheiro paipa log uposdedt 

nômicos fechados. Essa função,. de conhecimento público e oa 
bo não trás nenhum benefício 3 a coletividade; mas, pelo con- 
trário, satisfaz, apenas; a um único grupo de empresas, preju 
dicando a quase totalidade delas. Os bancos vinculados é liga 
dos a esses grupos funcionam como. verdadeiras companhias de 


investimento, distorcendo as suas próprias finalidades. 


A solução desse problema só será encontrada com a 
adequação das operações às características da produção indus- 
Bia o que sô pode ser feito por um estabelecimento especi 
alizado e cujas operações, cercadas de todas as garantias co- 
merciais , possam estar mais de acordo com o processo produti 
vo, contribuindo, efetivamente, para um salutar fortalecimen- 


to do mercado de crédito. 
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ASPECTOS TRIBUTÁRIOS 


O Distrito Federal é uma das unidades federadas que 
mais paga imposto e suporta uma pressao tributária altamente 
inflacionária. Apesar das condições favoráveis que'o fisco en 
contra no Rio de Janeiro, nao só pela grande concentração geo 
gráfica dos contribuintes, como, ainda, pela reduzida área de 
fiscalização, afora outros elementos, a arrecadação da munici 
palidade nao tem sido suficiente pama ifazeni face as vio limosals 
despesas públicas que, em sua maioria, destinam-se à remunera 


çao do pessoal. 


Assim, sucedem-se os aumentos de impostos, introdu- 
Memese movos tributos, apura-se a fiscalização, mas permanece 
a insuficiência da receita para contrabalançar os impulsos dos 
dispendios orçamentários, dos quais 89% são gastos em despe — 


Selside cus tel'ol 


O sustentáculo das finanças da Prefeitura do Distri 
to Federal é o imposto de vendas e consighações, cujo caráter 
cumulativo o coloca como o mais regressivo imposto do sistema 
tributário brasileiro. Entretanto, os Estados vem constante — 
mente, majorando as alíquotas desse gravame, numa política Pis 
al predatória, sem atentar para as suas graves consequências 
economicas, com reflexos diretos nas atividades industriais e 
comerciais. A posiçao de concorrência de uma indústria, quan- 
do em confronto com outras de diferentes Estados, é grandemen 
Ec ore judicada pelo nível de incidencia de vendas e consigna- 
ções, provocando destarte o desestímulo e a retração das ati- 
vidades localizadas nas unidades federadas de maior taxação . 
Quanto à atração de novas firmas, esta só se tem realizado a- 
través de isenções amplas, por vezes discriminatórias, e pela 
concessao de favores especiais que, longe de levantar a econo 
mia estadual, determinam o aparecimento de atividades subsi — 
diadas, cuja razao de existência encontra-se, justamente, em 
favores concedidos; perturbando a aqui lataçao dos custos, grau 


de eficiência e Índices de produtividade. 


ma PA mo 
A arrecadaçao do imposto de vendas e consignaçoes , 
, e EA . ' . 
em todo o Brasil, atinge niveis bem mais elevados que a do im 


posto de renda e de consumo. Em 1958, espera-se que este tri- 
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búto proporcione, aos cofres dos Estados, uma receita da or — 
dem de 94.7 bilhoes de cruzeiros, mais 10 bilhoes que no ano 
anterior. A partir de 1955 o crescimento de sua receita fez- 
se em ritmo acelerado. O quadro a seguir mostra as receitas do 


AS 
imposto de renda, consumo e de vendas mercantis. 


QUADRO AI 


ARRECADAÇÃO DOS PRINCIPAIS IMPOSTOS 


Em milhoes de cruzeiros 


Imposto de 
vendas e (*) 





Gonsumo consignaçoes 

IA sÃo 5 26 

ZA 1eS5) 

22.988 - 306 

30.480 . 568 

59.516 - CL OR ) 
(*) Arrecadação de todos os Estados, inclusive Distri- 

to Federal 


(**) Previsão 


A arrecadação total da Prefeitura do Distrito Fede- 
ral atingiu, em. 1958, a quantia de 15 bilhões de cruzeiros; a 
proximadamente, dos quais 63,5% (9,9 bi lhoes) foram provenien 
tes de vendas e consignaçõoes e 1,3 bilhoes (8,4%) de indústri 
as e profissoes. Esta receita representa quase que o triplo 
da efetuada em 1953, donde se infere o vertiginoso crescimen- 


to da arrecadação. 


A receita tributária da municipalidade segue no qua 
dro abaixo, onde se destacam os dois principais tributos. O 
imposto de vendas e consignaçoões acusa uma melhoria que po- 
de ser atribuída nao só ao aumento das vendas efetuadas no 


' q / á . » , 
Distrito Federal, como, também, ao exercício de uma fiscaliza 


alindaia ado; vp 

z via! 'ob rocas la ÇA oh 
DA iaõe fa 21 Ce EE eta 
E + 3) pub ncia.) vá a si yeagio 
Po BasUp ui: se des, db | Bag 


Te as 


ao 4 vistas di ebnoa 





= 100 — 


çao mais produtiva. 


QUADRO eso Nha 


RECEITA TRIBUTÁRIA 


PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL 
GDS 


(6 1.000 
















Indústri- 
as e Pro- 
tissoes e 
Veículos 








Vendas e 
consigna- 
çoes 












Arrecadação 
Total 


Demais 
Tributos 

























































































Janeiro O RE 74.392 156.603 932. 170 
Fevereiro 578. 168 BREDA 98.335 741.736 
Março 650.490 23.439 222.243 896. 172 
Abril 682.338 15.027 515810) ARS SO 
Maio F/2BR as 132287 604.910 1.340.280 
Junho 1.050.536 367.825 408. 138 1.826.499 
Julho 994, 145 1570548 457.722 1.609.415 
Agosto 757.656 19.160 288.957 1.065.773 
Setembro 806. 326 19.118 SiBiel (paia 1. 147.666 
Outubro 808. 556 Ss epa 246.778 CZE ES 
Novembro S2LLeus 397.039 213.494 1.433.406 
Dezembro 966.625 98.640 641.405 IE ZADÁ Loo) 





Fonte: Secretaria de Finanças da P.D.F. 


Quanto à arrecadação de tributos federais, os dados 
da Recebedoria do Distrito Federal, segunda repartição exato- 
ra do País, classificada imediatamente abaixo de sua congêne- 
re de Sao Paulo, revelam que, a receita tributária da Uniao, 


na Capital da República, atingiu a 23 bi lhoes de cruzeiros,ve 
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rificando-se um acréscimo da ordem de 24 om aproximadamente, 
em relaçao ao ano anterior. A maior receita deve-se ao impos- 
to de renda, seguindo-se a do imposto de consumo e a do selo. 
O acréscimo da receita mais significativa verificou-se no de 
consumo (+ 25,/%), que passou de 5,6 bilhoes de cruzeiros, em 
1957,para 7,1 bilhoes no ano posterior. Entretanto, nem por 
isso a sua participaçao percentual no total de receita tribu- 


tária sofreu melhoria expressiva. (Quadro XLV|1). 


QUADRO nule NS 


RECEITA TRIBUTÁRIA DA UNIÃO ARRECADADA 
NO DISTRITO FEDERAL 


Discriminação 


RENDA ORDINÁRIA 
Imposto de Renda 7 SJ Cine NOITE: 
[mpôsto de Consumo Ê NOVATO DE 
Impósto do Sélo 


Imposto único av/eua | 
nergia elétrica 


Metsgus 
Renda Patrimonial 
Renda Industrial 


Rendas Diversas 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 


“Em 1957, pagaram imposto de renda, “no Distrito Fede 





ral, 28.825 pessoas jurídicas, num total de 3,6 bilhoes de cru 
zeiros, cifra apenas excedida pela do Estado de Sao Pauló, que 
arrecadou 557 bilhoes, vindo logo abaixo do Distrito Federal 


o Estado do Rio Grande do Sul, com 1,3 bilhoes de cruzeiros. 
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f o « 9 , 
Fazendo-se a analise por tipos de sociedades, veri- 
$ ) ' ) E ; . l “ 
ficamos que a distribuiçao das 28.825 pessoas jurídicas no 


mistrito Federal foi a seguinte: 


RUA RO PA ea 


Números de Total arrecadado 
sociedades nes ca coclccadas Em milhoes de (8 


] Ed) s 
Sociedades anonimas 
" Eyes 
" limitadas 


Firmas individuais 


3 4 ' 2 
Concessionarias de serviços 
publicos 


Soc. Coletivas e demais 





Fonte: Divisão do Imposto de Renda. 


No quadro acima deve-se ressaitar a singular posi- 
çao das sociedades anônimas, que constituem a base da receita 
do imposto de renda pago nesta Capital. Em segundo plano apa- 
recem as firmas individuais, mas convém assinalar que, propor 
cionalmente ao número de firmas, sao as empresas concessioná- 


rias de serviço público que pagam mais imposto de renda. 


O acréscimo na receita do imposto de consumo foi de 
vido, principalmente, ao forte incremento na arrecadação da a 
línea de aparelhos, máquinas e artefatos de metais, que pas- 
sou de 30655 milhoes de cruzeiros para Ól11,2 milhoes, | ou se- 
ja, mais 733%. Grande melhoria de arrecadação foi verificada 
na alínea de artefatos de origem animal e vegetal (+ 44,5%) , 
na de tecidos e malharias (+ 40,5%) e na de artigos de higie- 
ne e cuidados pessoais (+ 28,5%) (Quadro EO 


Apesar de o imposto de consumo recair sobre 28 alí- 
neas, sômente a duas delas - fumo e bebidas - corresponde, em 
1958, uma arrecadação no Distrito Federal de, aproximadamente 
48%. Registre-se, ainda que, no exercício de 1957, a partici- 


pação do fumo e das bebidas no total arrecadado era ainda maior, 
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ou seja, de 51,2%. 


= MORA 


A diminuição da participação percentual das duas a- 


f ? 9 7 1 
lineas citadas deve-se principalmente ao crescimento das alíi- 


, : 4 : , 
neas tecidos e malharias, aparelhos e maquinas e artigos de 


higiene e cuidados pessoais. 


GMURARDERSO Ra ED 


NO DISTRITO FEDERAL 


pe me e rea acima em 


LOBO 


(em milhares de cruzeiros) 












Discriminaçao 


F umo 













Bebidas 
Tecidos, malharias e art. 
Cnivo. Linhas 


/ . . 
Aparelhos, maquinas e arti- 
gos de metais 


Artigos de higiene e cuida- 
dos pessoais 


1 A a 
Produtos farmaceuticos e me 
dicinais 


Calçados 


Arts. de mat. origem animal 
e vegetal 


Móveis 
Prod. alimentares industria 
lizados 


Outras espécies tributadas 


1 SA Ro o 






1.837.104 
1.097.756 










478.370 







308.542 






457.606 







246.616 
DER G O 










169.651 
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184,542 241 
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Com a forte pressao tributária no Distrito Federal, 


determinada em primeiro lugar pelos impostos municipais, a em 


conomia carioca tem se enfraquecido bastante e, principalmen- 
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imediato dessa pressao é a descapitalizaçao das organizações 
privadas, que se vêm obrigados a prejudicar o próprio desen — 
volvimento dos negócios para recolher aos cofres públicos o 
dinheiro que lhes compete. Nestas condiçoes, nao é de se es- 
tranhar que a economia carioca perca, dia a dia, a sua expres 
sao, em virtude de expansoes mais rápidas de outros Estados, 
que podem proporcionar um meio econômico mais adequado aos em 


preendimentos da iniciativa privada. 


LB O) 


/ e 2 ' . 
amei se doi mercado cambial, no período janeiro/ 
dezembro de 1958, trataremos, apenas, pela sua significativa 
' E , 4 E 
importancia, do dolar americano e do ACL. 


. / ) Ed 
Assim procedemos porque, dentre as varias moedas, e 


LÁ “ ea . 
o dolar que determina a tendencia geral no nosso mercado cam- 
bial e, bem assim, por apresentar-se com uma quantidade trans 


sacionada superior ao conjunto das demais. 


Por outro lado, a necessidade dessa moeda para a im 
SE , PEN TO . 
portaçao dos equipamentos necessarios ao nosso desenvolvimen- 


to, justificaria mesmo atençao especial. 


Observaremos, entao, o seu comportamento no mercado 


livre e nos leiloes de promessa de venda de cambio (PVC). 


De um modo geral, verificamos que, durante o ano de 
1958, o mercado cambial apresentou-se com acentuadas irregula 
ridades, dentro de uma forte tendencia altista contrária à ve 
rificada no último trimestre de 1957. 


LÁ , 
Dolar no Mercado Livre 


EA a 
No transcorrer do periodo, encontramos duas dire- 
çoes tomadas pela média ponderada mensal: a primeira fortemen 
f . a 
te crescente, entre o periodo de janeiro a setembro, e a se- 


gunda moderadamente decrescente, de outubro a dezembro. 


p / . 
No quadro abaixos temos as medias ponderadas men — 


sais fixadas durante o ano de 1958. 
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QUADRO L 


4 () a o 
Media Ponderada Acrescimos 
Mensal Percentuais 


Janeiro 95,50 
Fevereiro 98379 
Março 106,60 
“Abril 118,98 
Maio LS26 Ms 
Junho BLA 
Julho 135,07 
Agosto 142,95 
Setembro Vem 
Outubro 148,14 
Novembro BS) 
Dezembro 137,86 
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Fonte dos dados brutos: Secretaria da Câmara Sindical da 
Bolsa de Valores do Rio de Janei 


rO 


AR o 0 
Na sua alta, a média ponderada mensal atingiu, em 


setembro, um valor 68,7% acima do apresentado em janeiro. 


Ed o 
Observou-se nesse periodo uma "fuga" do cruzeirosem 


A : i , 
decorrencia da insegurança do seu poder de compra no exterior. 


Um aumento na demanda surgiu, motivádo pela entrada 
dos exportadores no mercado, onde procuravam adquirir moeda 
estrangeira para compensarem as exportações efetuadas pelo n£ 
vel de registro mínimo de liberação, fixado pelo governo, o 


qual era superior aos preços-ouro vigentes. 


No período seguinte, houve uma recuperação do cru- 
zeiro, para a qual muito concorreu a Instrução 167 da SUMOG 
que, permitindo a venda da receita cambial de diversas expor- 
tações, nesse mercado, possibilitou uma expansão dia eilendtal 
Por outro lado, um maior afluxo de capitais: financeiros e uma 


Land Lad + 7 f f ! 
redução no ritmo de expansao do crédito bancario ao setor pri 
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EMOS e 


vado, observada a partir de outubro, podem ter, também, con- 


tribuído para a melhora da nossa moeda. 


Embora tenha havido essa queda do dólar, nos últi- 
mos meses do ano, esta nao foi suficiente para compensar a al 
ta ocorrida anteriormente, resultando dai encerrar-se o ano, 
com uma média ponderada mensal de & 137,86, valor 44,3% acima 


da de janeiro. 


Movimento dos Leiloes de Promessa de Venda de Câmbio 





Durante o ano observado, houve uma acentuada eleva- 
ma PÁ ” ú y É 5 “a és 
çao das medias ponderadas mensais, fixadas nos leiloes reali- 

a b . . 
zados pela Camara Sindical da Bolsa de Valores do Rio de dJa- 


neiro, para os dólares USA e ACL. 


Modificou-se a tendência que se observara nos fins 
anos, tendência esta paima fa balxas em vi pude da lei ne 
3.244, de 14 de agosto, que modificou o sistema tarifário . e 
cambial. 

Processou-se, entao, de janeiro a abril, uma acen — 
tuada alta, atingindo a média ponderada mensal para as catego 
Rids geral é especial do dólar USA a &b 139,28 e 6h 319,26, res 
pectivamente, o que representou um acréscimo de 50% para a ca 
Ecoria seral, e de 38,6% para a especial. Para o dólar AGU, 
tivemos $$ 136,21 para a geral e 6 268,16 para a especial, com 


acréscimos de 67,5% e 41,8% respectivamente. 


Em maio e junho, o cruzeiro recuperou-se um pouco , 
para reencetar a nova queda forte até setembro, mês em que as 
mais altas médias foram fixadas. Tivemos, então, para o dólar 
USA na categoria geral & 190,74 e na especial () 391,44, valo- 
res superiores aos de janeiro em 105,5% e 70,2%, respectiva — 
mente. Para o dólar ACL fixaram-se () 92/61 mama al oemalilenao 
317,66 para a especial, isto é, 136,9% e 68% acima dos níveis 


de janeiro. 

No restante do ano, nova recuperação efetuou-se no 
cruzeiro, sendo mais acentuada para a categoria especial do 
que para a geral. 

A quantidade de divisas licitadas mensalmente, se 


e = 4 o 
bem que inferior em 20% em relaçao às dos ultimos meses die) a 
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NOTA de 


e LA PLA 
1957, manteve-se quase que inalteravel ate setembro, contra 


indo=se de outubro a dezembros 


Nos quadros L| e LlI, temos as quantidades de divi 
sas licitadas e as médias ponderadas fixadas mensalmente. para 
os dólares USA e AGL, 


EA: D RO lat DOLAR ACL 












CATEGORIA GERAL CATEGORIA ESPECIAL 


Divisas Média Acrescimos Divisas Media Acrescimos 
Licitadas |Ponderada Percentual Licitadas |Ponderada Percentual 


100.000 






Janeiro 502600000 












Fevereiro | 2.445.000 7De 000 












Março 3. 2602000 100.000 













Abril de 2L2o000 964000 













de 2120000 96.000 





Maio 







Junho 120.000 





4.015.000 









96.000 





Julho ds RL2a 000 






Agosto 3.212.000 96.000 









95 «- 000 





301500000 





Setembro 





Outubro 209200000 76.000 















764000 





Novembro .| 2.520.000 








Dezembro 57 :000 


FONTE DOS DADOS BRUTOS := Secretaria da Camara Sindical da 
Bolsa de Valores do Rio de janeiro, 


1.890.000 
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QUADRO LII DEO RÃ SR USA 


Mes 


Janeiro 4.052.000 115.000 | 229,97 
Fevereiro | 51024000 60.000 287 959 
Março 4.136.000 80.000 | 303,97 
Abril 4,120.000| : 80.000 | 319,26 
Maio 4.120.000 80.000 | 300,63 


Junho 40).200000 800000 282 908 


Julho 5.150.000 100.000 | 306,23 
Agosto 4,1200000 80.000 | 344,87 
Setembro | 4.080.000 80.000 | 391,44 
Outubro 3.264.000 64.000 
Novembro 302645000 64.000 
Dezembro 302640000 64,000 


TOTAL | |46.792,000 


FONTE DOS DADOS BRUTOS = Crenatenia da Camara Sindical da 


Bolsa de Valores do Rio de Janeiro. 





Conforme já salientamos, o mercado cambial no ano 
de 1958, apresentou uma substancial alta, tendo sido observa- 
do para as categorias geral e especial um acréscimo anual de 
105,4% e de Bu Zi respectivamente para o dolar USApe dera 
124,1% e de 51,5% respectivamente para o dólar AGL. 


Embora se tenha verificado uma reduçao na oferta men 
' > oe é 9 
sal das divisas (20% menos em relaçao aos Ultimos meses de .. 


1957) a alta ocorrida foi proporcionalmente muito maior. 


po : A 
Esta elevação foi provocada por diversos fatores |, 
AS EA p 
destacando-se entre Eles a expansao recorde dos meios de paga 
mento que possibilitou, com o aumento das disponibilidades em 


cruzeiros, maior pressao da demanda. 


f à E) 
As perspectivas pouco favoraveis de manutençao, em 


“+ silo tura 


eo ea maca. eira mervros E 
SRS 2 30% ao nace viro 
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? f i E ; 

nivel constante, da receita cambial, provocada pelas menores 
ua, / 9 ' f . 

experitaçoões de cafe, foi outro fator, psicológico, para a ele 


vação do dólar. 


Observou-se, assim, no primeiro semestre, uma deman 
. TÁ Cm o . o 
gemas acional, ate entao indeterminada, dadas as diferentes 


mutacoss soiridas pela conjuntura cambial do pais. 


Em setembro, conforme acima citamos, tivemos a mais 
acentuada alta e para ela concorreram a nova redução da ofer- 
ta de divisas (-20%), o crescimento muito acima do normal do 
meio circulante e a instabilidade característica do nosso co- 
mércio exportador. Gumpre assinalar, ainda, que, em virtude 
do atendimento às necessidades, sempre crescentes, da nossa 


industrializaçao, houve um aumento na demanda de cambiais. 


CA , AS e hs 
Nos ultimos tres meses do ano, melhorou a posiçao 
o y 4 ' e 
do cruzeiros embora se tenha mantido estavel a oferta de divi 
sas, acredi tando-se por isso, que a procura tenha se ajustado 


às disponibilidades postas em licitação. 


Esta recuperação do cruzeiro se fez mais acentuada 
"para a categoria especial, motivada pela menor procura, visto 
que os artigos importados nessa categoria sao colocados no 
mercado interno a preços quase que proibitivos, oriundos da 
elevação dos custos médios das importaçoes, face às elevadas 


tarifas aduaneiras. 


Na área do dólar ACL, a alta persistiu até outubro, 
em virtude da maior procura motivada pela importação dos arti 


gos de Natal. 
Dolar Fiscal 


Estabelecido pela Diretoria das Rendas Aduaneiras 
no decorrer do ano, apresentou uma elevação da ordem de «u... 
122,8%. 
| Sua primeira fixação foi feita em 16/8/1957. nomes 
lor de & 70,00/US$. Seguiram-se novas taxas em 16/22/00 (q 
E) 84,00/U58) e em 15/5/58 (8 104,00/US$), tornando-se mensais 


a partir de setembro, conforme apresentamos no quadro. 


“aArisma 
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16/ag t/1957 
16/fev/1958 
15/mai/1958 
Setembro 
Outubro 


Novembro 


Dezembro 





onte Diretoria das Rendas Aduaneiras 


Observamos que a partir da sua fixaçao mensal, acum- 

a f 
sou um crescimento de 13,8%no período setembro/dezembro,. en- 
quanto que no mercado livre e nos leiloes de PVC o dólar apre 


sentava-se em retração. 


sá A o a a % e LÁ 

Sua cotação até outubro foi inferior às demais (do- 

lar no mercado livre e nos leiloes), para de novembro em dian. 
te situar-se acima da do mercado livre e abaixo da categoria 


geral. 


A . o 
O mercado de cambio vem funcionando como um verda — 
deiro compressor de nossas importaçoes, acarretando enormes di 
9 o CA ' o 7 od 
ficuldades no suprimento de matérias primas, na reposiçao de 
3 
f , , 9 me: o L o 
máquinas e peças e na aquisiçao de novos equipamentos e tecni 
Aa 5 ; £ E q ma 
cas. Por esse motivo a indústria brasileira nao pode acompa — 
a EA o ) o 
nhar os avanços tecnológicos, nem tampouco satisfazer, quali- 
tativa e quanti tativamente, a crescente demanda do mercado in 
ego 
o Ea (A e 
Por outro lado, as bruscas osci laçoes dos agios per 
A 7 ) ZA) E 
turbam a vida financeira da empresa, quer pela insuficiencia 
a 
das verbas, nas quais € impossível computar uma margem que a- 
tenda às crescentes cotaçoes, quer pela modificaçao do preço 
do produto final, a cada nova importação realizada, sempre a 


eustos mais elevados. A 


a . 
Paralelamente, deve a empresa aumentar o seu Capi- 
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tal de giro e fortalecer a sua linha de crédito, em face do 
maior volume monetário de suas transações. Tal intento é de 
difícil consecução nao só porque a organização nao pode levan 
tar recursos inopinadamente, como, também porque os bancos não 


Ed , f e 
lhe fornecem os emprestimos em volume necessário. 


Desse modo, a política cambial atinge o sistema de 
produção de duas formas distintas. Uma, impossibilitando o 
seu aprimoramento e expansão pelos obstáculos colocados à a- 
“quisiçaão de moedas estrangeiras; outro, pela perturbação acar 
retada nos cálculos de custo, dificultando a aferição da Pr O- 
dutividade, do rendimento e das reais condiçoes financeiras , 
sem considerarmos que sucessivas modificações no preço provo- 
cam o descontentamento dos consumidores e tornam o mercado 


bastante instável. 


Há que considerar, ainda, que a fraqueza do mercado 
cambial cria condiçoes altamente favoráveis à especulação, a- 
Erinre tando neais prejuízos Al economia nacional. Tal fato ex 
plica-se pela, instabilidade da receita cambial do país, subor 
dinada a dois ou tres ítens de exportação. À expectativa de 
resultados insatisfatórios, espera-se que o mercado de cambio 
continui em sua tendência de alta, sendo que as osci laçoes de 
penderao da regularidade da receita cambial e das linhas de 
créditos externos. De qualquer forma, o progresso da nação se 
rá obstaculizado pela pequena disponibilidade de divisas e pe 
la impossibilidade de compras, nas quantidades desejáveis, de 
bens de produçao, tao necessários para a manutenção do nosso 


ritmo de expansao econômica. 
VOLUME DE VENDAS NO DISTRITO FEDERAL 


O volume das vendas realizadas possibilita o conhe- 
cimento da tendência do comportamento geral dos negócios; o 
que permite uma noçao da potencialidade do mercado consumidor, 
onde sua capacidade de absorção fica evidenciada pelo maior 


ou menor valor apresentado. 


Para observação do período focalizado, foram estima 
emo : A 
dos valores, baseados na arrecadação mensal do imposto de ven 


das e consignações, realizada pela Secretaria de Finanças da 
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VOLUME DAS VENDAS REALIZADAS NO DISTRITO FEDERAL 
SG o 





6 1.000.000 


Janeiro 
Fevereiro 
Março 
Abril 
Maio 
Junho 
Julho 


Agosto 


Setembro 
Outubro 
Novembro 


Dezembro 





FONTE DOS DADOS BRUTOS: Secretaria de Finanças da 
P.DeF» 





Not a: Os dados foram calculados, com base na in= 
E a 5 a PA) 
“cidencia de 4% do imposto de vendas e con= 


sighaçõeso 


A variação do volume de vendas obedece a um movimen 
to sazonal Eliete Os valores mais elevados são alcançados 
em junho e dezembros apôs recuperações lentas e progressivas 
as quais tem início nos meses de agosto e fevereiros épocas 


em que os menores valores sao apresentados» 


De um modo geral, o valor nominal das vendas assi= 


A eu 
nala uma tendência crescente, motivada pela elevação dos prem 
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A a 
çose Entretanto, escoimada esta interferencia inflacionária, 
EA o 9 o o o 
teremos um acrescimo real bastante significativo. Enquanto 
a variação das vendas, foi de 37,0%, a expansao dos preços,es 


timada até novembro, foi de 21%, 


ms 9 0 v o Ce 
Para este incremento, muito contribuiu a expansão a 
o P 
centuada dos meios de pagamento e o aumento do número de com 


pradoress 


A expansão dos meios de pagamentos possibilitada a- 
través das emissoes de papel-moeda, a fim de atender, princi= 
palmente, às despesas governamentais, proporcionou maiores dis 
ponibilidades em maos do público, que dessa forma pode incre- 


mentar seus gastoso 


O acréscimo do número de compradores, foi motivada 
por diferentes fatores, dentre os quais assinalamos o aumento 
natural da população, a influência das novas técnicas de Pr O= 
pavandas e as facilidades de aquisição de objetos de alto pre 
ços através do crediário. As vendas a crédito, com prazos de 
pagamento cada vez mais di latados, vieram possibilitar a en — 
“ trada no mercado de novos consumidores, individuos de baixa 
renda, que sômente assim poderiam adquirir bens que, normal — 


mentes estariam fora do seu alcances 


Por outro lado, hã, ainda o fator psicológica da in 
flação, que estimula o consumidor à aquisição de bens, nao só 
para fugir a desvalorização monetária, como para evitar novas 
altas de preços. Quanto a sazonalidade apresentada pela evo- 
lução do valor das vendas, parece ser mais produto dos hábi- 


Rs A g 
tos da populaçao do que de causas economicas 


Cumpres ainda, assinalar que a introdução de novos 
métodos de fiscalização nos últimos meses do ano deve, fatal= 
mentes ter contribuido para o aumento de receita do imposto 
de vendas e consignaçõess, tanto, o que, de certa forma, pode 


ter influenciado os dados apresentados no quadros 


NEGÓCIOS - PREÇOS - GUSTO DE VIDA - SALÁRIOS 


z : 4 5 f . A 
O valor nominal dos negócios, é medido atraves das 
transações mercantis e do movimento de compensações de che — 


ques. 
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A tendência geral, crescente durante o período ja- 
neiro/novembro de 1958, acusando um aumento de 29,6%, atesta 


um significativo desenvolvimentos 


Esta expansao se coloca muito acima das flutuações 
q +P , ma o 
dos preços ocorridas no mesmo periodo, cuja elevaçao foi de 
21ho 


Dessa forma, anulando-se o efeito inflacionário, ob 
teremos um incremento real dos negócios de 7,0% o que vem in= 
dicar que os mesmos experimentaram uma melhoria, embora infe 
pita a da loual período de 1957, que foi -de 16,1%. 


O índice geral de preços; representa o somatório pon 
derado dos índices de custo de vida, de preço de atacado e cus 
to de construção. É de grande utilidade, por ser a única oa 
ma de expressao geral do poder de compra da moeda, uma vez que 


4 , 
um é a reciproca do outroo 


/ g A 
No decorrer do periodo, segundo dados estimados ate 
9 A p [el 
novembro, por NGon juntura Economica". houve uma aceleraçao no 


, 9 E 
processo inflacionarios 


Enquanto que em 1957, o Índice dos preços contraiu 
-se até junho (=1,1), para daí ascender até dezembro (+3,1%) 
em 1958 apresentou-se sempre crescente, atingindo em novembro 


uma expansão de 21% 


Nos últimos meses, houve um aumento no rítmo de cres 
cimento e para tanto vários fatores contribuirame Dentre eles 
citamos: o volume das emissoes, que em setembro atingiram vam 
lor record; a expectativa da fixação dos novos níveis de salá 
rios mínimos; a elevação dos custos de impor taçãos e a conjes 
tura de novos aumentos nos tributos, condicionada no Plano de 


q ' ao A [ 
Estabilizaçao Monetariao 


O aumento dos meios de pagamento desajustou a ofer- 

9 A o Ú 
ta e a procura, visto que esta ultima passou a pressionar com 
maior intensidade, determinando que as transações se fizessem 


a preços mais elevadosso 


SEND RS PA a Za: 
A expectativa dos novos salários mínimos e dos no- 
f Ea) 
vos acréscimos nos tributos, fez com que se elevassem os pre 
ços, objetivando uma proteçao contra os futuros impactos que 


sofreriam os custos de produção 
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As dificuldades cambiais, encarecendo os custos de 
importação, vem contribuindo para que a produção se faça a. 
custos cada vez mais altos, o que acarreta uma alteração nos 
preços relativos; concorrendo, dessa formas para que o nível 


geral de preços se eleves 


A aceleração do processo inflacionário, tendo Se al 
centuados os índices do custo de vida apresentaram, também, 
uma elevação significativas a qual foi da ordem de 15,9% supe 
rior a ocorrida em 1957 (+ 797% Tal elevação, tem origem na 
alteração dos preços relativos, provocados pelos desa justamen 


H De PN ad 5 ENA 
Rose um tem mes da dinamica inilacionárias 


No processo inflacionário, existe um hiato entre a 
alva da preços ep aumento dos salários. Para que hoúvesse ú 
ma compensação, seria necessário que estas últimas fossem rea 
justadas na mesma proporção da sua perda de poder aquisitivo. 
Entretanto, tal nao ocorre, visto que acordos ou dissídios a- 
nuais aumentam os salários numa proporçao acima do custo” de 
vidas Assinale-se que, como é&sses aumentos coletivos se fa — 
zem, cada ramos de atividade em épocas diferentes do anosmais 
ainda contribuem para o desa justamento dos preços relativos , 
pois que vao alterando os custos de produçao dos diferentes 
setores, alternadamente, o que ocasiona, para alque las elasser 
que recebem o aumento salarial apôs as demais, um acréscimo de 


renda; que já está absorvido pela alta de preçoss 


Por outro lado, os aumentos demagógicos dos níveis 
de salário mínimo, fixados acima do aumento do custo de viday 
em vez de compensar este aumentos provocam um efeito contrá — 
rio, incrementando a inflação, comprimindo a escala de salé 
rios, criando maiores dificuldades à produção, e uma deterio- 


rização da produtividades 


O acréscimo do índice do custo de vida efetivado ep 
tre agósto de 1956 (época da fixação do salário mínimo em Gb.. 
3:800,00) e dezembro de 1958 (nova fixação em 6) 6.000,00),foi 
de 43%, inferior, portanto, ao acréscimo dos salários, que foi 


de 57, he 


Um fato que caracteriza o impacto provocado no cus= 


to de vidas por estas fixações, foi o incremento de 7%, veri- 
ficado de agosto de 1956 a dezembro do mesmo ano, e ainda, fa 
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to mais recente, foi o aumento de 6,9%, ocorrido de setembro a 
dezembro de 1958, ante a expectativa, apenas, dos novos mini. 
mos salariais. Assim, podemos considerar que o aumento atua l- 
mente concedido, se já nao foi absorvido, o será imediatamenm 


te pela alta nos preços 


A elevação dos níveis mínimos não acompanhada de re 
ajustamentos naqueles que nao foram atingidos, provoca o fe = 
chamento do leque de salários, o que origina desistímulo e que 
da do rendimento da mao de obra, além de desencorajar a espe- 


cializaçãos 


A o . Po 
Neste particular, o problema se agrava, poissnao ha 
a CARNE E 
vendo uma diferença compensadora entre os salarios daqueles 
ç , Co so 0 , A 
que se especializam e os que nao sao especializados; consequen 
$ ma ) o 9 S% 
cia da reduçao da escala salarial, desaparece o incentivo a 
EA : CAN) e me 4 
melhoria tecnica do operarios, uma vez que este nao vera seu es 
A o Ed ÇA o 4 o 
forço recompensado, vindo dai a carencia de técnicos em que 


se encontra o mercado de trabalhos 


Ainda os aumentos coletivos anuais, reivindicados pe 
“los sindicatos dos empregados, e sempre obtidos, reduzem as 
possibilidades dos empresários concederem aumentos expontã — 
neos; igualizando os trabalhadores, em prejuízo dos bons ope- 
rários, que se vem equi parados aos demais, o que provoca uma 
queda no rendimento daqueles, em prejuízo da produtividade 


gerale 
FALÊNCIAS E CONCORDATAS 


O volume da falencias decretadas e concordatas re- 
queridas, em 1958, apresentou-se mais elevado do que o ocorri 
do no período anterior. As falências aumentaram de 35,9%, en 
quanto que as concordatas foram requeridas 52,9% a mais do 
que em 1957, 


Em situação normal, as falências e concordatas de- 
vem=se, principalmente, aos reajustamentos à dinamica economi 
cae O desenvolvimento e o progresso efetivam=se através da a 
plicação de novas técnicas e métodos, determinados pelas su — 
cessivas melhorias tecnológicas da produção e vendas, forçando 


“o desaparecimento de firmas marginais que nao acompanham a e- 
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LARES 


voluçao estabelecidas 


Entretanto, neste exercicio, as condiçoes especiais 
de crédito concorreram para a sua elevação, porque parte do 
nosso sistema bancários longe de proporcionar todos os servi- 
ços de suas atribuições, funciona como captador de recursos 
para determinados grupos econômicos. Assim, a má distribui — 
çao de crédito ocorrida em 1958, provocou larga expansão nos 
primeiros meses, para a partir do meado do ano, acusar diminui 
ção na taxa de crescimento das operações de empréstimos, numa 


o o % o 
percentagem inferior a taxa de crescimento dos preços. 


o , £/ o e a 
Finalmente, as garantias de emprestimos solicitados 
; NR Ê ; 
pelos estabelecimentos bancarios e o uso, cada vez mais inten 
o 4 A 
so, de operaçoes vinculadas, colocaram as pequenas empresas nu 
ma situaçao bastante aflitiva, uma vez que suas disponibilida 


Ee o o o V E A e 
des de recursos nao permitiam satisfazer aquelas exigenciasso 


A forte alta de preços, bem como, a elevaçao dos 
NA (Lo) o ) a o o 0 
aágios, salarios e a impossibi lidade do crescimento do capital 
o bx EA j o 
de giro nas mesmas proporçoess tambem, contribuiram para os 


“resultados que óra apresentamos. (Quadro LV). 
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Desde alsuns anos o Distrito Federal nao tem atrai 

CA PELA ) A o 9 a 

do, em número desejável, grandes indústrias, em virtude de di 

versos fatores que estao a merecer um tratamento pronto e as 

dequados Possuindo um mercado consumidor de alta potenciali- 
ij , 4 / 8 . 

dade, onde a renda per-capita atinge os maiores niveis regis- 

LÁ q o a 
trados no país, dispondo de um sistema de economias externas 
com diversificação e tecnicidade bastante expressivas, carac- 


terizado por uma concentração gedgrafica estimulante;tudo i S- 


-so tornou-se insuficiente para exercer atração sobre os novos 
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empreendimentos e trazer para a cidade do Rio de Janeiro no- 


vas organizaçoes fabriss 


Por outro lado, nao se pode argumentar que os ele — 
mentos acima citados perderam a sua força atrativa, tanto as- 
sim que inúmeras fábricas vem se localizando nas circunvizi- 
nhanças do Distrito Federal, justamente para auferir de suas 
vantagens. Outros elementos perturbadores, provocando distor 
ções no ambiente economico determinaram o aparecimento de tais 
anomalias, as quais, longe de se revestirem de uma natureza im 
penetrável, sao facilmente identificáveis, e o seu equaci ona- 


mento nao oferece maiores controversiaso 


Entretanto, como a solução depende de iniciativa das 
autoridades governamentais, estas; por uma questao de insensi 
bilidade ao problema, até o presente momento nao cuidaram de 
investigar as causas e determinar as providênciass É bem ver 
dade que ainda não se elaborou um acurado estudo a este res— 
peito; se bem que o fenomeno seja bastante palpável e concre 


Da 


Um dos principais fatores presente nas decisoes do 
E CÁ , 4 / o EA 9 o E as 
empresário e o salario minimo vigente na regiao, Neste pon-= 
+ ni $ Ed 
to, o Distrito Federal fica longe de qualquer outra area do 
fo , o a a : tá 
pais, mesmo a da capital paulista que, por circunstancias vam 
o 9 CNI PP 9 2 o Pá 
rias, possui um salario minimo inferior ao da Capital da Repú 
blica. Isto evidentemente sem falar das condiçoes salariais 
e AA . 
das cidades satélites, onde se constata a flagrante discrepan 


” 2 2 o o 
cia entre as remunerações ali vigente e a do Rio de Janeiro. 


O salário mínimo, nos cálculos da empresa, meto) ae 
presenta uma despesa mensal de €) 6.000,00 já que os encargos 
sociais, seguros e contribuições de previdência elevam os Om 
nus decorrentes da utilização dos serviços de um trabalhador, 
sem a menor qualificação como pressupoe a própria natureza 


PÁ 9 DÁ C] 
“do salário mínimos 


No quadro abaixo fazemos uma tentativa de composi — 
= ) A) 4 e 
çao das despesas com as quais uma empresa é obrigada a arcar 


Lá o Td , 
para cada salário minimo pago 
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Ordenano Anual E 72.000,00 
| oh so eso (OZ) | E 5.760,00 
Siro MBA [o QU) (8 7205100 
SBES qr (97) E 1.440,00 
BB. A. (0,57) G% 360,00 
SESI 0,37) fá 216,00 
Seguro de acidente de trabalho = Taxa = 3,5% (j 2.520,00 
Brit as E 4.000,00 
Fundo de indenização (1 mes) E 6.000,00 


6 93.016,00 

Dispendio mensal: ........ Eb 2.751,30 
O que o empregador paga além do salário mínimo re- 
presenta um acréscimo de despesa de cerca de 30%, sem contar 
outro encargos, tais como auxilio doença; auxilio maternida — 
de, etce o que; de resto; quando comparado com menores salá — 
rios, impoe a necessidade de um capital de giro bem mais elem 
vadoo A solução désse problema depende das autoridades fede- 
rais que fixam o mínimo de salário para cada região É bem 
possível que uma técnica de pesquisa possa dar margem a dis — 
torções como estas Torna-se imprescindível um reexame dos in 
dices de custo de vida do SEPT. ou mais prôpriamente, uma aná 
lise nos cálculos de outros ôrgaos assessores que inf luenciam 


mais diretamente nas deci soes. 


Outro fator preponderante é o que se refere à pres- 
sao tributária, nos planos estadual e municipale As diferen 
ças de incidência de tributos e taxas locais variam tanto de 
uma regiao para outra que provocam uma distorção de tal or= 
dem, capaz de fazer com que uma empresa de produtividade mais 
baixa e de técnica de produçao obsoleta passa desfrutar de um 
ma posição de superioridade no mercados, desde que os impostos 
recaiam sobre seus custos de maneira mais amenas Como os gom- 
vernos estaduais tem também as suas finanças seriamente com 
prometidas, principalmente com pessoal, sucedem=se constantes 
elevações na ali quota do imposto de vendas e consignações, am 
lém da criaçao de outros tributos, gravando mais pesadamente 
a produção € o comércios 

Neste setor, o Distrito Federal ocupa posiçao im= 
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par, pois, a sua carga fiscal & uma das mais pesadas do pais 
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As disparidades entre as taxas de incidencia conduzem, forço- 
A (4 a) : o 
samentes O empresario a escolher um local que, na grande mai- 


. ê; Es 4 : à 
oria das vezes, nao € o Distrito Federas 


O terceiro fator situa-se no vulto das imobi lizaçoes 
9 TÁ o 9 o Lo q 
financeiras necessárias para a aquisiçao de terrenos. É natu 
ral que o Rio de Janeiro, grande centro populacional, tenha o 
custo dos terrenos urbanos bastante elevados, nao sô pelocres 
0 q a 4 7 e 
cimento vertiginoso do número de habitantes, como, aindaspelo 
0 A 7 j 
interesse na compra de bens de raiz; uma das formas que os 
q 6 a 4 
particulares usam para se resguardar da desvalorizaçao moneta 
riao Entretanto, entre a venda e compra de terrenos e a espe 
Em p RE TO AR p ) Lya 
culaçao imobiliaria existe uma grande diferenças que nao pom 
ç x p a a A, , 
de ser evitada por medidas puramente administrativas de ambi 
4 A , a 
to municipal. Contudo, & possivel encontrar=se uma soluçao pa 
fato Po a 7/4 E [a 
ra o problema de localizaçao de industrias, soluçao esta que 
er p % 9 9 y ç 
nao passou desapercebida as autoridades da municipalidade de 
Belo=Horizontes, Recife e outros grandes centroso Trata-se da 
0 Res E] “ 4 p Y% q 9 : 
delimitação de uma área industrial, benéfica às indústrias de 
4 A 2 ? as 
duas maneiras: pela própria localizaçao ao lado de tantas ou 
tras, formando um sistema de serviços externos adequado e pe- 
k e 9 RÁ 2 
la construçao de vilas operárias, vantagem que alcança, tam 


bém, as famílias dos trabalhadores. 


Evidentemente, os citados fatores nao podem ser ou 
lhados isoladamente, e sim em conjunto com os demais componen 

, | ay 
tes da conjuntura e da estrutura economica carioca, À recen 
te proposta de criação do Conselho de Desenvolvimento do Dis 

Ao Fr 

trito Federal, encaminhada à Gamara local, pela atual adminis 
traçao da cidade é uma esperança de que tais problemas serao 
examinados e ques por certo. encontrarao as soluçoes que já se 


vao tornando tardias. 
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EXPECTATIVAS PARA 1959 


Em 1959 o desenvolvimento economico do país encon- 
trará no setor cambial um dos seus maiores pontos de estrangu 
lamentoo À deteriorizaçao dos termos de trocas bem como a per 
da de substância de nossas exportações, concomitantemente com 
a crescente rigidez da pauta de importação, deverá agravar a 
conjuntura do comércio exterior. Parcela expressiva da recei 
ta de divisas já está comprometida para o pagamento de emprés 
timoso Os dispendios com petróleo deverao continuar elevados, 
o mesmo devendo acontecer com os de trigoc No lado das ex-= 
portaçõoes só surgirao novas esperanças com o encetamento de 
uma política agressiva de comércio e é bem possível que, no 
transcurso do ano entrante, profundas alterações sejam intro= 


R A. 
duzidas nesse terrenos. 


? La Lá 9 GR IR) 

A Uni lação andara mais velozs | O novo salario mini= 
mo e o aumento dos impostos incentivarao ainda mais o proces» 
: ' 7 AO RR AR eo ; 
so inflacionarioo Dificuldades de credito deverao sobrevir , 


»& R A o ao Ad E 
em decorrencia do Programa de Estabi lizaçao Monetária. 


Apesar das expectativas acima a indústria brasilei- 
q Ed 
ra continuará vencendo os obstáculos e, em 1959, teremos o am 
parecimento de novos produtos e fábricaso A indústria automo 
bilística seguirá de perto as metas traçadas, esperam-se gran 
des expansoes nos setores de material elétrico, de plástico e 
de borracha, este último dependente do suprimento de matérias 
E o LÁ 9 ç Za o Ê E $ 

primase À produçao siderúrgica continuarã deficitaãriasapesar 
das expansões da Belgo-Mineiras Volta Redonda e outras acia- 
a 5 e q e 
riaso À escasses de laminados será suprida pelos mercados ex 

ternos até o início de atividades da COSIPA e da USIMINAS. 


A indústria de cimento; com novas unidades em produ 
ção, deverá aumentar O suprimento do mercado interno. À in- 
dústria de produtos químicos em geral deverá expandir a sua 
produção. O início da indústria de construção naval represen 
tará importante marco em nosso desenvolvimento industrials;mas 


+ 7 : 
dependerá, também, do suprimento externo de chapas. 


No setor de transportes deveremos ter um agravamen-= 
: A PR. 
to nos transportes marítimos, enquanto o ferroviário deverá al 


o a Ro A 
cançar uma ligeira melhoria se a Rede Ferroviária Federal con 
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tinuar a executar a politica traçadas Mesmo assim, o) Seul im 
dice de eficiência continuará dos mais baixos do mundos, Novas 
e melhores estradas incentivarao o uso dos transportes rodo — 
viários, mesmo para distancias inadequadase O suprimento de 
energia elétrica nao deverá ser dos mais satisfatórios 6, Cam 
so se realize a previsao do Conselho do Desenvolvimento chega 
remos às vizinhanças de uma crise. Por outro lado, os óbices 
para o aumento da capacidade de distribuiçao deverao dificul- 
tar o estabelecimento de novas indústrias, principalmente na 


área do Rio de Janeiro. 


PA 9 p [2 
Os empresarios estrangeiros deverao voltar-se par 
a . LÁ o ) ' o 
o Brasil, um dos países que apresenta maiores possibilidades 


futuras, apesar da instabilidade cambial e monetária. 


Continuaremos progredindo, sem dúvida, mas a falta 
de uma política de desenvolvimento se fará sentir com mai or 
forçao Contradições serao notadas e ainda prosseguirao as in 
congruências entre os diversos órgaos do governo, numa auten- 
tica comprovação da inexistência de um entrosamento entre as 
políticas economicas dos vários setores que compoem o Poder Rá 
blicoe O Gonselho do Desenvolvimentos criado para fazer cum 
prir o programa de metas, não preenche as funçoes de um ór- 
gao planejador e executor da política global de desenvolvimen 
to, porque está adstrito a uma pequena parte vinculada aos 
meios de transportes, de energia e de determinadas indústrias 


de bases 


A criação de um ôrgao de cúpula capaz de traçar a 
política nacional do desenvolvimento, ou a capacitação do Gon 
selho Nacional de Economia para tal fims é uma necessidade im 
periosa e intransferível pois de nada adianta incentivar as 
indústrias e fechar-lhes o crédito, fazer-lhes uma verdadeira 
agressao fiscal, nao lhes proporcionar meios de adquirir di- 
visas, impedir-lhes a conquista de mercados externos, condi — 
ciona-las a um ambiente de disputas salariais através de in- 
terferencias políticas nao lhes dar disponibilidades de trans 
porte, e, finalmente, nao lhes proporcionar energia elétrica, 
cujo fornecimento, torna-se problemáticos, exigindo meses de 
espera numa fila interminável para se conseguir ligação de 


forção 
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Toda essa complexa desorganização pode ser explica 
dele vez por outra, justificada. Mas, com o que não se pode 
concordar é com a omissão de uma programação econômica que, 
englobando todos os setores da economia brasileira, possa dar 
ao desenvolvimento do Brasil um caracter mais objetivo e ra- 
cional, sem os desperdiços e contrastes, possibilitando uma 
marcha para o progresso por caminhos mais amplos, onde todas 
as setas indicadoras se orientem num só sentido: a valoriza = 
çao do homem brasileiro, a elevação do seu padrao de vida e o 


bem estar da comunidades 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 


O desenvolvimento economico de 1958, se de um lado 
revela resultados auspiciosos, principalmente em alguns seto- 
res. de atividades industriais, de outro denota certos óÓbices 
e desajustes que, determinando conjunturas desfavoráveis, po- 
dem gerar o entravamento do progresso nacional pelo colapso 


dos setores agrícola e cambials 


A vertiginosa evolução industrial forma flagrante 
contraste com a lenta expansão da agricultura, O crescimento 
da população em nosso país, processando-se na ordem de mais 
de um milhao e meio de pessoas por ano, determina um impacto 
sobre a demanda de produtos alimentícios, eu ja dradução. das 
se eleva em proporção correspondente. Esta decalagem entre a 
oferta e a procura conduz à majoraçao dos preços; altamente 
estimulada pela conjuntura inflacionária, provocando perda de 
substancia real nos salários e ordenadoss. Paralelamente, o au 
mento do poder aquisitivo da coletividade, que é, em sua qua- 
se totalidade, empregado em meios de subsistência, ocasiona, 
por seu turno, ua maior pressao sobre a procura daqueles ar- 
tigos, recrudescendo a tendência asia assinalada. Além 
destes dois fatores, acrescente-se a constante transferência 
de mao de obra rural para as cidades. movimento que também 
contribui para o aumento do consumo, porque o trabalhador do. 
campo, deslocando-se do seu meio, ou deixa de ser uma unidade 
autoabastecedora., para se tornar um consumidor, ou se trans- 
forma num consumidor mais expressivo, pela maior renda que au 


fere nos grandes centros. 


Êsses elementos; conjugados com medidas de fixação 
de preços nem sempre condizentes com as necessidades da produ 
ção, atreladas às soluções políticas, em detrimento de sua per 
feita apreciação científica, agravaram ainda mais o problema. 
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Em tal situaçao a agricultura ve-se desamparada, 
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sem os recursos indispensáveis ao emprego de máquinas e técni 
cas que possam substituir os homens que se retiram, sem li - 

4 . , , ol . 
nhas de credito capazes de financiar, exceção feita de alguns produtos 
privilegiados, os aumentos de safras, ou de compensar os insu 
cessos de um ano infeliz, sem meios para apreender as novas 


formas de produçao, mais eficazes e de maior rendimento. 


A continuar tal política, é bem possível que toda 
melhoria salarial venha a ser absorvida pela alta constante 
dos gêneros alimentícios. Parcela maior dos salários será con 
sumida na alimentação, gerando conflitos e intranqui lidade, a 
tritos e desarmonia, conturbando o ambiente social e influen- 
ciando, de maneira negativa, a produtividade e a eficiencia 


dos trabalhadores. 


“A indústria nao pode prescindir de uma agricultura 
forte e bem estruturada, que seja o celeiro abastecedor dos 
centros fabris, sem deixar de representar uma reserva poten- 
cial da mao de obra. Por outro lado, os campos concentram a 
grande maioria da população economicamente ativa e a grande 
massa populacional, numa comprovação de que o fortalecimento 
-do mercado interno depende substancialmente da capacidade de 


compra dos lavradores. 


Diante dos fatos analisados, nao podemos deixar de 
atentar para tao grave problema nacional, propugnando solu- 
çoes concretas e positivas que atendam aos reclamos de um se- 


EA ' s : [é 
tor básico da economia nacional, como e o da agricultura. 


O Estado precisa, e com urgência, dedicar mais aten 
ção às atividades rurais, concentrando maior volume de recur- 
sos destinado ao amparo e ao fomento da lavouras, face & Eua 
importância vital no nosso processo de desenvolvimento. Nesse 
terreno, porém, se algo já se fez; muito estã por pes iza 
Basta verificar o tratamento inadequado e incompreensível da- 
do a essa capital atividade no Orçamento da República. A agri 
cultura foi contemplada, em 1958, com uma dotaçao de 8,3 bi- 
lhoes de cruzeiros; representando, apenas; 6% do orçamento 
global, enquanto outros setores receberam verbas proporcional 


mente bem mais elevadas, 
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Vale, a propósito, efetuar uma rapida apreciaçao da 


co ivo basi/al 3. 


e ich 
soveta! Cha 

T No 

cobevval ob 


à tos de ER AR, dd. 


a a. 


dia Ela 3 idaho, a é yP a A a ", n) eb: 
= o 
em damn] 


a e. envio , “o J Rs 3+ am “a. o a 
bora narsbves “ sina sa ' o. neotiqas ca oba 
e e parei 


intao nl) ortsoore cones and 
MEM dios. ne pu co &o ML cá! 
ap ” abrspabeni pise 
é sb fina 710 ar evabioh 

é o ado 


» di 





- 127 - 


al de Meios, colhendo observações realmente curiosas, com re 
lação aos critérios adotados para a distribuiçao da Receita en 
tre os vários Órgaos componentes da Administraçao Pública. Ve 
rifica-se, desde logo, que as pastas militares absorvem consi 
derável parcela, representando 27,6% doltetalo.A da Querra Bi 
gura com 20 bilhões, ou seja, 14,3%; a da Aeronáutica, com 9,5 
bilhoes, ou 6,8%, e a da Marinha com 9,2 bilhões, ou 6,5%. Te 
mos, assim, que as despesas militares consomem 38,8 bilhoes 
de cruzeiros. À Educação foi destinada uma verba de 9,4 Dbi- 
lhoes (6,7%), à Saúde, 5,6 bilhoes (4%), e a Trabalho, Indús- 
Ea e Comércio, apenas 2,7 bilhoes (1,9%). O Ministério da 
Viação absorveu 38,8 bilhoes, soma idêntica à das fôrças arma 
das, enquanto a Fazenda representa 15,6%, com uma dotação as- 


A : as 7 
tronomica de 21,9 bilhoes de cruzeiross 


SN 2 A] 
O panorama orçamentario reflete, sem dúvida, contras 


q: as A 
tes flagrantes com a politica posta em execuçao pelo Governo. 


Uma nação como a nossa, que realiza. nos últimos as 
nos, um esforço supremo no sentido de libertar-se do fantasma 
do subdesenvolvimento, - e o programa de metas nao traduz se- 
não esse justificável desejo, - já deveria ter adotado um cri 
tério de distribuiçao de recursos mais compatível com os obje 
tivos colimados, destinando melhores dotações aos setores da 
agricultura, educação e saúde, elementos básicos para o está- 


gio de progresso que pretendemos alcançar. 


Efetivamente, se quisermos transformar o Brasil nu 
ma potencia econômica, para o que estamos, de fato, caminhan- 
do no terreno industrial, indispensável se torna que outros 
setores, tao importantes quanto este, se desenvolvam em pro- 
porção correspondente, sem o que o ritmo atual de progresso 
estancará de súbitos Com efeito, é impossível criar uma nação 
economicamente forte sem uma indústria e uma agricultura pum 
jantes, sem um nível educacional expressivo e sem um índice e 
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levado de condiçoes sanitariase. 
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Ora, o que precisamos é de uma distribuiçao mais ra 
; o A nã : º n 
cional de verbas orçamentarias, que propicie recursos mais 
4 q ) , Ed “ 
vultosos, destinados, justamente, ao incremento agricola, a 
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maior disseminação do ensino e, também, à melhoria das condi» 
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“ções físicas da população, através de uma assistencia mais e- 
ficaz e da erradicação de diversos males crônicos que assolam 
grandes e importantes regioes do país. Tudo isso não represen 
ta senão condições efetivas para o desenvolvimento, o que, em 
videntemente, nao se conseguirá com as dotações atualmente 


consignadas 


| Tendo abordado matéria relativa à despesa pública, 
nao podemos deixar de fazer breves considerações em torno do 
grave problema orçamentário do país. Um orçamento deve repre- 
sentar, sempre, em qualquer esfera em que seja elaborado, um 
programa de trabalho. Deve traduzir um esquema administrati- 
vos um plano a realizar, uma pel tica à seguir. Nos dias que 
correm, porém, o Orçamento da União transformou-se em mero ins 
trumento de rotina, cuja existência nao tem outro fim senao o 
cumprimento de dispositivo constitucional, nada representando 
como elemento disciplinador e orientador da política adminis- 
trativa e financeira do Governo. Mostramos, linhas atrás, em 
capítulo próprio, o verdadeiro tumulto em que nos encontramos 
em matéria de tal magnitude, que reflete, aliás, o estado de 
balbúrdia observado em quase todos os setores da vida pública 


do país. 


O Congresso Nacional, a quem compete a elaboração 
orçamentária, encontra-se totalmente desaparelhado para desin 
cumbir-se dessa relevante missão. Faltam-lhe homens especiali 
zados, falta-lhe assessoria técnica habilitada, faltam-lhe da 
dos e elementos, falta-lhe, inclusive, tempo necessário à rea 
lização de um trabalho sereno, profundo e meticuloso. Além 
disso, o choque de interesses das diversas correntes poltide 
cas, principalmente no tocante ao ambito regional, ocasiona; 
nao raras vêzes; o desvirtuamento da destinação das verbas e 


a muti lação parcial ou integral das finalidades das dotações. 


Al “ p “ ma 
O certo & que, sistematicamente, sobe à sanção pre 

E A 
sidencial uma lei de meios consubstanciada numa autenticaltol 
cha de retalhos!!, sem sentido técnico, sem objetividade e sem 


a a A 4 E 
representar até as intençoes e as tendencias do proprio Gon- 
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gresso, fixando a despesa sem cingir-se à receita, e. estimu- 
: , a, 7 aa é ' » 5 ' 
lando o Poder Executivo à adoçao dos déficits, cada vez mais 


vultososs 


A 
A seu turno, o Governo, recebendo uma lei defeituo- 
ad q E) 4 E, 
sa e muitas vezes inexequível, não se sente Jungido a ela, a- 
inda mais contando com a liberdade de emitir e com a natural 
facilidade da utilizaçao de recursos extra-orçamentários, bem 
Ed , 
como de fazer aprovar créditos suplementares no Gongresso, o 
End “A ) 
qual, pelas razoes ja expostas, fica sem autoridade moral pa- 


y Lá 
ra nega-losse 


e 2 A ? ' 
Assim, nem a receita é estimada em bases reais, nem 
. Ed f qe 4 , EA ) 
a despesa fixada & verídica, propiciando ao poder público ma- 
; a E À 
nipular os recursos do erario a seu bel prazer, sem o devido 
' pe / ) : A : 
cuidado na execução orçamentaria. Por isso, os creditos su- 
A q é AM AM 5 
plementares somam, em cada exercicio, importancias astronomi- 
cas, traduzindo o volume efetivo dos gastos oficiais, sem con 
% . Cm bad 2 e 
tar, obviamente, a aplicaçao, nao autorizada, das receitas ex 
Pesa 9 , 
tra-orçamentarias, sistema que se denomina, comumente, de or- 


çamento paralelos 


A Õ y CÁ ) 
O descontrole reinante no setor orçamentario sera 
' ' , DA . / 
fatores os mais perniciosos na vida pública, emperrando a ma- 
. . , q A o s 
quina administrativa do Governo e incentivando, de forma con- 
f A ce, O s ' 
denavel, a ma aplicaçao de recursos, num desperdicio evidente 
: , e 3 
de verbas, que constitui, sem dúvida algumas, um elemento posi 
a . ) RIA Sa ' 
tivo de agravamento do nosso processo inflacionarios Vimos; 
Fá / p /, 7 DA º 
mesmo, no capitulo próprio da análise orçamentâria, que as fa 
cilidades existentes determinaram, de um lado, vultosas despe 


sas sem autorizaçao legal e, de outro, incrementaram as dota- 


Eos n aa DA es 
çoes do item NSubvençoes!!, que jã estao absorvendo parcela 
, Pd ; ma A à 
considerável da receita, e que nao tem, na realidade, salvo 
Aa 
casos excepcionais, nenhuma finalidade de efetivo interesse 


+ 
para o paiso 


É urgente e indispensável a criação de um órgão téc 
nico, essencialmente técnico, cuja incumbência precípua seja 
a de orientar a elaboração orçamentária e fiscalizar a sua e 
xecuçao, disciplinando, de forma definitiva e racional, a dis 


. n ar FA , y Ca » 
tribuiçao dos recursos do erêrio e a sua aplicaçaos Ademais; 
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/ o : . 
e mister adotar medidas concretas e desassombradas, que vin- 
O ) 3 As 
culem a despesa à receita estimada, e, bem assim, cercear, pe 
la forma mais adequada, a liberdade do Poder Executivo de emi 
. + o eso í Vs , 
tir sem limitações, para atender as suas necessidades premen- 
, a o “a es à 
tes e ao Tinanciamento de realizaçoes nao previstas no orça- 


mentos. 


A permanecer esta situação caótica em matéria de 
gastos públicos, teremos, todos os anos, novas e cada vez mais 
onerosas reformas tributárias, buscando, de forma fictícia, 
um equilíbrio orçamentário que, paradoxalmente, ano a ano, se 


, . n A 
vai tornando inatingivel. 


Mas o ponto crucial das nossas dificuldades reside, 
de fato, no setor cambial, Às disponibilidades de divisas 
E , 9 % a s 
sao impotentes, para satisfazer as necessidades de importa- 
Sd e ' £ . : 
çao, cada vez maiores, em virtude mesmo do proprio desenvolvi 
mento industrials À compressao das importaçoes atingiu ao li 
9 Ny a / 3 
mite maximo economicamente suportavel, acima do qual qualquer 
SP ARO Us £ “a 7 , 
medida tendente a concretizá-la provocará consequencias anti- 
ENT 7 ? ? 
economicas no sistema produtivo nacional. Por outro lado, mes 
: A [ind q 
mo que fosse possivel tal reduçao, os compromissos externos 
« 5 oie CORRETO ear 
se encarregariam da dilataçao do deficit do balanço de paga- 


; 3 A o 
mentos, persistindo, assim, o desequilibrio apontado. 


E A f á 4 
A analise das contas externas do pais, que vimos pa 

, rá Fá e Cen , . p 
ginas atrás, nos dã uma impressao contristadora das dificulda 


A 
des que teremos de enfrentar em futuro bem proximo. 
Basta verificar que, a partir de 1960, os compromis 
? bo | = ? we ei EA 
sos cambiais atingem a cifra assombrosa de 1 bilhao de dola- 


reso 


O item de serviços cresce assustadoramente de ano 
para ano, e o de empréstimos e financiamentos ascende a impor 
E so ' F: Pd 
tancias que nao poderemos, evidentemente, saldar em tempo ha 

bilo 
Se a execuçao do programa de metas tem por finalida 


de abrir perspectivas reais para uma nova etapa de desenvolvi 
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A - a as E 
mento economico, a sua realizaçao em tao curto prazos, sem uma 
cobertura correspondente, agravou o nosso balanço de pagamen-= 


o A, 
tos, com reflexos fatais em todo o sistema econômico nacional. 


LJ ur rá 7 
Encontramo-nos na situaçao dramática de texportar 


ou sucumbirit, 


POBRE ; nas y LA ; 
É unanime a opiniao de economistas e tecnicos no 
' 9 sá ms CS Ê ; 
sentido da ampliaçao das exportaçoes como o único meio de im= 


pedir a paralisação da expansao da economia brasileiras 


É bem verdade que o Governo tem tomado medidas post 
tivas tendentes a incrementar o volume das nossas vendas ex- 
ternas; tais como os atos simplificando a burocracia e derru 
bando a barreira de papéis, a Instrução nº 167 e outras. Con- 
tudo, essas medidas não formam, em seu conjunto, uma política 
de exportação, consistindo sômente em paliativos, sem buscar 
soluções de longo prazo. Essa política tem de visar dois 
objetivos básicos, ou sejam a ampliação da área de comércio 


e a diversificação de produtos. 


é me Pd A , ç 7 Zum 
A ampliaçao da área de comércio deve ser feita, nao 
4 : 2 
so pela conquista de novos centros compradores, como, tambem, 
pela exploraçao mais intensa e fecunda das zonas tradicionais. 
Se de um lado nao temos procurado, como seria de desejar, no- 
Ed e % 
vos paises e continentes para a troca de produtos, e sómente 
, , ç Z s 
agora descobrimos a Ásia e a África, antes mesmo da América 
, s AP » (me Ee 
Latina, de outro as praças normais de comércio nao sao estuda 


das nem exploradas a contentos 


Uma política de exportaçao deverá abranger, também, 
medidas de caráter interno, principalmente no que tange ao 
tratamento fiscal e às possibilidades de financiamento. Incen 
tivos outros deverão ser criados para o aproveitamento de nos, 
sos recursos naturais, especialmente aqueles que oferecem me- 


. feel É ' , ? Y 
lhores oportunidades de colocaçao no comercio internacionalo 


Assim, poderíamos enumerar outras providências Vi= 
sando ao aprimoramento e expansao da produçao destinada ao 
mercado externo. Entretanto, todas elas se anulam caso o sis 
tema remunerativo nao propicie os ganhos necessários à satis- 


façãao dos lucros do produtor e do exportadoro À política cam 
bial atualmente em vigor nao encoraja a exportação, quer de 
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produtos industriais; quer de produtos agrícolas, eso que os 
cruzeiros auferidos com a venda de divisas ao Governo, com ba 
se numa taxa de câmbio desajustada, nao são suficientes para 
compensar os proventos decorrentes das vendas no mercado in- 
terno. Daí o desestímulo à procura de países compradores e o 
fato de as atividades nacionais se voltarem cada vez mais pa- 
ra os limites das fronteiras do país, sem que haja preocupar 
ção com as funestas consequencias do nosso alheamento ao co- 


Pd 5 sa 
mercio entre as naçoess, 


Por outro lado, fator que se reveste de grande im- 
portancia é a falta de uma mentalidade exportadora. Pode-se 
explicá-la pelas dificuldades burocráticas, pelas incongruen- 
Elas do sistema cambial, pela pressao tributária, enfim, por 
inúmeros elementos, que, no entanto, não invalidam a asser- 
çao acima. Torna-se necessária uma campanha esclarecedora que 
desperte o interêsse do produtor nacional e torne os nossos 


exportadores mais ativos. 


+ so 
É possível que com uma coordenaçao geral do proble- 
A ed 
ma, ja que nao faltam estudos acurados, possamos alcançar uma 
= re DELA NAS : 74 : e : 
eficiencia apreciavel nesse setor, pois, caso contrario, a im 
. ' . A , , , 
possibilidade crescente nas compras de materias primas, equi- 
pamentos e ''know-how!'!, pode prejudicar ou mesmo paralisar o 


a Ff Ms + 
desenvolvimento economico do pais. 


Quanto aos problemas econômicos, que afetam a eco- 
nomia do Distrito Federal e que muito tem influenciado o de- 
senvolvimento da regiao, tornando-se, mesmo, fatores de deslo 
camento de indústrias aqui instaladas, devemos aduzir algumas 


consideraçoes. 


Elpisiimetdo dêles refere-se à fixação dos níveis dos 
salários mínimos regionais, que se baseia no crescimento do 
custo de vida. Ora, além de os índices estipulados serem pre- 
cários e sujeitos a epi ticacia consideração pura e simples 


EA Pr A) : db BIO 
desse elemento, como único determinante do menor salario da 
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regiao, nao atende às suas próprias características economi- 
case O resultado disso sao as distorções de investimentos, 
prejudicando umas áreas e favorecendo outras, e provocando o 
aparecimento de indústrias em zonas nem sempre indicadas, mas 
que oferecem condiçoes de salários mais vantajosas. Desse mo 
do, as variáveis, que deveriam nortear as inversoes, são de- 
turpadas, e essa orientação passa a ser mais em virtude de fa 


rs o Ê A A 
tores politicos do que propriamente economicos 


Bali A . A AD A , : 
iscrepancia entre o salârio minimo do Distrito 
) A ' , , ' o 
Federal e o dos municípios circunvizinhos e da capital paulis 
e CÁ , , ' “pel . , , 
ta coloca a industria carioca numa posiçao de inferioridade no 
; o 9 A 
mercado e, ainda mais, afugenta desta regiao empresas que, em 


condiçoes normais, aqui se instalariamo 


Uma comparação entre o aumento do custo de vida no 
Rio e em Sao Paulo revela que na capital bandeirante a eleva- 
cab foi muito mais pronunciada do que na cidade carioca. Os 
dados de Conjuntura Econômica, da Fundação Getúlio Vargas, re 
ferentes ao período janeiro de 1957/setembro de 1958 mostram 
um aumento do custo de vida, no Rio, de + 20,2%, e em São Pau 
lo de + 28,0%. Apesar disso, o salário mínimo vigente no Rio 


Fá ' A 7) (en Ar, . 
e sempre o maior de todas as regioes geo-economicas do Brasil. 


É evidente que se continuarem fixando para o Distri 
to Federal os salários mais elevados, as novas empresas irao 
procurar outras áreas cujas condiçoes institucionais não per- 
turbem o perfeito funcionamento das suas atividades. À econo 
mia carioca tem tido um prejuízo incalculável com o critério 
atualmente em vigor, e os seus reflexos, desde há muito, se 
fazem sentir no seu rítmo de crescimento, na expansão de sua 


indústria e no fortalecimento de sua estruturas 


Ano) n A , PÁ 7 
Por outro lado, a pressao tributária e um dos prin- 
cCipais fatores do baixo índice de desenvolvimento da regiao» 


Medidas concretas hao de ser tomadas visando a modificar tal 
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' bina Pi y Ed ' 
situaçao, pois, caso contrario, a PDF acabará por exaurir a 
sua fonte de receita em virtude de uma carga tributária anti- 


. . a +, » Í . 
racional, antieconomica e improdutiva. 


/ : Fá , 2 ) : 
Por ultimo, a ausencia de uma área ou zoneamento in 
REDAO ERRO PSD ) as ) 
adustrial, que resguarde territorios para a localizaçao de in 
/ ' a , Pd 
dustrias, torna-se indispensavel e urgente, antes que a espe- 
ond . ' PCA . ' ' o 
culaçao imobiliaria cubra o Distrito Federal de loteamentos e 
k ma mo Cd 
incorporações. Essa soluçao, adotada com pleno exito em ou- 
tras cidades, depende de medidas administrativas da municipa- 
e En LA e . , a SR) Lá ' 
Idades Alem de" discipiinar a localização das. fábricas, con- 
p RR 4 ; ê g 
tribuira para o melhor aprovei tamento dos recursos naturais 


do Rio de Janeiro. 


O Distrito Federal, futuro Estado da Guanabara, ca- 
, » 
rece, de longa data, de um organismo oficial capaz de estudar 


' : , a se O 
e promover medidas de incentivo a expansao economica local, 


É mesmo curioso observar que, sendo a segunda con- 
centração produtora do Brasil, nao possua o Rio de Janeiro u- 
ma Secretaria de Indústria e Comércio ou órgao semelhante. Por 
isso, tememos que, apesar do esforço ináudito realizado pela 
indústria do Distrito Federal para sobreviver e se ampliar, a 
nossa unidade federativa venha a perder, muito em breve,a sua 


posição de segundo parque produtor do pai s. 


* * x 


Senhores Qonselheiros: 


. A. 
Diante do quadro que se nos apresenta no cenário e- 
Fa) É S + e A 
conomico do pais, os homens da produçao tem de congregar es= 


forços para evitar que o nosso crescimento sofra um colapso. 


EA Pros ) 

O que realizamos atê agora, apesar dos Obices e di- 
ficuldades encontrados, serve como um incentivo para prosse- 
q e TAN) A o o 
guirmos, com idealismo e fe inquebrantavel, na marcha vitori- 


osa para o progresso. 


PS ' / ; 
Entretanto, & indispensavel que estejamos atentos e 
, ' % 2 , ? > , . 
vigilantes no que tange à defesa do primado da iniciativa pri 
mus Ea) 5 
vada, sem o que nao alcançaremos esse desideratum. 
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Monima-sel hole no Brasil, elval criando corpo, all 
vez em virtude da nossa omissao e indiferença, uma mentalida- 
de perigosa e deturpadora, de restriçoes ao desenvolvimento da 


à A 
li Mine empresas 


O sentido do nacionalismo, desvirtuado pela açao de 
grupos subversivos bastante conhecidos, vai perdendo a suacon 
ceituação clássica para adquirir feiçao nitidamente estatis- 
ta. Se nao nos opusermos com energia e desassombro, e nos dei 
xarmos envolver pelas idéias reinantes, estaremos, sem duvi- 
da, mais depressa do que pensamos, caminhando a passos largos 
para a socialização econômica no nosso pais, da qual decorre- 
rá a inevitável socialização política, com a consequente su- 


pressao das liberdades individuais. 


Verifica-se, presentemente, uma tendencia acentuada 
para a concretizaçao do que afirmamos. De um lado é o Estado 
substituindo cada vez mais a iniciativa particular, e esten — 
dendo os seus tentáculos a quase todas as atividades primordi 


EU SE 


. Pro 2 E) 

Embora afirmando que a sua politica se baseia no in 

1) % . , ç Lo s a o 2 
centivo à iniciativa privada, o Governo vai, lentamente, in- 

Fa) : ' ã 
gressando no campo economico, realizando empreendimentos que 
, % . a . e 

deveriam caber à atividade particular, sob a alegaçao de que 

A [7 5 5 AM 
esta por eles nao se interessou, quando, na realidade, aquele 
[nd A a 5 s A , Ma x» 
nao promoveu condiçoes que propiciassem esse interesse por 


parte do capital privado. 


Paralelamente, o Estado tem, através de uma políti- 
ca tributária inadequada, sufocado as emprêsas e impedido a 
sua expansão normal, pela impossibilidade da reinversão de lu 
cros, dos quais grande parcela é carreada inlquamente para o 


Tesouros 


Torna-se, assim, cada dia mais difícil a formação de 
capitais nacionais particulares para aplicação em empreendi- 
mentos de vulto. E com isso o Govêrno vai promovendo esses em 
preendimentos, penetrando, portanto, em seara que nao lhe com 


pete. 
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Por outro lado, as condiçoes de vida.brasi leirasuça 
da vez mais difícies e agravadas, seja pela pressao inflacio 
nária, provocada, em parte, pelas próprias realizações gover- 
namentais, seja pela adoção de medidas as mais das vezes inó- 
cuas, contraproducentes e, mesmo, incongruentes, vao criando 
um terreno propício a que os grupos favoráveis ao domínio do 
Estado exerçam sua influência maléfica, Incompa li lizando Ra 
populaçao com as empresas privadas e procurando atribuir as 
causas dos nossos problemas à liberdade de iniciativa no domi, 


U (a) o 
n1o economicos. 


Cumpre-nos, assim, diante dessas perspectivas, uma 
Ea, . . . a . o Ca) e 
açao conjunta e definitiva na defesa da livre concorrencia e 
E AN Co NR , Los a 
da livre empresa, unicos principios que realmente serao capa- 


, % 3 Cm E) o 
zes de levar o Brasil a condiçao de hnaçao desenvolvida. 


Para tal, no entanto, urge elevar o nível educacio- 
nal do nosso povos. Nao encontraremos um campo apropriado para 
pregar a defesa dos postulados democráticos, se não contribu- 
irmos, decisivamente, para corrigir as perigosas e extensas 


. . a o . “ 
deficiencias existentes no plano educacional. 


Se quizermos, em verdade, alcançar uma era de es- 
ente tao im usina el de pleno desenvolvimentto economico no rs 
gime em que vivemos, temos de preparar as geraçoes futuras den 
tro dessa mentalidade, liderando um movimento nacional que pro 
cure congregar todos os homens de boa vontade e imbuídos des- 
Semncsmp espirito, no sentido de atualizar as nossas elselolas 
e universidades, de ampliar considerâvelmente a formaçao téc- 
nica es, principalmente, de possibilitar a todos a opor tuni dade 
de se instruirem e educarem, de forma adequada a poderem inte 
grar-se na batalha do desenvolvimento. 
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Rio do Janeiro, 24 de março de 1959 





Es 
pulo. de Frei tas Ma limann 
Presidente 
Pela Diretor: 
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CONSELHO DE REPRESENTANTES 


Consoante as disposições legais, verificou-se, nes- 
te exercício, a renovação do órgao deliberativo da entidade; 
composto de três delegados efetivos e de igual número de su- 
plentes por sindicato filiado, de acordo com as normas estabe 
lecidas na Lei nº 2.693, de 23 de dezembro de 1955, 


. ' lo Tá ' 
À sua constituiçao é, atualmente, a seguinte: 


SINDICATO DA INDÚSTRIA DE ÁGUAS MINERAIS DO RIO DE 
JANEIRO 


Efetivos: ÁTTILA CARVALHAES PINHEIRO 
CYLIO DA GAMA CRUZ 
JOAQUIM FERRAZ RIBEÍ[RO DA LUZ 


Suplentes: Flávio Antonio Muniz 
Adolpho Dourado Lopes 


José de Avellar Fernandes 


SINDICATO DA [NDÚSTRIA DE ALFAIATARIA E CONFECÇÃO 
DE ROUPAS DE HOMEM DO RIO DE JANEIRO 


Efetivos: JOSÉ SEGADAS VIANNA 
ABELARDO DE ALMEIDA 
ROBERTO DA SILVA FRAGALE 


Suplentes:Ary Lomba 
Altamiro de Oliveira Passos 


Sebastiao Alves Teixeira 


SINDICATO DAS INDÚSTRIAS DE ARTEFATOS DE BORRACHA 
“DO RIO DE JANEIRO 


Efetivos: LUIZ GONZAGA DO NASCIMENTO E SILVA 
"JOÃO ANTONIO DA CUNHA. 
CARLOS DA VEIGA SOARES 


Suplentes:Carlos Alberto Rizzo Soares 
Luiz Liebermeister Ribeiro 
Paulo Moura Brasil 
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Efetivos: 


= US0 


SINDICATO DA INDÚSTRIA DE ARTEFATOS DE CIMENTO ARMA 
DO DO RIO DE JANEIRO 


HERBAS DE CAMPOS ALMEIDA CARDOSO 
ABÍLIO MOREIRA MENDES : 
OSCAR AXEL AUGUSTO SJOSTEDT 


Suplentes:Jorge Moitinho Dória 


Efetivos: 


Edson Theodoro Cabral 


A , 
Jose Coacci 


SINDIGATO DA INDÚSTRIA DE ARTEFATOS DE PAPEL, PAPE- 
LÃO E CORTIÇA DO RIO DE JANEIRO 


ÁLVARO FERREIRA DA GOSTA 
“ANTENOR MATTOS MENDES 
ÁLVARO DE CARVALHO 


Suplentes:Moacyr Gomes de Abreu 


Efetivos: 


Edmundo Pereira Leite 


Elsie ami dio 


SINDICATO DA INDÚSTRIA DE BEBIDAS EM GERAL DO RIO 
DE JANEIRO 


JOUBERT DOMINGOS FERNANDES OLIVEIRA FONTES 
HERCÍLIO DA LUZ COLAÇO 
PANCRÁGIO DIAS BARRETO 


Suplentes:Seraphim Alonso Garcia 


Efetivos: 


Getúlio Machado de Almeida 


Antônio Bessa Pring Torres 


SINDICATO DA INDÚSTRIA DE BRINQUEDOS DO RIO DE JA = 
NEIRO. 


SOLON VIVAGQUA 
MANOEL ANTÔNIO GIL CASTINHEI RAS 
VIRGÍLIO TAVARES RIBEIRO DE SOUZA 


Suplentes:Murillo de Souza Domingues 


Antônio Rodrigues Costa 
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Edino Ferreira Valentin 


SINDICATO DAS INDÚSTRIAS DE CALÇADOS E DO SOLADO 
PALMI LHADO DO RIO DE JANEIRO 


Efetivos: ARMANDO AUGUSTO BORDALLO 
JAYME ABRUNHOSA 
FRANCISCO GALLO 

Suplentes:José Narciso Campbell 
Joao Petillo 


Oscar Pereira Baptista 


SINDICATO DA INDÚSTRIA DE CERÂMICA PARA CONSTRUÇÃO 
DO RIO DE JANEIRO 


Efetivos: MÁRIO LEÃO LUDOLF 
DANTEL MIGUEL KLABIN 
ARTHUR SOUTO JORGE 
Suplentes:Jorge Leao Ludolf 
Antônio Gomes de Avellar 


Luiz Garlos Augusto Bergallo 


SINDICATO NACIONAL DA INDÚSTRIA DE CERVEJA DE BAIXA 
FERMENTAÇÃO 


Efetivos: MIRABEAU PRADO 
HERBERT GRIFFION SGHMIDT 
MARTINHO DE LUNA ALENCAR 
Suplentes: Augusto Pary 
Luiz de Barros Perestrelo de Carvalhosa 


Garlos Guerra da Gunha 


SINDICATO DA INDÚSTRIA DE CHAPÉUS, GUARDA-CHUVAS E 
BENGALAS DO RIO DE JANEIRO 


Efetivos: JÚLIO PEDROSO DE LIMA JÚNIOR 
MÁRIO PINTO NOVAES 
JOSÉ LUIZ FERNANDES BRAGA NETTO 
Suplentes:Newton Alberto Rodrigues Trindade 
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Antonio Alves dos Santos 


Ugo de Lyra Novaes 
SINDICATO NACIONAL DA INDÚSTRIA DE CIMENTO 


Efetivos: GEGIL DAVIS 

ANTÔNIO JOÃO DUTRA 

JOSÉ FERREIRA DE SOUZA 
Suplentes:Paulo Mário Freire 

Antônio Arnaldo Gomes Taveira 


Paulo Fontainha Geyer 
SINDICATO NACIONAL DA INDÚSTRIA CINEMATOGRÁFICA 


Efetivos: JOSÉ AUGUSTO DE SIQUEIRA G. RODRIGUES 
RUY PIMENTEL LIMA 
AFONSO CAMPÍGLIA 

Sup lentes:Henrbert Richers 
Armando Alves Ribeiro 


Luiz Carmona Cruz 


SINDICATO DA INDÚSTRIA DE CONSERVA DO PESCADO DO 
RIO DE JANEIRO 


Efetivos: FRITZ WILBERG 
JOÃO KESSLER COELHO DE SOUZA 
MÁRIO DE LIMA MATTOS SOUZA 
Suplentes:iMurilo Alcoforado Leimig 
José Emílio Tarragó 


4 , a 
Mauricio Tambourine 


SINDICATO DA INDÚSTRIA DA GONSTRUÇÃO CIVIL DO RIO 
DE JANEIRO 


Efetivos: OCTÁVIO MOREIRA PENNA 
FÉLIX MARTINS DE ALMEIDA 
HAROLDO LISBOA DA GRAÇA GOUTO 


Suplentes:Helio de Moraes Rego 
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Efetivos: 


Suplentes: 


Efetivos: 


“Suplentes: 


Efetivos: 


Suplentes: 


Efetivos: 
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Renato Moreira Rebecchi 


Renato Torres Botto de Barros 


SINDICATO DA INDÚSTRIA DE DOCES E CONSERVAS ALIMEN- 
TÍCIAS DO RIO DE JANEIRO 


ROBERTO ANTUNES GOÍMBRA 
CARLOS PITTA BRITO 
ARNALDO BALLESTE FILHO 
Manoel Fernandes Marques 
Alberto Correa de Athayde 
Gustavo Brito e Silva 


SINDICATO DAS INDÚSTRIAS DE ENERGIA HIDRO E TERMO - 
ELÉTRICA DO RIO DE JANEIRO 


GABRIEL PEREIRA 

EDGARD AMARANTE 

PAULO MÁRIO FREIRE 

Je M. Fernandes 

Edgar: Julius Barbosa Arp 


Raul Rezende 


SINDICATO NAGIONAL DA INDÚSTRIA DE EXTRAÇÃO DO 
GARVÃO 


ADHEMAR DE FARIA 

MILTON EUVALDO LODI 
AUGUSTO BAPTISTA PEREIRA 
Hélio Junqueira Ribeiro 
Roberto Gabizzo de Faria 


Elias do Amaral Souza, 


SINDICATO NACIONAL DA INDÚSTRIA DE EXTRAÇÃO DO FER- 
RO E METAIS BÁSICOS 


AUGUSTO TRAJANO DE AZEVEDO ANTUNES 
JORGE ABDALLA GHAMMA 
AUGUSTO DE GREGORIO 
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Suplentes: 


Efetivos: 


quplentes: 


Efetivos: 


Suplentes: 


Ee pas 


Suplentes: 


Efetivos: 
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Ernesto José Ribeiro 
paia raia 


f f . 
José Pacifico Homem 


SINDICATO DA INDÚSTRIA DE EXTRAÇÃO DE MÁRMORES GAL- 
CÁREOS E PEDREIRAS DO RIO DE JANEIRO 


ANTÔNIO GUEDES VALENTE 
MANOEL TAVARES DE SOUZA 
NELSON AZEVEDO 

Alberto Badin 

José Neves Netto 


Victorino Luiz Vicente Pereira 


SINDICATO DA INDÚSTRIA DO FERRO (SIDERÚRGICA) DO 
RIO DE JANEIRO 


EDMUNDO DE MACEDO SOARES E SILVA 
WASHINGTON GHAMMA 

JAYME DE OLIVEIRA SANTOS 

Alvaro José Correa de Oliveira 


q / , 
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SINDICATO DA INDÚSTRIA DE FIAÇÃO E TEGELAGEM DO RIO 
DE JANEIRO 


ALVARO DE SOUZA CARVALHO 
JOSÉ PI RONNET 

EDGAR JULIUS BARBOSA ARP 
Carlos Belmiro Rodrigues 
Jacyr Faria Salgado 


Domício Veloso da Silveira 


SINDICATO DA INDÚSTRIA DE FORMIGIDAS E INSETICIDAS 
DO RIO DE JANEÍRO 


Gal. OGTAGÍLIO ALMEIDA 
OLAVO CABRAL RAMOS 
JOSÉ MARIA PESSOA COELHO RODRIGUES 


tu LI 





Suplentes:Bernardo Monteverde 
Raul Gocito 


Solon Silveira Bueno 
SINDICATO NAGIONAL DA INDÚSTRIA DE FÓSFOROS 


Efetivos: JOÃO DALE 
JOSÉ IGNÁCIO CALDEIRA VERSIANI 
MAURÍCIO ANDRÉ DE ALBUQUERQUE COSTA 
Suplentes: Arthur Franco Soares 
Desmond Hugh Freeland 


iz ator me 
SINDICATO DA INDÚSTRIA DO FUMO DO RIO DE JANEIRO 


Efetivos: OSWALDO RIBAS CARNEIRO 

ZORAIDO FEIJÓ LIMA 

DEMÓSTENES RODRIGUES DO NASCIMENTO 
Suplentes:Herbert Moses 

Alfredo Graça Campos 

Arthur Fernandes 


SINDIGATO NAGIONAL DOS GARIMPEIROS 


Efetivos: FREDERICO PINTO CEDRO 
WALDEMAR LOPES DE OLIVEIRA 
FERNANDO PINTO ALEIXO 

Suplentes:Antônio Gomes de Azevedo 
Nizzio Gollier 


Temístocles França 


SINDICATO DAS INDÚSTRIAS GRÁFICAS DO RIO DE JA- 
NE [RO 


Efetivos: IBERÊ PERY DE FREITAS 

MÁRIO TORRES FERREIRA 

GARLOS DE SÁ PINHEIRO BRAGA 
Suplentes:Alípio Antônio Rodrigues Porto 


Gervásio Pinto de Araújo 
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Efetivos: 


Suplentes: 


Efetivos: 


Suplentes: 


Efetivos: 


Suplentes: 


Efetivos: 


Suplentes: 


aan 


Ivo Vianna de Azevedo 


SINDICATO DAS INDÚSTRIAS DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS, 
GÁS HIDRÁULICAS E SANITÁRIAS DO RIO DE JANEIRO 


MÁRIO MARTINS DIAS 

LUIZ MAIR ESPERANÇA 
GABRIEL ARGHANJO BORGES 
Pedro Dias Paes Leme 
Djalma Fernandes 


José Baptista Loureiro 


SINDICATO DAS INDÚSTRIAS DE LACTIGÍNIOS E PRODUTOS 
DERIVADOS DO RIO DE JANEIRO 


OSWALDO MIGUEL FREDERIGO BALLARIN 
ALBINO SILVARES 

OCTÁVIO DA NÓBREGA FRIAS 

Antonio Esteves Marques 

Augusto Queiroz da Fonseca Machado 


Armando Abrantes Pissarra da Gruz 


SINDICATO DA INDÚSTRIA DE LAVANDARIA DO RIO DE JA- 
NEI RO 


ANTÔNIO RODRIGUES DE AMORIM 
JORGE LUIZ DA SILVA 

JOAQUIM CATRAMBY FILHO 

EHiz Garlos lLabarthe 
Edmundo Medeiros Parot 


Jorge da Silva Tavares 


SINDICATO DA INDÚSTRIA DE MARGENARIA DO RIO DE JA- 
NEIRO 


LUIZ MELLONE JÚNIOR 
PAULO MARTINS SOPHIA 
MANOEL MARÍA ALVES 
Arlindo Pereira Braga 
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Eduardo Reis 


ABRO . “ 
Mauricio Figueira 


SINDICATO DA INDÚSTRIA DE MÁRMORES E GRANITOS DO 
RIO DE JANEIRO 


Efetivos: MAXEMINO MARANDINO 
ADOLPHO GROCCHI 
LUCAS MARANDINO 


SINDICATO DA INDÚSTRIA DE MASSAS ALIMENTÍCGIAS E 
BISCOITOS DO RIO DE JANEIRO 


Efetivos: MÁRIO DE BARROS FALCÃO DE LACERDA 
CARLOS DE BARROS JORGE 
JOSÉ MANOEL ALVES CORRÊA 
Suplentes:Anielo Merola 
Errico Rubino 


Aieta Luigi 


SINDICATO DA INDÚSTRIA DE MATERIAL PLÁSTICO DO 
RIO DE JANEIRO 


Efetivos: ALEXANDRE ANTÔNIO DIRENE 
JOÃO RONDON CAPOROSS] 
MAX AGKER 

Suplentes: Lourival Direne 
Hermogênio Alves 
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SINDICATO DAS INDÚSTRIAS MECÂNICAS E DO MATERIAL 
ELÉTRICO DO RIO DE JANEIRO 


Efetivos: JOÃO BAYLONGUE 
AUGUSTO DUARTE LEMOS 
JOÃO BAPTISTA DE FARIA 
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Suplentes:Antonio Machado Vieira 
José Rymer 


Aloysio Joao Cardoso Correa 


SINDICATO DAS INDÚSTRIAS METALÚRGICAS DO RIO DE 
JANEIRO 


Efetivos: HEITOR SANTIAGO BERGALLO 
GIACOMO RENE MARIA LUPORINI 
AUGUSTO DE PAIVA MONIZ GOELHO 

Suplentes:Baldomero Barbará Filho 
Buiziide SGotuzade Silva 


Mervyn George Walter Hime 


SINDIGATO DA INDÚSTRIA DE PANIFICAÇÃO E CONFEITARIA 
DO RIO DE JANEIRO 


Efetivos: MILCÍADES CESAR DIAS MORGADO 
JOSÉ GIUFFO 
WALTER DA SILVA ARAÚJO 
Suplentes:Joaquim de Oliveira 
Alvarino José de Lyra 


Ez Va laura: 
SINDICATO DA INDÚSTRIA DE PAPEL DO RIO DE JANEIRO 


Efetivos: HAROLDO MONTEIRO JUNQUEIRA 
RUBEN DA SILVA MAFRA 
JSRAEL KLABIN 
Suplentes:Frederico Guilherme Manoel Engelhard 
Ary da Costa Martins 


Max Tavares do Amaral 


SINDICATO DA INDÚSTRIA DE PERFUMARIAS E ARTIGOS DE 
TOUGADOR DO RIO DE JANEIRO 


Efetivos: JOÃO CONSTANT DE MAGALHÃES SEREJO 
GIL FRUGON| 
ALFREDO d'AVILA LIMA 
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Suplentes:Joaquim Garlos Viana Carneiro 
Aurélio Perez Dominguez 
Roberto Edmundo Stern 


SINDICATO DA INDÚSTRIA DE PRODUTOS FARMAGÊUTICOS DO 
RIO DE JANEIRO 


Efetivos: ZULFO DE FREITAS MALLMANN 

GARLOS DA VEIGA SOARES 

ATALIBA DE OLIVEIRA CASTRO JÚNIOR 
Suplentes:tErnani Lomba Ferraz 

Oscar Treidler 


Joao Teixeira da Rocha Pinto 


SINDICATO DA INDÚSTRIA DE PRODUTOS QUÍMICOS PARA 
FINS INDUSTRIAIS DO RIO DE JANEIRO 


Efetivos: VIGENTE DE PAULO GALLIEZ 
GUI LHERME LEVY 
JOÃO NICOLAU MÁDER GONÇALVES 
Suplentes:Rodolfo Marques Alvares da Gunha 
Solon Silveira Bueno 


Jorge Rasina 


SINDICATO DA INDÚSTRIA DE RAÇÕES BALANCEADAS DO 
RIO DE JANEIRO 


Efetivos: MOAGYR GOMES DA SILVA 
RICARDO FERNANDES RIBEIRO 
ABEL GOUTINHO DE GAMPOS 

Suplentes:Agenor Nunes de Abreu 
Eduardo Loureiro Gomes 


Victor Marques Lins 


SINDICATO DA INDÚSTRIA DA REFINAÇÃO DO AÇÚCAR DO 
RIO DE JANEIRO 


Efetivos: THADEU DE LIMA NETTO 
LUIZ ANTENOR PERDIGÃO RANGEL 
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ANTONIO DA SILVA NUNES VILHENA 
Suplentes:Affonso Carlo de Paula Fonseca 
José de Britto Sobrinho 


Osmar Ferreira 


SINDICATO DA INDÚSTRIA DE SABÃO E VELAS DO RIO DE 
JANEIRO 


Efetivos: OLAVO P. DA FONSECA GUIMARÃES 
JAIME MACIEL DE AZEVEDO 
ALVARO LITO DE FIGUEIREDO 
Suplentes:Antônio Gualberto Cunha 
Joao Glória Sobrinho 
Alfredo Schutz 


SINDICATO DAS INDÚSTRIAS DE TINTAS, VERNIZES E DE 
PREPARAÇÃO DE ÓLEOS VEGETAIS E ANIMAIS, DO RIO DE 
JANEIRO 


Efetivos: EDMO PADILHA GONÇALVES 
RENATO PALHARES HE [NZE LMANN 
GUI LHERME LEVY 
Suplentes:Fábio José Egypto da Silva 
Olavo P. da Fonseca Guimaraes 
Gid Garlos Ribeiro 


SINDICATO DA INDÚSTRIA DA TINTURARIA DO VESTUÁRIO 
DO RIO DE JANEIRO 


Efetivos: JOSÉ PINTO DE ALMEIDA 
WALTER SEBASTIÃO HENRIQUE DA SILVA 
ANTÔNIO IRINEU DOS SANTOS 
Suplentes:Joao Mendes 
Manoel Ivon 


Antonio Teodoro de Souza 
SINDICATO DA INDÚSTRIA DO TRIGO DO RIO DE JANEIRO 


Efetivos: [BSEN DE ROSSI 
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ANTÔNIO MARTINS DO RÊGO 

JOSE GERALDO GARCIA DE SOUZA 
SuplentesiFausto Garcia Freitas 

Geraldo Galeno Megale Apocalípse 


Hélio Marques de Assunção 


SINDICATO DAS INDÚSTRIAS DE VIDROS, CRISTAIS E 
ESPELHOS DO RIO DE JANEIRO 


Efetivos: HENRIQUE SÉRGIO GREGOR| 
ANTÔNIO OSMAR GOMES 
RAUL DE MELLO RÊGO 
Suplentes:Luiz Rodrigues d'Almeida 
Hugo Azevedo Alves 


Jesuino Lourenço 
000 O 000 


/ io . 
Gomo ôorgao soberano da entidade, o Gonselho de Repre 
' sentantes desenvolveu ingentes esforços no exame, discussao e 
' rr ' 2 : f : 
deliberaçao de todos os assuntos de interesse da indústriasfor 
ES N ; : RS os o 
necendo a Diretoria os meios necessarios para levar a termo a 
/ ' so Rá , AN 
sua àrdua tarefa. Reuniu-se, em sessao plenâria, 48 vezes no a 
Aa 
no, apreciando os mais variados e importantes problemas econo- 
, , , Td , rá . NA 
micos e sociais, sempre com elevado espirito publico e patrio- 
tico. 
Apresentamos, a exemplo dos anos anteriores, um re- 
Cd . , “ E 
sumo estatistico dessas atividades, com o registro de presen- 
, / do 
ça de todos os Gonselheiros e o número de vezes que usaram da 
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CRONNSE E RB ROS 


ALFREDO d'AVILA LIMA 

JOSÉ [GNÁGIO CALDEIRA VERSIANI 
RENATO PALHARES HE INZELMANN 

GUILHERME LEVY 

OCTÁVIO MOREIRA PENNA 

ADOLPHO GROGCHI 

FRITZ WI LBERG 

MÁRIO DE LIMA MATTOS SOUZA 
PAULO MARIO FREIRE 

FELIX MARTINS DE ALMEIDA 

JOUBERT DOMINGOS FERNANDES O.FONTES 

JOÃO CONSTANT DE MAGALHÃES SEREJO 
HERBERT GRIFFION SGHMIDT 

JOSÉ PJ RONNET 

MI LOÍADES CESAR DIAS MORGADO 
HAROLDO MONTEIRO JUNQUEIRA 

MARIO LEÃO LUDOLF 

JAYME ABRUNHOSA 

OSWALDO RIBAS CARNEIRO 

JÚLIO PEDROSO DE LIMA JÚNIOR 
JOAQUIM FERRAZ RIBEIRO DA LUZ 

ZORAIDO FEIJÓ LIMA 

AFFONSO CAMPÍGLIA 

PAULO MARTINS SOPHIA 

OLAVO P. DA FONSECA GUIMARÃES 

MARIO MARTINS DIAS 

IBERÊ PERY DE FREITAS 

HAROLDO LISBOA DA GRAÇA GOUTO 
ALEXANDRE ANTONIO DIRENE 

“KLVARO FERREIRA DA GOSTA 

AUGUSTO DE PAIVA MONIZ GOELHO 

| GABRIEL ARGHANJO BORGES 
ABILIO MOREIRA MENDES 
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Janeiro | Outubro 
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Setembro| Dezembro 


EDMO PAD| LHA GONÇALVES 

MANOEL DE SOUZA FREIRE 

MÁRIO DE BARROS FALCÃO DE LAGERDA 
JOÃO BAPTISTA DE PROENÇA ROSA 
HEITOR SANTIAGO BERGALLO 

CARLOS DE BARROS JORGE 

GUILHERME VIDAL LEITE RIBEIRO 

J. M. FERNANDES 

EDGARD AMARANTE 

LUIZ MELLONE JUNIOR 

ANTÔNIO RODRIGUES DE AMORIM 
HERCÍLIO LUZ COLAÇO 

JOSÉ PINTO DE ALMEIDA 

VICENTE DE PAULO GALLIEZ 

ALBINO SILVARES 

SOLON VIVAGQUA , 

FREDERICO PINTO CEDRO 

HERBAS CAMPOS DE ALMEIDA CARDOSO 
GABRIEL PEREIRA 

JOAQUIM CATRAMBY FILHO 

HENRIQUE SERGIO GREGOR| 

FLÁVIO ANTÔNIO MUNIZ 

WALDEMAR LOPES DE OLIVEIRA 
OCTAGÍLIO ALMEIDA 

JOÃO BAYLONGUE 

LUIZ: ANTENOR PERDIGÃO RANGEL 
JORGE LUIZ DA SILVA 

JOÃO RONDON GAPOROSS! 

AUGUSTO DUARTE LEMOS 

CARLOS DA VEIGA SOARES 

MAURÍCIO ANDRÉ DE ALBUQUERQUE GOSTA 
JOÃO KESSLER COELHO DE SOUZA 
EDGAR JULIUS BARBOSA ARP 

OSWALDO MIGUEL FREDERICO BALLARIN 
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ABELARDO DE ALMEIDA 
IBSEN DE ROSSI 
CARLOS GUERRA DA GUNHA 
JAIME DE OLIVEIRA SANTOS 


JOÃO NICOLAU MADER GONÇALVES 
- ATALIBA DE OLIVEIRA CASTRO JUNIOR 


ANTENOR MATTOS MENDES 
MAXEMINO MARANDINO 

JOSÉ GERALDO DE SOUZA 
WASHINGTON CHAMMA 

RAUL DE MELO RÊGO 

JOÃO ANTONIO DA CUNHA 
JOÃO DALE 

OCTÁVIO DA NOBREGA FRIAS 
THADEU DE LIMA NETTO 
FÁBIO JOSÉ EGYPTO DA SILVA 
CYLIO DA GAMA CRUZ 

ÁTTILA GARVALHÃES PINHEIRO 
RENATO MOREIRA REBECCHI 
“ANTÔNIO GUEDES VALENTE 
LUIZ CARLOS LABARTHE . 
JORGE DA SILVA TAVARES 
WALTER DA SILVA 

JORGE RASINA 

JOAQUIM CARDOSO DA SILVA 
HERGULANO MANOEL DOS REIS 
ANTÔNIO OSMAR GOMES 


LUIZ GONZAGA DO NASCIMENTO E SILVA 


FRANCI|SGO GALLO 

RUY PIMENTEL LIMA 
ROBERTO ANTUNES GO IMBRA 
MILTON: EUVALDO LODI 


EDMUNDO DE MACEDO SOARES E SILVA 


DOM(C|O VELOSO DA SILVEIRA 
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OLAVO CABRAL RAMOS 
JOÃO BAPTISTA DE FARIA 
JOSÉ RYMER 


JOAQUIM CARLOS VIANA CARNEIRO 
JOÃO TEIXEIRA DA ROCHA PINTO 
ANTONIO MARTINS DO RÊGO 

JESUINO LOURENÇO 

VIRGILIO TAVARES RIBEIRO DE SOUZA 


[O O o RR O ne 





- 153 - 


Po paca RS RS pa q 





ORADORES (em 48 sessoes) 


RENATO PALHARES HE INZE LMANN 

JOSÉ P|RONNET 

MÁRIO LEÃO LUDOLF 

GUILHERME LEVY 

OCTÁVIO MOREIRA PENNA 

HAROLDO MONTEIRO JUNQUEIRA 
AFFONSO CAMPÍGLIA 

JOUBERT DOMINGOS FERNANDES DE O. FONTES 
ÁLVARO FERREIRA DA COSTA 

JAYME ABRUNHOSA 

ALFREDO d'AvVILA LIMA 

FELIX MARTINS DE ALMEIDA 

ADOLPHO CROCC HI 

JOÃO CONSTANT DE MAGALHÃES SEREJO 
VICENTE DE PAULO GALLIEZ 

OSWALDO RIBAS CARNEIRO 

JÚLIO PEDROSO DE LIMA JÚNIOR 
MILGÍADES CESAR DIAS MORGADO 
JORGE LUIZ DA SILVA 

MANOEL DE SOUZA FREIRE 

HAROLDO LISBOA DA GRAÇA COUTO 
HERBAS CAMPOS DE ALMEIDA CARDOSO 
PAULO MÁRIO FREIRE 

EDMUNDO DE MACEDO SOARES E SILVA 
IBERÊ PERY DE FREITAS 

ABELARDO DE ALMEIDA 

MÁRIO MARTINS DIAS 

JOAQUIM FERRAZ RIBEIRO DA LUZ 
GUILHERME VIDAL LEITE RIBEIRO 
HERBERT GRIFFION SGHMIDT 

EDGARD DE AMARANTE 

WASHINGTON CHAMMA 

GABRIEL ARCHANJO BORGES 

OLAVO P. DA FONSECA GUIMARÃES 
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ÁTTILA CARVALHAES PINHEIRO: 
JOÃO ANTONIO DA CUNHA 

FRITZ WI LBERG 

J. M. FERNANDES 

ZORAIDO FEIJÓ LIMA 

ANTONIO RODRIGUES DE AMORIM 
HEITOR SANTIAGO BERGALLO 
CARLOS DA VEIGA SOARES 

JOSÉ PINTO DE ALMEIDA 

IBSEN DE ROSSI 
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Eleições - Dois flagantes do pleito na Federação: ao alto, o último votante. Conselheiro Henrique 
Sérgio Gregori; embaixo; o Presidente reeleito sendo abraçado pelo Sr. Guilherme Levy, que presidiu a 
Mesa Eleitoral, vendo-se, ainda, os Srs. Antônio Horácio Pereira, Maurício André de Albuquerque 
Costa e João Constant de Magalhães Serejo. 
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ÓRGÃOS DIRIGENTES 


PA Gn E a / 
nlsisite exercicio, Eivemos al peh'ovacalo! dos nossos ora 
va o ; 9 o E [é , 
gaos executivos, consoante as disposiçoes estatutárias da en 


ti dades. 


O pleito, realizado no dia 4 de setembro, teve uma 

Pena : / : . Ê 
unica chapa a disputá-lo, obedecendo, inclusive, aos impera- 
tivos da reforma ocorrida nos Estatutos, com a ampliaçao, pa- 

CA ) o e e ' . 
ra dez, do numero de diretores, de modo a “imprimir maior dina 
Ê à . a . “ 
mismo e melhor rendimento aos encargos associativos, face a 
. CG “ A a º e Cr . 

criaçao de mais tres vice-presidentes, sem designaçao ordinal, 


a quem se confiou essa importante tarefa. 


Empossados a 25 de setembro de 1958, é a seguinte a 


composição atual dos órgãos dirigentes da Federação: 


DIRETORIA 


Presidente - ZULFO DE FREITAS MA LLMANN 
1º Vice-Presidente - JOSÉ IGNÁCIO CALDEIRA VERSIANI 

Vice-Presidente - MÁRIO LEÃO LUDOLF 
Vice-Presidente - HAROLDO LISBÔA DA GRAÇA COUTO 
Vice-Presidente - ALFREDO d'AvVILA LIMA 
Vice-Presidente - RENATO PALHARES HEI NZELMANN 

1º Secretário - OSWALDO RIBAS CARNEIRO 

2º Secretário - HAROLDO MONTEIRO JUNQUEIRA 

1º Tesoureiro - ANTONIO RODRIGUES DE AMORIM 

2º Tesoureiro - PAULO MÁRIO FREIRE 


SUPLENTES 


JAYME ABRUNHOSA 

IBSEN DE ROSSI 

ALBINO SILVARES 

JOAQUIM FERRAZ RIBEIRO DA LUZ 
PAULO MARTINS SOPHIA 

IBERÊ PERY DE FREITAS 

HERBERT GRIFFION SCHMIDT 
ALEXANDRE ANTONIO DI RENE 


HENRIQUE SERGIO GREGOR] 
FRITZ WI LBERG 
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CONSELHO FISCAL 


Efetivos: Suplentes: 


“JOSÉ PIRONNET HE ITOR SANTIAGO BERGALLO 


JOÃO BAYLONGUE MILGÍADES CESAR DIAS MORGADO 
HERGÍLIO DA LUZ COLAÇO OCTACÍLIO ALMEIDA 


DELEGADOS REPRESENTANTES JUNTO À 


remo 


CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA 


Efetivos: Suplentes: 
ZULFO DE FREITAS MALLMANN VICENTE DE PAULO GALLIEZ 
JOSÉ IGNÁCIO CALDEIRA VERSIAN[ HAROLDO LISBÔA DA GRAÇA COUTO 
MÁRIO LEÃO LUDOLF ALFREDO d'AVILA LIMA 


OSWALDO RIBAS CARNEIRO HAROLDO MONTEIRO JUNQUEIRA 
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Posse da Diretoria - O Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio, Sr. Fernando Nóbrega, quando 
empossava a Diretoria da Federação e saudava os eleitos; na parte inferior, o Presidente Zulfo de 
Freitas Mallmann quando discursava, traçando seu programa de ação e agradecendo a confiança da 


classe à sua liderança. 
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34 
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- SINDICATO DAS INDÚSTRIAS DE ENERGIA HIDRO E 


TERMO ELÉTRICA DO RIO DE JANEIRO. 

SINDICATO NACIONAL DA INDÚSTRIA DA EXTRAÇÃO DO 
CARVÃO. 

SINDICATO NACIONAL DA INDÚSTRIA DA EXTRAÇÃO DO 
FERRO E METAÍS BÁSICOS. 

SINDICATO DA INDÚSTRIA DE EXTRAÇÃO DE  MÁRMO- 
RES, CALCÁREOS E PEDREIRAS DO RIO DE JANEIRO. 
SINDICATO DA INDÚSTRIA DE FERRO (SIDERÚRGICA) 
DO RIO DE JANEIRO. 

SINDICATO DAS INDÚSTRIAS DE FIAÇÃO E TECELAGEM 
DO RÍO DE JANEIRO. 


SINDICATO DA INDÚSTRIA DE FORMIGIDAS E INSETI- 


CIDAS DO RIO DE JANEIRO. 

SINDICATO NACIONAL DA INDÚSTRIA DE FÓSFOROS. 
SINDICATO DA INDÚSTRIA DO FUMO DO RIO DE JANEL 
RO. 

SINDICATO NACIONAL DOS GARÍIMPEI ROS. 
SINDICATO DAS INDÚSTRIAS GRÁFICAS DO RIO DE JA 
NE [RO 

SINDICATO DAS INDÚSTRIAS DE INSTALAÇÕES ELÉTRL 
CAS, GÁS, HIDRÁULICAS E SANITÁRIAS DO RIO DE 
JANEIRO. 

SINDICATO DA INDÚSTRIA DE LATICÍNIOS E PRODU- 
TOS DERIVADOS DO RIO DE JANEIRO. 

SINDICATO DA INDÚSTRIA DA LAVANDARIA DO RIO DE 
JANEIRO. 

SINDICATO DA INDÚSTRIA DA MARGENARIA DO RIO DE 
JANEIRO. 

SINDICATO DA INDÚSTRIA DE MÁRMORES E GRANI TOS 
DO RIO DE JANEÍROs 

SINDICATO DA INDÚSTRIA DE MASSAS ALIMENTÍCIAS 
E BISCOITOS DO RIO DE JANEIRO. 

SINDICATO DA INDÚSTRIA DE MATERIAL PLÁSTICO DO 
RIO DE JANEIRO. | 

SINDICATO DAS INDÚSTRIAS MECÂNICAS E DO MATE- 
RIAL ELÉTRICO DO RIO DE JANEIRO. 

SINDICATO DAS INDÚSTRIAS METALÚRGICAS DO RIO 
DE JANEIRO. 
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SINDICATO DA INDÚSTRIA DE PANIFICAÇÃO E CONFEL 


TARIA DO RIO DE JANEIRO. 
SINDICATO DA INDÚSTRIA DE PAPEL DO RIO DE JA - 
NEI RO. 

SINDICATO DA INDÚSTRIA DE .PERFUMARIAS E ARTI - 
GOS DE TOUCADOR DO RIO DE JANEIRO. 

SINDICATO DA INDÚSTRIA DE PRODUTOS QUÍMICOS PA 
RA FINS INDUSTRIAIS DO RIO DE JANEIRO. 
SINDICATO DA INDÚSTRIA DE PRODUTOS FARMACÊUTI — 
COS DO RÍO DE JANEIRO. 

SINDICATO DA INDÚSTRIA DE RAÇÕES BALANCEADAS: 
SINDICATO DA INDÚSTRIA DE REFINAÇÃO DO AÇUCAR 
DO RIO DE JANEIRO. 

SINDICATO DA INDÚSTRIA DE SABÃO E VELAS DO RIO 
DE JANEIRO. 

SINDICATO DA INDÚSTRIA DE TINTAS, VERNIZES,PRE 
PARAÇÃO DE ÓLEOS VEGETAIS E ANIMAIS DO RIO DE 
JANEIRO. | 
SINDICATO DA INDÚSTRIA DA TINTURARIA DO VESTUÁ 
RIO DO RIO DE JANEIRO. 

SINDICATO DA INDÚSTRIA DO TRIGO DO RIO DE JA - 
NEI RO. 

SINDICATO DAS INDÚSTRIAS DE VIDROS, CRISTAIS E 
ESPELHOS DO RIO DE JANEIROs 








me TOO 


ÓRGÃOS DE ASSESSORAMENTO 





Tendo em vista a conveniência da unificação dos ór- 
gaos de assessoramento da entidade, de vez que as várias co- 
missoes existentes anteriormente não lograram por várias ram 
zoes eficiente funcionamento, foi criado o Grupo de Estu- 
dos Técnicos, com o objetivo de centralizar as atribuições 


das antigas comissoes. 


ms ? 9 2 ij 
| Sua competencia, delimitada pela Ordem de Serviço 
nº 5/58, que o criou, consiste, especialmente, no exame de 
pidonie dias Fel en lois, decretos, portarias, circulares, ins- 
Cl q A 7 . 
truçoes e demais atos do Poder Publico referentes a legisla- 
ma S A q O Pd F É 
çao social trabalhista, economia e finanças, comércio exteri 
$ “ Pos 
or, transportes, abastecimento e preços e quaisquer matérias 
) s ) ld ç ms 
correlatas que interessem de perto a indústria ou sobre ae 


quais ela deva pronunciar-se. 


£ no ; o 
O novo. orgao reuniu-se com a regularidade que se 
Ca) f ç e) ç a 
fez necessária durante o ano transcorrido, recebendo e anali, 
PÁ q ç e . e 
sando os varios processos encaminhados pela Diretoria, emi- 
á a p ' a 9 / p “ 
tindo pareceres e sugerindo as medidas indispensaveis à pro- 
teçao da comunidade industrial, dentro de seu largo campo de 


atribuiçoes. 


Para a escolha dos membros componentes do Grupo de 
Estudos Técnicos, a Diretoria teve o cuidado de indicar os 
industriais mais especializados das extintas Comissões, vi- 
sando formar um grupo devidamente capacitado a resolver to- 


iai 
dos os assuntos de sua competencia. 


Dêsse modo, o GET ficou assim constituído: 
PRESIDENTE 
OCTÁVIO MOREIRA PENNA 
MEMBROS 
AFFONSO CAMPÍGLIA 


ÁLVARO FERREIRA DA COSTA 
FÉLIX MARTINS DE ALMEIDA 
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JAYME ABRUNHOSA 

JOÃO CONSTANT DE MAGALHÃES SEREJO 
JOAQUIM FERRAZ RIBEIRO DA LUZ 
JOSÉ PIRONNET 

MILGÍADES CESAR DIAS MORGADO 
OLAVO P. DA FONSECA GUIMARÃES 
WASHINGTON CHANMA 


Todos os vice-presidentes sao considerados membros 


mescostdo GER T. 


9 e / 
A Ordem de Serviço nº 5/58 determinou, também , que 

Fr a aá » . ) / . 
sao comissoes especiais, alem de outras que se constituam em 


momentos oportunos, as seguintes: 
| - Comissao Especial de Política Aduaneira - CEPA 


|| - Comissão Especial de Revisao da Legislação de 


o , o f 
Menores Aprendizes, assim constituida: 


JOSÉ PIRONNET - Presidente 

ALVARO FERREIRA DA COSTA 

ALFREDO d'AVILA LIMA 

JOÃO CONSTANT DE MAGALHÃES SEREJO 
JAYME ABRUNHOSA 


Sua criaçao foi motivada pela necessidade de se pro 
ceder a um acurado estudo a respeito de diversas queixas e 
incompreensoes, surgidas em virtude das imperfeiçoes das nor 


mas que regulam o trabalho do menor aprendiz. 
, EA a o 
mo Apresentamos, a seguir, uma sumula das atividades dos 
órgaos de assessoramento. 
T. 


NÚMERO DE REUNIÕES E 
REGISTRO DE PRESENÇAS DOS MEMBROS 
SIPS o 
OCTÁVIO MOREIRA PENNA 7) 
AFFONSO CAMPÍGLIA 6 
MIENARO F. BOSTA licenciado 


FELIX M. ALMEIDA 4 


E, = ) | 
a gu ab. bitaac 
SUA sá Tou; esp 1a Da 
& asi h E6t%a | + era enduro 
| | Pri wa ado da ps 
Sae 


Ed 
ds das d 


op cas cnatE À e 
Ea 


a = 
Pro 





ne LÓQ — 


HERGÍLIO LUZ COLAÇO 

JAYME ABRUNHOSA 

JOÃO C. MAGALHÃES SEREJO 
JOAQUIM FERRAZ RIBEIRO DA LUZ 
JOSÉ PIRONNET 

MILCÍADES MORGADO 

OLAVO P. FONSECA GUIMARÃES 
WASHINGTON CHAMA 

JOSE CALDEIRA VERSIAN| 
ALFREDO d'AVÍLA LIMA 

RENATO PALHARES HEINZELMANN 
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Nº DE PROCESSOS ANALISADOS — 25 
Matérias analisadas 


Processo GET 26/58 -— Projeto nº 4479/58, sobre Pacilliidades 


para importaçao de cimento. 


Processo $-622/58, sobre atestados médicos fornecidos pelo 
SAMDÚ. 


Processo GET 41/56 - PLS 11/57, que exclui do regime de 1li- 


, 3 Cu) a . 
cença para importaçao as ambulancias, tratores, etcço 


a ' a 4 . 
Processo sobre a futura crise de energia elétricas 


Processo GET 27/59 = Projeto 4.4095/56, que modifica a GMs 
T. na parte relativa ao Imposto Sindical. 

Processo CLST 3/56 - Projeto 4.505/58, que cria a categoria 
do Sindicato eclético. 

Processo relativo ao ofício de protocolo nº 2.085/58, da Em- 
baixada do Brasil em Washington, sobre problemas do turismo 
no País. 

Processo relativo ao ofício de protocolo nº 2.230/58 do Sr. 
|bere Pery de Freitas, sobre o Congresso Nacional de Trânsi- 
tos 

Processo GET 23/58 - Projeto nº 4.364/58, que dispõe sobre a 
administração da GOFAP. 
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Processo GET 29/58 - Projeto 4,533/58, que cria o "Fundo So 


E PA 
cial de Desemprego! 


Processo GET 28/58 - Projeto 4 507/58 » que dispõe sobre 
a criação de entidades de direito civil com representação sin 


dical para empregados e empregadores. 


Processo GLST 49/57 - Projeto nº 3.631/57, que propõe altera, 


[na] f a 
posse acrescimos na G.l.Ts. 


Processo GET 6/58 - Projeto nº 3.780/58, que altera a lei que 


regula os feriados nacionais 


Processo GLST 12/55 - Projeto nº 2.164/56, que altera o pará 
aigano o dos ari. VOL, da CGul.T. 


Processo GET 24/56 - Projeto nº 4,413/58, que considera feri. 


ado nacional o dia 29 de junho. 


Processo GET 35/58 - Projeto nº 4,601/58, que restabelece o 
Mendiiaeo macions! do dia 13 de maio. 

Processo GET 42/58 -— Projeto nº 2,.104/56, que proibe a insta 
laçao de fábricas de borracha sintética no território nacio- 


miados 


Processo GET 25/58 - Projeto nº 4.461/58, que fixa em 6 o nú 


mero de horas de trabalho dos telefonistas. 


Raccesso QUST 11/57 = Projeto nº 2 IDO que dispoe sobre 
a validade do pedido de demissão e recibo de quitação contra 


tual firmado por empregado. 


Processo GET 8/58 - Projeto 3.877/58, que altera a Lei de Fa 


Iências para dar prioridade aos créditos trabalhistas. 


Pracesso Gl7 13/57 - Projeto 3.620/57, que dispoe sobre o pa. 
gamento do débito em atraso do Imposto de Rendas. 

Processo CLT 4/56 - Projeto 989/56, que altera a Legislação 
do Impôsto de Renda (Plano de Estabilização Monetária). 


Processo GET 37/58 - Projeto. nº 4,662/58, que altera a legis 


lação do Imposto do Selo (Plano de Estabilização Monetária). 


Processo GET 38/58 - Projeto nº 4.663/58, que altera a le 
gislação sobre Imposto de Consumo (Plano de Estabilização Mo 


netária). 
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“de Rendas Internas a respeito da arrecadação do Impósto | die 


Consumo. 
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COMISSÃO ESPECIAL DE POLÍTICA ADUANEIRA 
CEPA 


A Comissao Especial de Política Aduaneira (CEPA) é 
um Órgão técnico especializado, criado com a finalidade de 
assessorar. através de pareceres, sugestoes, estudos e análi 
ses à Diretoria desta Federação, possibilitando-lhe, desta 
forma, obter u!a maior e melhor compreensao das dificuldades 
surgidas e assim defender com amplas possibilidades os inter. 
resses da Indústria no Distrito Federal, em todas as ques- 


'“toes ligadas à Política Aduaneira. 


Foi criada e instalada em 10-1-58, tendo expirado o 

à PA 5 P á A a £ E - 
seu periodo de atividades em consonancia com o termino da ges 
tao da Diretoria da Federação, visto que os componentes da 


CEPA sao nomeados pela mesma. 


Entretanto, como a Diretoria da Federaçao foi ree- 
leita, achou a mesma, por bem, manter nesta Comissao os mes- 
mos membros, por serem elementos de grande capacidade, com- 
provada pela alta qualidade dos trabalhos apresentados e que 


A 7; ç Ea 
nimseram referencias elogiosas do Gonselho de Representantes, 


Presidente : - GUILHERME LEVY 
Vice-Presidente: - GEN. OCTACILIO ALMEIDA 
Membros k:- ALFREDO I'AVILAÚLIMA 
: - FABIO EGYPTO 
: - ADOLPHO CROCCHI 
- - JOÃO RONDON CAPOROSSI 
2 — JM. FERNANDES 
: - JOSÉ PIRONNET 
: — JOÃO KESSLER COELHO DE SOUZA 
: - MAURÍCIO ANDRÉ DE A. COSTA 
- HENRIQUE SÉRGIO GREGOR| 
- HERNANI LOMBA FERRAZ 


No decorrer do ano de 1958, foram realizadas 16 reu 
nioes, sendo 14 referentes ao primeiro período de atividades 
e duas referentes no período seguinte. Foram convocadas pela 


A F É É A N a 
Presidencia, sempre que houve materia de interesse a ser es- 
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Foram abordados assuntos que envolvendo, direta ou 
indiretamente, política aduaneira, tivessem ligaçao com os in 
terêsses da indústria do Distrito Federal, ou então, que o 
representante junto ao G.P.A. solicitasse para seus esclare- 


cimentos naquele Conselho. 


Em sua reuniao de 20/10/16 nesoliyeu a CLHESREADCES 


: A 
tudar os assuntos: que lhe fossem encaminhados 


a) - pela CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA 

b) - pelas FEDERAÇÕES 

c) - pelos SINDICATOS 

d) - pelos CONSELHEIROS 

eus pelo Gore 

NS Por firmas particulares, a eriltério do” Presil 
dente, !'ad-referendum!"! do Plenário. 

E) Demais casos a critério da Presidente, ad: elle 


Y / A 
rendum!! do Plenario; 


ampliando, dessa forma, a sua contribuiçao a solu- 


ln v / ç , 
çoes de problemas atinentes a politica aduaneira. 


Os processos analizados e relatados, todos de inte 
a . o . a E) 
resse de diversos sindicatos e empresas, totalizaram 30, no 
decorrer de 1958, 


) : , EA ne , 
Sua correspondencia entre os diversos Orgaos da in- 
f o a CA o 
dustria e do governo, e os representantes da Industria no Gs 
8 ) 
A.eT.eT. Toi bastante numerosa, constatando da mesma de circu- 


Cd à Land 
lares, oficios, cartoes e telegramas» 


' / 0 / ne 
Diversos contactos, foram mantidos com Orgaos gover 
) EA Ê = “ ) 
namentais, atraves de comissoes previamente nomeadas, que re- 
' á a n , o o LÁ y à 
alizaram visitas as seguintes repartiçoes publicas: 
It) a (03 fr Sao, 
A 
2) - Inspetor da Alfandega 
3) - Diretoria das Rendas Aduaneiras 


O) Administração do Pôrto do Rio de Janeiro 


Por outro lado, a G.E.P.hÃo recebeu a visita de mem- 
bros de outros órgaos, com o objetivo de melhor esclarecer os 


assuntos em estudos, 
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A CeE.P.A. desenvolveu intenso trabalho no estudo e 
plelsteiilsende questoes) Ii sadas ao QUA-TAT., quando das negocia 
çoes em GENEBRA, “Assim, a medida que as propostas dos diver 
sos países aqui chegavam, eram examinadas nas reunioes, sen= 
do os resultados comunicados à Secretaria Geral da  Federa- 


ção, que as remetia para o nosso representante junta à dele- 
gação do (Gia A ali No 


Em uma das suas sessoes a C.E.P.A., teve a oportuni 
dade de reunir=se con juntamente com a Gomissao de Economia e 
Finanças, quando foram analizados assuntos ligados ao proble 


, EA) , , , 
malicambllallile ao intercambio comereiça! com o exterior. 


As. atividades da C.E.P.A. deverao ser incrementadas, 

os À A 
quando da próxima aprovação pelo Congresso Nacional dos Acor 
dos tarifários realizados recentemente pela nossa delegação 


Juno eo fla pa 


Ná E : 
[081 41 as 
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OO 
ATIVIDADES DO SETOR DE ASSUNTOS LEGISLATIVOS 


O andamento de todos os projetos, fichados nos di- 
versos anos como de interesse da indústria, foram cuidadosa- 
mente seguidos e anotados durante o ano transcorrido, tendo: 
sido tomadas as providencias adequadas em momentos julgados 


oportunos durante a sua tramitaçao no Gongresso. 


o Ed As 
Incumbius também,a este setor de trabalho secretari 
/ ' 
lar o GEN e fonnecer-lhe os elementos necessários ao seu ple- 
mo inc i omamentios inlol que diz respeito a assuntos  legislatim 


VOSe 


Em 1958 foram fichados, processados e submetidos 


, / a, LÁ ' à a sa 
aos Orgaos tecnicos da Gasa as seguintes proposições. 


CÂMARA — FEDERAL 





Ie 3.661/58 — que estabelece um limite para os preços dos 
PAS , q, . , 
generos e serviços de primeira necessidade e 


dá outras providências. 
ANDAMENTO - Comissao Justiça (ARINO DE MATOS),em 21-9-59 


PROVIDÊNCIAS — Pareceres emitidos pelos Departamentos Juri- 
dico e Econômico, contrários, encaminhados ao 


nosso representante unitolaio GE 


2. Sn 002/76) = que dispõe sobre a nacionalização do comér- 


9 q LÁ 9 à a 
clo e da indústria de carnes e de trigo. 


ANDAMENTO - Comissão de Justiça (IVAN BICHARA), requeri- 
da audiência do Conselho de Economia, em 
13-5-58. 


PROVIDÊNCIAS - Parecer do Depariamento Jurídico, contrário, 
enviado à CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA 


'e& ao nosso representante junto ao G.E.L. 


3. 3.730/58 = que proibe o ingresso de capital estrangeiro, 
sob qualquer modalidade, que se destinar 5 
produção de bens e serviços que venham subs- 


o » , +, Ep) e . A v v 
tituir os similares fabricados pela industria nacional. 
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Comissao de Justiça (RAYNUNDO BRITO), em 
Bi MOse. | 


Aguarda parecer do DEPARTAMENTO ECONÔMICO. 


que assegura o tempo máximo de 33 horas de 
serviço semanal aos empregados das socieda- 
des, empresas ou firmas cujos encargos sejam 
de natureza burocrática, sean ccimic ar Ju 


FASO , Pos , q b 
Ricca cilenmitica oii de tipo silmilari 


Comissao de Legislação CILACIR LIMA), em 
24-3-58 


Analisado pelo Departamento Jurídico receben 
do parecer contrário, enviado à CONFEDERAÇÃO 
NACIONAL DA INDÚSTRIA e ao nosso representan 
pe unido ae GRE 


ojos alitena a lei nº 1.568 del le ide março de 
1952, que dispoe sobre a marcação dos volu — 
mes que contiverem produtos brasileiros des- 


tinados à exportação para o extrangeiro. 
Aguarda parecer do Departamento Jurídicos 


que dá nova redação ao art. 469, do Dec. lei 
nº 5.452, de 3 de maio de 1943 ( Legislação 
calo emiprisitaDE 


Comissao de Justiça (CICERO ALVES),em 7-4-58, 


' 1 FA 2 
Examinado pelo Departamento Jurídico, rece- 
ARO 7 s 
bendo parecer contrario, encaminhado a CONFE 


DERAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA. 


que) dav mova nedacão ao anta da seios 
de 5 de janeiro de 1949, que dispoe sobre O 
repouso semanal remunerado e pagamento de sa 


LASAR Vo , ) » . . 
amilo! mps) dijais) feriados civis ci nrelientosioEs 


Embutido" ssinee er contrário pelo Departamento 
Jurídico que, aprovado pelo Grupo de Estudos 
Técnicos foi enviado à CONFEDERAÇÃO NACIONAL 
DA INDÚSTRIA. 


que institui o Fundo Nacional de Estatísti- 
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ELE 


3.863/58 
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2 e Sum ASe 


ANDAMENTO 


PROVIDÊNCIAS 


So 


3.884/58 
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al 


Des 


pes 


e = 


s 


cal", para custear os encargos do Conselho Na 

. / . . , , 

clonall de Esdatistica do Instituto Brasilen 
, TÁ ) Pá 

ro de Geografia e Estatística, e dá outras 


. A , 
providencias. 


. . ' % . ae j 9 
Distribuído. às Comissoes de Justiça - Econo 


mia e Finanças. 


Parecer emitido pelo Departamento Jurídico 
contrário à proposição, encaminhado à CONFE-. 
DERAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA. 


que exelui do imposto de renda a remuneração 
dos bancários. 

Aguarda discussao prévia, com parecer da Co- 
missao de Justiça (MÁRIO GUIMARÃES) pela in- 


Const nen onetiidacies 


, d , : / > 
qe ixal a renda qui dal das! pessoas fisicas, 
5 A 
para efeito do pagamento do imposto de renda 
é o nós . 
e da outras providencias. 


Comissao de Justiça (BIAS FORTES), em 9-4.58. 


quis al teida o ea ui do arde SSI dC 


“ . , 
“para conceder vantagem a gestante demitida sem 


justa causa, 

Gomissao de Justiça (MANUEL BARBUDA), em 14- 
4-8. 

Foram emitidos pareceres e elaborado substi- 
tutivo encaminhados ao Senado, com respeito 


do PUC 259/56. que visa o mesmo Rim 


que altera os arts. 102 e 124 da Lei de Fa- 
lências para dar prioridade aos créditos tra 
balhistass 

Aprovado em la discussao, aglarda a 2a dHlEZ 
cussao. 

Emitido parecer contrário pelo Departamento 
Jurídico que, aprovado pelo G.E.T., foi enca 
minhado à CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA. 


que altera o art. 8º do Decreto-lei nº 8.459, 
de 29 de dezembro de 1945, reduzindo as ta- 


xas de armazenagem das mercadorias extrangei 
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Distribuido à: Comissao de Economia e Finan- 
ças, em 10-4.58. 

Aguarda pronunciamento do DEPARTAMENTO ECONÔ 
MIGO. 


que modifica os artigos 1º e 2º da Lei nº. 
2.573, de 15 de agosto de 1955, que institui 
salário adicional para os trabalhadores em 


inflamáveis. 

Gomissao de Justiça (ADAUCTO CARDOSO), em 24 
-4- 58. 

Emitido parecer pelo Departamento Jurídico, 


CAN) q“ ' a 
contrario a proposiçao. 


que dispoe sobre os depósitos que os bancos 
devem manter no Banco do Brasil S/A.4 a or- 
dem da Superintendência da Moeda e do Crédi- 
to. 

Distribuido às Comissoes de Justiça e Econo — 
mia. 


Aguarda parecer do Departamento Economico. 


que proibe a fabricação, a importação, a ven. 
da e a aquisição de brinquedos infantis em 
forma de armas e dá outras providênciase 
Comissão de Justiça (PAULO GERMANO), em 24- 
4-5B. 

Enviado ao Sindicato da Indústria de Brinque- 


do, avulso do projeto. 


que acrescenta uma letra ao art. 50, parage 
1º da Lei nº 3.244, de 14 de agosto de 1957, 
permitindo a importaçao ao custo do cambio 
para o minério de carvao importado pela Gia. 
Siderúrgica Nacional, para Volta Redonda. 
Distribuido à Gomissao de Economia e Finan- 
ÇaSo 

Analisado pelo DEPARTAMENTO ECONÔMICO rece — 


bendo parecer favoravel. 


que estende aos segurados de todos os Insti- 


AN , 1 7 
tutos de Previdencia Social os benefícios do 
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arte 30, e respectivos parágrafos, da Lei nº 
3.322, de 26 de novembro de 1957, 

Eeniimen Cro VA. der 18-5-59. 

Emitido parecer contrário pelo DEPARTAMENTO 
JURÍDICO. 


que dispoe sobre a transformação da Comissão 
Federal de Abastecimento e Preços no sro eu 
to Nacional de Abastecimento e dá outras pro 
vidências. 

Gomissao de Justiça (RAYMUNDO BRITO), em 24- 
4- 58, 

Encaminhado à CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDÚS 
TRIA o parecer contrário do DEPARTAMENTO JU- 
RÍDICO. 


que altera a legislação do Imposto de Renda, 
e dá outras providências. 

Comissao de Justiça (MARTINS RODRIGUES), “em 
25 DO 


EA o / 9 
Parecer do Departamento Juridico, contrario 


“ao projeto. Ofício à CONFEDERAÇÃO NACIONAL 


DA INDÚSTRIA. 


que institui o pagamento do salário por meio 
de cheques, nas localidades em que haja esta 
belecimento bancários 

Comissao de Justiça (MARTINS RODRIGUES), em 
12-5-58. 

Parecer do Departamento Jurídico, contrário à 
proposição, enviado à CONFEDERAÇÃO NACIONAL 
DA INDÚSTRIA e ao nosso representante junto 
ao GeEolLo 


et iene euptio salário mínimo familia. 
Comissao de Justiça (MONTEIRO DE BARROS), em 
pRRGasa, 

Pareceres emitidos sobre o projeto nº2.100/56 


ao qual foi anexado o presente. 

a , B EA a EA 4 e , 
que institui o salario minimo familiar, em 
cumprimento do artigo 157, inciso | da Gons- 


D Cont LÁ 9 M” 5 
tituiçao Federal, e da outras providencias. 
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Comissão de Justiça (MONTEIRO DE BARROS em 
22=5= 58. 
Anexado ao processo do projeto nº 2.100/56 , 


A ) ÃO à 
sobre o qual existem estudos e providencias. 


que prorroga até 31 de dezembro de 1960, a 
Lei nº 1.300, de 28 de dezembro de 1950, com 
as alterações mantidas na lei número 3.085, 
de 29 de dezembro de 1956, (Lei do Inquilina 
Ep 

Anexado ao projeto nº 4.676/58, transformado 


em leis. 


que prorroga até 30 de junho de 1959 o prazo 
a que se refere o art. 1º da Lei nº 3.344 de 
I4 de dezembro de 1957 (COFAP) 

Aprovado. 


que limita o valor do imposto de renda inci- 
dente sobre quai squer formas de remuneração 
do trabalho. 

Comissao de Economia (DRAULT ERNANI), em 10- 
6-58, 

Anexado ao processo do projeto nº 2.805/57 5. 
sobre o qual, foram emitidos pareceres e to- 


o Pd q 
mada s medidas necessarias: 


que dispoe sobre a contribuição destinada ao 
custeio da previdência social e dá outras pro 
vidências. 

Comissao de Justiça (JOÃO MENEZES), em 22-5- 
DO 

Emitido parecer pelo Departamento Jurídico , 
contrário ao projeto, encaminhada à CONFEDE- 
RAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA e ao representan 
te junto ao GrE ql. 


que altera o arte 469, da Consolidaçao das 
Leis do Trabalhos, 

Comissao de Justiça (MANOEL BARBUDA), em 22- 
5-8. 

Anexado ao processo do projeto nº 2.074/56 , 


já estudado e analisado. 
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ANDAMENTO 
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que altera dispositivo da Consolidação das 
Leis do Trabalho, é dá outras providencias, 
Comissao de Justiça (MANOEL BARBUDA), em 16- 
ONDOs 


/ . f D 
Parecer contrario do Departamento Jurídicos 


que estabelece no imposto de renda dedução [o) 
brigatória do custeio da educação de filhos e 
dependentes. 

Comissao de Economia (DRAULT ERNANI), em 10- 
Ser 

Parecer favorável do Departamento Jurídico, 
encaminhado à CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDÚS 


TRA; e ao representante nosso junto ao GE. 


que dispoe sobre o intercambio comercial com 
ande io cuida outeneio providências. 
Comissao de Justiça (JOÃO MENEZES) em 16.6 — 
Dô. 

Com pareceres favoráveis dos Departamentos 


A q id g 
Economico e Juridico. 


. 4 . Ed 
“que estabelece criterio para nomeaçaodos Pre 


sidentes e Delegados dos Institutos de Previ 
dência Social e Delegados Regionais do Traba 
lhos 

Comissao de Justiça (MANOEL BARBUDA), em 16- 
Se Te 

Anexado ao processo do projeto nº 2.288/57. 


que extingue o sistema de cotas de participa 
çao nas multas impostas pelos agentes fisca- 
is da Uniao. 

Distribuido à. Comissão de Justiça e Finan+ 
ças. 

Expediente ao autor do projeto eao presiden 


te da Câmara Federal. 


Eneas A Pá ; 
que concede facilidades para a industria de 
arame farpado. 
Distribuido às Comissoes de JustiçasEconomia e 


Finançase 
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que dispoe sobre a administração da Comissão 
Especial de Abastecimento e Preços (COFAP),e 
dá outras providências. 

Comissão de Justiça (RAYMUNDO BRITO), requer 
audiência ao DASP, em 5-12-58. 

Exarado parecer pelo Departamento Jurídico, 


contrário aa projeto, que foi aprovado pelo 


GeE.T. 


que considera feriado nacional o dia 29de ju 
nho, em comemoração à vitória do Brasilnalo 
pareio Mundi, consasrando a datalicomo" of NDA 
DOS DESPORTOS NAGIONAIS". 

Distribuidoaàs Comissoes de Justiça e Educa 
ção, em 9-8-58. 

Recebeu parecer do Departamento Jurídico, a- 
provado pelo G.E.T., contrário ao projeto.En 
caminhadas cópias à CONFEDERAÇÃO NAC|ONAL DA 


INDÚSTRIA e aos nossos representantes no GEL, 


que fixa em Ô (seis) o número de horas detra 


jasiaom atas elle o milsizaisE 


Comissão de Justiça (SÉRGIO MAGALHÃES), em 


13-10-56. 

Recebeu parecer do Departamento Jurídico a- 
provado pelo G.E.T., contrário ao projeto, 
sendo encaminhado à CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA 
INDÚSTRIA e ao nosso representante junto ã 
CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA. 


que concede isençao de direitos e taxas adua 
neiras, exceto a da Previdencia Social, para 
a importação de cimento. 

Parecer da Comissao de Justiça, pela Consti- 
tucionalidades, 

Aguarda pronunciamento do DEPARTAMENTO EGONÔ 
MIGO. 


que modifica a aliímnes TOM do alto DO de, Com 
solidaçao das Leis do Trabalho, aprovado pe- 
lo Decreto-lei nº 5.452, de 1º de maio de 
1943. 
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ADA 


- Distribuido às Comissões de Justiça-Legisla- 
cao aEinancas, em 1IO=so 

- Com parecer favorável do Departamento Jurídi 
Cos jo G.E.T.s solicita pronunciamento do/DE- 
PARTAMENTO ECONÔMICO. 


- que fixa normas para & concessao da aposenta 
doria, por velhice e invalidez, aos Institu- 
tos e Caixas de Previdencia Social, e da ou- 
tras providências. 

- Gom parecer da Comissao de Justiçaspela Cons 
ti tucionalidade, aguarda parecer da Comissão 
de Legislação (EL[AS ADAIME), em 3-12,58. 

- Anexado ao processo do projeto nº 2.119/56, 
que dispoe sobre a estrutura administrativa 


, : A 1 s 
dai previdencia socials 


- que Cria a categoria de sindicato eclético 
dos trabalhadores, obedecendo no possível,as 
linhas gerais estabelecidas na, Consolidação 
das Leis do Trabalho. 

- Comissao de Justiça (MÁRIO BARBUDA), em 13- 
“10-58. | 

- Examinado pelo G.E.T., que aprovou o parecer 
do DEPARTAMENTO JURÍDICO, contrário ao proje 
to. Ofício à CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDÚS- 
TRIA e cópia do parecer ao representante jun 
to ao G.E.lo 


- que dispoe sobre a criaçao de entidade de Di 
reito Civil com representação sindical para 
as classes de empregados e empregadores. 

- Com parecer, pela injuridicidade, da Gomis- 
sao de Justiça, aguarda pronunciamento da Co 
missao de Legislaçao (JOSÉ AFONSO), em 10-12 

“58 

- Análi sado pelo) Gael. que aprovou el pairecielr 
contrário do DEPARTAMENTO JURÍDICO, sendo en 
viadas cópias à CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA IN- 
DÚSTRIA, e ao representante junto ao G.E.L. 


- que cria o "FUNDO SOC|AL DESEMPRÊGO" e dá ou 
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tras providências. 

Comissao de Justiça (RAYMUNDO BRITO) em BE 
10-56. 

Recebeu parecer contrário do DEPARTAMENTO JU. 
RÍDICO, estando aguardando pronunciamento do 
Me ilandoln mio Grs 


que dispoe sobre os contratos de locaçaoe de 
promessa de compra e venda entre os Institu- 
tos de Previdencia Social e seus respectivos 
segurados, e dá outras providências. 
Comissao de Justiça (PAULO GERMANO), em 13- 
10-58. 

Aguarda a manifestação do DEPARTAMENTO JUR(- 
DIGO. 


que dispõe sobre a concessão de aposentado- 
ria integral aos segurados das instituiçoes 
de previdencia social acometidos de lepra. 

Comissao de Justiça (BIAS FORTES), em 13-10- 
E mê | | 

Anexado ao processo relativo ao projeto nº. 
2. 119/56, que dispõe sobre organização admi- 


. A . . 
nistrativa da previdencia social. 


que altera a redação de alínea "OW do art. 78, 
da Lei nº 605, de 5-1-949, que dispõe sobre 
o repouso semanal remunerado. 

Comissao de Justiça (IVAN BICHARA), em 13-10 
-58. 

Aguardando pronunciamento do DEPARTAMENTO JU 
RÍDICO. 

que fixa novas normas para o cálculo do salá 
rio mínimo. 

Comissão de Justiça (MANOEL BARBUDA), em 
13- 10-58. 

Aguardando manifestação do DEPARTAMENTO JURÍ 
DICO. ; 

que e o Seguro obrigatório de Desem— 
prego; é dá outras providências. 

Comissão de Justiça (JOAQUIM DUVAL), requer 
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audiência do Ministério do Trabalho, em 12- 
12-58. 

Anexado ao processo do projeto nº 4,598/505 
que visa o mesmo fim. 

que concede gratificação de 40% aos servido- 
res que trabalham em locais insalubres, com 
risco de vida. 

Distribuído à Comissão de Justiça -Serviços 
Públicos e Finanças em 17-9-58. 

Anexado ao processo do projeto nº 3.886/53. 
que restabelece o feriado nacional de 13 de 
maio como "Dia da Comunhão Nacional", 
Comissão de Justiça (TARSO DUTRA), em 13-10 
= Eee 

O G.E.T., examinando o processo, decidiu a- 
provar o parecer do DEPARTAMENTO JURÍDICO, 
contrário à proposição. Cópias encaminhadas 
à CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA e ao re 
presentante no G.E.lL. 

que dispoe sobre a venda dos imóveis dos Ins 
titutos de Previdencia e organizações paraes 
tatais aos locatários contribuintes. 
Comissao de Justiça (B|LAG PINTO), em 21-10 
= SO | 
Aguarda pronunciamento do DEPARTAMENTO JURÍ- 
DICO. 

quie Fellitelran a legislação do imposto de consu- 
mo. 

Comissao de Economia (CARNEIRO DE LOYOLA),em 
23-10-58. 

Anexado ao processo do projeto nº 4.663/58. 
que dispoe sobre a extensão de benefícios 
concedidos aos segurados do |PASE, aos dosde 
mais IAPS e da CAPFESP, para aquisição de i- 
móvel de Previdência Social. 

Comissao de Justiça (TARSO DUTRA), em 21-10 
E DOR 

Anexado ao processo do projeto nº 4.620/58. 
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que modifica a Consolidação das Leis do Im- 
posto do Selo, baixada com o Decreto nº 
32.392, de 9 de março de 1953, e dá outras 
providências. 

Berne I9/80= 1259. 

Analisado pelo G.E.T. sendo adotado o estudo 
da CONFEDERAÇÃO NACG|ONAL DA INDÚSTRIA. 

que altera a legislação do Imposto de Consu- 
mo, e dá outras providências. 

Hen neo DIO. de do 12:58. 

Elaborado estudo pelo DEPARTAMENTO ECONÔMICO 
e pelo G.E.l.., sendo elaboradas diversas e- 
mendas levadas ao Gongresso. 

que prorroga, com alterações, a Lei do Inqui. 
linato. 

Nei me So de lostosos 

que concede aposentadoria integral aos 25 a- 
nos. de serviços a todos os trabalhadores ma- 
rítimos que executam serviços considerados 
penosos ou insolúveis. 

Gomissão de Justiça (ANTÔNIO HORÁCIO), | em 
11-11-58, 

Anexado ao processo do projeto 2.119/56, que 
dispoe sobre a estrutura administrativa da 
previdência social. 

que proibe o aumento de preços dos gêneros 
de primeira necessidade, isenta-os de qual— 
quer tributação e dá outras providencias. 
Comissão de Justiça (NOGUEIRA DA GAMA) em 
ED, 

Anexado ao piscesso do pi Psp 

que modifica o regime de cobrança do Imposto 
de Consumo sobre guarda-chuva ou guarda-sol. 
Comissão de Economia (SÉRGIO MAGALHÃES), em 
SMS o 

que dá nova redação aos arts. 111, 112,116 da 
Gonsolidaçao das Leis do Trabalho. 

Parecer da Comissão de Justiça (CÍCERO  AL- 
VES), pela constitucionalidade, em 9-12-58. 
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Aguarda pronunciamento do DEPARTAMENTO JUR( - 
DIGO: 

que modifica a Consolidação das Leis do Im- 
posto do Selo, baixada com o Decreto nº .... 
32.392, de 9 de março de 1953, e dá outras 
providências. 

Anexado ao processo do Projeto nº 4,662/58. 
que altera a legislação do Imposto de Gonsu- 
mo e dá outras providências. 

Anexado ao processo do projeto nº 4.663/58. 
que transfere para o Tesouro Nacional parte 
das emissoes feitas para atender às opera- 
çoes da Carteira de Redescontos do Banco do 
Brasil S/A. mediante resgate do débito do Te 
souro Nacional no Banco do Brasil S/A., e dá 
outras providencias. 

Parecer da Comissao de Justiça, pelo arquiva 
mento, aguardando pronunciamento da Comissao 
de Economia (DRAULT ERNANI), em 17-12-58. 
que altera a legislação do Impôsto de Renda. 
Comissão de Justiça (JOAQUIM DUVAL), em 12- 


59, 


= SENADO FEDERAL = 


que considera integrante do salléiqios palça ão 
dos os efeitos das contribuições da previden 
cia social as gratificaçoes mensais por tem- 
po de serviços. 

Corresponde ao projeto nº 20478/57, na Câma- 
ra. 

que dispoe sobre a estrutura administrativa 
da previdência social, e dá outras providên- 
cias. 

Encontra-se em tramitação inicial tendo o 
Sr. JOÃO VILLASBOAS e outros, solicitado o 
comparecimento no Senado do Sr. Ministro do 
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Corresponde ao projeto nº 2.119/56 da Cama- 
ra. 

que regula o direito de greves na forma do 
arte 158, da Constituição Federal. 

Comissao de Justiça (LIMA GUIMARÃES),parecer 
pela Gonstitucionalidade, vista ao Sr. LAMEL 
RA BITENCOURT. 

Corresponde ao projeto nº 1,471/49 da Camara. 
que estende aos segurados de todos os Insti- 
tutos de Previdencia Social, os benefícios 
do arto 3º e respectivos parágrafos da Lei 
nº 3.222 de 26 de novembro de 1957, e dá ou- 
tras providências. 

Lei ne So SOGAA, de lose 

Corresponde ao projeto nº 3.939/58 na Cama- 
ras. 

que cria o fundo portuário nacional, a taxa 
de melhoramentos dos portos e dá outras pr Om 
vidências. | 
Sancionado. 

Corresponde ao projeto nº 2.234/57. 

que revigora pelo prazo máximo de um ano a 
Lei nº 1.522, de 26 de dezembro de 1951, com 
as alterações constantes da lei nº 3.084, de 
29 de dezembro de 1956, e prorrogada pela de 
nº 3.344 de 14-12-57. 

Sancionado. 

que altera dispositivo da legislação do im- 
posto de consumo. 

Vetado. 

Corresponde ao projeto nº 2.249/57. 

que altera os arts. 102 e 124 da Lei de Fa- 
lências;, para dar prioridade aos créditos 
trabalhistas. 

Na Comissão de Justiça, em 21-1-568. 
Corresponde ao projeto nº 3.577/58 na Cama- 
ra. 

que altera a legislação do Imposto de Renda 


/ o a 
e dá outras providencias. 
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Fei nº 35470; de 26 MEGAS: 

Gorresponde ao projeto nº 4.663/58 na Cama- 
rã. | 

que modifica a Consolidação das Leis do Im- 
posto do Selo, baixada com o Decreto nº 
32.292, de 9 de março de 1953, e dá outras 
providências. 

Bei nº 9.519; de S0=12:56:, 

Corresponde ao projeto nº 4.662/58, na Cama- 
rã. 

que autoriza o P. Executivo a conceder às Co 
operativas e Emprêsas de Pescadores e Armado 
res Nacionais pelo prazo: de cinco anos, faci, 
lidades cambiais ao custo de cambio, para a 
importação de barcos pesqueiros modernos, a- 
parelhados, de 100 a 2.000 toneladas de capa 
cidade liquida nos poroes, motores marítimos 
destinados à pesca, peças para substituições, 
redes, fios destinados à confecção de redes 
para pesca e demais implementos, também des- 
tinados exclusivamente à pesca. 

Apresentada emenda em la discussao, voltando 
à Comissao de Justiça. 

Aguarda pronunciamento do DEPARTAMENTO JURÍ- 
DIGO. 
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RESUMO DAS PRINCIPAIS ATIVIDADES 


rá A o , ' 
A Federaçao das Indústrias, no cumprimento dos seus obje 
. / . “ UNO . 
tivos precipuos e das finalidades estatutárias, desenvolveu in 
tensa atividade em todos os setores que interessam direta ou 
- eli + + o . dú . . 
indiretamente à industria, propugnando, sem esmorecimento, pe 
' PU nc Bs . ' Ê ' . 
la defesa dos principios básicos da livre iniciativaspela pre 
e PÁ . E A o 
servaçao dos postulados democraticos no plano economico e so- 
cial e pela elevaçao do padrao de vida do povo brasileiro, sô 
a o . Ed . . , ba 
possibilitada atraves do aumento e da diversificaçao da produ 
ms 5 A o . . Em, . 
çao, seja agricola ou industrial, traduzida em abundancia de 


o ' LÁ o 
mercadorias a preços mais acessivelisso 


Atuou, assim, a nossa agremiação numa linha de coreren 
cia irrepreensível! com esses pontos essenciais, procurando par 
ticipar de todos os estudos e providências visando à solução 
dos problemas que assobervam a naçao brasileira, colaborando 
quando o interêsse coletivo o exigiu, criticando construtiva- 
mente os atos e medidas julgados inconvenientes ou prejudici 
ais ao alcance desse desideratum e, também, aplaudindo e ince 
tivando as disposiçoes corretas e de benéficos efeitos para o 


[é 
pal So 


Estendeu-se, portanto, a ação da entidade, práticamente, 
a todas as esferas da vida publica. (quer notei iiscanas 
quer no plano administrativo, quer no terreno da legislaçao so 
cial trabalhista, quer, ainda e principalmente, nos setores 
da política econômica, monetária, creditícia, de comércio ex- 
terior, técnica e cultural. As mais diversas e complexas maté 
rias foram objeto de estudo'e análise, debates e pronunciamen 
tos, tornando as nossas atividades múltiplas efecile ticas, Das 
brangendo, 3s vezes concomi tantemente, os mais variados aspéc 
tos, tais como : taxas e impostos, cambio, crédito,importação 
e exportaçao, previdência social, salários, fretes, seguros; 
matérias primas, política aduaneira, transportes; combusti-. 


, ; . f , . s 
veis, energia eletrica, investimentos, etco 


A À [nd E 
Enumerar, uma a uma, todas esses questoess surgidas e 
ei h E 1é 
tratadas durante o exercicio, seria trabalho exaustivo, alem 
de constituir uma reprodução daquilo que todos os conselhei- 


Lá a ) a 
ros conhecem, através das reunioes semanais, de circularessdie 
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comunicaçoes e ate pela publicaçao regular no boletim da enti 
dades. 


“ e 2 . o a . . 
Assim, limitamo-nos a uma ligeira referencia, a seguir, 
aos fatos e acontecimentos mais importantes,nao só pela sua 
didad é a 

profundidade, como, também, pela ampla repercussao na vida das 

A ; aca Ls E 
empresas industriais, mesmo porque os relatórios parciais das 
atividades dos departamentos que integram a estrutura adminis 

o e ) Ea , ) 
trativa da Casa dao uma ideia bastante precisa do que foiovo 

as à E o) ê 

lume de trabalho, bem como da extensao e eficiencia dos seto- 


res assistenciais e de assessoramento da Federação. 


APOSENTADORIA ORDINÁRIA 


Uma das constantes preocupaçoes das entidades das clas- 
ses produtoras éa enorme quantidade de projetos apresentados 
ao Congresso Nacional, pretendendo inovar e alterar disposi — 
çoes legais em vigor. Os setores mais visados por. tais propo- 
siçoes sao a Previdencia Social e a Legislação do Trabalhos, 
Sobe a centenas o número de proposições nesse campo, e muitas 


delas sao, inopinadamente, transformadas em leis 


Assimy por exemplo, ocorreu com a chamada "aposentadori, 
a integral". . Sua origem era antiga na Camara Federal,porém, só 
em 1958, com a Mensagem de 15 de abril, é que o problema to- 
mou impulso. Essa Mensagem se transformou no Projeto nº ....0. 
3.939/1958, com a seguinte emenda: 


NEstende aos segurados de todos os institutos de previ- 
dencia social os benefícios do artigo 3º e respectivos pará- 
grafos da Lei nº 3.322, de 26 de novembro de 1957 


Anteriormente, através de discussoes e estudos, a Fede- 
raçao já havia examinado a questao, alertando o Legislativo e 
o Executivo no sentido de não se instituir essa disposição per 
niciosa aos interesses da economia nacional, evitandosinclusi 
ve, qualquer aumento novo nas taxas de contribuiçoes para a 


o a 
previdencia socials 


Com a iniciativa tomada pelo Poder Executivo ficou posi, 


A A - ' 
tivado o interesse do Governo pela concessao da medida, sem a 
tender às justas ponderaçoes dos empregadores. Mas a Federa- 
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calo hao se omitiu, nem se mantéve indiferente. O Departamento 
Jurídico, ouvido na oportunidade, manifestou-se contrário & 
providência tal como fora formulada. Profligou a intensão de 
se aposentar, aos 55 anos, trabalhadores perfeitamente váli- 
dos, num verdadeiro despropósito para um país cuja produção a 
ppcsenta baixa produtividade e os custos são tão elevados,quan 
do nações economicamente mais desenvolvidas só concedem tais 


benefícios após 65 ou mesmo 7O anos. 


De nada serviram, entretanto, os reclamos dos industri- 
aise Pareceres, pronunciamentos, telegramas, contáctos e ocu- 
tras medidas junto a congressistas e autoridades nao encon- 


traram pSsepRividades 


O Governo acabou sancionando a lei 3.305 = A, de 13 de 
mato de 1958, que nao teve nem um mes de discussao no Legis- 
lativo. E ela veio, como se previa, com a elevação da taxa de 
contribuição para os institutos, em 1%, tanto para emprega- 
dos, como empresas e Governo, se bem que este jamais tenha pa 


go sua partes 


Mais uma vez foi vitorioso o interesse eleitoreiro,lan= 
“cando como engodo aos trabalhadores um falso beneficio, pois 
que a aposentadoria nada tem de integral, com o ques, simples- 
mente, se arrancaram mais alguns votos, em prejuízo evidente 
da nação e com o próprio sacrifício de empregados e empregado 


resse 





CONFERÊNCIA INTERNACIONAL DE INVESTIMENTOS 


A Federação sempre procurou estar presente a todos os 
movimentos para apreciação dos problemas econômicos e financei, 
ros do paíso Desta forma, nao poderia faltar à Conferência Im 
ternacional de Investimentos, promovida pela Confederação Na- 
cional fa dista, De fato, compareceu ao referido certame, 
representada pela seguinte Delegação: Chefe : Zulfo de Frei- 
tas Mallmann, Presidente da Federaçao e do Centro.Delegados:— 
Dr. Affonso Campíglia, Diretor do Sindicato Nacional da Indús 
tria Cinematográfica e Diretor do Departamento de Produtivida 


de da Federação; Dr. Álvaro Ferreira da Gosta, Presidente do 
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Sindicato da Indústria de Artefatos de Papel, Papelão e Corti 
ça do Rio de Janeiro; Sr. Guilherme Levy, Diretor do Scam 
to das Indústrias de Tintas, Vernizes, Preparação de Óleos Ve 
getais e Animais do Rio de Janeiro; Dr. Haroldo Monteiro Jun- 
queira, Presidente do Sindicato da Indústria de Pepe Rai 
de Janeiro; Sr. Fritz Wilberg, Presidente do Sindicato da |n- 
dústria de Conserva do Pescado do Rio de Janeiros Dr.Joao Bay 
longue; Presidente do Sindicato das Indústrias Mecânicas e do 
Material Elétrico do Rio de Janeiro; Dr. Octávio Moreira Pen- 
na, Diretor do Sindicato da Indústria da Construção Civil do 
Rio de Janeiro; Dr. Paulo Mário Freire, Diretor do Sindicato 
das Indústrias de Energia Hidro e Termo-Elétrica do Rio de 
Janeiro e do Sindicato Nacional da Indústria de Cimento, As- 
sessores: Dr, Fernando Sequeira, Secretário Clem Dj. Jose 
Carlos Vieira de Figueiredo, Ghefe do Depar tamento Econômico; 
Sr» Almir Fortes Pinheiro, Chefe do Departamento Financeiros 
Sr. José Nunes Braz, Chefe do Departamento de Intercambi o;Sra. 


Stella Fernandes da Silva Aleixo, Secretária da Delegação. 


Em Belo Horizonte, nossa representação participou efeti, 
“vamente dos trabalhos da conferência, sendo de se destacar o 
alto espírito de equipe que a dominou. Além de seguir todas 
as Sessoes Plenárias, atentamente, alguns dos nossos Delega — 
dos fizeram-se ouvir na oportunidade, notadamente o presiden- 
te Zulfo de Freitas Mallmann, que fêz uma comunicação a res- 
peito das amplas possibilidades de investimentos no Distrito 
Federal, convocando os capitalistas nacionais e estrangeiros 
a aplicarem recursos no desenvolvimento fabril da Capital do 
país; Octávio Moreira Penna, que abordou problemas relaciona- 
dos com os transportes nacionais; Affonso Campíglia, tratando 
de Produtividade, matéria de sua especialização; Fritz  Wil- 
berg, para apresentaçao de um trabalho intitulado " Investi — 


LÁ ; ELA ' 
mentos Básicos nas Industrias da Pesca e Gorrelatos!s, 


O nosso Presidente foi, ainda, um dos oradores, por oca 
siao do jantar de encerramento do conclave, usando da palavra 


em nome das Delegaçoes Brasileirase 


| AR ca A 
Nossos Delegados agiram com extraordinaria eficiencia, 
inclusive estabelecendo contactos diretos entre os investi- 


dores estrangeiros e os industriais brasileiros; alargandos;com 
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a Moro 


A. q , PÁ : Du end 
desen iirabalho, os objetivos práticos da reuniao Internacio- 


nal. 


Va o . As E) 
Nao se pode omitir o fato expressivo de que a Conferen- 
cia Internacional de Investimentos foi realmente um movimento 
de rara valia para expansao da economia brasileira e teve a 
q EA 
prestigia-la a presença do Presidente da República, Sr.Jusce- 
lino Kubitschek de Oliveira, do Governador do Estado de Minas 
a / ' ) ) . 
Gerais, Sr. Jose Francisco Bias Fortes, de Ministros de Esta- 
o E a , , ) ' 
do, representantes diplomaticos, investidores e capitalistas, 
industriais e comerciantes, homens de negócios, técnicos e re 


nomados especialistaso 


O trabalho apresentado pela Federação sob o título "Ba 
ses para Investimentos na Indústria do Distrito Federal!t, lar 
gamente distribuido entre os congressistas, teve excelente a- 
colhida, sendo apreciado e comentado de modo lisongeiro, espe 
cialmente pelo fato de se apresentar em três idiomas: por tum 


A A ! A 
gues, frances e ingles 


A representação carioca, além de atuar em Belo Horizon- 
te, também compareceu a Araxá e Brasília, acompanhando,assims, 
as tres fases em que se dividiu a Conferencia Internacional de 
Investimentos, isto é, de 23 a 26 de junho, em Belo Horizon- 
tes de 27 a 28, em Araxá e dia 29 do mesmo mes, em Brasilias, 


, , , / 
para uma visita às obras da futura capital do país. 


Serviu como Coordenador da Delegação do Distrito Fede- 
ral o Sr. Guilherme Levy que foi incansável nessa funçao, tu- 
da fazendo pela unidade da delegação e pela sua eficiente ar- 


ticulaçao, o que realmente conseguiu com destaque. 


FEI é 
Votada e aprovada em fins de 1957, a lei 899 da Prefei- 


fura do Distrito Federal passou a vigorar a partir de 1º de. 
Janeiro de 1958. Se antes houve combate firme e permanente à 
modificação tributária local, logo, contudo, que se consumava 
a sua vigência, a Federação passou a agir de modo a suavizary 
da melhor maneira possível, os seus efeitos sobre a produção, 
na parte relativa aos impostos de vendas e consignhações, in- 


dústrias e profissoes, de localizaçao de licenças e veículos. 
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. eg a Ee . A 
Uma comissao Especial da Federaçao funcionou com esse 
encargo. Foi seu Presidente o nosso companheiros Mario Ludolf, 
A 
que, por sua vez; representou a entidade junto à Secretaria 


de Finanças da Prefeituras 


Pode-se afirmar que, graças a esse trabalho, fel possie 
vel a aprovação do Regulamento, em curto prazo, com a inclu — 
sao de várias sugestoes da indústria, todas visando facilitar, 
sobremodo, os novos dispositivos da legislação tributária mu 
nicipal. 

Como decorrência da Lei 899 e por indicação da Federa- 
ção, o Prefeito Sá Freire Alvim nomeou o colega de Diretoria 
José Ignácio Caldeira Versiani, para membro da Comissao Fisca 
lizadora dos Recursos da SURSAN ( o órgão criado para execu — 
tar o chamado Plano das Grandes Obras do Rio), que foi eleito 


seu presidente pelos seus parese 


Em outubro, o Prefeito do Distrito Federal, em atos as- 
sinados na Secretaria Geral das Finanças, momeou para integra 
rem a Comissao Mista de Fixação de Valores Unitários Tributá- 
veis para o Distrito Federal, os industriais Mário Ludolf, e- 
fetivo, e Haroldo Monteiro Junqueira, suplente, como represen 
tantes da Federação das Indústrias do Distrito Federal;e Pau 
lo Mário Freire, efetivo, e Kleber Araújo, suplente, como re- 


presentante do Centro Industrial do Rio de Janeiro. 


AUMENTOS DE IMPOSTOS FEDERAIS 





O Governo da União resolveu, durante o exercício de ... 
1958, alterar diversos tributos de sua área de competênciaA1 
guns projetos já se achavam em andamento no Legislativo desde. 
o ano anterior, sem, contudo, serem solucionadoss Gom a inten 
çao públicamente manifestada pelo Governo, de buscar novos re 
cursos para satisfazer a seus encargos, inclusive para pagar 
o abono de vencimentos pleiteado pelos seus funcionários,o as 
sunto passou a ser encarado sob outro prisma, ou seja, debai- 
xo de interesse evidente do Poder Executivo da Uniao pelas mo 


dificaçoes que tinha em vista. 


Daí começaram a andar, aceleradamente, no Congresso Na- 


cional, projetos distintos; modificando e majorando os seguin 
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8 : a , A A A 
tes produtos: imposto de rendas imposto de Consumo; e impos- 


Pa) 
do selos 


O apressamento das matérias no Legislativo teve como ra 
zao o famoso Plano de Estabilização Monetária do Govérno, ela 
borado pelo Ministro da Fazenda, Sr. Lucas Lopeso Êsse plano 
era apresentado sob a forma de salvação nacional, oriundo de 
profundos estudos sobre as nossas conhecidas dificuldades eco 
nomicosfinanceiras e apareceu como medida capaz de resolver a 


situação. 


Na Federação, desde logo surgiram as observações oportu 
nas de vários líderes, ressalvando que nao viam no Plano de 
Estabilização Monetária nada mais do que o inflito claro e in 
sofismável do Governo de conseguir mais recursos, através da 
majoração excessiva dos tres impostos citados. Face a . essa 
perspectiva sombria, todos os órgaos técnicos da entidade fo- 
ram convocados a examinar o problema e houve, entao, um traba 
lho de equipe, de conjunto, que marcou a presença da Federa — 


es É ms 3 A eu 
çao nas discussoes havidas em torno da questaos 


Os pronunciamentos de repúdio ao aumento de tributação 
federal se fizeram logo sentir e os dirigentes da Federação, 
não se cansaram de alertar os deputados, senadores;membros do 
Conselho Nacional de Economia, Ministro da Fazenda e ao pró- 
prio Presidente da República, expondo os perigos que uma polf 
tica dessa natureza representava para o país, visto sufocar a 
produçao nacional em novos gravames;, sem que houvesse uma des 
tinação reprodutiva para que se pretendia arrecadar a mais dos 


contribuintes do Tesouro Nacionalo 


A questao foi exaustivamente estudada e debatida pelos 
Departamento Econômicos e Jurídico, pelo Grupo de Estudos Téc 
nicoss, pela Diretoria e pelo Plenário da Federaçao.Puzeram-se 
em linha de defesa contra os aumentos e as alterações na le- 
gislaçao dos impostos, especialmente os de renda e de consumo 
Sugeriram que o Poder Público tomasse algumas providencias ca 
pazes de resolver satisfatóriamente a conjuntura do momento, 
Rn rando., entao, medidas como: atualização dos créditos; re- 
visao salarial em bases reais, segundo os Índices do custo de 
vida e sem demagogia; melhoria do aparelho arrecadador da Uni 
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ao; saneamento do créditos equilíbrio orçamentário, com cor- 
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é a 
tes drasticos nas despesas supérf luas. 


: A nINNis PEN eso 
Diversas vezes dirigentes e técnicos da Federação parti 
É , A : no GEE: 
ciparam de reunioes sobre o assunto na Confederaçao Nacional 
£ % , LAN QUE dE ta 
da Indústria, junto as autoridades fazendarias, nas Comissoes 


Técnicas da Câmara dos Deputados e do Senado da República. 


Todo o empenho desenvolvido pelos líderes industriais 
cariocas esbarrou na vontade férrea do Governo Federal, ques, 
de afogadilho, sem maior estudo e em verdadeira maratona le- 
gislativa, aprovou todos os projetos do seu interesse, deles 
excluindo grande parte das oportunas e pertinentes sugestoes 
dos contribuintes. Tal doi a pressa na elaboração dessas no- 
vas leis que nem mesmo preceitos constitucionais mereceram res 
peito. O Poder Legislativo aprovou e o Presidente da Repúbli 
ca sancionou as matérias tributárias depois de estar promulga 


do o Orçamento da Uniao para 1959, 


Essa decisao levou as classes produtoras a formularem um 
protesto, tendo a Federação apreciado a questao sob todos os 
seus aspéctose Houve mesmo a divulgação de vários pronuncia — 
mentos dos industriais cariocas condenando a atitude precipi- 
tada e ilegal do Poder Público. Ficou estabelecido que, pos- 
teriormente, seria tomada uma posição definitiva sobre o as- 
sunto, podendo mesmo ser intentado recurso judicial no caso 


. f q , A 
de ser entendida necessaria essa providencias. 


No trabalho de defesa das classes contribuintes, por 
parte, desta Qasa, deve-se ressaltar o realizado por alguns Di 
retores e Conselheiros, que foram incansáveis nessa  ingente 
tarefa, Os Srs. Mário Leão Ludolf, Vicente de Paulo Galliez 
Alfredo d'Ávila Lima, José Ignácio Caldeira Persiani e 0U-= 
tros, atuaram em perfeito entrosamento com o ponto de vista 
firmado e defendido pela Federação. 

GATTI º 
A Federação, além de ter tomado parte ativa na elabora 

cao da lei de Tarifas Alfandegárias, acompanhando toda o seu 

andamento no QGangresso Nacional; assessorando, sugerindo e 
pleiteando alterações consideradas do interesse da indústrias, 
colaborou, posteriormente, junto ao GATT, organismo internaci 
onal a que se acha vinculado o problema. 


2 A , ú 
Com êsse objetivo, representantes da indústria carioca 
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seguiram para Genebra na Suiça, acompanhando ali, com outras 
so E: E A 4 
delegaçoes, inclusive do Governo do Brasil, o exame da ques- 
w | . fed ' o) 
tao; os debates e negociações para a aceitação da nova tarifa 


brasileira pelos países membros do GATT. 


Primeiramente, foi o próprio presidente da Casa que, in 
tegrando a delegação brasileira, teve atuação destacada em Ge 
nebras, promovendo um trabalho de fôlego, bastante proveitoso 
para o exito das difíceis negociações tarifárias. Durante. o 
tempo de sua permanência na Suiça, manteve contínuo contacto 
com a Federação, prestando informes sobre processamento das 
negociações; mais tarde, ao regressar ao Brasil, prestou con- 

“tas ao Plenário, transmitindo, fielmente, os resultados obti- 


dos nessa reuniao internacional.. 


Posteriormente, viajou com a mesma finalidade o Vice- 
Presidente Mário Leao Ludolf, que, com seu grande conhecimen- 
to do assunto, serviu de maneira elevada nessas discussoes ., 
contribuindo eficientemente para a defesa dos pontos de vista 
do Brasil e para que fossem aparadas as múltiplas arestas do 


problemas 


A " 4 º 4 v 
À presença desses dois Diretores em Genebra significou, 
f e 7 
tambem, uma honra para a Federaçao ques em mais uma oportuni- 
dade, foi chamada a colaborar no estudo de um alto problema. 


A , . . 
do malor interesse para a indústria brasileiras 


Aqui no Rio, de outra parte, a Comissao Especial de Po- 
lítica Aduaneira, como órgão técnico da Federação, prestou to 
da assistencia aos seus dois Delegados e acompanhou, de perto, 
todo o trabalho levado a efeito nesse campo especializado da 


o : A A É 
tributaçao, sob o prisma da conveniencia internacional. 


REUNIÃO PARA INVESTIMENTOS EM GOJAS 


e A no ; 
Em agosto de 1958, dando execuçao a antigo plano, a Fe- 
deraçao das Indústrias do Distrito Federal promoveu, nesta Ga 
mo , 4 , º , 
pital, uma "Reuniao para Investimentos em Goias". Foi uma ini 
ê , : PERA 
ciativa visando interessar os capitalistas e homens de negoci 
os na inversão de recursos no planalto central brasileiro, de 
modo a desenvolver as condiçoes locais e expandir as possibi- 

? a fes ' dú : 

lidades do seu mercado consumidor em beneficio da industriaem 
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Conferência de Investimentos em Goiás - O Sr. Zulfo de Freitas Mallmann, ao centro, presidindo a 
reunião, tendo, à sua direita, o Sr. Antônio Ferreira Pacheco, Presidente da F.I. E. Goiás. Mais embaixo, 
o engenheiro Saleh Daher falando sôbre transportes. 





EEN q 


A referida reuniao, feita em colaboração com a Federa- 
ção das Indústrias do Estado de Goiás, teve excelente reper- 
cussao, merecendo a atenção de numerosas figuras de relevo da 
quele Estado - Governo, indústria e comércio -» dos círculos 
da Capital da República e da imprensa em geralo Fizeram-se re 
presentar a Confederação Nacional da Indústria, a Confedera — 
çao Nacional do Comércio, par lamentaress banqueiros, membros 
das Camaras de Comércio Exterior, Adidos Comerciais de Embai- 


Maias le autoridades diversas 


A Delegação Goiana veio sob a chefia do Sr. Antônio Re 


reira Pacheco, Presidente da F.l.E.Gs a. 


Na oportunidade, falaram os Srs. Genival Rabello, Dire- 
tor da Revista PN, esclarecendo as finalidades do conclavesVi 
cenzo Falconi, Diretor do Departamento Economico da F.|.E.G . 
que tratou de Recursos Naturais e Mao de Obra!'s José Almeida, 
Assessor Técnico da F.1].E.G., sobre Mercado Gonsumidor's en- 
genheiro Saleh Daher, Diretor Técnico do Departamento de Es- 
tradas de Rodagem, que abordou o problema dos "Transportes! 3 
Sebastiao Dante de Camargo Júnior, Diretor Comercial das Qen- 
trais Elétricas de Golás, a respeito de "Energia Elétrica"sJo 
“sé Cruciana de Araújo, Secretário do Governo do Estado de Goi 
àss que apresentou considerações quanto a "Facilidades Ofere- 
cidas pelo Governo de Goiás!!; Randall do Espírito Santo Fer— 
reira, Presidente da Associação Comercial de Goiás, que falou 
sobre "Oportunidades de Investimentos em Goiás; Deputado Fon- 
seca e Silvas representante goiano na Camara Federals Antonio 
Ferreira Pacheco, Presidente da F.|.E.Goy agradecendo a inici 
ativa da Federação das Indústrias do Distrito Federal. 

O Sre Zulfo de Freitas Mallmann, ao encerrar a reuniao, 
frisou que a Conferência tivera como objetivo ajudar o traba- 
lho dos pioneiros de Goiás, de maneira que as matérias primas, 
as fontes de produção em pleno funcionamento, com suas Fabri 
cas aproveitando a mao de obra local, viessem a contribuir pa 


ra o enriquecimento do Estado e do País. 


SALÁRIO MÍNIMO 





es 4 p f 
A Federação começou a tratar do problema do salario mi- 
nimo no início de 1958. Antes mesmo de se constituirem as Go- 


missoes Regionais do Salário Mínimo nos Estados e no Distrito 
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Federal, a questao passou a merecer especial atençao. | sto se 
deve ao fato de estar bem viva na memória dos homens de empre 
sa a maneira tumultuosa e demagógica como se trata entre nós 
de tão importante problema econômico-social. O exemplo de 1956 


era muito recente para ser esquecido em 1958. 


As primeiras providencias consistiram em debates sobre 
a matéria nas reunioes plenárias das terças-feiras Por sua, 
vez, a Diretoria cuidava de acompanhar a evolução do problema, 
face à pressao organizada pelas entidades operárias e ao noti. 


Rs ' 
ciario da imprensa. 


Houve, entao, alguns pronunciamentos dos líderes indus- 
triais, que, devidamente divulgados, parece terem servido pa- 
ra reter um pótvco a pressa com que q SEPT pretendia solucio- 


nar a questao. 


A maioria desses pronunciamentos punha justamente em 
cheque a veracidade das estatísticas oficiais sobre custo de 
vida e nao reconheciam possibilidades para um levantamento rá 
pido e correto da situação nacional, de modo a propiciar. ab 
Governo os elementos indispensáveis à revisao que se plane ja- 


Vaso 


Evidentemente que com o crescendo da pressao operária , 
seria impossível deter a marcha da problema. Contudo, regis— 
tre-se que a açao corajosa dos empregadores - e a Federaçãose 
orgulha de ter sido líder nessa hora — o Governo teve que adi, 
ar a solução do assunto salário mínimo para depois do pleito 
de 3 de outubro. Nao há como negar que isto representou, na o 
por tunidade, uma grande vitória para as classes empregadoras. 
Recorde-se, mesmo, que tal medida contrariou sobremaneira os 
políticos demagogos e muitos elementos oficiais, que dela pre 
tendiam tirar o máximo proveito eleitoral em seu benefício e 


no de suas agremiaçõeso 


Decretados os novos níveis, a 24 de dezembro, nao sem 
antes a Federação realizar um grande trabalho de esclarecimen 
to e de protesto contra as bases pretendidas e contra a | in= 
clusão da contribuição para os Institutos, numa inovação ile- 
gal e absurda, novas medidas foram tomadas. À primeira “delas 
foi a publicação em diversos jornais do Rio, de uma nota ofi- 
cial da Federação, manifestando-se contra o desrespeito do a- 


q . 9 a . 
to governamental ao prazo de 60 dias para a vigencia dos no- 
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vos níveis. Essa nota fixou, com precisao e estribada na ju— 
risprudência unanime da Justiça do Trabalho, a impraticabili- 
dade, a ilegalidade e a inconstitucionalidade da obrigação es 
em uitalatimo) Decreto nº 45. I06-A, do-24.12.58. Deixou claro que, 
mesmo revisto excepcionalmente, o salário mínimo só vigora de 
corrido o prazo de 60 (sessenta) dias após a publicação do a- 


to oficial (art. 116 da Consolidação das Leis de Trabalho) 


Ainda em sequência dessa medidas depois de estudos acu- 
rados do Departamento Jurídico, a Federação expediu uma segun 
da nota oficial, de esclarecimento publico às indústrias lo- 
cais, frisando que nao estavam as mesmas obrigadas a cumprir 
a disposiçao ilegal de pagamento do novo salário mínimo a par 
ii dante ce anel ra de 1959. e sim, a partir de 25 de feve 
reiro de 1959, ou seja, depois de decorridos os sessenta dias 


previstos nel amo 6 data. To 


Na mesma oportunidade, Diretores da Federação participa 
ram de algumas reunioes, realizadas por convocação da Gonfede 
raçao Nacional da Indústria, para apreciação do problema E 


o vid ; . ; [dá 
das novas condiçoes salariais imposta ao paisso 


Concluindo, nao se pode deixar de reconhecer que a pro- 
blema da revisao do salário mínimo foi um dos que mais preocu 
pou e tomou tempo dos dirigentes da indústria carioca e exi — 
giu imensa soma de trabalho dos órgaos técnicos da Federação. 
A sua própria elaboração, no decorrer de vários meses de 1958, 

“ A mo 4 A [nd 
obrigou a um esforço maior, nao so de vigilancia com relaçao 
Cl 7 End 4; Land 
ao andamento da materia, como na apresentaçao de contestações, 
de críticas, de esclarecimentos, de documentação e de dados 
certos e insuspeitos. 
o B U A 9 
Todavia, não foi um sacrifício inútil. As consequencias 
bs) 0 4 ) LA 
dessa política demagógica e eleitoreira, de cortejamento fá- 
cil dos trabalhadores, foram bem dissecadas e previstas. Se 
elas hoje começam a aparecer, com os reflexos danosos na alta 
o 9 e o: “ 
vertiginosa do custo de vida, nao devem causar estranheza as 
A REU 
pessoas de bom senso e a todos aqueles que tiveram oportunida 
a, LÁ , 
de -de acompanhar a luta da Federaçao das Indústrias do Distri 
to Federal. Se não houve vitória em 1958, ficou, todavia, plan 
tada semente fértil para o futuro, pois que estamos convictos 
de que foi esta a ultima revisão de salário mínimo nos moldes 
adotados, especialmente porque, se nao satisfez aos empregado 


res, conforme se depreende do seu voto proferido na respecti- 
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va Gomissao. Havemos de lutar para que, no futuro, o problema 
. . A 

seja solucionado em bases economicas e racionais, dentro do 
a A & : il d f er a A ; 

interesse sera o pais, e nao do interesse daqueles que, na- 

and “a Á - Pal 

da tendo a ver com a questao, sao os que maior partido obtem 
dela. 


TAXA DE ASSISTÊNCIA MÉDIGA PARA O IAPI| 


Um dos assuntos que-mereceu atenção especial da entida- 
de, nao só pelo seu caráter ilegal, mas, também, por represen 
tar considerável ônus para os empregadores, foi a taxa de 1% 
para a assistência médica do [API, instituída por portaria mi- 
nisterial e confirmada posteriormente, já depois de impugnado 


aquele ato, por decreto presidencial. 


Evidentemente, o Governo tentou, após os primeiros jul- 
gamentos considerando ilegal a portaria aludida, dar cobertu- 
ra a esse ato, através de um decreto executivo, que, contudo, 
incidia no mesmo vício de inconstitucionalidade, eis que já o 
Judiciário havia declarado, sem discrepância, que sômente ao 
Congresso Nacional cabia a alteração das taxas de contribui - 


= 2 E e , 
çao da previdencia social. 


Assim, a Federação, pelas mesmas razoes com que já ha- 
via impugnado o ato ministerial, procurou a anulação do decre 
to, tendo-o conseguido, através de vários julgados, com a co- 
laboração de numerosos sindicatos da indústria e mesmo de em- 


a Y - E 
presas industriaiso 


Todavia, apesar dos reiterados pronunciamentos do Poder 
Judiciário, a direção do instituto se recusava, sistemática — 
mente, a acatar tais decisões, e insistia, através da sua fis: 
calização, no levantamento de débitos referentes à falta de 
pagamento dessa taxa, impondo aos empregadores autos de infra 


çao e multas absolutamente inconsistentes. 


Prosseguiu aNação da entidade, já entao junto ao insti- 
tuto, e nesse particular cabe ressaltar a atuação do conselhei 
ro João Constant de Magalhaes Serejo, membro do Conselho Fis- 
cal do IAPI, como representante da indústria, ques, com traba - 
lho permanente de convencimento perante a direçao daquele ór 
gao, conseguiu, afinal, depois de incansável luta, o reconhe- 
cimento das decisoes judiciárias, feito através de ato do pre 


'sidente, que, ao mesmo tempo, mandou cancelar todos os autos 
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e levantamentos de débito referentes à matérias 


+ A ; 1 º f ne 
Foi, sem dúvida, uma expressiva vitória da Federaçaosde 
' : A 
monstrando que o nosso organismo de classe estã atento aos pro 
blemas que dizem respeito às atividades industriais, e apto, 
s bg p n , . “ 1 4 
sem peias nem restriçoes, a agir, inclusive junto ao Judicia- 
rio, contra decisoes flagrantemente ilegais e prejudiciais ao 
a as 

interesse da produçao. 








Visitas - Em cima, o General Amaury Kruel, Chefe do Departamento Federal de Segurança Pública; 
em baixo, o Coronel Danilo Nunes, Diretor da Divisão de Ordem Política e Social do D. F.S. P. 








Visitantes - Em cima, o Deputado Fernando Ferrari, ladeado pelos Srs. Zulfo de Freitas Mallmann e 
Oswaldo Ribas Carneiro; e em baixo, os Diretores da Rêde Ferroviária Federal S, A,, Srs. Sílvio 
Horta e Alfredo Artman. 
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ADMINISTRAÇÃO 


A rápida evolução industrial, que provocou o natural 
crescimento da demanda de serviços junto à agremiação sindi - 
cal da indústria, estava a exigir a ampliação imediata dos vá 
rios setores da entidade, bem como a criaçao de outros, capa- 
citando-os para o atendimento eficiente da indústria da Capi- 
tal da República. 


Assim foi que a diretoria, face a essas necessidades im 
psriosas, houve por bem aumentar a séde, com o aproveitamento 
de novas dependências, e, paralelamente, adotar nova estrutu- 
ra administrativa, de maior amplitude e coordenação, consubs- 
tanciada em ordem de serviço da presidência, já mencionada no 
relatório anterior. A medida, posta em prescisa alo final de 
1957, só veio, evidentemente, produzir frutos no decorrer do 


Lá . n 
exercicio ora focalizados 


Os resultados colhidos, já agora, atestam que a direto- 
ria andou bem nas providências tomadas, pois a nova estrutura 
çao permitiu desenvolver maior volume de trabalho, com peque- 
no acréscimo de pessoal e, o que é mais importante, com mais 
eficiencia e controle. A divisao dos órgaos internos em depar 
tamentos, sob a supervisao e coordenação diretas do Secretá - 
iene nais a melhor; distribuição de encargos e delimitação de 
atribuições; a criação de cargos de chefia remunerados, quer 
nos departamentos, quer nos serviços em que se subdividem;com 
a necessária definiçao de responsabilidades; e, ainda, a ins- 
talaçao de novos setores, tudo isso proporcionou condiçoes 
mais racionais para o maior rendimento e dinamismo dos servi- 


ços internos. 


Vale acentuar, porém, que estamos, ainda, longe de al- 
cançar, neste terreno, aquilo que seria de desejar. Faltam-nos, 
evidentemente, setores importantes, ques, já planejados, nao pu 
deram ser concretizados dadas as limitações dos nossos recur- 
sos financeiros, salientando-se, desde logo, um departamento 
de comércio exterior, tão necessário e Wei & indústria cana 
ca, sobretudo nos dias que correm, em que precisamos nos vol- 
tar com todo o interesse e patriotismo para a exportação. Por 
outro lado, alguns órgaos já existentes carecem de ampliação 
e de maiores recursos, tais como o Departamento Econômico e o 


de Intercambio, ao qual estão afetas as tarefas de divulgação 
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fes + ' 
e relaçoes publicase 


iacamnania direçao da/tasa tem envidado es melhores cs. 
forços no sentido de; na medida dos recursos de que pode dis- 
por, bem dotar êsses importantes setores de travalho, exclui- 
da, evidentemente, a criação de novos, impossível de momento, 
face aos motivos já apontados. Temos, entretanto, a impressao 
de que, dentro das possibilidades atuais, conseguimos obter o 
funcionamento satisfatório da nossa agremiação, bastando aten 
tar para a projeção, em todas as esferas, que dia a dia ganha 


a Federação. 


As falhas existentes, que temos' procurado corrigir, de- 

Ê “ (o Ê PRO PRE PSA ho 
vem-se mais a carencia de pessoal habilitado, dificil de ob- 
ter hoje em dia, a nao ser por padroes muito acima dos estipu 


lados, do que, prôpriamente, ao sistema funcional adotado. 


É de justiça reconhecer, contudo, que o pequeno quadro 
de serventuários da Casa, de um modo geral, tem se empenhado, 


/ A ' a A ' 
com louvavel esforço, para suprir as deficiencias observadas. 


S 6 , a , 
No plano social e associativo, as novas dependencias 
' . Gema La MO 
que exigiram boa concentraçao de recursos, deram, sem duvida, 
à entidade um padrao mais condigno com o conceito de que des- 
fruta. Os conselheiros, diretores e industriais em geral pos- 
, “ 
suem agora locais onde podem, confortavelmente, permanecer ,, 
7) , fo 
reunir-se ou, simplesmente, encontrar-se para trocar ideias 
/ « a me ss + . 
na sua propria agremiaçao. Por outro lado, a Federaçao ja dis 
poe de instalaçoes adequadas para recepcionar visitantes e au 
toridades, ensejando, assim, um programa mais amplo de inter- 
9 Sej 9 9 


a “ . . 
cambio associativo e de contactos. 


' f CA RbE DE) o a 

A seguir, apresentamos um relato sumário das atividades 

dos vários departamentos, cujos trabalhos foram supervisiona- 
dá . 

dos e coordenados pelo Secretario Geral, que, com a sua larga 

A . 1 . fr la ) . , 
experiencia, conhecimentos e tirocinio, desempenhou, eficien- 
temente, a sua missão, de maior responsabilidade na estrutura 
o , PARRA . 0 d t 
çao atual, pois que é ele um verdadeiro superintendente, ser- 
vindo como elemento de ligaçao entre a diretoria e o sistema 


funcional da entidade. 
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ATIVIDADES DO DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO 


A nova estruturação funcional processada na entida- 

des ao encerrar-se o ano de 1957, produziu os seus efeitos po 
p , ARE 

sitivos no exercicio ora relatado, comprovando o acerto e a 


oportunidade das normas implantadas. 


Gom efeito, até aquela época, os nossos serviços in 
ternos estavam assentes num ato baixado pela Diretoria em 
1953, não podendo, assim, atender às exigências mais premen — 
tes da Federação, que evoluiu extraordinãriamente, pelo cons- 
tante crescimento dos problemas que afetam a iniciativa priva 
da, fazendo com que a sua participação fosse mais atuante e 
consistente; a fim de impedir a proliferação de medidas impro 


2 ? / [2 ç 
dutivas e incompativeis com a realidade atual. 


A Ordem de Serviço nº 3/57 veio suprir essas defi- 
5 A à no! y a ; A E 
ciencias, ja que fixou em termos definidos, a competencia e 
, gil SS EA e 9 . ? 9 
atribuiçao dos orgaos institucionais, de assessoramento e ad- 
, ae 6 A 0 j 
ministração, especialmente deste último, que teve a completá- 
lo, através de medidas posteriores, e admissao e aprovei tamen 
to de pessoal habilitado para o desempenho dos respectivos en 


cargos. 


Em particular, o Departamento Administrativo teve 
sensíveis atenuações nas suas tarefas precípuas, decorrentes 
dessas modificações, tanto mais que, visando o seu melhor ren 


dimento, ficou subdividido em 4 setores, a saber: 


Serviço de Atividades Gerais 
Serviço de Pessoal 

Serviço de Material 

Serviço Sindical 


Assim, este Depar tamento pode apresentar um consi- 
derável e expressivo Índice de trabalho, propiciando a efeti- 
vação imediata e eficiente das decisoes emanadas da Diretoria 


ou, até mesmo, do Conselho de Representantes. 


A fim de melhor realçar as suas atividades, justo É 
des dobrá-las através dos diversos serviços integrados. ao D.A.s 
Já que passam desapercebidas, na grande maioria das vezes, a 
todos os que sentem e compartilham da fôrça efetiva deste ór- 
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e a! o ; , % : 
gao sindical, mas que representam, indiscutivelmente, uma pon 
Fá . . PÁ as 
derâvel e indispensavel parcela na execuçao das nossas finali 


dades legais e estatutárias. 


SERVIÇO DE ATIVIDADES GERAIS: 


à es 
Gompreendendo o expediente, protocolo e expediçao, 
Eeio A : * ' Se , , 
assistencia às comissoes, mecanografia, limpeza e  conserva- 
as E 7) P : 
çao, portaria e copa, conseguiu manter o elevado nivel obtido 


. . . A , o 
anteriormente, sempre com real eficiencia e aproveitamento. 


O movimento estatístico, a seguir, melhor demonstra 


esse insano trabalho desenvolvido em 1958. 


Assim é que o Expediente, englobando a parte de re- 
dação, datilografia, protocolo e afins, apresentou os seguin- 
tes dados: 

Correspondência recebida: 


Cartas DE co PPS O BRR O SSD UR 2155 
Telegramas ..ciccrccsrerens TS) 


A 1] , 
Gorrespondencia expedida: 


Gartas “oco... oo. eo. . 27 
DECO Ss TÁ efa RS 460 


Cilretlaçes nacsvovodooso aos 154 
Telegramas +... ceservcssaas 424 
lema anos 40690050 pacaocoo 74 


Processos Confeccionados: 


a a a 


EEE dd MRS CAR: Di a ANS 336 


Saída 1000 0000000000... 0. o e 3 


Ademais, a esses quantitativos deve-se acrescer os 
trabalhos que independem de protocolamento, tais como a con-—= 
fecção dé Livro de Presença do Conselho de Representantes, a 
assistência dispensada aos projetos de lei tramitados no Gon- 
gresso Nacionál, com a apresentaçao de emendas e subsídios de 
interesse da indústria, a parte documental das eleiçoes da en 
tidade e, em situação especial, os diversos assuntos pertinen 
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tes à revisao dos níveis do salário mínimos 
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- Também de grande importancia, durante'o período ora 
relatado, é a menção do acompanhamento das atividades legisla 
tivas federais e municipais, tendo sido fichadas (D propos ds 
ções, além da anotação dos andamentos de outras que, originá- 
rias de sessoes anteriores, mereceram a atenção dos nossos le: 
“gisladores, justificadas, em pár ticular, por ser um ano de re 


UA , Pd f E 
- novaçao de diversos quadros políticos do país. 


No que tange à Expedição, não foram menores os Índi 

ces alcançados, tanto mais ques face ao regime vigorante, a 
A A 

parte mecanográfica e a de remessa de correspondencia dos sin 


4 . % q q ) 
dicatos aqui sediados pertencem à sua atividade específica. 


A complexidade dessas atribuiçoes impede o forneci- 
mento de dados reais, sendo justo assinalar, porém, que 3.168 
stencils foram rodados nos mimeógrafos da entidade, num total. 
de 277.000 Fólhas impressas. 


A remessa de correspondência, através da selagem me 
canica, apresentou a importancia de E 290.049,20, 2 que diz 
bem do trabalho desenvolvido. 


Finalmente, ainda na jurisdição do Serviço de Ati=! 
Midas Gerais, há a acrescentar as tarefas de natureza inter 
na, tais como as desenvolvidas pela copa, portarias limpeza e 
conservação, que se fizeram sentir especialmente nas diversas 
reuniões realizadas na entidade, proporcionando demonstrações 


de asseio e cortesia aos que nos honram com as suas visitas. 


SERVICO DE PESSOAL: 


Conforme prevíramos no relatório transacto, as im 
portantes tarefas cometidas ao Serviço de Pessoal se fizeram 
sentir no exercício de 1958, Já que a entidade nao dispunha; 
especificamente, de um órgao capacitado a observar, em tempo 
e integralmente, todos os requisitos reclamados pela legisla 
ção trabalhista, especialmente no que tange ao acompanhamento 
pari-passu da vida funcional de cada um dos nossos colaborado 


Feso 


Com a nova estruturação interna, o Serviço de Pes- 
soal pode reformar os métodos obsoletos anteriormente utiliza 
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E : 7 » , , o 
dos, substituindo-os segundo os ditames da racionalizaçao mo- 


derna. 


A mo 

Um passo alongado nesse sentido foi a classificação 

dos servidores, em diversas categorias, formando o quadro de 
carreira, onde todos, pelas normas usuais, poderão galgar pos 


tos de acesso, sem relegar ou preterir quaisquer elementos. 


Está, pois, perfeitamente aparelhado para forhecer 
fodos os dados" referentes aos funcionários da casa, desde os 
mais elementares aos mais complexos, dentro das salutares nor 


mas de fidelidade e respeito aos méritos de cada um. 


SERVIÇO DE MATERIAL: 


Por força das suas atribuições específicas, possui 
um papel de inegável relevo nas nossas atividades internas , 
tendo a seu cargo a aquisição, distribuição, conservação, in- 
ventários depreciação e baixas dos materiais usados na entida 
de. 


Na impossibilidade de apresentarmos todo o potenci 
E o Cd o : A 
al dessas realizaçoes, cabe mencionar, porêm, alguns dados que 


o “s a 
espelham, sinteticamente, esse complexo de encargos: 


Concorrências realizadas .cc... 7 
Ordens de aquisição expedidas : 90 
Notas de entrada extraídas .... 95 


Reuso ma cemdiidas E ey 
* * * 

Concluindo, faz-se mister consignar o nosso reconhe 
cimento a equipe do Departamento Administrativo, que, tanto 
quanto os demais órgãos de administração, possibilitou a pre- 
sença, a ponderação e a reivindicaçao da classe que nos hon= 
ra sobremodo representar, num largo sentido de cooperação e 
afinidade de princípios, estreitando, cada vez mais, os elos 
que nos unem a essa pléiade de abnegados e eficientes colabo- 
radorese Vale destacar a atuação dinâmica e produtiva do che 


fe desse importante setor, Wilson de Barros; que, com tanto 
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» desprendimento, tem dado o melhor do seu esforço e ica-e 


dade em prol dos interêsses e das atividades da nossa a- 
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- Atividades do Departamento Financeiro - 


O Departamento Financeiro, abrangendo, na sua nova 
estruturação, os serviços de Tesouraria e de Contabilidade, 
realizou a contento as suas tarefas, executando a escritura- 
ção dos livros contábeis - Gaixa, Diário; Razão, procedendo ao 
controle orçamentário, à confecção dos balancetes mensais; 
ao contrôle do movimento bancário, à extração de cheques, à 
preparação dos boletins de caixa, ao controle dos saldos, e 


demais serviços correlatos. 


Os. serviços do Departamento Financeiro, realmente, 
apresentaram um volume digno de menção, nao só pelo aumento 
normal da movimentação de fundos que lhe está afeta, como, 
principalmente, pela introdução do controle orçamentário,até 
entao inexistente em bases racionais, e que obedece hoje a 
um sistema próprio, através do empenho prévio da despesa au- 


Mo riizade 


a p 
Gom um novo Gontador, de ampla competencia, os ser 
' EA ' RR q 
viços contábeis de um modo geral, ganharam uma feiçao mais 
. h MA . . 
moderna e atualizada, logrando um controle bem mais rigoroso 


e eficiente. 


Dispoe o Departamento Financeiro, além do seu Che- 
fe e do Gontador, de um Caixa, de uma Datilógrafa e de um Co 
brador, quadro bastante exíguo para o trabalho que, dia a 
dia, se avolumas acompanhando a própria evolução da enti da-— 
de. Já no exercício de 1959, cuida a Secretaria Geral, com 
plena autorização da Diretoria, de dotar esse Departamento 
de mais pessoal, a fim de aliviar a sobrecarga ora existente 


dos seus funcionários. 


Sinteti sando, foi o seguintes em números, o movi-— 
mento geral do Departamento Financeiro: cerca de 400 cheques 
extraídos, compreendendo os diversos bancos em que mantemos 
depósitos, ou sejam, Banco do Brasil, Banco Nacional de Mi- 
nas Gerais, Banco Financial Novo Mundo e Banco Português do 


Eras! 


Vale salientar que a emissão de cheques é sempre 
acompanhada de guia própria, datilografada, onde se especifi 


cam a razao da Despesa e os demais elementos do cheque,0 que 
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dá, evidentemente, uma idéia do trabalho realizados 


O movimento de avisos bancários de débito e crédi- 
to, compreendendo Banco do Brasil S.A. e outros estabeleci— 
mentos de crédito, respectivamente à Conta de Imposto Sindi- 
cal e à conta livre de movimento, apresentou considerável a- 


Pesto pm 
créscimo em relaçao ao ano anterior, tendo sido recebidos, 


” D X 5 MA 
conferidos, analisados e lançados cerca de 750, corresponden 


do a mais de 1.000 lançamentos contá eis. 


O controle de saldos É feito diãriamente e conferi 


/ , 
do mensalmente, atraves de extrato fornecido pelos bancos. 


A cobrança de mensalidades foi também trabalho e- 
xaustivo, tendo sido extraídos cerca de 2.700 recibos, dati- 
lografados, estampi lhados e cobrados pelo funcionário compe- 
tente, cujo serviço exige controle de prestaçao de contas e 


atualização permanente do fichario de mensalidades. 


RR é ER ed 
Para se ter uma ideia do elevado movimento de cai- 


xa, basta declarar que foram efetuados 665 recebimentos, num 
total de &) 11.482.521,10, e 1.199 pagamentos, num total de 
&) 16.166.015,00, tendo. passado pela Tesouraria, incluídos os 
saques bancários, a importancia total de & 26.922.942,80, 


Cumpre ressaltar, que; já da londa data, a Direito 


' ' EA ) 
ria fixou, como norma, o pagamento através de cheque nomina- 


tivo, ficando o saldo de caixa em dinheiro, nunca superior 


a ) 30.000,00, exclusivamente para atender a despesas. de. 


pronto pagamento, de caráter interno, tais como telegramas, 


passagens; aquisição diária de Jornais e outras de pequena 


EA NS 
monta, todas elas, entretanto, sujeitas a prévio empenho e à 


autorização do Secretário Geral. 


Pelo controle orçamentário passaram, no exercício, 
655 empenhos e 68, retificações, tendo sido procedidas, ain- 


da, 318 baixas de empenhos globais. 


A Contabilidade encontra-se rigorosamente em dia 
k 9 E o TÁ a 
com os lançamentos e a escrituraçao dos livros proprios, es- 
; a Do o ; 
tando obrigada a fornecer mensalmente à Diretoria o balance- 


Le pera que Ê, aliás, publicado regularmente no boletim da 
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entidades. 


Acompanha sempre o balancete o mapa demonstrativo 
da execução orçamentária, permitindo à Diretoria, e especial 
mente ao diretor-tesoureiro, acompanhar a despesa dentro dos 
orçamentos aprovados pelo Ministério do Trabalho, Indústria 


Ed , 
e Comércio. 


Além disso, a Contabilidade exerce um contrôle ri- 
goroso sobre o movimento de aquisições, à cargo do Serviço 
de Almoxarifado, seja de material de consumo, seja de mate- 
rial permanente, mobiliário, instalações, máquinas e equi pa- 
mentos, e de biblioteca e tudo o mais que constitui patrimo- 


nio da entidade. 


Assim, afora a deficiencia de pessoal, já apontada 
e que a Diretoria procurará suprir no exercício vindouro, o 
Departamento Financeiro está perfeitamente aparelhado, seja 
materialmente, seja tecnicamente, pela habilitação e compe— 
“tência dos seus integrantes, para realizar a sua importante 
missao, dentro da estrutura geral da Federação, pois nele, 
em última análise, repousa a grande responsabilidade da guar 
da de valores, da distribuição dos recursos indispensáveis 
ao pleno funcionamento da Casa, além da função precípua do 
contrôle econômico e financeiro, de que depende a tranqui li- 


dade de uma administração. 


- A Aa as 
Vale, nesta oportunidade, por de relevo a atuaçao 
eficiente e dedicada do seu Chefe, um dos mais antigos funci 
DEE A “a 4 
onários da Casa, que nao mede esforços para, atraves da exe 
cu . 2 ) cm Cá 
cuçao de um serviço de probidade exemplar e de condiçoes tec 
, . rota : “ + ) AR 
nicas satisfatórias, proporcionar à Diretoria a necessaria 
confiança num setor que sempre, e principalmente nos dias de 


hoje, constitui preocupaçao constante das administrações. 
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ATIVIDADES DO DEPARTAMENTO DE INTERCÂMBIO 


A 
O Departamento de Intercambio originou-se da refor- 
ma administrativa procedida pela Diretoria da Federação, ao 
findar-se o ano de 1957. Dessa maneira, iniciou suas ativida- 


des exatamente em 1958. 


O D. |. foil implantado com o objetivo de centrali — 
zar, num órgao próprio, com autonomia e dotado de recursos, to 
dos os serviços relacionados com divulgação, propaganda, | pu- 
blicidade, relaçoes públicas e contactos. Na sua estrutura in 
clui-se uma Biblioteca, destinada a conter publicações de in- 
terêsse dos homens da indústria e documentário para uso dos 
diversos Departamentos da Federação, especialmente das publi- 
caçõoes oficiais (Diário Oficial da União, Diário Municipal,Di 


ário da Justiças Diário do Gongresso Nacional etc. ). 


A experiência havia recomendado essa deliberação; fa 
ce ao desenvolvimento constante da entidade e a conveniência 
de se ampliar os seus serviços de imprensa para levar, atra- 
Weiss ejimaiso cas padiosiida televisao, das revistas e de- 
mais veículos de divulgação, as notícias relacionadas com as 
atividades desenvolvidas pela Diretoria, pelas Comissoes Téc- 
nicas, pelos Conselheiros e mesmo pelos órgaos especializados 
da Federação. Hoje em dia, nenhum organismo representativo po 
de abdicar da colaboração dêsses órgaos e a Federaçao sente- 
se satisfeita em afirmar que vem merecendo especial deferên — 
cia por parte da imprensa escritas falada, televisada e fi lma- 


da do país. 


ae ATOR : 
A criaçao do Departamento de Intercambio veio con-= 


firmar, plenamente, os desejos da Diretoria, pois em 1958, a- 
pesar de sua fase inicial e de implantaçao, os resultados co- 
lhidos podem ser considerados como bastante satisfatórios, co 


L í 
'mo'se observara pelos dados e elementos que se seguem: 


Pessoal: 


(0) Depar tamento de Intercambio funcionou, durante to 


do o ano de 1958, com quatro servidores: o chefe, 1 bibliote- 
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A , , 9 s 
cario e 2 auxiliares; e os serviços se desenvolveram em rítmo 


acentuado, levando-se em conta que se tratava de, um órgao no= 


VOo 


Material: 


O Departamento de Intercambio foi devidamente supri 
do de material e a estatística revela o consumo o Ee 
352.920,10 (Trezentos e cinquenta e dois mil, novecentos E VA 
te cruzeiros e dez centavos), entre material permanente e de 
consumo propriamente dito. Parte dessa despesa foi para a Bi- 
blioteca, cuja implantação definitiva teve que ser adiada, por 
motivos diversos, para 1959, quando novas e indispensáveis o- 


a no q A 
bras virao enriquece-la, 


Biblioteca: 


Ainda em fase de instalação, contou com a ajuda de 
diversos doadores, destacando-se a Confederação Nacional Vida 
Indústria, o Serviço de Documentação do Ministério do Traba — 

“lho; o Instituto Nacional do Livro, a Biblioteca Nacional, a 


Embaixada Americana e outros. 


Toda a parte relativa aos Diários Oficiais foi cui- 
dada, inclusive encadernação mensal. Adquiriram-se algumas O- 
bras, setor que em (SS) deverá merecer maior atenção, pois é 
plano da Diretoria dotar à Biblioteca da Federação de todas 
as Leis úteis, principalmente as de caráter econômico. Será, 
outrossim, intensificado o intercâmbio com outras organi zaçoes 


“semelhantes. 


LÁ a Poa g e 
A Biblioteca mantém um fichario da legislaçao atual 
e controla o recebimento, a assinatura e a remessa ao Departa 
MV A A A 
mento de Produtividade e do Departamento Economico, de todas 


as revistas recebidase= 


Serviço de Recortes: 
Foi um setor muito movimentado, bastando dizer que 
foram preparados, lidos pela Diretoria e depois arquivados em 


pastas próprias, 22.471 recortes, ou seja; a média mensal de 
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SM cu 62 por dia, [Sto representou um trabalho enorme, des 
ele al Mei tia diária de 15 jornais, à marcação, recortagem, co 
lagem, colocação em pastas, retirada da pasta comum e distri- 
buiçao pelas pastas por assuntos principais (21 pastas) ais 


recortes sao, mais tarde, encaminhados ao arquivo morto. 


Boletim Mensal: 


Nos primeiros seis meses de 1958, a média mensal de 
remessa do Boletim Mensal foi de 760, logo aumentada para 800, 
total que perdura atualmente. Foram confeccionados doze núme- 
ros do Boletim Mensal, de janeiro a dezembro de 1958, com as 


2 LA o 
seguintes caracteristicas: 


Boletins mensais preparados 12 
Número total de páginas dos mesmos 569 
Número médio de seções especializadas 10 
Preparados em mimeógrafo (janeiro a 
junho 6 
Preparados em "multilith!" (julho, se- 
tembro a dezembro) 5 
Impresso tipogrãficamente (agosto) 1 


O Boletim Mensal é todo preparado no Departamento 
de Intercambio em colaboração com o Departamento de Produtivi 
dade. Gabe ao D.l. a organização das matérias e a maioria de 
redaçao das mesmas, ordenação para o serviço dati lográfico,re 
visao e posterior contrôle de recepção e remessa. As altera — 
çoes de endereços e novos leitores sao de alçada do D.l.;, que 
tem absoluto controle desse setor. Há seções que são forneci- 
das por outros órgaos, como: Departamento de Produtividade,De 
par tamento Econômico, Departamento Jurídico, Departamento Fi- 


'nhanceiro, SES|] - Regional do Distrito Federal etc. 


À transformação da apresentação do Boletim Mensal 
para confecção em ''multilith't deu outra estética ao órgão, que 
agora se apresenta limpo, bem feito, atraente à leitura e pró 


prio para arquivamento. 


O total de boletins expedidos em 1958, externamen — 
de Pol de 9: 300. 
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tela 40. 
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, “ ' E ' Q ' 
Em cumprimento à legislaçao em vigor, providenciou- 
se alremessa e o reoistro do Boletim Mensal na Biblioteca Na 


elonals. 


Ea) ao 
Este ano deve ser providenciada a sua regularização 

A so . ed . “ ' a . e 
como drgao permanente de ediçao, junto à Associaçao Brasilei- 
ra de [Imprensa e ao Departamento Nacional da Propriedade I|n- 


dustrial, do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio. 


Divulgação: 

O D.l. encarregou-se de toda a divulgação das coi- 
sas é fatos da Federação, do Centro e de órgaos filiados. Foi 
dada cobertura completa através de 15 jornais diários do Rio, 
dez estaçoes de rádio e 2 emissoras de televisao; BS revistas 
quinzenais e mensais; 5 sucursais de jornais dos Estados. A 
remessa de noticiário é feita semanalmente, de duas a tres ve 
zes. Todas as grandes cerimônias realizadas na Casa tiveram 
assistencia do D.l., que se entrosou com a imprensa falada, es 
crita e televisada, bem como empresas cinematográficas, obten 
do sempre satisfatória atenção. A Federação contou, portanto, 
“com excelente cooperação, de caráter permanente, para divulga 
çao dos assuntos de seu interesse, tendo suas notícias uma re 
ceptividade muito boa, merecendo mesmo, em muitas ocasioes , 


destaque especial da imprensa em geral. 


, 4 , 
A partir de 1959, com novos elementos, havera diver 
g End) s Pd g q ee é nd 
sificaçao do noticiario e sua aceitaçao sera bem maior, inclu 
q FAS E A 
sive em revistas especializadas em assuntos economicos, da in 


L ' A | 
dustriasnegoócios, etc. 


Publicidade: 


O Departamento de [ntercambio encarregou-se de dis- 
tribuir a matéria remunerada à imprensa, sempre relativa a 
problemas da indústria, esclarecimentos e informações. [sto 
facilitou o controle das publicações, dos preços e da penetra 
ção nas: camadas desejadas de leitores. Atualmente, com os pre 
ços bastante elevados da publicidade na imprensa, quase não 
dispoe a Federação de recursos para atender a essas necessida 


ao ns: 5 e; ) a 
des vitais a órgãos de representaçao coletiva e de importan — 
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. , Fá e [7 
cia como no caso da indústria. Nossas publicaçoes pagas, em 
: a : E 
1958, somaram a quantia de (4: 1.067.555,60 (um milhão, sessen- 
fale sete mil e quinhentos cinquenta cinco cruzeiros e sessen 


E ARO / 
ta centavos), ai incluídas as despesas em cartazes sobre pr o- 
dutividade. 


Colaboração: 


Ainda sobre divulgação e publicidade, deixamos assi 
nalada a colaboração preciosa que prestaram à Federação todos 
aqueles órgaos que se encarregaram de noticiar as atividades 

e realizações da Casa. Nao se pode omitir contudo a contribui 
çao destacada do "Correio da Manha!t, "OQ Globo!!, "Jornal do Go 
mércio!!, "Jornal do Brasil", "O Jornalt tiçibuna da Impren 
sa!t, Última Hora't, Diário de Notícias!t, Diário da Noite", 
"Rádio Globo!t, "Rádio Mauá", "Rádio Mayrink Veiga!!, "Rádio Tu 
pit, "Televisao Tupi", "Revista PN!, "Revista Brasileira de 
Panificaçao!!, "Revista da Associação Comercial do Rio de Ja- 


metrolt e outras. 


Na “Revista Brasileira de Panificação!!, por gentile 
za de seu diretor, Sr. Milcíades César Dias Morgado, Conselhei 
ro desta Casa, é mantida uma seção permanente, sob o título 
"Resenha da Indústria Carioca!, que leva a assinatura e a res 
ponsabi lidade do Ghefe do D.l. 


O Serviço de Divulgação do SESI prestou constante 
ajuda ao D.|. atendendo a todas as requisições de fotografias 
das solenidades e atos principais realizados em 1959. Foram 


feitas e atendidas 30 requisições nesse sentido. 


Conclusão: 

Pela leitura dos elementos e informações aqui conti 
dos, bem se pode avaliar os serviços que o Departamento de In 
tercambio prestou à Federação, no decorrer do ano de 1958, Ê- 
le satisfez, assim, como fora previsto, as necessidades recla 
madas por setor tao especializado e de tamanha uti lidade para 
organismos de classe, como sóe acontecer com a divulgação, a 


propaganda e a publicidade. 


CGumpre-nos registrar, com especial agrado, a colabo 
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ração preciosa prestada à entidade pelo Chefe do Depar tamen — 
to, jornalista José Nunes Braz, cuja eficiencia, capacidade e 
espírito de cooperação permitiram, seja no desempenho das sum 
as atribuições precípuas, seja em congressos e conferências , 
em que a Federação tomou parte, uma cobertura completa e efi- 


caz das nossas atividades e pronunciamentos. 
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DADOS ESTATÍSTICOS DO DEPARTAMENTO DE INTERCÂMBIO 
Exercício de 1958 


/ $ A . , E E 
Numero de noticiarios enviados aos Wonned so reyiistash 
CAR ) e Paim 
radios e outras publicaçoes periódicas, para divulga- 


e 5 ' A) no 
çao gratuita, de assuntos de interesse da Federaçao , 


aloe mio cada copo dos filiados cecacsquiinnaa so asia Dá 108 
Número de entrevistas preparadas e remetidas para pu- 

a licaçÃ Cuco 4 red do ERROR 32 
'Memorandos expedidos aos diversos Órgãos .ececceua Ena 49 
llemorandos recebidos dos diversos Órgãos ..i«wsmarva. 56 
Correspondência expedida através do D.l. ......cccc. 358 
Meia = poniened a recebida «une nanáio canais Nano nan c Que 


Boletim Mensal (preparados, redigidos, revisados e re 
LES EIACÃO Ee tia Dada da o SOS TR o A 9.300 
Número de requisições ts ente (QUE qi 197 


Valor dessas requisiçoes, conforme dados do Serviço 


ale Jibardee rr et Pora E A A QU DD a a 3352 .920,10 
Fotos enviadas a jornais e revistas, GNi-Noticias e 

ERROS Ra ii lg intra, io fo ta a Pa ie Eca al e a ANO alta fado deli atada Ea ae aa do 84 
Textos-legendas preparados para fotografias ......... vs 
amics chyiados a jornais, nemicitas, ete ibama 164 
ME e omemes à jommais, múdios, previstas, ele 395 
Telegramas preparados e expedidos através do Dol. ... 160 
Número de recortes preparados e arquivados ....c.... Ba 


Total em centímetros de matéria nossa publicada, gra- 
tui tamente, nos jornais do Rio .ccuesucaconan causos wo 9.970 
Matéria publicada na Revista Brasileira de Panifica — 
ção, na Revista Gouros e Galçados, na Revista da Asso 
ciação Comercial do Rio de Janeiro, na Revista PN, no 
Boletim do Sindicato Nacional da Indústria de Cimen — 
to, no Boletim do Sindicato da Indústria da Constru — 
çao Civil do Rio de Janeiro, e outros órgaos semelhan 
nes Name ço BE es ee) EDER a TR Ve cada 55 
Matéria paga - diversas notas, editais, avisos, etc — 
publicada em vários jornais diários desta Capital, em 


cemtimesros calculados para este relatório ssa nas E 500 


Valor em Cr$ ....cccereeneenenacorcoreeas PRB in qi pq 


Requisições o Poda po do SESI para solenidades ... 
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ATIVIDADES DO DEPARTAMENTO ECONÔMICO 
As atividades do Depar tamento Economico, em 1958, 
sofreram uma expansão substancial, nao só pela natureza de 
seus trabalhos e características de sua atuação, intimamente 
ligados aos interêsses diretos da indústria carioca, como; tam 
bém, pela ampliação de seu quadro de funcionários e dependen- 


cias administrativas mais adequadas. 


Abaixo segue uma apreciação de cada um dos setores 
do Departamento, bem como a relação detalhada dos trabalhos 


Kea lizados. 
| - Estudos e Análises 


Foram executados nada menos de 75 (setenta e cinco 
trabalhos que abrangem os diversos campos da economia. Ênfase 
especial deve ser dada ao estudo que enviamos à Conferência In 
ternacional de Investimentos, bem como aos diversos trabalhos 
de análise do Programa de Estabilização Monetária. Além fes 
“ses, foram emitidos inúmeros pareceres sobre assuntos aduanei 
ros, ' pu sejas alteraçao de alíquota, mudança de categorias, re 
gistro de similar, etc. Continuaram as análises sobre os pedi 
dos de importação, sem cobertura cambial, na forma da Instru- 
ção 113, da SUMOG e do Decreto 42.820, de 16-12-57. 


A Operação Pan-Americana, em suas repercussões eco- 
E , 9 A f Ed 
nomicas, foi analisada em tres trabalhos. À politica de credi. 
us bee . / 
to, de combate à “inflação e de desenvolvimento também foram 


objetos de acurados estudos. 


À relaçao nominal dos trabalhos de estudos e análi- 


ses segue no Anexo 1. 


[| - Pesquisas e Coletas de Dados 


A aplicação da nova lei de tarifa veio trazer, como 

' / 
já prevíramos no exercício passado, um acumulo de trabalho re 
ferente à expedição de certificado de produçao de artigos in- 


dustriais. Assim é que o Departamento pesquisou e emitiu pare 
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cer sobre 405 (quatrocentos e cinco) produtos distintos. Para 
tal, procedeu a cerca de 967 consultas telefonicas e 1.206 Vu 
sitas a firmas especializadas. A média de visitas por dilal Sus 
til foi de 4,7. A de consultas telefonicas atingiu a 3,8 e a 
de pareceres a 1,6. A relação dos atestados de inexistência 

de produçao nacional, na parte que toca ao Distrito Federal ; 
segue no Anexo ||. As coletas de dados foram feitas nas tradi 


cionais fontes estatísticas. 
RR madalsiáso | ndustrial 


No transcorrer do exercício de 1958 o Cadastro In- 
dustrial sofreu radical modificação, desde novos tipos de fi- 


chas até ao sistema de coletas de dados. 


O desenho anterior, se bem que de elaboração perfei 
ta, nao permitia u!a maior extensão do campo de informaçoes 
uma vez que o espaço de lançamentos dos dados era por demais 
exiguo. Desse modo, modificou-se o modelo es concomi tantemen-= 


te, atualizaram-se as informaçoes. 


Ao ) A “ 

Afora esse trabalho, bem como a pesquisa diaria de 

novos elementos, o Gadastro atendeu diversos interessados, o- 
j Ea . . , . 

ferecendo-lhes dados sobre a atividade manufatureira da Capi- 


tal da República. 


O Anexo [|| engloba as relaçoes solicitadas, o movi 


mento geral de fichas e a coleta de dadosse 


|V - Conclusão 


Os dados expostos a seguir dao uma visao global do 
que foram as atividades do Departamento Econômico. Saliente- 
se, ainda, o assessoramento direto à Diretoria em reunioes e 
conferências, participação nos diversos Grupos de Trabalho, 
representação em conclavess, reuniões de sindicatos, esclare- 
cimentos pessoais a empreendedores etc. Tudo, nao registrado, 
representa, na realidade, um trabalho efetivo e extenso, dem 


vendo, portanto, ser levado em consideração. 


Finalmente, queremos deixar patente que os resulta- 
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dos ora apresentados traduzem os esforços da equipe do Depar- 
tamento, seu espírito de colaboração e seu entusiasmo, sob o 
comando direto do economista José Carlos Vieira de Figueire- 
do, que soube aliar sua competencia e seus conhecimentos espe 
cializados a uma capacidade de direçao e a uma eficiência dig 
nas de menção, integrando-se, perfeitamente, nos objetivos e 
finalidades da nossa agremiação e identificando-se, por com- 
pleto, com as altas responsabilidades da função que lhe : foi 
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Anexo 1 


ESTUDOS E ANÁLISES 


CORNO CJ ON SD AS ES nor 


Fatura comercial de importação 

Corporação Financeira Internacional 

Enquadramento de Produtos na Tarifa Aduaneira 

Importação do Hidrossulfito de Sódio 

Modificação da alíquota da Sóda Gáustica 

Escala Móvel de Salários 

Aspectos Econômicos de 1957 

P.DeF. Orçamento de 1958 

Importaçao de latex 

Relatório da XXXVII Reunião da Comissão Executiva do Gon 


, / , na 
selho Interamericano de Comércio e Produção 


- Exportação de Manufaturados 


As negociações do GATT 

Projeto nº 3.893 = 1958 

Aspectos da Economia Carioca 

Controle do Ponto 

Política Salarial 

Projeto nº 30938 = 1956 

Equipamento gerador de vapor 

Importação de equipamentos para fábrica de celulose 
Dados sobre a Indústria Carioca 

Discos de cortiça 


Projeto nº 3.661 = 1958 


- Transferência de categoria cambial do Polietileno Glicol 


Substitutivo ao Projeto 30093/58 

Operação Panamericana e o Banco Latino-Americano de De- 
senvolvimento Econômico : 

Ácido | Sulfúrico - Informações 

Alteração de alíquota do arame de aço duro 


Asfixia de empreendimentos 


“Pedido de alteração de alíquota do cimento 


Salário mínimo 
Projeto nº 30884 - 1956 
Tributação Aduaneira de fio ou fibra de linho 
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Produção ae on de óxido de zinco 

Pedido de alteração de alíquota de 40% para 120% de má- 
quinas de escrever elétricas Remington Rand 

Mendene as Econômicas - 1958 

Estudo sobre Imposto de Consumo 


Tarifa aduaneira para leite em pó 


d q - 2 A , 
Da necessidade de uma política economica externa 


OE ani de Estabi lizaçao Monetária 

Programa de Estabilização Monetária - Impósto de Consumo 
Estabilização Monetária 

Criação de uma nova alíquota no item 84-86 da Lei nº3.244 
Projeto nº 4.479/58 | 

Informe sobre a indústria de nylon 

Investimento estrangeiro - maquinária para indústria de 
extração de pelos 

Importação de barrilha 

Exportação de papaina 

Circular nº 29/57, do Ministério da Fazenda 


mo E Pa) a - 
- Importaçao de misturas de essencias 


Palítica de crédito 

Processo de similar nacional 

Detergentes sintéticos 

Importação, sem cobertura cambial, de uma fiaçao de rami 
e linho 

Aspectos do Plano de Estabilização Monetária 


i a , 7 . e fps 
Investimento estrangeiro - vidros para antibióticos 


Análise dos vetos do imposto de renda 


[senção de direitos aduaneiros 
Criação de novo item na Tarifa 
Balanço economico-financeiro de 1958 
Impôsto de consumo 


Programa de Estabilização Monetária - Análise 


, TÁ , . 
- Aspectos da política de comércio exterior 


Incidência tarifária do óxido de zinco 

Bases para investimentos na indústria do D.Federal 
Relatório sobre a Conferencia Internacional de Investi- 
mentos 

Informaçoes sôbre a indústria de material ferroviário 
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67 
68 
69 
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Zi 
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74 

75 


Aspectos economicos da O.P.A. 

Análise da Inst. nº 166 e 167, da SUMOC 

O significado da indústria automobilística 
A indústria e a inflação 

Gondiçoes de desenvolvimento 

|º Seminário da Indústria Alimentícia 

A responsabilidade e a funçao da indústria 
nr diwulcação da O.P.A. 


' di Td , É gi 
Fixaçao de novos niveis de salário 
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Anexo 2 


e em ca a em 


- Máquina de extração de manteiga de cacau 

- Escavadeiras Bucyrus Eire 22 B 

- Pasta Jelly para eletrocardiógrafos 

- Sanitized 

- Máquina automática para empacotar manteiga 
Máquina broqueadeira Krause 

- Prensa horizontal p/estraçao de manteiga de cacau 
- Britador Hazemag 


- Coquilhas 


Ea 
O O ON Oto 
! 


- Máquina moldadora rotativa de biscoitos 


Em 
ta 
| 


Filtros para esterelizaçao de ar 


- Arados International 


ao pa 
vt MN 
| 


y L a Ps 
Maquina automatica para lavar e secar frascos e ampolas 


t+ 
IS 
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Retífica de precisao marca Heald 

da Máquina dosadoura 

- Máquina para cortar amostra de tecidos 
Máquinas de costura industriais 


- Máquinas p/instalação de fábrica de armas 


[RS e O o RR a 
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- Chapas de folha de aço inoxidável 


19) 
O) 
| 


Máquina de calcular 


Máquina Broqueadeira de alta precisao 


9) 
Em 
| 


Prensa horizontal p/estração de manteiga de cacau 


NO 
6) 
I 


Máquina tipo Urdideira com gaiola 


PD mn 
É w 
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Fornalhas internas de aço p/locomotivas 


Pá 2 . e 1 9 4 1 
Máquinas p/fabricaçao de seringas hipodermicas 


No 
NA 
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26 - Gerador de vapor de alta pressao 

27 - Arados 

28 - Gultivadores International 

29 = Moinho Anco-Reitz 

30 - Plastibase 

31 - Esteira transportadora dupla 

32 — Polvilhador de açucar 

33 - Máquinas para a indústria química e farmaceutica 
34 - Máquina automática p/contagem de parafusos 


pi 
28 eniupõa m 

aso ol canivs t 
Vs o 4 y 1 
pá plusttma cen huçã 
avta1 vis ams “o = 6 | 

a “ a e 
' Na di NE” E é 

LEE WB e) ç - 

sivebom ql coiuaan ia 
RR a dd 4 


e o print stop E 
A go: mb encon 
doc tr! ceguivea ev cáquol 


pera nv ” 





E) 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 


51 
da 


33 > 


54 
5D 
56 
EN 
58 
59 
60 
61 
62 
63 


64. = 


65 
66 
67 
68 
69 
/O 
Va! 


Granulador oscilante 


4 . , « , , . . “ 
Maquina rotativa p/fabricar comprimidos medicinais 


Turbinas a vapor 
Peneirador 


A Pd H 
Misturador automático 


EA o E ' 
Maquinas de costura para uso industrial 


Lampadas especiais 

Eljetor de wapor 
Gondensadores de ferro 
Exaustores de vapor 

Gorantes orgânicos sintéticos 


Fornos de alta precisao 


Gaxetas de borracha p/pasteurizadores de leite 


Compressores de ar 


A 
- Rolos compressores 


Equipamento p/fabricar produtos texteis de amianto e pa 


pelao hidráulico de amianto 


Máquina operatriz p/trabalho de deformação de metal. 


Vagoes basculantes resistentes ao calor 


Relógio de ponto 
Reator a prova de ácidos 


Nba eles cobre sem costura 


Ps . 
Equipamento radio-transmissor receptor 


Prensa Eletro Hidráulica p/fabricar madeiras compensadas 


Tubos de bater sem costura 

Aço batido especial 

Máquina de fabricar charutos 

Servis Recorders 

Torno automático 

Retificadora. 

Dempide Gec ido oe vidro nPiberolass! 
Gabine com comando 

Máquina para pintar couros 

Máquina de limpeza para veículos 


Máquina automática para desbastes 


Ri na vertical! 


Retífica sem centros 


Frezadora universal 
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Retificadora Universal 


Máquinas móveis transportadoras pneumáticas 
Máquina injetora automática Fellows 
Máquina para descarnar couros 

Máquina desbastadeira e cortadeira 

Tesoura elétrica 

Tear circular 

Tear automático 

Máquina para fabricar lâminas para barbear 
Folha extra-fina (película) de latex 
Gupero 1 Heat Resisting 

Transformadores de diversos tipos 

Máquina de impressão offset 

Máquina automática para colocar filtro em cigarros 
Máquina de imprimir 

Grelhas específicas 

Liços, chatas para teares 

Fita de tecido de vidro 

Jogos de preparação especial 

Muúbio tds aço sem costura estirado a frio 
Ghapa de aço silicioso 


Chapa de aço inoxidável 


à Syacpm BS SO 


Liços chatos 
Lonalac 

Bomba Beach Russ 
Aquecedor Roswell 


Bombas centrífugas 


- Homogenizador Multi-Flo 


- Fita de aço, perfurada, com 3/ mm. 


Máquina de costura Mancon 

Compressor amoníaco p/refrigeraçao avulsa 
Martelete pneumático para forjar metais 
Máquina fabricação de Óleo de farinha de peixe 
Máquina automática p/fabricar Clips 

Máquina para calhandrar 

160 refratores Holophane 

24500 rolos de fita de tecido de vidro e mica 
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WiGlS 200) rolos de corda de-fibra-de vidro 

111 - 400 jardas de cadarço Enable E tibra de vidro 
la = Rebolos de óxido-de alumínio 

nuteji é Máquinas destinadas a fabricação de leite em pó 
114 - Máquina para laminar roscas 

115 - Máquina de costura Husqvarna 

116 - Máquina hidráulica para brochar 

117 = Serras para metais 

118 - Lixadeiras p/carapuças modelo A 

119 - Lixadeiras p/abas de chapéus 

120 - Máquina para engravar mod, D 

121 - Lixadeiras p/copas de chapéu mod. F 

122 - Máquina para ajeitar abas de chapéu 

123 - Máquina para selar sem motor elétrico 

124 - Máquina automática fazedora de vácuo 

LOG Máquina p/soldar base com 30 cabeças sem motor 
126 - Máquina para fabricação de leite em pó 

127 - Máquina p/fabricaçao de leite condensado 

128 - Máquina p/fabricaçao de farinhas alimentícias 

129 = Máquinas p/fazer ranhuras internas em eixos de autos 
"IBO » Aparelho misturador de ar 

131 - Moinho Lekmann 

132 - Máquina automática p/encher frascos de leite 

133 - Máquina de costura industrial 

134 - Máquina para carimbar estojos de cartolina 

135 - Máquina destinada à fabricação de refrigeradores 
136 - Conjunto de máquinas para malharia 

137 = Aparelho de Wirbelsintergerat, redondo com fole 
138 - Máquina de corte Aga Hercules 

139 - Máquinas para industrialização de fibras de sizal 
140 = Geradores de gelo em tubo com capacidade p/ 5 ton. 
141 = Rosqueadeira automática com mesa de 400 mms. 

142 - Máquina rotativa p/fabricar comprimidos medicinais 
143 - Máquina para extrução termoplástica 

144 - Gaxetas de asbestos 

145 - Matéria prima semimanufaturada de fibra fenolada 
146 - Frezadora universal 

147 — Máquina automática Burroughs, com teclado alfabético 
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148 - Compressores de amônica e peças dos mesmos 

149 - Máquina para cortar engrenagens 

IDO = Frezadora Universal 

151 - Máquina de furar de precisao p/bancada 

152 - Tubos de alumínio 

o = 2 partes de válvulas diafragmas de borracha 

154 - Aparelho Vapofier 

Gi es Máquina rotativa p/fabricaçao de comprimidos medicinais 
156 - Plaina vertical 

157 - Afiadora de ferramentas 

158 - Retífica Blanchard 

GO a Frezadoras Cincinati 

JO0 = Máquina para fabricação de artefatos de borracha 

161 - Produto químico UGON 

162 - Compressores amoníacos 

163 - Intercambiador de calor 

164 - Resfriador de amonea líquido 

165 - Aparelho controle do resfriador 

166 - Máquinas retificadoras 

167 - Cortadeiras 

168 - Furadeiras 

169 - Broqueadeiras 

170 - Máquinas cortadeiras 

IRA Máquinas retíficas 

172 - Máquinas plainas 

173 - Máquinas recuperadoras 

174 - Máquinas frezadoras 

175 - Lingoteiras p/fundição de tarugos de metais nao ferrosos 
176 - Marteletes pneumáticos para forjar metais 

177 - Martelete pneumático p/forjar metais Beche & Grons 

178 - Máquina automática de moldagem por injeção 

179 Máquina automática de grande capacidade de plasti fios 
180 = Máquinasoperatrizes para estampar artigos plásticos 
181 - Aparelho para aquecimento e resfriamento de leite. 

182 - Aparelho p/aquecimento e resfriamento de leite Alfa-lLaval 
183 - Máquinas de costura para uso industrial 

184 - Pastilhas Kenametal 


185 - Prensa hidráulica 
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Máquina para acabamento de fios de chumbo 

Tres Dodge Power Wagon c/tração nas 4 rodas 
Lixadoras | 

Máquinas de passar, ajeitar e acabar chapéus 
Máquina broqueadeira Krause F.B. 

Aparelho refrigerador p/bancos de sangue 

Máquina para fundir sob pressao 

Filatório de anéis para fiação de lã cardada 

Facas e contrafacas p/tosqueadeira 

Varetas p/teares de veludo e laminas 

CARRPS para transporte de escórias 

Máquina de Cablar 

Rotor horizontal de parede dupla 

Máquina hidráulica marca Kendall 

Maquinário para fabricação de botas de borracha 
Máquina polidora de ladrilhos 

Máquina Frezadeira, Ferramenteira e Furadeira 
Máquina ROSE 500 

Máquina automática para cobrir doces e biscoitos 
Máquina Retificadora Universal 

Máquinas operatrizes automáticas para enrolar metal 
Máquina para escavar e transportar terra 
Frezadeira plana automática 

Retificadeira horizontal 

Máquina p/fabricação de cigarros 

Torno revolver de alto rendimento 

Equipamento para forragem 

Brochadeira horizontal hidráulica 

Máquina «ERRA p/fechar moldes em fundição 
Cabeçote de torno ou máquina de tornear 
Sulfuradores completos 
Desintegradores de xantato completo 

Máquina automática p/cunhar e embrulhar moedas de cho- 
colate 

Máquina automática para embrulhar balas 

Lixas de esmeril sobre papel p/trabalho científico 
Máquina prensa excêntrica para endireitar e cortar Ja- 
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222 - Máquina de granular rações balanceadas p/aves 

223 - Motor elétrico modélo 5 kr 4/8 polos 

224 - Bobinadeira especial p/enrolar quadrinhos p/instrumen- 
tos elétricos 

225 - Jarras de vidro isolantes 

226 - Graxeiras em formato de cotovelo 

227 - Máquinas automáticas p/comprimir hastes de cavilhas 

2286 - Máquina circular p/fabricação de malhas felpudas 

229 - Máquina circular para fabricação de cigarros 

230 - Máquina Rimoldi para uso industrial 

BB = Instalação para moagem ou esmagamento de grao 

232 - Gereal composto, précosido 

233 - Forno elétrico 

234 - Peneira Christensen 

235 - Prensa de bancada Williams 

236 - Prensa Dummors 

237 - Aparelho de tiragem forçada de ar 

238 - Serra de fita de alta potencia 

239 - Retificadora rápida 

240 - Tambor rotativo para secagem de fermento 

Eron Máquina Melsbary Clener de limpeza à alta pressao 

242 - Torno especial Max Mueller PF 

243 - Torno paralelo Max Mueller PF 

244 — Torno Revolver 

245 - Frezadeira Deckel 

246 - Torno Magdeburg P.H. 

247 - Torno revolver Beley 

248 —- Aparelho p/fabricar charutos p/máquinas Mit e det 

BO Máquina de solda elétrica por costura de operação pneu- 
mática 

250 - Maquinaria destinada a indústria de transformação 

251 - Arame de aço 1,3 mm de resistência 

252 - Arame de aço para molas 

253 - Arame de aço 4,25 

254 - Arame de aço 5,0 mm resistencia barras de 354 mm 

Ab = Netor Diesel 600 h.pem. 

256 - Desorizador de leite 

257 - Máquina para rebobinar bobinas defeituosas de papel de 


cigarros 
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Ao a quima,de costura industriais 

299 - Lixas de diamantes sobre tecido p/mágquina de trabalhar 
madeiras 

260 - Máquina misturadora de alta precisao 

261 - Máquina granuladora de matérias sintéticas 

262 - Máquina de extruzao para produzir tubos polivinílicos 

EB Máquinas de costura industriais 

264 - Instalação completa de desti laçao a vácuo 

265 - |nstalaçao para sanforizar tecidos 

266 - Prensa hidráulica para cola quente e fria 

267 - Resfriador Silkeborg capacidade de 18.000 1. de leite 

go Produto quimico UCON 

269 - Bobinadeira p/enrolamento de fio de nylon 

ano Esso awiartion turbo oil 

271 - Centro eletronico automático completo - Ericsson 

272 - Gentro eletrônico automático completo 

273 - Máquina broqueadeira automática para braço de máquinas 
de costura 

274 - Máquina de abrir furos inteiramente automática 

275 - Máquina para pontear solas 

276 - Compressor de ar liquefeito 

277 - Máquina automática para descourar toucinho 

278 - Gompressor amoníaco para frigoríficos 

279 - Tear circular automático p/fabricar meias lisas p/homens 

280 - Máquina circular de malharia 

281 - Máguina automática para encher recipientes de leite 

Ea amizas de bornacha 

aC qe mom ico de 2 ue) pentes p/Rabnicarneçse; 

284 - Tear para fabricação de rendas 

2865 - Flaneladeira de alta capacidade 

286 - Gompressao frigorífico de alta pressao 

287 - Máquina de impressao OFF SET de uma cor 

288 - Máquinas combinadas para trefilaçao de barras e tubos 

289 = Alasmak P.A.S. - desodorizante industrial 

290 - Retificadora Universal de avanço hidráulico 

291 - Compressor de ar 

292 - Laminadores a frio de 10 mm de diâmetro 


DoB - Retificadora horizontal especial 
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294 - Frezadeira plana automática com avanço Vertical no car 
beçote ; 

295 - Broqueadeira de alta precisao 

296 - Máquina para abrir e cardar fibras de algodão 

297 - Bombas de alto vácuo Leibold 

298 - Tear. circular para a confecção de meias de nylon 

299 - Máquinas automáticas para encher e fechar vidros de pe- 
ni ciTina 

300 - Máquina automática de moer e homogenizar carne 

301 - Máquina recravadeira automática universal 

302 - Máquina para fabricação de Tortellini e Cappelletti 

303 - Máquina esmigalhadora e homogenizadora de carnes, couros 
e produtos similares 

304 - Conjunto completo para produção de pasta de sardinha e 
enchova 

BO maemima especial para impressão de formulários sem fim 

OG quina para fabricar sacos de! papel 

SO — llaeitose farmacéutica USP 

Eber Nes vato de celúlose em Plocos' eu em outra Forma 

RO - 100 £ de eletrodos para soldas Lincoln Alumin 

So = C00"E solda de fio Spnastesl nº 10 de 1/6! 

311 - 400 £ de eletrodos niquel manganes 

312 - Aparelhos receptores de rádio R.G.A. 

Gus Pripisol e-Bratinibisol para conservação de sangue e car 
nes 

314 - Xylex 780, agente desvulcanizador 

315 - Máquina de estampar tecidos de algodao em 8 cores 

BO — Recorcedeira 550 Universal 

317 - Enroladeira "Leesona!! nº 50 

318 - Binadeira Torcedeira para fabricar fios Saaba 

319 - Correntes articuladas de cobre p/acionar telégrafo meca 
nico 

320 - Transformadores de impedancia de diversos tipos 

821 = Transformadores de força de 20.000 KWA 

gap à En eiras para operações de 50 pés e 3/8 de diametro 

322 = Tubos de aço sem costura de 1/2m, 3/4n 

324 - Máquina para ralar e derreter chocolate 


325 - Glicois Polietileno tipo Garbowax 


ME TIS O PPA 
EH ==» 


cestos nf ot 
fufos eb pas ao =! 
vorisis eb 001 * =. ? 
e 4 dps =, otê 
esteio ob 2 00& » 4 E 
pá) qeu 7 eva! visa - SH 
AE ienoinhé ê 
rbbawvinaoiuvieb, o ser mine 4 4 pe 
e vabosta vt cobres! comejao . enlução é! * 
| PTRPIZE do(a medobsorotar. 
À A | RA Re Ec ER 
TM vimitison qês pede? as é Pici 4 e 


ca mia duNa dh ita Ea Ni ig 


o pe 
Ed leo RA | 


v 
n 


bs é e na 
qa “pm E 





326 
Bjo, 
320 


Sel) 


330 
331 


332 
333 
334 


SE) 
336 
SIENA 
338 
SIA 
340 
341 
52 


Ee 


344 
SA 
346 
Et 
348 
São 
EZo 
354 
352 
Bo 
SA 
Br 


356 
SE 


= 2 HO) = 


meliietiieno GQliicolT500! 

Pulverizadores de Óleo combustível (maçaricos) 
Riepiolios) del corte e desbaste 7! e 9 de altas rotaçoes 
Osmokaolin Goloidal Medicinal 

Máquina Broqueadeira Universal 

Chapéus plásticos de segurança para eletricistas 6 1/2 
e 7/4 

Polietileno Glicol 

Condensador eletrolítico seco de Sovolts 

Máquina rotogravura especial para estampar filmes plás- 
ticos em 6 cores 

Máquina Fi Imcelle 

Máquina para fabricação de molas 

Máquinas de engraxar e polimento de espirais 
Transformador Westinghouse Eletric 

Malralmanos GE 1352 Kv 

Acumuladores especiais para aeronaves Convair 
Máquina Molto Pren 
Balança automática p/pesagem e ensacamento de argila 
seca 

Corante solúvel em produtos de petróleo Dupont Oil 
Yellow 

Moinho Beka 

Moinhos de Trigo 

Rolos de reserva 

Válvulas automáticas 

Lavatrigo 

Amianto filtrante em fibras com mistura 


Arpao de canhao para caça de baleia 


Amianto filtrante em fibras 


Giândulas Thymus 


- Equipamento p/fabricaçao de pastilhas medicinais 


Aparelhos para. colocação de filtros em cigarros 
Instalação completa interligada destinada ao fabrico de 
discos de cortiça 

Bombas rotativas de engrenagens 


Bombas centrífugas para movimentaçao de soluçoes sulfu- 
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358 - Equipamentos destinados a Usina 

359 - Bomba centrífuga Laval | 

360 - Moinho Steward Bolling e Mistura tipo Banbury nº 3 

361 - Bomba centrifusa acoplada com motor Homelite 

362 - Estrutura metálica para Pateo de Hisa 

363 - Ferramentas de segurança de diversas ligas 

364 - Cimento Asbestos ''Hohns Manville!! nº 352 

365 - Motores de explosao a gasolina 

366 - Máquina para etiquetar Hesser 

367 - Equipamento para aluminizaçao de cinescópio 

368 - Máquinas ADAM REIS sem motor 

369 - Máquina para estirar couro, hidráulica completa 

370 - Máquina hidráulica para alisar e estampar couro, comple 
ta é 

BA = Peças e centro telefonico de fabricação inglesa 

Ee ini ara carter del locomotiva Diesel! Elétrica 

373 - Queimadores especiais de alta pressao p/fornos de fundi 
çao e recozimento de alumínio 

374 - Máquina de impressao OFF SET de duas cores 

375 - Papel vegetal transparente para descubos técnicos 

Ee = Pale cristal Grease Proof 

377 - Frezadora Universal automática 

378 - Frezadora automática 

ENO Emi tador die Mandíbula Ball e Jewell rotativo 

BSO = Tear circular 

BS O maquina para extração mecanica 

382 - Baterias chumbo ácidas Exide 

383 - Rolós de cilindros de moagem de trigo 

384 - Teares automáticos de la 

DOS um Eliliros de Pi lamento de acetato de celulose 

BO, = Máquina dErco tar iúmio 

387 - Máquina injetora termoplástica 

388 - Máquina furadeira, múltipla, vertical 

BO Máquina de costura PRAFE 

390 o. Empilhadeiras 

391 - Separadores de disco 

Era ipiscos alveolados 

393 - Gaxetas 
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398 
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Gompressor refrigerador 

Tubos e conexoes para alta pressao 

Bombas hidráulicas de alta pressão 
Maquinas de costura industrial 

Máquina para fabricar espuma de matéria plástica 
Aparelho Vapofier 

Máquina de solda elétrica 

Empilhadeira automotora 

Máquina. automática para lavagem de garrafa 
Painalisos e rebites 

Peças de acumuladores de avioes 


/ a ' 
Maquina de estirar couro 
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Anexo 3 


GADASTRO INDUSTRIAL 


1 - Movimento Geral de Elen 


Fichas novas 
Fichas alteradas 
Fichas conferidas 
Fichas arquivadas 
Codificação 
Restauração 


Fichas consultadas 


pu Goleta de dados 
Diário Oficial 
Monitor Mercantil 
Outros 
Ea sy sadias 


Pesquisas p/telefone 


Be Relações 


Indústria de Película de latex para uso odontológico 


" esa rise aidolsio!s 
' IN escanis mejor ie Rrosos 


/ . 
o t Peças de automoveis 


e ! Firmas com capital grande 


" Ecos 

" E este 

" " Louças 

" Sms das 

" tr Cerâmica 

" a Aiuieios 

" " Produtos químicos 
n TE Gola anima! 

" (Gola vegetal 

" O CRisalados 


ng " Fumo 
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Industria de Borracha 
! o ste nma li Blas 


" ! Óxido de Magn 


(Ui 6/0) 
Pd , 
esia 
é: 3 ' 
Magnesia calcinada 
Ns : PA 
Generos alimentícios 


ui " Conserva de pescado 


' "T Frutas semi industrializadas 
" " Gola sintética 

" tr Óleos vegetais 

n ME Saaio 

" t Peças de automóveis 


neo: " Empresas Gráficas 
" UE Bim alo 

u " Auto-peças 

" W Metalurgia 

RE oiee! 


" u Material Elétrico 


ul ml Mete lireia 

t Material Elétrico 

" a mese /capi tal de mails de 10 milhoes 
n io ias e me: 

no 1 Cerâmica e olarias 


H A tundor Beicals 

H " Metalurgia 

mm Produtos Químicos e Farmacéuticos 

dl "Alumínio 

n piestemias| pisstlcas 

it W. Vestuario Feminino 

n ! Malharia em geral 

ui ! Maquinaria e equipamento para lavoura e pa 
ra beneficiamento de produtos agricolas e 


bombas de água inclusive para Irrigação. 
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- Atividades do Departamento Jur 








Ao Departamento Jurídico da enti dade couve, no exer 


VAR a : : . à 
eieno Ve 1990, missao das mais difícies, pois que a ele foi a 


Eq 


SR IRO ud ' Ny / PAN z 
tribuido o encargo de, dentro dos princípios que tem regido a 


entidade, propugnar pela integridade da lei, Na preservação 
: e: , a : ODE 
da ordem Juridica, principalmente nos dias que correm, em que 
“autoridade constituíd a Ê Ê 
a autoridade constituida, nao raras vezes, seja por interesse 
Aa EN p , ) , 
plenntmticios sela por convenjencia estatal, faz letra morta da 
Nena) ela se sobreponido, ou dando-lhe interpretação nao con- 


' o aba : 
aiiZenencom o espirito que a ditou. 


A E À LE : : 
Sob esse aspecto vale salientar, como vitoria indis 


cutível da nossa Federação, o final reconhecimento pelo Poder 
Judiciário da ilegalidade da taxa de 1%, destinada à assisten 
cia médica, instituída pelo |API, que, apesar de confirmada por 
decreto Bee o graças a tenacidade com que lutamos; em 
todas as instâncias do Ultidile Ao, dé o Supremo Tribunal Fe- 
deral, foi irremediâvelmente condenada, sendo suspensa a sua 
cobrança e cancelados 'os débitos levantados, por ato do pr óm 


Pinto? presidente da instituição. 


r ' ) : fas 9 
Outra jornada vitoriosa no terreno juridico foi o 


cancelamento do feriado municipal de 3 de julho, na qual o De 


partamento Jurídico teve papel preponderante. 


/ . E ) 9) 
Também a impugnaçao da cobrança do imposto de ven-— 


: no A . A 
das e consignaçoes sobre a parcela do imposto de consumo cons 


o q fo 
tante das notas fiscais coube ao Departamento Juridico, ques, 
& Bios ; o 
através de vários mandados de segurança, obteve o reconheci -— 


? 


q à Z a a à 1 é E a 
mento da sua ilegalidade nas varias instancias judiciárias. 


Afora &sses três fatos, que merecem relevo, ao De- 
partamento Jurídico incumbiu o exame e o estudo de decretos 
portarias, circulares e uma série de atos do Poder Público |, 
sempre no propósito de resguardar os interesses legítimos da 


indústria e dos contribuintes, de um modo geral. 


No terreno assistencial nao foi menos intensa a ati 
A " e ' . as ' 
vidade dêsse setor, seja diretamente junto à Justiça do Traba 
CANTER a 
qndo seja nas Varas da Fazenda Pública ou mesmo nas “reparti- 
ções administrativas; nos órgaos ace de Julgamento, en 


fim, em todos os ramos da atividade jurídica em que se fez ne 
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PÁ a : eus 
cessaria a intervençao ou o esclarecimento em defesa dos in- 


alusseraat si 


A relação que acompanha este breve relato diz bem 
do volume de trabalho a cargo do Departamento Jurídico, inclu 
indo pareceres sobre projetos de lei de interêsse da indús— 
triasexaminados pelos órgaos técnicos da entidade, consultas 
acerca dos mais diversos problemas de caráter legal e uma as- 
sessoria permanente e efetiva aos diretores e conselheiros,re 
presentantes em comissoes e quaisquer outros Órgaos em que a 


indústria tem assento ou participaçao ativa. 


Nesse plano destacamos o excelente trabalho, presta 
x E nd [and é Aa A 
do, por ocasiao da regulamentaçao da Lei 899, sobre impostos 
: eu E / ; : o : 
de vendas e consignaçoes, indústrias e profissoes, de locali- 


zaçao e de transaçao. 


Por outro lado, o Departamento Jurídico participou 
ativamente dos diversos grupos de trabalho que estudaram a e- 
laboração das novas leis dos impostos de renda, consumo e se- 
lo, envidando os melhores esforços para escoimá-los do que 
continham de excessivo e arbitrário, logrando parcial exito 


nessa campanha. 


Para isso muito contribuiram, com seus largos conhe 

a ' 

cimentos e denodado interesse, o Ghefe do Departamento, Dr.An 
A 7 , . y , TÁ 2 

tonio Horácio Pereira, e o seu substituto eventual, Dr. Mário 


Arnaud Baptista. 
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RELATÓRIO ANUAL 


AUDIÊNC LAS 








1) - ALBINO MENDES CIA. LTDA. - BERNARDINO BENTO DE ALMEIDA 
Interposto recurso ordinário 

ab ALSINO MENDES CIA. LTDA = LIGÍDIO ALVES DE JOLIVE IRA 
Reclama salário de seis dias - Feito acôrdo 

3) - ALBINO MENDES CIA. LTDA - JOÃO DA SILVA 

| Embargos rejeitados, por unanimidade, Mantida a decisão 
recorrida. 

4) - GASA GARIBALDI LTDA - ANTÔNIO LOURENÇO DA ROGHA E OUTROS 
Reclamando taxa de insalubridade - Dre. Brandão compare- 
Brute aim mel leyion oliimo! aldyos andor 

5) - ALBINO MENDES CIA. LTDA - MANOEL RIBEIRO DE OLIVEIRA 
Reclama o pagamento de 11 dias de salário por acidente 
de trabalho. Julsada improcedentes 

6) - FÁBRICA DE CALÇADOS ROBALINHO - MÁRIO DOS SANTOS MARTINS 
Agravo de instrumento. 

7) - INDÚSTRIA E COMÉRCIO VITRONAC S/A - JOSE BARBOSA DO NAS 
GIMENTO 
Acórdao publicado in Diário da Justiça de 20.6.58 
Negado provimento por maioria ao recurso interposto. 

3) - JeMeTe MARTINS - GARTONAGEM UNIVERSAL - DJARNO BERNAR- 
DES DA SILVA E OUTROS 
Sobre salário mínimo. Procedentes 

9) - JeMeT. MARTINS - CARTONAGEM UNIVERSAL - MANOEL MARTINS 
PEREIRA E OUTROS 
Interposto recurso de revistas 

10) = JeM.To MARTINS - CARTONAGEM UNIVERSAL - GLORINHA MARIA- 

NO DA CONCEIÇÃO 


' PA o o tail CÓSA s 
Reclama aviso prévio, indenizaçao e ferias devidas. 











Julgada improcedentes. 
11) = JeM.T. MARTINS - CARTONAGEM UNIVERSAL - MANOEL MARTINS 


PEREIRA E OUTROS 


BRA o 
Diferença salarial - interposto recurso ordinário - Pro 








cedente em parte. 
JoMeT. MARTINS - CARTONAGEM UNIVERSAL - LUIZ FREIRE Fl- 


12) - JoMeTo MARTINS - CAR 


LHO. 








ES) 


14) 


15) 


ETA) 


ol 


18) 


19) 


20) 


2) 


22) 


RE . 


- 238 - 


na PAR is Bo Rurre 
Diferença de salário mínimo - adicional de insalubri da- 
de. 


“Improcedentes. 

JeMeT. MARTINS - CARTONAGEM UNIVERSAL - NILZA GAMPOS T|. 
NOTELLI 

Reclama aviso prévio, indenização e as férias devidas. 
Improcedentes 

PLÁSTICOS OKALÁA LTDA. - JOSÉ BARROS 


; , ARE : IS E dp CAS 
Reclamando aviso prévio, indenizaçao e férias. Improce- 
A 





dentes 
A. CARNEIRO PEREIRA - TOALHE| ROS ALTEREGO - JOAQUIM FER- 
NANDES 

aee ma ter sido suspenso injustamente por um dia. Acor 
do tendo sido transformada a suspensao em adverso EA 
ANTENOR MENDES & CIA. LTDA: - PAULINA GOMES 

Reclama aviso prévio, férias e indenização. Improceden- 
os 


FRANCISCO MAURÍCIO FERREIRA - HÉLIO DOS SANTOS ANDRADE 


? ss , , da 
Reclama o pagamento de aviso prévio e retificaçao de a- 





notação na carteira profissional. E fetuado acordo. 
ERANGISGO MAURÍCIO FERREIRA - JOSÉ LUZIA PEREIRA 
Férias em dobro - anotação na carteira profissional | — 


Feito acordo. 


"FRANCISCO MAURÍCIO FERREIRA - JOSÉ MAURÍCIO DA COSTA 


Retificação da anotação da carteira profissional - 3 
dias de salário e aviso prévio. Feito acordo. 
CARTONAGEM CRUZ DE MALTA LTDA. - LÍDIA DE AMORIM GOMES 
Reclama aumento de salário e férias. Acordo celebrado. 
GOPOS ARPA LTDA. - OSAI[R GABRIEL DE PAULA, menor assis- 
tido por sua mae Reclama aviso prévio, indenização e 
férias. Feito acordo. 

COPOS ARPA LTDA. - MARIA JOSE DOS SANTOS 


Reclama aviso prévio, indenização e as fárias devidas - 


“. Feito acordo. 


COPOS ARPA LTDA. - SEBASTIÃO GERALDO DOS SANTOS 
Reclama aviso prévios indenização e férias - Feito acor 
do. 
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24) 


25) 


26) 


2) 


28) 


29) 


30) 


31) 


Sie) 


o) 
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CARTONAGEM MARCOS LTDA. - EXODO ROQUE 
Reclama aviso prévio, indenização e férias 


O reclamente nao compareceu - a reclamação foi ar quivam= 


Gliaia 
FÁBRICA DE ARTEFATOS DE VIDROS - ANGELO SANTTUCC| JO- 


SE DOS SANTOS 

Interposto recurso ao qual foi negado provimento por um 
nanimidade. 

FÁBRICA DE CAIXAS DE PAPELÃO EM GERAL - A. DE MELLO -JO 
AILTON RODRIGUES 

Reclama suspensao por 15 dias - Julgada improcedente a 
reclamação. Pago um dia ao reclamante e mantida a sus- 
pensão por 3 dias. 

FÁBRICA DE MASSAS VITÓRIA LTDA. - OSMARINO CORRÊA 


: , CÉND a , 
Reclama aviso prévio e pagamento dos domingos e feriados 


a reclamação foi julgada procedente por unanimidade. 


FÁBRICA DE MASSAS ALIMENTÍCIAS VITÓRIA - LAIDE FERREI- 
RA PIRES 


; EN RO RA AA UE Erro : PAR 
Reclama aviso prévio, indenizaçao e diferença de salário 





“entre o percebido e o mínimo legal vigente. Efetuado acordo. 


CARTONAGEM GUANABARA LTDA. - HELENA DE PAULA SILVA 
Reclamação julgada procedente, em parte. À reclamantere 
correu em janeiro de 1959, 


JACINTO 6. enErtio - PEDRO ARGEMIRO DOS SANTOS 


Reclama aviso prévio, indenização e férias em dobro e a 
notaçao na carteira profissional - Julgada procedente - 


Interposto recurso ordinários. 


GARTONAGEM INDUSTRIAL - LYDIA BARBIERI - ALCIDES JULIO 





DOS SANTOS E OUTROS 

Reclama salário mínimo - Julgada procedente -| nterposto 
recurso ordinários 

G ARTONAGEM INDUSTRIAL - LYDIA BARBIERE —- ELIZABETH FER- 
REIRA DA GOSTA 

Reclama aviso prévio, indenização, férias e um dia de 
suspensao. Julgada improcedente. ? 
SARAMAGO INDÚSTRIA E COMÉRCIO - JORGINA DA ROZA 


Reclama readmissão ou indenização - Julgada improceden- 


tes 
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34) 


25) 


36) 


Bio 


38) 


o) 


40) 


41) 


42) 
43) 


44) 


45) 


46) 


ESA 


- VIUVA ROCHA PEREIRA & CIA. LTDA. - JOÃO LOPES CORRÊA 


=AnA CS olho LibAo - JUAO LOPES 
Reclama pagamento dos salários - Efetuado acordo. 


AUSIINO: MENDES & CIA. LTDA. = EUCLIDES VIGENTE DOS SAN- 
TOS, 

Reclamação de férias - Efetuado acordo. 

LAVANDARIA GHINEZA - ANAMALIA DA SILVA 

Retificação da carteira profissional, aviso prévio.Jul- 
gada improcedentes, 

ANTENOR MENDES & CIA. LTDA - LEA DE SOUZA 

Alteração da formas pagamento ou salários. Improcedente. 
GASA DA PROSPERIDADE - ELIAS PEREIRA DOS SANTOS 


USA A o nvolchlonDo —oOtLiho FeREIDMA UUS dANIVS 
CAE a 
Reclama aumento de salários Efetuado um acordo na base 


de 50%. 

MANUFATURA DE BRINQUEDOS E ARTEFATOS DE METAL - NELSON 
FIDELIS MARINS 

Reclama aviso prévio, férias e indenização. Julgada im- 
procedentes 

CARTONAGEM MARGOS LTDAs - MARIA DO CARMO COSTA 

Reclama aviso prévio e férias. Julgada improcedentes. 
GARTONAGEM MARGOS LTDA . = NILO MENDES 


e Pos o a Lo) a 
Reclama aviso prévio, indenização e fériase Efetuado a= 





cordos 

ALBINO MENDES & CIA. LTDA. - ANTONIO RAIMUNDO DA SILVA 
Reclama aviso prévio = Efetuado acordos 

ALBINO MENDES & GIAo LTDA, = WALDIR RAMALHO SEROA 
Reclama aviso prévio e férias - Efetuado acordo, 
LAVANDARIA ATLÂNTICA - NAZARETH BORGES CAMPOS 

Reclama aviso prévio e auxílio de maternidade. Efetua- 
do acordos 

ARTEFATOS DE GIMENTO ARMADO NoS. DA PENHA - HELIO DOS 
SANTOS ANDRADE . 

Reclama aviso prévio - Julgada improcedente. 


JeMleTo LAGE - VIDRAÇARIA CENTRAL - HELIO GOMES PEREIRA 


po - A 
Reclama aviso prévio e indenização - Feito acordos 





PARECERES 


IDR Projeto nº DOADO da. Câmara dos Deputados, aprova- 
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do em redação final. 
'- Dispoe sobre a estrutura administrativa da Previdência 
Social e dá outras providências. 

2) - Consulta sobre readmissão de empregado, formulada pela 
Companhia Carioca de Indústrias Plásticas. 

3) - Exigência de certidão negativa de Impôsto de Renda, pa- 
ra arquivamento de documentos das sociedades comerci — 
ais no Depar tamento Nacional de Indústria e Comércios 

4) - Atestado médico fornecido pelo SAMDU 

5) - Consulta da SEMGO DO BRASIL S/A. = A consulente: inda- 
galisela colocação da expressao tpósto no Rio de vJanei- 
ro!!, em contrato de fornecimento, diz respeito ao preço 
ou à entrega da mercadorias 

6) - Projeto nº 539/57 da Câmara de Vereadores do Distrito 
Federal. 

7) - Projeto de Lei nº 3.616/57 da Câmara dos Deputados - A1 
tera o artigo 22 de Decreto - Lei nº 7.036, de 10-11-44 
(Lei de Acidentes de Trabalho) sobre indenização e aci 
dentados. 

8) - Companhia Eletro Química Fluminense e Companhia Electro 
química Pan Americanas 

9) - Projeto nº 3.620/57 - Sôbre pagamento de débito em atra 
so do impostos 

10) — Projeto nº 989/56 (Substitutivo) = Altera a Legislação 
do Impostd. de Renda e dá outras providências. 

11) - Ementa - Distribuidora de Charutos Suerdieck S/As - Gon 
sulta esta Federação sobre o ''quantum!! a ser pago a um 
empregado que falta um dia de trabalho por motivo de 
doença comprovadas 

12) - Ementa - Estende aos segurados de todos os Institutos 
de Previdência Social os benefícios do arte 3º o par á- 

grafo, da lei nº 3.322, de DO 1 lo 

13) - Ementa - Modifica os artse Iº e 2º da lei nº 2.973, de 
15 de agosto de 1955, que institui salário-adicional pa 
ra os trabalhadores em inflamáveis. 

14) = Ementa — Altera, sem diminuição, o horário do funciona- 


A , 
mento da indústria, institui a "Semana Inglesa! e olDia 
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5) 


16) 


1) 


E) 


19) 


20) 


Rel) 


22) 


23) 
24) 


Ao) 


o Dal 


do Industriáriot, 

Ementa - Dá nova redação ao art. 11º da Lei nº 605% dia 
5=-1-49, que dispoe sobre o repouso semanal remunerado e 
o pagamento de salário nos dias feriados, civis e reli- 
giosose 

Ementa - Decreto, nº 13.849, de 31 de março de 1958 
Cria Comissoes de Fiscalização e Controle dos Serviços 
e atividades das dependências subordinadas à Secretaria 
Geral de Saúde e Assistência da Prefeitura do Distrito 
Federal e estabelece normas burocráticas para melhor ren 
dimento dos serviços. ; 

Projeto de Lei nº 6.631/57 - Altera a redação do pará- 
grafo único do arte 628; acrescenta parágrafos ao mesmo 
art. e ao art. 632 da Consolidação das Leis do Traba- 
lho, que permite nas infrações e violações das leis de 
proteção ao trabalho a notificação aos infratores pe- 
los representantes legais das associações sindicais. 
Projeto nº 3.406/53 - Define os casos de  desapropria- 
ções por interêsse social e dispõe sobre a sua efetiva- 
ção. 

Projeto nº 66/56 - Dá nova redação ao arte 469º do de- 
creto lei nº 5.452, de 12-5-43 —(Legislação trabalhis- 
áGIO ao 

Projeto de Lei nº 3.682/58 - Dispõe sobre a nacionaliza 
ção do comércio e da indústria e do trigo 

Queixa-crime apresentada a Justiça pelo Sre Alfredo Kau 
fmann, = Diretor-Presidente da firma Máquinas Rodoviári 
a Brasileira SsÃo 'Marobras! contra a Rádio Mauá. 
Projeto de lei nº 3.661/58 - Estabelece um limite para 
os preços dos gêneros e serviços de primeira necessida- 
de, e dá outras providências. 

Projeto nº 3. 152/57. 

Isenção do imposto sobre as vendas e consignações de ma 
terial faturado para emprêsas editoras de jornais, re- 
vistas -e livros. 

sobre o Regulamento: Interno do Trabalho, criado pela re 


ferida indústrias 
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26) 


27) 


28) 


29) 
30) 
a) 
Se) 
815) 


34) 
35) 


36) 


37) 
38) 


39) 
40) 


41) 


= DA a 


Projeto nº 3./37/589 —. Assegura o tempo máximo de 33 ho, 
ras de serviço semanal aos empregados de sociedades, 
empresas ou firmas, cujos encargos sejam de natureza bu 
rocrática, fiscal técnica,artísticascientífica ou tipo 
similar. 

Projeto nº 972/56 - Apresenta modificações ao Regulamen. 
to do [AP| e dá outras providências. 

Consulta sobre enquadramento sindical da Empresa e ins- 
criçao, em órgão de Previdencia Social, de seus emprega 
dose 

Consulta sobre transferencia do local de trabalho de 
empregado. 

den pero me AS O A E Do Siro Dep. Euiheio! Wars) 


Regula a prescriçao na Legislação do Trabalho. 


Dispõe sobre o enquadramento sindical e criação do Su- 
premo Conselho Sindical dos Trabalhadorese 

Estabelece no imposto de renda dedução obrigatória do 
custeio de educação de filhos e descendentes. 
Estabelece jornada de 6 horas de trabalho diário para 
os estudantes de curso noturno de todos os gráus = ch 
outras providênciass. 

Projeto nº 3.697/58 - Altera os arte 102 e 124 da Lei 
de Falências pame idain prioridades as créditos traba- 
lhistaso 

Projeto nº 3.356/57 - Altera a redação de parágrafo 2º 
do arte 670 da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Projeto nº 3.449/57 - Altera o art. 2º da Lei nº 2.755 
ds 16 de abril de 1956, que dispõe sobre a contribui- 
çoes de segurados aos Institutos de Previdência. 
Projeto nº 4.241/58 - Dispoe sobre o intercâmbio comer- 
cial com o exterior, e dá outras providênciase (Do depo 
Pacheco Chaves). 

Projeto nº 3.463/57 - Regulamenta o (tem 8 do arto 157 
da Constituição Federal. (Do Sr. Dep. Elias Andaime). 
Consulta de Indústrias ACCO Ltda. sobre isenção de Im 
posto Sindical. 

Ementa —- Trata da aplicação do arte 34º da Lei munici — 
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42) 


43) 


44) 


45) 


46) 


47) 
48) 


49) 


50) 


Di) 
He) 


5) 


Da) 


Ena 


pal nº 899, de 28 de novembro de 1957. 

Projeto nº 3.406/57 -(Do Poder Executivo) - Altera a re 
dação do parágrafo 4º do art. 538 da Consolidação das 
Leis do Trabalho, - aprovada pelo Decreto-lei nº 5.452/ 
43 

Projeto nº 3.794/58 - Institui o Fundo Nacional de Es- 
tatística! para custear os cargos do Conselho Nacio — 
nal de Estatística do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística, e dá outras provideênciase 

Projeto nº 4,059/58 — Institui o pagamento de salários 
por meio de cheques nas localidades em que haja estabe- 
lecimento bancários ( Do Sr. Jonas Bahiense). 

Projeto nº 3.941/58 - Dispoe sobre a transformação da 
Comissão Federal de Abastecimento e Preços no Instituto 
Nacional de Abastecimento e dá outras providências. 
Ementa - Altera a Legislação do Imposto de Renda e dá 
outras providências. 
Ementa - Altera dispositivos da Consolidação das Leis do 
Trabalho e dá outras providencias. 

Ementa = Consulta a respeito da aplicaçao do dec, lei 
nº 300, de 24 de fevereiro de 1938. 

Projeto nº 4.189/58 - Dispoe sobre a contribuição desti 
nada ao custeio da Previdência Social e dá outras provi 
dênciase 

Consulta = Feita pelo Sr. Secretário Geral - "Está uma 
emprêsa E iiniciis Era, ciom 96 operários e 117 empregados 
no total, sujeita à obrigatoriedade de manter comissão 
de prevensao de acidentes de trabalho ? 

Ementa — Vigência do arte 1098, do dec. federal nº suco 
41.019, de 26 de fevereiro de ESSA nos | senção concedi- 
das paRniidecigedtol 

Consulta - Do Sr. Secretário Geral - Sobre obrigatorie- 
dade de exibição de livros, pelo empregador, à fiscali- 
zação do IAPI. 

Consulta sobre o Fundo Portuário Nacional!Sindicato da 
Indústria de Produtos Farmacéuticos do Rio de Janeiroso 


Projeto nº 4,461/58 - Fixa em 6 (seis) o número de ho- 
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ras de trabalho diários dos telefonistas. 


55) - Consulta sôbre o fundamento legal das determinações dos 


56) 


57) 
58) 
o) 
60) 
61) 


62) 


63) 


"Comandos Sanitários 1, 


--Referente ao fornecimento de cobertura cambial, aludi- 


do na Lei nº 3.244, de 14 de agôsto de 195ima 

Projeto nº 4,.364/58 - Dispoe sobre a administração da 
Comissão Especial de Abastecimento e Préços (COFAP), e 
dá outras providênciase 

Eidolic dorme 4:05 93/56 S Girila lo Fundo-Social de Desemprê- 
go, e dá outras providências. 

Projeto nº 4,413/58 - Considera feriado nacional o dia 
29 de junho, em comemoração à vitória do Brasil na Copa 
do Mundo, Saeco a data o Mia dos Desportos Nacio 
nar 

Dispoe sobre a criação de Entidade de Direito Givilcom 
representação sindical para as classes de empregados e 
empregadores. 
Projeto nº 4,601/58 - Restabelece o feriado nacional de 
13 de maio, como Dia da Comunhao Nacional nt, 

Projeto nº 4.505/58 - Gria e define a categoria do Sin- 
dicato Eclético dentro das linhas gerais estabelecidas 
pelos artigos 511 e 570 da Consolidação das Leis do Tra 
balhos 

Projeto nº 4,495/58 - Modifica a alínea "el! do artigo - 
580 da Gonsolidaçao das Leis do Trabalho, aprovado pelo 
Decreto-Lei nº 5,452, de 1º de maio de 1943, 

Decreto nº 13.849 de 31 de março de 1958. 


. 
Ementa - Autoriza o Poder Executivo a conceder às Coope, 


rativas e Emprésas de Pescadores e Armadores de Pesca 
nacionais, pelo prazo de cinco anos, facilidades cambi- 
ais ao custo do câmbio para a importação de barcos pes- 
queiros modernos, devidamente aparelhados, de 100 a ... 
2.000 toneladas de capacidade lfquida nos porões, moto- 
res marítimos destinados à pesca, peças para substi tui- 
ções, redes, fios destinados à confecção de redes para 
an ipeiscal e demais implementos também destinados, ex — 


, * 
clusivamente, a pescas, 
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66) - Fixa penalidades e estabelece a Co-responsabi lidade das 
firmas construtoras e dos profissionais responsáveis; 
na execução das obras, e dá outras providências. 

Gran e do jers de lei nº 3.746/58 = Altera a Lei nº Avon ale 
2 de março de 1952, que dispoe sobre a marcação dos vo 
lumes que contiverem produtos brasileiros destinados 


exportaçao para o estrahgeiros 


pe | 


AÇÃO | DE CONSIGNAÇÃO EM PAGAMENTO 


FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO DISTRITO FEDERAL - IAPI 
PERFUMARIA LOPES INDÚSTRIA E COMÉRCIO S/A. -  IAPC 





MANDADOS DE SEGURANÇA 
1)- FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO DISTRITO FEDERAL - JAP| 


Taxa de 1% médico hospitalar 

2)- FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO DISTRITO FEDERAL E OUTRAS 
Lar 
Taxa de 1% médico hospitalar 

3)- CIA. CERÂMICA BRASILEIRA E OUTRAS - JAPI E JAPETG 
Taxa de 1% médico hospitalar 

4)- S/A. FÁBRICA DE BEBIDAS CARDOSO DE GOUVÊA - IAPL 
Taxa de 1% médico hospitalar 

5)- INDÚSTRIAS FARMACÊUTICA ORTHOS LTDA.E OUTRAS - IAPL 
Taxa de 1% médico hospitalar 

6)- INDÚSTRIAS MAGEDO SERRA E OUTRAS - JAPL 
Taxa de 1% médico hospitalar 

7)- SOLAR CONFECÇÕES E TECIDOS E SWING INDÚSTRIA E COMÉRCIO - 
JAPL 
Taxa de 1% médico hospitalar 

8)- KELSON'S INDÚSTRIA E COMÉRCIO E OUTRAS - JAPI 
Taxa de 1% médico hospitalar 

9)- COIMBRA & CIA. = DEPARTAMENTO DE RENDA MERGANTIL 


Vendas e Consignaçoes 




















DISSÍDIOS COLETIVOS 


1) E tar =6p0/58 
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SINDICATO DA INDÚSTRIA DE DOCES E CONSERVAS ALIMENTÍCIAS DORIO 
DE JANEIRO - Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias do Açã 
car e de Doces e Conservas Alimentícias do Rio de Janeiro. 

2) - TRT - RDC/16/58 
SINDICATO DA INDÚSTRIA DE ARTEFATOS DE GIMENTO ARMADO DO RIO 
DE JANEIRO — Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de 








Olaria; Ladrilhos, Hidráulicos, Produtos de Cimento e de Cera- 
micas 

DR Tal = RDG=16/56 
SINDICATO DA INDÚSTRIA DA CERÂMICA PARA CONSTRUÇÃO DO RIO DE 
JANEIRO E OUTROS - Sindicato de Condutores de Veículos Rodoviá 
rios e Anexos do Rio de Janeiro. 

4) - TRT - RDG=22/58 
SINDICATO DA INDÚSTRIA DE LATICÍNIOS E DERIVADOS DO RIO DE JA- 
NEIRO E OUTROS - Sindicato dos Empregados Vendedores e Viajan- 
tes do Comércio do Rio de Janeiro. 

5) - TRT - RDG-24/58 
SINDICATO DA INDÚSTRIA DE PRODUTOS QUÍMICOS PARA FINS - INDUS- 
TRIAIS DO RIO DE JANEIRO - Sindicato dos Trabalhadores nas In- 


dústrias de Produtos Químicos para fins Industriais do Rio de 








Janeiros 

6) - TRT - RDC-28/58 
SINDICATO DA INDÚSTRIA DE ARTEFATOS DE PAPEL,PAPELÃO E CORTIÇA 
DO RIO DE JANEIRO - Sindicato dos Trabalhadores na | Indústria 
do Papel, Papelao e Cortiça do Rio de Janeiro. 


CONSELHO DE RECURSOS FISCAIS 


Ação referente a isenção do pagamento do impôsto de transmis- 





sao para a compra do 3º andar. 
AÇÃO DECLARATÓRIA 
Movida contra a Prefeitura do Distrito Federal - sobre o dia 3 


de julhos 
RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL 


TD E SS 


4 A 
Vários recursos de firmas industriais, relativos aos impostos 


de renda e consumos 


Ações trabalhistas interpostas contra o JAPI, IAPG e DNT. 
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CONFERÊNCIA INTERNACIONAL DE INVESTIMENTOS 


Realizada. em Belo Horizontes 


PARECERES VERBAIS - 296 


Na parte de secretaria apresentamos: 

568 folhas datilografadas foram batidas em diversos trabalhos 
como: petições; procurações, declarações, contratos de trabalho, re- 
cursos; defesas, agravos em mandado de segurança, memorandos, parece 
res e relatórios, leitura do Diário da Justiça durante o ano e 186 


Ea o 
consultas telefonicase 


MAB/EP 
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= PAQUE 


INTRODUÇÃO: 


A campanha para o aumento da Produtividade empreen- 

dida pela nossa Federaçao prossegue dando os melhores frutos 
f o ' medio ' 

conforme se faz notar pelos próprios noticiários da imprensa 


naláqalre escrita, 


EA) 
Esse problema transcedental da economia brasileira 
/ q . ú mM A / 
estã hoje em grande evidencia e vem sendo atacado por vários 
setores podendo ser constatado, entretanto, que todo o "movi- 
Ped f a . 
mento”, mesmo em outras regioes do pais, tem como foco dinami 


sador principal o nosso Departamento de Produtividades 


Rea Nvistolo fato de term sido o nosso Dipetor Sr. 
Affonso Campiglia chamado a dirigir o órgao de cúpula,recente 
mente criado na Confederação Nacional da Indústria,o Centro 
“Nacional da Produtividade na Indústria, (CGENPI), cuja atuação 


4 RE: 
ja se faz sentir largamentes, 


, (] ç . au . 

Por motivos que dizem respeito à conjuntura economi 

ca geral, destacadamente pelo fato evidente de que ao Poder Rá 

blico cabe, em grande parte, a responsabilidade dos fatores 

que mais pesam na formaçao de preços do produto nacional, nao 
, D o o o e Ps 

se tem verificado uma receptividade maior: da idéia que esta 

. Lá o A) x ' 
mos pregando, ou seja um ponderavel interesse quanto à Raci o- 


nalização do Trabalhos 


q “ / a 
Pode-se mesmo dizer que a indústria vem emprestando 
á q 9 ; o CARR 
ao problema da produtividade um conceito altamente civico e 
' 9 feita EN A 
moral, sabido que é desnecessário o esforço em apreço face a 


um mercado inteiramente minado pela inflaçao. 
Acresce que se trata de uma campanha carentede gran 


des recursos para que logre resultados a curto prazos 


f Ê . 
Por isso mesmo em todos os países do mundo consti — 
a E 5 , 
tue tarefa de Governo, e isso mesmo mediante as conhecidas a- 


judas do Plano Marshall logo após a [| Querrao 
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No Brasil, excepcionalmente, os líderes da indús- 
trias reunidos em Recife, decidiram assumir êsse encargo, se- 
guindo o exemplo da nossa Federação e hoje aí está um bom co- 
meço que. certamente acabará atraindo os demais setores econd- 
micos e, o que é de capital importancia, a Administração Pú — 
blicas 


Alguns progressos foram introduzidos em nosso Depar 


tamento, conforme se verá a seguiro 
CAMPANHAS EDUCATIVAS: 


Promoveu o Departamento de Produtividade durante o 
ame ale Los três cursos de especialização e de divulgação das 
novas Técnicas de Trabalho, Mais de 120 alunos Trequentaramas 
palestras realizadas, oc que demonstrou, sem dúvida, o grande 
interêsse que vem despertando, em nosso meio industrial, o de 


sejo da especialização, 
Realizamos os seguintes cursos: 
Gurso de Almoxarifado: 


Ministrado pelo Prof. Jorge Araújo, do IDORT de São 
Paulo, foi destinado a todos os elementos que trabalham nos 


almoxarifados de qualquer ti po de organização. 


Os objetivos do Curso podem ser resumidos desta for 
mas 

a) - Ensino correto que habilita os almoxarifes a dar uma ori 
entação clara a todos os. serviços atinentes à aquisição, 
guarda e distribuiçao de matérias primas e instruir seus 
subordinados sobre o que, quando e como fazer; 

b) — Esclarece e preconiza métodos de contrôle de materiais e 
matérias primas, utilizando sistemas racionais e perfei- 
tamente assimiláveis; | 

c) - Enaltece a profissão, realçando os elementos que dela fa 
zem parte, procurando harmoniozamente colocá-los na si- 
tuação de auxiliares imprescindíveisy em razao de suas 
tarefas; atribuições e responsabi lidades; dentro de qual 
quer tipo de organizaçãos 


d) — Abrange racionalmente a distribuiçao das matérias, desde 
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Aline talação de um almoxarifado funcional até as atribui 
çoes do pessoal, os problemas sao esclarecidos com dé 
cos simples e perfeitamente compreensíveis, distribuidos 
aos alunoss 

e) - Estudado no dilema "PREVER PARA PROVER'!, procura esclare 
cer diversos sistemas de aquisição, bem como a fixação de 
estoques entre 'Máximos e Mínimos't, a fim de que as com 
pras não sejam de forma arbitrária, ocasionando empate 


a e fo o o Ea - 
de capitais desnecessários a aquisições volumosaso 


a ” E ra, a 

Teve o Gurso de Almoxarifado a duraçao de 4 meses , 
Tindos os quais mnouve entrega de certificados a todos os par- 
ticipantes que obtiveram aprovaçao em exames finais realiza — 


dos sob » contrôle do Prof. Araújo 


Gurso de Produtividade: 


Êste Curso ministrado exclusivamente para as assis- 
tentes sociais do SESI = D. Ro. teve como orientador o Prof, - 
Joaquim de Faria Gões e constou de 10 palestras sobre noções 
de produtividade com a frequencia de 35 alunos. Contou,ainda, 
“com a colaboração do Prof. Cesar Cantanhede e do Diretor des- 


) A 
te Departamento, que pronunciaram palestras sobre o assuntos 


LÁ o o 
Gurso de Eletrotecnica Industrial para 
Supervisores e Mestres: 


O Curso de Eletrotécnica Industrial para Superviso- 
res e Mestres, teve seu início no dia 21 de julho e foram suas 
aulas ministradas pelo Engenheiro Ten-Cel Aroldo Rollin Pinhei 


ro, professor da Escola Técnica do Exércitos 


O objetivo foi proporcionar aos elementos encarrega 
Lt a Ed a ENVRE ' 
dos das instalações e equipamentos eletricos e mecanicos | 1in- 
dustriais, uma visao de conjunto ampla e moderna de oil Telçen tais 
ce Ed 9 o % 
e impor tantes questoes de eletrotecnica, que interessam as su 
as atividades normaiso 
O Curso foi ministrado em forma de palestras,em vez 
i o) 7 a 
de aulas ou séssoes seriadas de cunho academico, obedecendo ;, 
A) ú / n 
contudo, a uma sequencia metôdicas 
Acreditamos que o Gurso, com essas características, 


foi suave e atraente e pode contribuir, de fato, para que su 
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Cursos - Dois aspectos, sendo: o primeiro, do Curso de Produtividade, para Assistentes Sociais do SESI, 
DR do Distrito Federal; o segundo, do Curso de Eletrotécnica Industrial para Supervisores e Mestres; 
- ambos de iniciativa do Departamento de Produtividade. 





pesrvisores e mestres pudessem trabalhar com mais segurança e 


entusiasmos 


as É à Pa é 
A duração do Curso foi de 3 meses aproximadamente e 


A e 
contou com uma frequencia de 45 alunos, 


Aos que terminaram e foram considerados aprovados - 
foi entregue um certificado em sessao solene, presidida pelo 


Vice-Presidente da Federação Dr. Alfredo d'Avila Limas 


A 
. Ed “ 
Todos estes Cursos tiveram como local o próprio Sa 


lao de Reuniao da Federação. 


Os trabalhos de projeção, coordenação, controles e 
execução, foram realizados diretamente pelo Departamento de 
Produtividade, naturalmente com a colaboração dos respectivos 


Professores e Secretaria da Federação, 


Nao podemos deixar de mais uma vez, mencionar em nos 
so Relatório, a Companhia Harkson Indústria e Comércio "Kibon! 
que em 1956, inspirada nos preceitos divulgados pelo Departa- 
mento de Produtividade, organizou e implantou uma Campanha de 
Produtividade e que, dados os resultados obtidos, continuou - 
“em 1958 com a Campanha, que, simpaticamente, tomou o nome de 
HCAMPANHA ROBERTO SIMONSEN'!!. O Departamento de Produtividade, 
a exemplo do que já fizera nos anos anteriores, ofereceu todo 


A, Adm ER ad Pe RO , o 
o apoio e prestigio à iniciativa da Kibone 


Fizemos, alguns "Comandos de Produtividade!!, visi — 
. o Ceia e] o 
tando locais de trabalho tais como Fabrica Nacional de Moto — 
& 2 ; ZUERA 
res, Engrenagens Sauer S/A, Gias Harkson Indústria e Comercio 


Kibon, Usinas Sao Cristóvao Tintas S/A e outras» 


É indiscutível que ainda existe uma deficiênciapro 
vocada pela falta de preparação psicológica para maior exito 
dos comandose Talvez com uma maior difusao de nossos objetivos 
e planos, venhamos a ter em 1959, melhor receptividade neste 


campo de ação do Departamento de Produtividade. 


LÁ P . . / EL 
No entanto, é, também, indispensavel que o Departa- 
r 2 5 e Lá e 
mento melhore a sua equipe especializada, o que devera ser fei, 


to, naturalmente, de acordo com o volume de trabalhos 
Colaboramos ativamente com o jornal "O Globolt, na 


campanha do "OPERÁRIO PADRÃO!!, tendo o nosso Diretor, compare 
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Da 


) Cod ERON Ns 
cido a várias cerimonias para entrega de diplomas e visitas a 


/ ' 
fabricas, quando da escolha dos trabalhadores distinguidosso 


REALIZAÇÕES: 
Conselho de Orientação Técnica: 
Composto dos seguintes professores: 


Álvaro Porto Moitinho 
Affonso Campiglia 

Ary Marques Jones 

Gesar Cantanhede 

Joaquim Faria Gões Filho 
Joao Carlos Vital 


Paulo Sá 


EA LÁ 9 ; 
O Gonselho promoverá, na área do Distrito Federal,a 
realizaçao de um programa de atividades, visando o aumento da 


produtividade. 


O que há de auspicioso nesta instalaçao, não é pro- 
'priamente a criação de mais um Órgão e sim, à garantia dos 
nomes que o integram, os quais permitem antever a ação que po 
derao desenvolver, baseada no conhecimento e na experiência. 
Muito se deve esperar dos trabalhos do Conselho na obtenção de 
resultados efetivos; desde que, naturalmente, lhes sejam for- 
necidos os recursos adequados à consecução do grande objetivo 


almejado 


Centro Nacional da Produtividade na Indústrias: 


CT > CT OO e eee mo 


Recém criado pela Confederação Nacional da Indústria, 
para se constituir no centro normativo e de planejamento pa 
ra os estudos de produtividade no Brasil, teve como base os 


preceitos que permanentemente preconizamoss 


Nosso Diretor, Dr. Affonso Campiglia, foi o seu idea 


Nnzaaior e seu coordenador: 


Consórcio Brasileiro da Produtividade: 


b Piso 
Tendo em vista o exposto na Carta de Principios da 
a my . 
4 ua 
Indústria", de Porto Alegre, prestamos todo o apoio à inicia- 


tiva privada, ajudando, assim a organizaçao de uma entidade — 
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Conselho de Orientação Técnica da Produtividade - Aspecto de sua instalação ofícial, quando discur- 
sava o Sr. Zulfo de Freitas Mallmann. 





a tal E 
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E pia 


que terá como objetivo básico o desenvolvimento da produtivi- 
dade no paíse 


O referido Rui endimendos Já instalado, caminha sa 
tisfatbriamente para o exito, no campo da organização Racio — 
nal do Trabalhos 


A , p 
"Panorama Geo-Economico do Brasiltt: 


O Departamento de Produtividade fez o texto e super 
visionou a montagem do filme Panorama Geo-Economico do Bra- 
sil; no qual se mostra todo o desenvolvimento industrial do 
País, tendo procedido ao levantamento estatístico da nossa pro 
dução para o texto em questão, constando esse trabalho na le 
genda de introdução da película, que foi exibida em Araxá, du 


rante a Conferência Internacional de Investimentos, promovida 
pela CeNelo em 1958, 


PROPAGANDA : 


Procuramos por todos os meios e modos proceder — a 

- + ' e TÁ 2 Tá ' ' 
maior divulgação das novas técnicas e metodos de racionaliza- 
çao do Trabalho, ou em outras palavras, a divulgação da filo- 


sofia da produtividades 


Com a criação do Departamento de Intercâmbio da Fe- 
deração, esta tarefa, em muito, foi facilitada, pois cabia ape 
nas ao Departamento de Produtividade enviar matérias especia- 
lizadas ao referido Departamento, para que este, dentro dos 
recursos e possibilidades existentes, prontamente fizesse a 


divulgação. 


É verdade que a divulgação feita pelo Departamento 
de Produtividade não se limitou, apenas, a matérias escritas 
nas publicações no Boletim Mensal ou em jornais do Rio ou Sao 
Paulo. A realização de Cursos, Comandos, contatos pessoais foi 


também uma fôrma direta de propagandas 


CONFERÊNCIAS E E SEMINÁRIOS: 


Esteve o nosso Diretor Dr. Affonso Campiglia presen 
La) 
A q ) ! 1 
te na Conferencia Internacional de Investimentos, no mes de 
junho, realizada em Belo Horizonte e; em Quitandinha;no 1º Se 


minário de Produtividade na Indústria Textil e 1º Seminário da 
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Indústria de Alimentos, realizados, respectivamente em agosto 
e outubros 


DIVERSOS: 


Ps raja . r , 
Varios tem sido os contatos mantidos pelo Departa — 
mento de Produtividade com todos os órgaos,insti tuições, seto 
. ' o 2 ' , . , E 
res de administraçao pública, personalidades eminentes, liga- 


das ao problema da produtividade, 


O Conselho Nacional de Economia, Instituto Brasilei 
ro de Geografia e Estatística, Banco do Brasil, Fundação Getáú 
lio Vargas, Conselho Econômico da Confederação Nacional da ln 
dústria, SEER LD. Os Ritos Câmara de Comércio, Representa 
ções Estrangeiras, Federações das Indústrias de São Paulo, Mi 
nas Gerais e Estado do Rio de Janeiro, Ministério do Trabalho 
Indústria e Comércio, formam os nossos contátos mais destaca- 


dose 


Nesta oportunidade devemos mencionar. em especial,os 
contatos realizados junto a Embaixada dos Estados Unidos, que 
“deram como resultados iniciais, a remessa por parte daquela - 
Embaixada de grande material de propaganda relacionado com a 
produtividade, tais como, relatórios de estudos, folhetos, vi 
sitas e livros técnicos, que em muito facilitaram os nossos 


trabalhos de divulgação. 


Durante o ano de 1958 suas atividades foram assimre 


sumidas: 
NDlosd eevso ao 1) do 350 
Visitas à Fábricas 25) 
Programas de rádio 2 
Programa de Televisao 
Exibição de filmes 28 
Entrevistas e reportagens publicadas na 
Contátos vários 90 
CONCLUSÃO: 


A. Ar, 
É evidente que, sem o apoio dos próprios industri = 


E / 2 ) E 
ais não será possivel executar muito mais do que vem realizan 


do o Departamento de Produtividade. É necessário que haja uma 
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Só 


ajuda definitiva de todos para que um órgão especializadocomo 
o Departamento de Produtividade possa produzir o que é lícito 
esperar-seso 


Entretanto, os frutos já colhidos e, principalmente, 
o grande esforço realizado, no sentido de interessar, nao só 
Bis industriais, mas, também, as autoridades, os trabalhadores 
e todas as forças vivas da nação enfim, se devem à tenacidade, 
ao idealismo e à competência do nosso companheiro Affonso Gam 
piglia, a quem, em boa hora, confiamos a direçao do Departa — 
mento. Sem o seu entusiasmo e desprendimento em favor dessa 
campanhas muito pouco ou quase nada teríamos conseguidos À sua 
abnegação nêsse setor constitui um estímulo para a Diretoria, 
Ea especialmente para a presidência, para prosseguirmos, com 
energias redobradas na trilha que traçamos em prol da raciona 


lização do trabalho e do aumento da produtividade. 
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Seminário Contra a Inflação - A foto mostra o Sr. Zulfo de Freitas Mallmann, como convidado especial 
do Comité de Imprensa do Ministério da Fazenda, falando no Seminário Contra a Inflação. 





, = E y 
é = AI , 
T. A N a a a T 
o | A Re. 
. à R é 





BG) cd 


PRESTAÇÃO DE CONTAS 


Anexamos ao presente relatório as seguintes demons- 
traçoes contábeis, relativas ao exercício de 1958: 
1 - Balanço Patrimonial 
- Balancete de Devedores Diversos 
- Balancete de Bancos e Credores Diversos 
- Balanço Patrimonial Comparado 
- Balanço Financeiro 
- Análise da Receita e Despesa 


- Demonstração da Aplicação do Imposto Sindical 


OoJI a ElUONmN 


- Demonstraçao Comparativa entre Previsao e Execu 
o) DP) E 
çao Orçamentarias. 
Para facilitar a compreensao dos referidos quadros, 


faremos a seguir alguns comentários: 


| - Balanço Patrimonial 


Êste quadro esclarece que o Ativo e o Passivo da en 
tidade somam 6) 20.033.264,20, distribuídos tanto no Ativo co- 
mo no Passivo, pelos diversos grupos de contas, com seus res- 


pectivos valores. Temos assim, no Ativo: 


Imobilizado - Ho lola 78) dO 
Realizável - Sou sImeo 
Disponível - | 2 Elo Sl 

TOTAL 20.033.264,20 

No Passivo: 

Não Exigível ni 14.256.759,60 
Exigível - 5.776. 904,60 

TOTAL 20.033. 264,20 


2 - Balancete de nevedlores Diversos 


Pia AA a a a O 


Nos apresenta o total que aparece no quadro anteri- 
or, discriminando os respectivos devedores. Desejamos esclare 
cer que o título | .AcPalo = Conta Depósitos Judiciais compre- 
ende todos os depósitos feitos no Banco do Brasil, em favor 
daquela autarquia, em virtude de ação consignatória ajuizada 
perda Federação face à recusa do [API em receber as contribui- 
ções sem a quota do Serviço Social Rural, a que nao nos julga 


mos obrigados. 
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9 = Balancete de Bancos e Credores Diversos 

À primeira parte se refere aos saldos dos diversos 
Bancos, com os quais mantemos transações. 

A segunda parte apresenta a discriminação de Credo- 
res Diversos. Cumpre destacar o saldo que devemos ao SESI -De 
partamento Regional, pelo empréstimo hipotecário levantado pa 
ra a compra do 3º pavimento do Edifício da Paz. 

O saldo credor do |.A.P.|. representa o total dos 
créditos que estamos fazendo na conta daquela autarquia, pe- 
las nossas contribuições mensais, de acordo com a legislação 
de Previdência Social. 

asia so da conta do MA PR seguinte: 

Total dos créditos E 1.074.961,60 

Total dos depósitos E 942.381,40 

Contribuições de Novº 


e Dezº/58 E IBersco 20 


4 - Balanço Patrimonial Comparado 


Ed á . 

No balanço em epigrafe, podemos observar que o Ati- 
vo da entidade foi aumentado consideravelmente em 1958. No 
' ' ' . É ; s 
imobilizado aparecem as importancias correspondentes as obras 

Ea “ . a / , 
de adaptaçao da sede as novas instalaçoes e aos moveis e uten 

Cas , , 

silios adquiridos. 

Pelo B.P.G. podemos observar que os saldos diminui- 
ram em todos os Bancos. 

. 2 4 . . 
Nossa posiçao bancaria sofreu uma baixa em 1958 por 
j a Pos , a 
que durante este exercicio foram liquidados todos os compro - 
missos assumidos para a execuçao do projeto de reforma da se- 
de social. 
. a . . , . . 

Vemos que o Patrimonio ficou beneficiado com a im - 

portância de €) 3.783.607,60 correspondente ao superavit do e- 


) 2 çã 
xercici os 


DRE elancol Einanceiro 


Pelos totais apresentados no B. F. temos a satisfa- 
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çao de verificar os bons resultados obtidos com a Administra- 
Pao) que pealizanos. Encontramos uma despasa motel idem 
E 12.609.819,40 e uma receita que atingiu a cifra de fi 
E 16.393.427,00, apresentando-nos um superavit de G 
E BASS 107,60. 

No movimento bancário tivemos um total dé retiradas 
de (4 15.439.421,70, contra depósitos no total de (3 
Eb 14.471,605,90. 

Gonsequentemente houve uma diminuição em nossas dis 
ponibilidades bancárias de € 967.815,80, pelas razoes já ejta- 
das no ítem anterior. 


“ococooc.oo 


P A e . . 
As importancias que aparecem como Ativo Realizável, 
Exigibi lidades e Aplicaçao de Capitais, representam as varia- 
çoes ocorridas nas diversas contas patrimoniais, consequentes 


' / ú ! 
do movimento normal durante o exercícios. 


6 - Análise da Receita e Despesa 


Este quadro nos apresenta os totais já conhecidos a 

través das demonstrações comentadas no capítulo anterior. No 
“entanto, para maior clareza, discriminamos as verbas de despe 
sa, por natureza de gastos, compreendendo 5 grupos principais: 

| 1) Pessoal = 2) Material - 3) Serviços de Terceiros 


4) Encargos Diversos e 5) Diversas Despesas. 


7 = Demonstração da Aplicação do Impôósto Sindical 


Este quadro nos apresenta um total de Receita de (. 
6) 7.683.009,60 e de Despesa &b 6.063.127,20. Consequentemente, 
o movimento por conta do Impôsto Sindical apresentou-nos um 
deficit de 6) 380.117,60. O movimento bancário sofreu o efeito 
do deficit mencionado, pois para um total de depósitos no va- 
lor de €) 3.792.176,10, tivemos um total de saques de É) ...... 
4.172.293,70. Assim sendo, nossa posição Ro Banco! dios irals 
baixou em €ê 380.117,60. É óbvio esclarecer que utilizamos sal 


A o 'ç 
do a n/favor do exercício anterior. 


8 - Demonstração Comparativa entre Previsao e Execuçao Orça-. 


/ 
mentarias 
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8 - Demonstraçao Comparativa entre Previsao e Execução Orça- 


Pd “ 
mentarias 


Numa apreciação desse quadro podemos constatar que 
a Receita ultrapassou a Previsao em Gh 626.015,80. Não obstan- 
te essa circunstancia que normalmente constitui incentivo a 
maiores gastos, procuramos realizar uma administração orienta 


da por um programa de compressão de despesas, visando o for- 
talecimento do Patrimonio. 

| Como testemunho do que acabamos de declarar vemos 
que a despesa atingiu a cifra de () 17.384.375,50, embora a au 
torizaçao orçamentária fosse de Gb 18, 03 1 958, 50% 

Aliás, no Resumo desse quadro vemos que o saldo or- 
camentário foi de €$ 2.073.593,80. 

Os títulos Diversas Despesas e Fundo Social Sindi - 
cal foram superados na execução, naturalmente, em virtude da 
maior arrecadação do Imposto Sindical. 

Na Aplicação de Capitais a execução também ficou a- 
quém da Previsao. 

Concluindo, devemos observar que utilizamos apenas 
parte do saldo orçamentário do exercício de 1957, apesar dos 
gastos com as novas instalaçoes- sociais. 


Assim vejamos: 


Saldo exercício 1957 3.064.542,30 
Saldo exercício 1958 IPCA 80 
Utilizado em 1956 990. 948,50 








Acreditamos que as demonstrações apresentadas e os 
comentários feitos tenham sido suficientes para bem esclare - 
cer a todos os interessados. 

Finalmente, podemos afirmar com satisfação que o e- 
xercício ora relatado foi feliz para a Federação. 

Conseguimos consolidar nosso Patrimonio e ainda rea 
lizar um saldo orçamentário bastante considerável apesar dos 
compromissos elevados que conseguimos liquidar, permitindo as 
sim a conclusao das novas dependências sem a necessidade de 
lançar mao de outros recursos. 

Cumpre, por fim, ressaltar que efetuamos, durante o 
exercício, duas retificações orçamentárias, sendo uma global 


e outra consistindo, apenas, em transposição de verbas, sem 
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alteraçao dos totais, ambas com o objetivo de ajustar o orca- 
“ , rs 

mento à realidade, face aos efeitos da pressão inflacionária. 

Às alteraçoes efetuadas foram devidamente homologa- 


das pela autoridade competente, conforme documentação anexa. 


DO Casa os 


"Serviço de Comunicaçoes 


Despachos do Ministro 


Nº 163.025-56 (D. 9-8) Em 6 de agosto de 1958, foi 
aprovada a Retificação de Verba para o exercício de 1958, da 


Federação das Indústrias do Distrito Federal." 


RIR DO sieçaio | de pl8be pao SONO: 


EA: us j Avis ABR OEA 
Ministério do Trabalho, Gomercio e Indústria 


Rio de Janeiro, D.F. em 3 de janeiro de 1959. 


Ne 302 


Comunicação 
Sr. Presidentes. 


Com referência ao Ofício nº 1.952, de 12 de dezem - 
bro Pp. passado, em que essa entidade solicita autorização pa 
ra alterar o orçamento do exercício de 1958, comunico a V. 5. 
que o Sr. Ministro autorizou a transferência solicitada , ten 
do em vista as razoes apresentadas. 

Sirvo-me do ensejo para renovar a V.S. meus protes- 


tos de estima e consideração. ; 
Luiz Costa Araujo, 
Chefe do Gabinete!! 


Ao | Imo. Sr. Zulfo de Freitas Mallmann 
RR a da Federaçao das Indústrias do Distrito Federal. 
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BALANÇO PATRIMONIAL 


Fá ' 
Exercicio 


IMOBI LIZADO 





A > 
Bens Imoveis 


Mobiliário e Instalações 


REALIZÁVEL 





Título de Renda 
Devedores Diversos 
Material em Estoque 


Carga p/Selagem Mecanica 


DISPONÍVEL 


Gaixa 


ARE io 
Depositos Bancarios 


TOTAL DO ATIVO 


de. 1958 


ARTE EO 


10.210.534,80 


5.950.838,30 


5.000,00 
1: 3205657570 
255.273,90 


10. 000,00 


154.624,20 


2. 1265135530 


ESA ss So NO 


NÃO EXIGIVEL 
Patrimonio 
Saldo em 31/12/57 


10.473.152,00 


Superavit do exercício 3.783.607,60 


EXIGÍVEL 


Gredores Diversos 


TOTAL DO PASSIVO 


RODRIGUEZ Y MITRANI 


AN 


164 161. 373510 


1991 1281560 


2 2000/59550 


20.033.264,20 


14.256.759,60 


5.776.504,60 


20.033.264,20 
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BALANÇO PATRIMONIAL COMPARADO 


EXERCÍCIO 1958 


MEDO. TESE A O PE 


CÓDI EXERCÍCIO Í 
eis EXERCÍCIO DIFERENÇA 
GO DE 1957 DE 1958 PARA MAIS PARA MENOS 
— E a e a 
IMOBILIZADO 
311 Bens Imoveis 9.181.789,80 10.210,534,80 1.028,745,00 


312 Mobiliário e Instalações  3.040,913,60 5.950.838,30 2.909.924,70 


REALIZÁVEL 

321 Títulos de Renda 5.000,00 | 5.000,00 

d24 Devedores Diversos 876.734,00  1,320,857,70 444.123,70 

d2d Material em estoque 187.802,60 209.219,90 67.471,30 

326 Carga p/Selagem Mecanica 20.029,50 10.000,00 10.029,50 
DISPONÍVEL 

331 Caixa 20.390,00 154,624,20 134,234,20 


332 Depositos Bancários: 


- Bco.Brasil-C/Imp.Sindical 1.393.603,40 1,013,485,80 380.117,60 
- Bco,Brasil-C/Movimento 14,268,90 14.555,60 286,70 
pi par 
- Bco,Financial Novo Mundo 91.079,00 26.914,90 64,904,90 
Ep | 16,426,610,60 20,033,264,20 4,584,785,60 978.132,00 
Diferença para mais 3.606,693,60 3.606.695,60 


TOTAIS 20.,093.264,20 20,033,264,20 4,584,705,60 4,584,785,60 
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"BALANÇO PATRIMONIAL COMPARADO" 
EXERCÍCIO 1958 


AINDA IO e 


CÓDI CONTAS DO Passivo FXERCÍCIO EXERCÍCIO DIFERENÇA 
DE 1957 DE 1958 PARA MAIS PARA MENOS 


Ca MT, 


7 NÃO EXIGÍVEL 
411 Patrimonio 10,473.152,00 14,256,759,60 3,783,607,60 
EXICÍVEL 
421 Credores Diversos 5.953.458,60 5.776.504,60 176.954,60 
16.426.610,60 20,033,264,20 3.783.607,60 176.954,00 
Diferença p/mais 3.606.653,60 3.606.653,60 
TOTAIS 20.033.264,20 20,033,264,20 3.783.607,60 3,783,607,60 


JULIO RODRIGUEZ MITRANT 
Contador-Reg.C.R.C, DF, 863 
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EXERCÍCIO DE 1958 
RENDA TRIBUTÁRIA 
Imposto Sindical 
Contribuiçoes Diretas . 2.771.210,00 
Contribuições Indiretas 2.886.430,80 
RENDA SOCIAL 
Mensalidades Ss esco 
RENDA PATRIMONIAL 
Aluguéis de Imóveis ..... 
Juros de Depósitos 


Bco. do Brasil S/A-C/Imp. 
Seca do dr» o 5 Omo do 25.368,80 


Olitros Bancos ;..vcmss a Pelé BÃO 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 


Assistencia Técnica Judi- 
Ena nn a o dO 
Serviços Contratados - Pro 
o (Ufa [oleo DA QE Do 
Intercâmbio Social c/SESI 
Cursos Produtividade .... 


ENVIO NNE LIANAS no cromo lia! di isho vo nialo a o) o 


TOTAL DAS RENDAS 


5.657.640,80 


147.850,00 


188.475,00 


83.105,00 


2.400.000,00 


7.200.000,00 
529.411,20 
74.000,00 


112.945,00 


16. 393.427,00 
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ATIVO REALIZÁVEL 


324 Devedores Diversos ...... 
325 Material em estoque ..... 


326 Carga para Selagem Mecanica 


DEPÓSITOS SAQUES 


332 Depósitos Bancários 
Bcoo Brasil S/A-C/Imp. 

BNRCical ado o ma AR TO DOR DIO 
Bco.Portugues dior Bicas! 417.943,20 
Bco.Financial Novo Mun- 

ale SGA 1.360.463,20 


BcosNacional Minas Ge- 


Ras S/A emma smanras ABONO 


EXIGIBILIDADES 
Aol Gredores Diversos caseuocs 


TOTAL cos occoo vos 


Saldo do exercício anterior: 


TOTAL GERAL +... 


JULIO RODRIGUEZ Y MITRANI 
Contador - Reg. G.R.G. DF 883 
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614.689,50 
3.993.047,50 
290.068,00 


15.439.421,70 


6.935.086,90 


43.665.740,60 
20.390,00 





43.686. 130,60 
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256 


261 


311 
312 


324 


BE ES RIDASDA 


CHO NT AdS 
Dis mn CINCO Bs 


ADMINISTRAÇÃO GERAL 
Departamentos 


Diversas Despesas 


Por conta 
do 
Imp. Sind. 


635.000,00 
130.637,'70 


CONTRIBUIÇÕES REGULAMENTARES 


Fundo Social Sindical 
Conf. Nac. Indústria 


ASSISTÊNCIA SOCIAI. 


“ A e o . Lá . 
Assistencia Judiciaria 


ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
Ensino Técnico Profis. 
Congressos e Confer. 


Realização Estudos Econ. 


Financeiros 
Medidas Divulg. Com?! 


Industrial 


554. 242,00 
1.241.013,10 


920.093,30 


25.000,00 
228.339,70 


1.248.689,90 


1.067.555,60 


DESPESAS EXTRAORDINÁRIAS 


Restitui ções 


Total do Custeio 


APLICAÇÃO CAPITAIS 


L 
Bens Imoveis 


Mobiliario e Instalações 


ATIVO REALIZÁVEL 


Devedores Diversos 


A transportar 


12.555,90 


6.063.127,20 


— BOM = 


Por conta de 
Rendas ER 
Proprias 





6:46 TTDO 7.05 qo 
= 130.637,70 


- 554. 242,00 
= 1: 2/0. OU o 


é 920.093,30 


E 25.000,00 
- 228.339,70 


129.920,30 1.378.610,20 
= 1.067.555,60 


me 12.555,90 
6.546.692,20 12.609.819,40 


OL ms 00 Pops mos 
2.909.924,70 2.909.924, 70 


1.058.813,20 1.058.813,20 


6.063.127,20 11.544.175,10 17.607. 302,30 
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S25 
326 


Sia 


ea 


Transporte 


Material em Estoque 


Carga p/Selagem Mecânica 


DEPÓSITOS 
Depósitos Bancários 
Banco Brasil S/A-c/Imp. 

Sindical 
Banço Brasil S/A-c/Moyv. 
Banco Portugues Brasil 
Banco Financial N.Mundo 


Banco Nac. M. Gerais S/A 


EXIGIBILIDADES 


Credores Diversos 


TOM AL 


Saldo para exercício 


futuro 


- 266 = 


6.063.127,20 11.544.175,10 17.607.302,30 


- A-060.518,80 4.060.518,80 
bd 280.038, 50 280.038, 50 


2 192 L7Ó, 10 3.792.176,10 - 
- 286,70 286,70 
E 346.092,50 346.092,50 
- 1.295.958,70 1.295,958,70 
- 9.037.091,90 9.037.091,90 


= O Rio Nono, OO mito: 0/0106 


9.855.303,30 33.676.203,10 430531.506,40 


154.624,20 


TOTAL GERAL 43.686.130,60 


JULIO RODRIGUEZ Y MITRANI 
Contador - Reg. C.R.C, DP. 883 
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ANÁLISE DA RECEITA E DESPESA 


CÓDIGO 
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RAL 


LS) 


Ran 
E) 


235 


RENDA TRIBUTÁRIA 


Impósto Sindical 
Contribuições Diretas Ze Til 210,00 
Contribuições Indiretas 2.886.430,80 


RENDA SOCIAL 
Mensalidades 
RENDA PATRIMONIAL 


Aluguel de Imóveis 188.475,00 
Juros de Depósitos 83.105,00 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 


Assistência Técnica 2.400.000,00 

Serviços Contratados 7. 200.000,00 

Intercâmbio Social-Sesi 529.411,20 

Cursos de Produtividade 74.000,00 

Eventuais DO JA OO) 
TOTAL GERAL 


DESPESA 


ADMINISTRAÇÃO GERAL 


Departamentos 
11 Pessoal AS Va Bs O 
2 — Material 386.262,80 
BP Serlcosilencesros SILLA De ÕO 
4 - Encargos Diversos 399.658, 20 
5 — Diversas Despesas 25 cedo 


Diversas Despesas 


CONTRIBUIÇÕES ' REGULAMENT ARES 


Fundo Social Sindical 55 As 242500 
Confederação Nacional Indústria nois ao 


ASSISTÊNCIA SOCIAL 
Assistencia Judiciária 


A transportar 


DOR 


5.657.640,80 


147.850,00 


271 . 580,00 


10.316.356,20 


16.393.427,00 


7.051.771,90 


130.637,70 


SS) 206) LO) 


920.093,30 
9.897.758,00 





. 
) 4 


ARAME TAS quis 


= 127 — 


Transporte 9.897.758,00 


251  Engino Técnico Profissional 25.000,00 
252 Congressos e Conferências 228339, 70 
255 Realização Estudos, Ec.Finan. 

l-Pessoal 17 222200 SIM TO 

2-Material 50.000,00 


3-Serviços Terceiros 27,373,80 
4-Encargos Diversos 56.723,70 


5-Diversas Despesas . 19.540,00 1.378.610,20 
256 Medidas Divulgação Com. e Ind. 1.067.555,60 2.699.505,50 
DESPESAS EXTRAORDINÁRIAS 
261 Restituições a. 0 
Total da Despesa 12.609.€19,40 
Superavit do exercício Sos CONÇOs 


TOTAL GERAL 16.393.427,00 
JULIO RODRIGUEZ Y MITRANI 
Contador - Reg. C.R.C. DP. 883 
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"DEMONSTRAÇÃO DA APLICAÇÃO DO IMPÔSTO SINDICAL" 


EXERCÍCIO DE 1958 


CÓDIGO: = 


134 


352 


RENDA TRIBUTÁRIA 


Impôsto Sindical 


» monitribuições diretas «e-cts PEA A SR Ad a BI (ON 
o ami ouições indiretas ra fee 2.886.430,80 
Opa! ARRECADADONEEC A a E 5.657.640,80 


RENDA PATRIMONIAL 
Juros de Depósitos 


- Bco. do Brasil S/A - G/Imp. Sindical. 25.368,80 


TOTAL DA RECEITA .-ccccccccccrca ro 5.683.009,60 


DEPÓSITOS (SAQUES) 


4, o & : 
Depositos Bancarios 


- Bco. do Brasil S/A - G/Imp. Sindical. 4.172.293,70 





DE odio gos FR 9.855.303,30 
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"DEMONSTRAÇÃO DA APLICAÇÃO DO IMPOSTO SINDICAL! 


EXERCÍCIO DE 1958 


DEENSCRERSIA 








- CÓDIGO: 
ADMINISTRAÇÃO GERAL 
Blie iDepartamentos vs vt es cugis a vcs io as o feel 635.000,00 
Emo imiensas Despesas elssuce ae rnio PERDER 1301687140 
GCONTRBS. REGULAMENTARES 
e unidonSaos fal Simca) «ils ooo o apelando ao 554.242,00 
Bol Qun Nedenaçao Nacional da Indústrial oo 1.2 DIB O 
ASSISTÊNCIA SOCIAL 
BR E cio tencia Judiciária casta 920.093,30 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
ano WMeenico Profissional CER 25 000,00 
252 Congressos e Con Perereca a 228.339,70 
255 Realização de Estudos Econômicos e Finan - 
ENC TROS RE loco faria ara ao pbdaito 8 toca 00 Mo CER NEN aa Sigo 1.248.689,90 
256 ' Medidas Divulgação Comercial e Industrial. li COMBO, 
É DESPESAS EXTRAORDINÁRIAS | 
26h Res etiulcecs SR o O na 12.555, 90 
TONA E DAN DES ES AS O DOS S/A 
DEPÓSITOS 
332 Depósitos Bancários 
- Bco. Brasil S/A - G/imp. Sindical ...... Sin V/S BE ls NO) 
TOTAIS cccorccrcora O OD Dia JOD 


JULIO RODRIGUEZ Y MITRANI 
Contador - Reg. Q.RoG. DF. 883 
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BRABRUE CER 


O Conselho Fiscal da Federação das Indústrias do Dis 

: A o E 

trito Federal, convocado para opinar sobre a prestação de con 
' ' CANO ' 

tas da Diretoria referente ao exercicio de 1958, examinou, nos 

ie ' 

seus minimos detalhes, as contas, o balanço e demais documen- 
Ld . ' ' A NENTO ' 

tos contabeis da entidade relativos ao exercicio aludidoscons 

tatando que a escrituraçao se encontra na mais perfeita ordem 

e as peças componentes da "prestaçao de contas!! traduzem, com 


. . . a . . . . Cor 
fidelidade, o movimento economico-financeiro da agremiação. 


Vale salientar o cuidado, o esmero e o equilíbrio 
da gestao financeira da atual Diretoria, refletidos no fato 
de que, tendo autorização orçamentária para despender &) ..... 
4,400.000,00 com pessoal e E; 500.000,00 com material, nao a- 
e aLignein esses limites, apresentando as duas verbas saldos bas 
tante expressivos, o que é digno de louvores, sobretudo numa 
época em que a mentalidade empreguista domina todos os seto= 


res da vida pública. 


Outro fato auspicioso a registrar é a posição inve- 
jável da entidade que não possui débitos de qualquer espécie; 
salvo, naturalmente, a dívida hipotecária referente à compra 
de um andar, a longo prazo e em parcelas mensais bastante m 6m 


dicas. 

Convém alertar que a dívida do IAP| corresponde a 
um depósito judicial em virtude de ação consignatória ajuiza- 
da pela Federação: 


' ' 4 
Assim, o Conselho Fiscal é de parecer que as contas 


devem ser aprovadas, porque se encontram boas e bem prestadas. 
Rio de Janeiro, 24 de março de 1959 


EU) José Pironnet 
Joao Baylongue 


Hercílio Calaço 


” Re Ds ga 
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